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E L T I E M P O (S. Meteorológico N.K—Probable hasU IAJI 
seis de la tarde de hoy. Toda España: Buen tlemño 
algo nuboso por el Sur y seguirá el Levante por el Es-
trecho. Temperatura: máxima de ayer, 20 en Huelva-
mínima, 7 bajo cero en Teruel. E n Madrid: máxima dé 
ayer, 14 (1,55 t j ; mínima, 0,6 (6 m.). (Véase en ouinta 
plana el Boletín Meteorológico ) 
" L A S RUINAS D E MI CONVENTO" 
la gran novela his tór ica española . í oya de nuestra literatura, apa-
rece esta semana en 
P A R A T O D O S 
Segunda y última parte, la semana próxima. 
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U n p r o b l e m a f i c t i c i o 
Por absurdo que parezca, el Gobierno acaba de crearse él aolo, por su sola 
vo luntad , s in m o t i v o n i fundamento, un p rob lema espinoso. Si no resuelve los 
g r a v í s i m o s y urgentes que la rea l idad le plantea no puede decirse que no pro-
cure aumentar los con otros nuevos: su a c t i t u d incomprensible de esta hora, 
ante el Vat icano, es algo levantado con t a l ar t i f ic io , que de no a d m i t i r una 
mala vo lun tad ocu l ta es forzoso aceptar que se t r a t a de una inconsciencia 
grave. N o sabemos q u é cosa es peor en un Gobierno.- Sabemos que cualquiera 
de ellas, en la ac tua l s i t u a c i ó n de E s p a ñ a , es improcedente y a n t i p a t r i ó t i c a . 
De la rgo t iempo hemos adver t ido—y subrayadas han quedado a q u í las dis-
t in t a s fases del asunto—una man iob ra inconcre ta que tomaba dis t in tas fo rmas 
y que por su c a r á c t e r acredi taba l a coexistencia de una p o l í t i c a menuda con 
problemas fundamentales de Gobierno, es decir, que mien t ras ei p a í s , l leno 
de angust ia , esperaba y espera resoluciones trascendentales en orden a los 
conflictos que la real idad nacional plantea, var ios min i s t ros a p a r e c í a n m á s ocu-
pados en manejos de an t iguo esti lo que en estudiar aquellas cuestiones. 
F u é un d ía la famosa r e u n i ó n de los min i s t ros de Hacienda, G o b e r n a c i ó n 
y Obras p ú b l i c a s , no para darle un avance a] presupuesto que languidece en 
su p r ó r r o g a , no para i r echando las bases de un p lan de construcciones me-
di tado que sirviese de a l iv io al paro obrero, no para ver la manera de concluir 
con el p ú b l i c o desorden, sino para f r agua r un asomo de disidencia, para dar 
a entender que ellos no pensaban dejarse ganar en izquierdismo. F u é o t ro d ía 
el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o quien con sus declaraciones a una revis ta estuvo 
a punto de provocar una crisis. Y ha sido ahora el s e ñ o r P i t a Romero, m i -
n is t ro de Estado, quien para impulsa r y dar aire a una c a m p a ñ a , s in base a l -
guna y s in r a z ó n de n inguna especie, con t ra el Nunc io de Su Sant idad, no 
vaci la en hacer unas declaraciones a l m i s m o p e r i ó d i c o que inic iaba l a c a m p a ñ a 
en c u e s t i ó n y plantea en m i t a d del a r royo , e n t r e g á n d o l o a la voracidad del 
sectarismo f a m é l i c o , un problema d i p l o m á t i c o ficticio. 
N o queremos tocar s iquiera el fondo de l a c u e s t i ó n porque nos d e s d o r a r í a 
d iscut i r lo indiscut ib le . Que no asiste al Gobierno r a z ó n n inguna para l a ac t i -
tud adoptada es ma te r i a absolutamente incuestionable. Pero i m p o r t a subrayar 
que este Gobierno, lleno de lenidad ante t a n t a grosera invec t iva d i r ig ida un d í a 
descaradamente cont ra la R e p ú b l i c a ; o t ro , con irrespetuosa desfachatez, contra 
el Jefe del Es tado; otro, con t ra las ins t i tuciones m á s respetables; o t ro , preten-
diendo cub r i r de oprobio a l Gobierno mismo, aparece de la noche a la m a ñ a n a 
repleto de una insospechada e n e r g í a , firme y re tador : es que no se t r a t a de 
h a b é r s e l a s con los que pretenden de r r iba r las bases de la sociedad; no se t r a t a 
m á s que de a tacar a l a Ig les ia . 
Da pena l a p e q u e ñ e z de todo esto; pero es m á s de preocupar y de sent i r la 
insensatez que representa y l a soberana i n g r a t i t u d que da a conocer. N o t ienen 
n i este Gobierno n i los anteriores m á s que mot ivos de agradecer y ensalzar 
la conducta de los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s , permaneciendo siempre dentro de l a 
ley. m o v i é n d o s e constantemente en el á r e a legal y prestos a aux i l i a r toda obra 
que interesase al p a í s , con o lv ido de agravios injustos y la m i r a d a puesta en los 
altos intereses pat r ios . C u l m i n a esa a c t i t u d en los momentos actuales. T r i u n f a n t e 
en las urnas una masa enorme de diputados c a t ó l i c o s , su p r e o c u p a c i ó n inme-
d ia ta no es m á s que asegurar la exis tencia de un Gobierno para E s p a ñ a , pres-
ta r le apoyo, sostenerlo, a len tar lo en las v í s p e r a s de una dura contienda c i v i l , 
m a n i f e s t á n d o l e que ese apoyo se h a r á m á s eficaz e intenso si l legan las horas 
de pe l igro . 
Y a toda la masa que esos diputados representan, a la conciencia de todos 
los c a t ó l i c o s se infiere de p ron to una ofensa absurda, s in el menor asomo de 
fundamento real , lanzada como por capricho, como si no se pretendiera o t r a 
cosa m á s que provocar algo. ¿ P u e d e creerse t a i cuando v iv imos bajo una ame-
naza revoluc ionar ia? Nos resist imos a a d m i t i r que el s e ñ o r L e r r o u x , d e s p u é s 
de mani fes ta r re i te radamente sus anhelos de gobernar para todos los espa-
ño les , pueda consentir en el pleno desarrol lo de man iob ra t an burda y suicida, 
y, desde luego, confiamos en que dondequiera que estas maniobras puedan ser 
cal ibradas y adver t idas en toda su i r r i t a n t e p e q u e ñ e z m e r e c e r á n e c u á n i m e 
repulsa. 
E 
A LA BEAIICACION DEL 
PAOREJARET 
Será e! próximo domingo, día 25 
(De nuest ro corresponsal) 
R O M A , 17.—Para l a b e a t i f i c a c i ó n del 
venerable A n t o n i o M a r í a Claret , que t en -
d r á l uga r el domingo 25 del corr iente , 
han anunciado su l legada a R o m a n u -
merosas peregrinaciones. T a m b i é n ha 
anunciado su l legada el Ca rdena l -Arz -
obispo de Ta r ragona , el de Sevil la , los 
Obispos de M a d r i d y de V i c h y , proba-
blemente, el Arzob i spo de Toledo.—Daf-
f ina . 
Noticias de un jesuíta español 
R O M A , 17.—No se ha vue l to a tener 
not ic ias del j e s u í t a e s p a ñ o l padre A v i t o , 
pr is ionero de los bandidos chinos en 1930, 
y po r ello se teme que h a y a muer to . E n 
cambio, se han recibido nuevas de o t r o 
j e s u í t a e s p a ñ o l que fué cap turado en d i -
c iembre de 1931, el padre Esteban. E n 
efecto, un chino enviado desde el V ica -
r i a to de V u h u ha podido ver a l j e s u í t a , 
pero no h a podido obtener n inguna car-
t a suya, porque los bandidos le han i m -
pedido escribir , q u i z á temiendo que acon-
sejara que no se e n v í e m á s dinero pa ra 
su rescate, a d e m á s de las 2.000 p ias t ras 
que i n ú t i l m e n t e se han abonado en o t r a 
o c a s i ó n . 
E l V i c a r i a t o de V u h u recibe constan-
temente y de todas par tes pruebas de 
s i m p a t í a y de i n t e r é s hacia los p r i s io -
neros. L a s e ñ o r a co lombiana Mar i za l e 
escribe que todos los meses manda ce-
l eb ra r una misa po r ellos. De I n g l a t e -
r r a han l legado numerosas ofertas . P o i 
ú l t i m o , unos bienhechores han enviado 
al padre Esteban unas gafas, pues han 
sabido que los bandidos le han destro 
zado las que t e n í a y desde entonces no 
ha podido leer, pues t iene la v i s t a m u y 
d é b i l . — D a f f l n a . 
Donativos para el I. S. O. 
DECIMATERCERA LISTA 
pesetas 
Suma an te r io r . . 35.968,75 
D o n Danie l G a r c í a Jove 1.100 
D o n A u r e l i o Cruz M a r t í n 
G . D. M " 
D o n Desiderio G ó m e z .. 
M . R . G 
U n s impat izante 
B . V "I 
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Glosario, por Eugenio d'Ors P á g . 
L a v ida en M a d r i d P á g . 
Por ahora e m p e z a r á en el 
T h í b e t la busca del nuevo 
Rey, que s e r á t a m b i é n el 
Buda vivo P á g . 
Ind ice bibl iográf ico P á g . 
Cuatro Exposiciones-concur-
sos de canarios en Barce-
lona, por Enr ique de An-
gulo 
E l At las , vencido, ha dejado 
de ser ciudadela y fronte-
ra, por J o a q u í n A r r a r á s . . . 
LA c i r u g í a e s t é t i c a ha logra-
do operaciones maravi l lo-
sas d e s p u é s de la guerra, 
por Luis Palacios Pelletier 
Cine í^K-
Teatro P á g . 
Modas P fc ' 
Tur i smo F á g . 15 
Notas g rá f i cas de actual idad P á g . 16 
Deportes P á g . 17 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. P á g . 17 
L a v i d a religiosa P á g . 18 
Ajedrez, por el Dr . Jacques P á g . 18 
I n f o r m a c i ó n comercial y f i -
nanciera P á g . 18 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 20 
Anuncios por palabras P á g . 21 
L á g r i m a s de mujer, por J o s é 
Cas t e l l ón (dibujos de Fo-
rallas) P á g . 22 
Madame S e v i g n é y los predi-
cadores cuaresmales, por 
Lorenzo Riber P á g . 22 
Notas del block P á g . 22 
Pág. 8 
P á g . 10 




P R O V I N C I A S — S e crea en Barcelo-
na un In s t i t u to Geográf ico y Carto-
grá f ico .—En Vizcaya se anuncian de 
nuevo para m a ñ a n a actos de violen-
cia.—Termina en Ceuta la huelga ge-
neral ( p á g s . 3 y 4). 
—o— 
E X T R A N J E R O . — C i n c o Obispos espa-
ñoles i r á n a Roma para asistir a la 
bea t i f icac ión del padre Claret. — Se 
c r e a r á en Por tugal una C o r p o r a c i ó n 
de entidades patronales. — H a n des-
aparecido declaraciones importante3 
del sumario de Stavisky.—Una decía 
r a c i ó n de Ingla te r ra . I t a l ^ y Francia 
en favor de la independencia de Aus-
t r i a ; se ha levantado el estado de 
guerra del t e r r i t o r io a u s t r í a c o (pág i -
nas 1 y 4). 
L O D E L D I A 
S e g u í m o s igua l 
O t r a t r i s t e h a z a ñ a del p i s to le r i smo. 
U n hombre asesinado a t i ros , a l a puer-
t a de su casa, en pleno centro de M a -
d r i d . A s u n t o t u rb io , en el cual , m i e n -
t ras se niega toda r e l a c i ó n del hecho 
con cier tos procedimientos «sociales:», 
no se indaga por o t ro camino. C r i m e n 
fr ío , alevoso, repugnante, del m i s m o t i -
po que el asesinato del pobre es tudian-
te Monte ro , o b e d e c e r á t a l vez a cau-
sas d i s t in tas y v e n d r á el impulso de 
o t ro o r igen—ya lo d i r á la inves t iga -
ción, si a l fin lo dice—; pero es, como 
d e c í a m o s a l empezar, obra de u n pis-
tolero, de esa nueva c a t e g o r í a social 
que han creado entre nosotros c ier tas 
propagandas monstruosas y l a i n c r e í -
ble abundancia de armas. 
N o es nues t ra finalidad ú n i c a en este 
caso es tampar la ind ignada pro tes ta 
con t r a el c r imen . Vaya, desde luego, 
por delante, con ese m a t i z de disgusto 
profundo, que ya va poniendo en la 
mente y en la boca de los hombres hon-
rados, t an to a larde de c r imina l idad . Pe-
ro pensemos o t r a vez en el orden p ú -
bl ico, en l a seguridad ciudadana, que 
parece estar a merced de todas las an-
sias de p e r t u r b a c i ó n . Todo lo a r reg la -
mos con disponer una m á q u i n a repre-
siva. Y , a l pa r que ese mecanismo se 
levanta , los grupos comunistas se re-
unen, i n t e n t a n una m a n i f e s t a c i ó n y 
s i embran la inqu ie tud como anteayer, 
o acude la C a b a l l e r í a y los carros de 
A s a l t o cuando ya v a n dos t iendas asal-
tadas y una escuela destruida. 
E l desorden y el p is toler ismo, con-
ver t idos en rasgos c a r a c t e r í s t i c o s de 
nues t ra normal idad , es m á s de lo que 
debe tolerarse. N o hemos vuel to a leer 
balance a lguno de a rmas recogidas, no 
adver t imos por n inguna pa r t e el in f lu -
j o -de las medidas de p r e v i s i ó n que han 
de conocerse, precisamente, en que con-
c luya este estado de cosas. Siempre que 
escribirnos un comentar io de é s t o s , nos 
acomete el t emor de que se nos vaya 
pasando de ac tua l idad mien t r a s lo t r a -
zamos porque un nuevo c r imen o u n 
nuevo alboroto hayan venido a q u i t á r -
sela. 
Acaba r con el p is to ler ismo y el des-
orden. He a q u í una urgen te labor de 
Gobierno. 
U n g o b e r n a n t e 
£ 1 G o b i e r n o s o c o r r e r á a l a s f a m i l i a s 
d e l o s r e b e l d e s m u e r t o s 
Se anulan las actas de los diputados socialistas. Los 
bienes del partido pasarán a las Corporaciones de obre-
ros. También se respetarán los contratos firmados por 
los Sindicatos disueltos 
U N A D E C L A R A C I O N A N G L O F R A N C O I T A L I A N A E N F A V O R 
D E L A I N D E P E N D E N C I A D E A U S T R I A 
Vencido el l evantamiento revoluc io . 
nar io , el cancil ler Dollfuss l i b r a al p a í s 
del estado de guerra , i n d u l t a a los reos 
de pena capi ta l , socorre a las f ami l i a s 
de los sublevados, v í c t i m a s del comba-
te. Sagaz en prevenir , e n é r g i c o en re-
p r i m i r , indulgente al cast igar , el jefe 
del Gobierno a u s t r í a c o ha mostrado po-
s e é r dotes de fortaleza y de m o d e r a c i ó n 
en aquel grado de equi l ibr io que es ne-
cesario al gobernante. 
Para guardar lo , en medio de c i rcuns-
tancias t an dif íci les , contaba con el re-
gulador m á s a p r o p ó s i t o , el que no h a . 
b í a de p e r m i t i r l e i n c u r r i r en ex t remo-
sidades. Dollfuss gobierna el p a í s sin 
m i r a a lguna pa r t id i s t a , con un eleva-
do sentido p a t r i ó t i c o , haciendo una a l -
t a po l í t i ca nacional. Esos m ó v i l e ? han 
exigido de él esta e n é r g i c a defensa del 
orden púb l i co contra los revoltosos. Y 
esos t a m b i é n , dominado el embate, ale-
j a n de su mano todo in tento de ven-
ganza, y, en. el deber de hacer jus t ic ia , 
t emplan el r igo r jus t ic iero . 
N o o t ra s e r á , sin duda, la conducta 
del cancil ler en punto a los rumbos 
=odalep de su po l í t i ca . H a b r á quien 
r.rea que los tuerzan ahora propós i tos 
de represalia: quien tema que. He'he-
chos los baluartes sindicales del so-
cia l ismo se avecinen para los t r aba ja -
dores d ías de o p r e s i ó n . N o pana nues-
t ro á n i m o esa inquie tud . Dollfuss ha 
derrocado al socialismo, no en n o m -
bre del i n t e r é s capi ta l i s ta sino en be-
neficio del i n t e r é s nacional : ahora m á s 
que nunca puede creerse que t o m a r á 
a su cargo hacer una po l í t i ca í>ocial 
en provecho de las clames t rabajadoras . 
L a i n t e n t ó siempre, porque siente, co-
mo cr is t iano, la po l í t i ca social; pero 
l o g r a r á su p r o p ó s i t o ahora me.^r que 
nunca; log servicios que acaba de pres-
t a r a la sociedad le dan t í t u l o s para 
ex ig i r le sacrificios, y porque no encon-
t r a r á tampoco el o b s t á c u l o del socia-
l ismo, que en tantas ocasiones ha an-
tepuesto las conveniencias de pa r t ido 
a los propios interese^ de las clases 
t rabajadoras. 
Puer to en uno de los m á s di f íc i les 
trances en que se haya podido ver 
nunca gobernante alguno, el canci l ler 
Dollfuss ha acertado a sal i r con bien 
para el p a í s . Quiera Dios que t a m b i é n 
t r iun fe en el nuevo e m n e ñ o . 
¿ E l f ina l d e l S o m a t é n ? 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
V I E N A , 17.—A las doce y pico t e r m i -
n ó en l a ú l t i m a madrugada el Consejo 
de min i s t ro s . Su i n t e r é s po l í t i co , como 
dec ía , f ué escaso. Unidos ya por l a v ic -
t o r i a los " H e i m w e h r e n " y los cr is t ianos 
sociales, se proponen superar las peque-
ñ a s diferencias que existen entre ellos 
para que quede duramente for ta lecido el 
bloque p a t r i ó t i c o . Con este c r i t e r io de 
a r m o n í a se d e s i g n a r á n los jefes de los 
Estados federales. Se nombra m i n i s t r o 
de A c c i ó n Social al subsecretario contra 
el paro, y Schmitz , aunque q u e d a r á con 
el c a r á c t e r de min i s t ro , se d e d i c a r á tan 
sólo a la a l c a l d í a de l a ciudad. 
Se ha levantado el estado de guer ra 
en todo el p a í s , con e x c e p c i ó n de Viena 
y A l t a y Ba ja A u s t r i a y E s t i r i a . A d m i -
n i s t r a t ivamente , el Consejo tuvo mucho 
que t raba jar . L a d i so luc ión del pa r t ido 
social is ta plantea numerosos problemas, 
que el Gobierno quiere resolver en be-
neficio o al menos sin perjuicio para los 
obreros. As í , los bienes del pa r t i do se 
d e s t i n a r á n í n t e g r a m e n t e a favorecer a 
los trabajadores. Los contratos colect i -
vos s e g u i r á n en v igor , s u s t i t u y é n d o s e el 
cont ra tan te , los Sindicatos marx is tas , 
por los representantes obreros de las 
Corporaciones del t rabajo . A los acree-
dores del supr imido Banco obrero se lep 
ga ran t i zan sus c r é d i t o s . 
E l g r a n i n t e r é s de hoy e s t á en la po-
l í t i c a exter ior , en la a ó t i t u d de Francia , 
I n g l a t e r r a e I t a l i a asegurando la inde-
pendencia a u s t r í a c a . Y de ese modo, el 
nuevo t r i u n f o de I t a l i a es formidable . 
Este p a í s h a b r á conseguido l a coopera-
ción de sus ant iguos aliados por el blo-
que H u n g r í a - A u s t r i a , basado en que 
Dol l füs ha vencido a los marx i s t a s 
migos. Y nadie se l e v a n t a r á c o n t r a 
Dollfuss. que v e n c i ó en el i n t e r i o r y 
g a n ó en el ex te r ior una lucha bien ga 
nada. 
N o e x t r a ñ a r á , pues, que en A u s t r i a 
reine l a t r anqu i l i dad m á s abosluta } 
que de el la salgan r á p i d a m e n t e loa ex 
plotadores del £ e n s a c i o n a l i s m o , que son 
los corresponsales e x t r a n j e r o s . — B E I t 
M U D E Z C A B E T E . 
» * • 
P A R I S , 17.—El min i s t e r io de Nego-
cios Ex t r an j e ros comunica esta tarde, a 
ú l t i m a hora, la s iguiente nota, que con 
el mismo t ex to s e r á publicada t a m b i é n 
en Roma y en Londres : 
" E l Gobierno a u s t r í a c o se ha d i r ig ido 
a los Gobiernos f r a n c é s , i n g l é s e I t a l i a 
no para conocer su op in ión con respec 
to al expediente preparado por el Go 
bierno a u s t r í a c o re la t ivo a la ingeren 
c ía a lemana en los asuntos in ter iores de 
Aus t r i a , expediente que fué comunica-
do a los tres mencionados Gobiernos. 
Las conversaciones entre ellos acerca de 
este asunto han puesto de manifiesto su 
coincidencia de opiniones en lo que se 
•refiere a la necesidad de mantener l a i n -
dependencia y la i n t eg r idad de A u s t r i a , 
de conformidad ron los Tra tados en v i -
gor. 
Una conferencia en Roma 
Dinero de Stavisky en 
algunas logias 
Parece suficientemente esclarecido 
que les hizo donativos con-
siderables 
Nota de la Junta Central 
de Acción Católica 
L a J u n t a Cen t ra l de Acc ión C a t ó l i c a 
no se h a b í a c r e í d o en el caso de desha-
cer l a c a m p a ñ a que, tomando pie de 
unas declaraciones a t r ibuidas al s e ñ o r 
m i n i s t r o de Estado, viene realizando, por 
modo l l a m a t i v o y estrepitoso, una par te 
de l a Prensa que m á s se caracter iza 
por su e s p í r i t u a n t i c a t ó l i c o y sectario. 
E l hecho de que el Consejo de min i s -
t ros en su ú l t i m a r e u n i ó n h a c i é n d o s e 
eco de aquella protesta , se haya ocupa-
do de los discursos que se pronuncia-
ron en la santa iglesia Catedral con 
m o t i v o de la F ies ta del Papa, que es el 
asunto que sirve de pre tex to a la cam-
p a ñ a aludida, obl iga, no obstante, a la 
Jun ta a mani fes ta r p ú b l i c a m e n t e su ex-
t r a ñ e z a por la incomprensible conducta 
del s e ñ o r m i n i s t r o de Estado. Huelga 
ac la rar que al hacerlo así , por medio 
del presente escrito, l a Jun ta no se a r ro-
B U C A R E S T , 17.—El pe r iód ico " M a -
g i a r s ag" dice que el presidente del Go-
bierno h ú n g a r o se r e u n i r á con los s e ñ o -
res Dollfuss y I£usso l in i en Roma el 
p r ó x i m o mes de marzo. 
Dicho p e r i ó d i c o cree saber que el p r ó -
x i m o viaje del s e ñ o r Suvich. secretario 
de Negocios Ex t ran je ros i ta l iano, a B u -
carest t e n d r á por objeto l a p r e p a r a c i ó n 
de esta entrevis ta que se hace a i n v i -
t a c i ó n del s e ñ o r Mussol in i . 
Dice Dollfuss 
B U C A R E S T , 17. — E l cancil ler aus-
t r í a c o Dollfuss ha declarado al ó r g a n o 
oficioso h ú n g a r o "Budasepi I r l a p " que 
l á a c c i ó n de A u s t r i a cerca de la Socie-
E n las e x p l i c a d a s Krr,f-3 ac€r";daa de Naciones, retrasada a c o n á e c u s n -
ca de l a po l í t i c a exter ior del GobiernojCja ¿ e los acontecimientos socialistas de 
checoslovaco, se v i s l umbra el disgus-'estos d í a s , va a proseguirse. 
ri_ vo^^i^r.^ Q qn flpl A g r e g a que el Gobierno a u s t r í a c o ha 
to porque Franc ia abandone a su ^ [ ¿ ¿ ^ al4 par t ido socialista y que el 
al iada, para ceder ante I t a l i a . Es ta , en 
c u e s t i ó n de quince d ías , ha logrado al 
fin afianzar su influencia en el Danu-
bio. H u n g r í a , desde que A l e m a n i a la 
de jó para firmar el acuerdo con Polo-
nia , ya no ve si no por los ojos de Ro-
ma. Aus t r i a , desde que venc ió a los 
marx i s t a s y cuenta con el apoyo, o al 
menos con que no censuran la actua-
c ión de Dollfuss. I ng l a t e r r a y Franc ia , 
s i é n t e s e inclinada a todo lo fascista En 
estas circunstancia? las esperanzar ale-
manas han sufr ido d u r í s i m o ^olpe uo? 
marx i s t a s vieneses no se a l i a r á n con 
el racismo, el m á s odiado de sus ene-
m o t " . Y por desgracia l a experiencia del 
par t id i smo sin freno de l a Esquerra hace 
temer para lo sucesivo una p e r v e r s i ó n 
to ta l de los fines del S o m a t é n . 
L a experiencia de las mi l i c i a s de par-
t ido es lo bastante dolorosa y lo bas-
tante c lara para que a todo trance se 
hubiera evitado u n paso como el que a l 
fin se dió. Y cuando pa ra en t regar a un 
pa r t ido de cuya a c t u a c i ó n presente y 
f u t u r a hay muchos motivos para dudar, 
una fuerza armada considerable, se per-
vier te y se d e s v i r t ú a una i n s t i t u c i ó n c i u -
dadana de va lor posit ivo, no cabe duda 
de que se ha fal tado a la m á s elemental 
p r e v i s i ó n y prudencia. 
S o b r a trigo 
actual Gobierno no c a m b i a r á nada en 
esta a c t i t u d y e s t á dispuesto a apoyar 
al pa r t i do obrero que se e s t á cons t i tu -
yendo en Car in t ia con un p r o g r a m a 
obrero p a t r i ó t i c o . 
T e r m i n a diciendo que en la nueva 
C o n s t i t u c i ó n a u s t r í a c a queda t a m b i é n 
prohib ido ei par t ido nacional-socialista 
Se levanta el estado de guerra 
V I E N A , 17.—El Gobierno ha levanta-
do el estado de si t io, a excepc ión de la 
capi ta l y las provincias de A l t a y Baja 
A u s t r i a y Es t i r ia . donde . ^ n t i n u a r á to-
d a v í a en vigor por a l g ú n t iempo. 
E l Gobierno ha decidido ia a n u l a c i ó n 
de todas las actas de los diputados so-
cial istas. 
E l s e ñ o r Schmitz, comisarlo del Go-
bierno para Vlena y min i s t ro de Pre-
v is ión Social, pasa a ser m in i s t ro sin 
car tera , encargado de la reforma cor-
p o r a t i v a 
El s e ñ o r Neudstaedter Stuermer ha 
sido nombrado min i s t ro de P r e v i s i ó n 
Socia1 
Socorros a las familias 
T o t a l 37.698,75 
Los donativos se reciben de nueve a 
una y de cuatro a siete en la Oficina 
de Informes de E L D E B A T E , Alfon-
so X I , 4. planta baja, y d e s p u é s de esa 
hora en la Secretaria del I S O A l -
fonso X I , 4, piso cuarto. 
A modo de sorpresa, a p a r e c i ó hace 
poco el decreto por el que pasaba el So-
m a t é n de C a t a l u ñ a a depender de l a Ge-
nera l idad. No t e n í a la t r ad ic iona l ins-
t i t u c i ó n catalana c a r a c t e r í s t i c a s que 
obligasen a considerarla inserta en el 
traspaso de servicios de Orden p ú b l i c o . 
Prueba de ello es que ha necesitado un 
decreto especial. Pero en cambio h a b í a 
muchas razones para ev i ta r que el So-
m a t é n cayese en manos de la Esquerra . 
Todo el mundo sabe lo que s ignif ica-
ba el S o m a t é n en C a t a l u ñ a . Gloriosa 
inb tUuc ión ciudadana, ya secular, an i -
mada de e s p í r i t u p a t r i ó t i c o que supo de-
mos t ra r en ocasiones memorables, par-
t ic ipaba de todas esas cualidades que 
ava loran un organismo con el precio 
inest imable de una t r a d i c i ó n , cua l ida-
des que se t r ans fo rman y aun se p ier -
den cuando esa t r a d i c i ó n se i n t e r r u m p e . 
E l somatenista c a t a l á n era la personi-
ficación de l a c i u d a d a n í a v ig i l an t e , en 
defensa del orden. Velaba por todos y 
M O N T E V I D E O , 17.—Los p e r i ó d i c o s a Estaba "atent", esto es. d is-
de esta cap i ta l publ ican una i n f o r m a -
ción sensacional en la que se asegura 
que el Gobierno ha descubierto un nuevo 
complot que d e b í a es ta l lar m u y pron to 
para der r ibar al presidente Ter ra . 
Con mot ivo de las investigaciones rea-
O t r o complot uruguayo 
puesto, preparado siempre, con e s p í r i t u 
de sacrificio por el b ien c o m ú n , sin el 
menor sectarismo pa r t id i s t a . 
Pues bien, como se ha podido apre-
c iar por los pr imeros s í n t o m a s , y Dios 
quiera que no se adv ie r t a con otros m á s ¡ C a n a d á n i de la A r g e n t i n a . L a empre . 
claros, entregar el S o m a t é n a la Esque- sa es mucho m á s sencilla ^ ó l o hay que 
rra, vale tanto como conver t i r lo en una i f a c i l i t a r la compia y « precio bien 
Sobra t r i g o en E s p a ñ a . T a n es a s í , 
que hay mucha ofer ta de grano y po-
ca demanda para comprar le . E n ta-
les condiciones el t r i g o se ofrece en las 
zonas productoras de Cast i l la , a 52 pe-
setas el q u i n t a l m é t r i c o , que es la c i -
f r a de tasa m í n i m a vigente. E l t r i g o 
p o d r í a subir , con arreglo a la tasa ac-
tua l , hasta 59 pesetas los 100 k i l o g r a -
mos, y no sube, porque no hay m á s 
demanda que oferta , sino m u y a l con . 
t r a r i o , excede bastante l a ofer ta a la 
demanda. 
Y a lo sabe e l s e ñ o r m in i s t ro de A g r i -
cu l tu ra . T a m b i é n debe darse por ente , 
rada la S e c c i ó n de Abastecimientos de 
dicho min i s te r io . E l t r i g o e s t á a su ta-
sa m í n i m a en Val ladol id , y en las par-
tidas de precio m á s favorable, sólo re-
basa unos reales dicha c i f ra . 
N i n g u n a e s t a d í s t i c a puede sus t i tu i r 
con sus cifras la elocuencia de este 
hecho rea l ; porque el t r i g o no sube de 
precio, porque no hay quien lo compre, 
y, en cambio, hay muchos que le quie-
ren vender. E n lugar de tantas r e u n i ó , 
nes en el min i s t e r io de A g r i c u l t u r a , 
tantas peticiones de e s t a d í s t i c a s y tan 
sospechosos informes de ó r g a n o s , dentro 
del minis ter io , ya demasiado califica-
dos en un cierto sentido, lo que deben 
hacer el min i s t ro y sus subordinados 
es movi l i za r el t r i g o . E n v í e n vagones a 
Va l l ado l id para que puedan las f á b r i -
cas de ha r ina descargar sus almacenes, 
y d e s p u é s absorber parte de la o fe r ta 
t r igue ra . 
No hay que pensar en t raer t r i g o del 
de rebeldes 
V I E N A , 17. — Las autoridades han 
adoptado medidas para acudir en soco-
r ro de las famil ias de los rebeldes muer-
tos en el curso de los pasados sucesos 
Han desaparecido del sumario tres 
declaraciones de importancia 
(Crónica t e l e fón ica de nuestro 
corresponsal) 
P A R I S , 17 .—El e s c á n d a l o de Bayo-
na va a e n t r a r en una fase sensacio-
nal . D e s p u é s de t a n t a t i n t a empleada, 
resta mucho por escribir . L a C o m i s i ó n 
de Encuesta no e s t a r á cons t i tu ida has-
t a dentro de una semana, pero la en-
cuesta de Bayona ha llegado a un mo-
mento decisivo y van a conocerse nue-
vos nombres y nuevas complicidades. 
Es difícil expl icar hasta q u é punto 
el e s c á n d a l o S t av i sky ha cr is ta l izado 
todas las inquietudes, los disgustos y 
los anhelos de los franceses. A u n esi^a la r e p r e s e n t a c i ó n , que no le ha sido 
m á s difícil prever las consecuencias de 
la estafa de este aventurero. Hace mes 
y medio indicamos una cosa que en-
tonces p a r e c i ó demasiado desproporcio-
nada: la l legada de los nacionalistas 
a l Poder y el posible cambio de frente 
en las negociaciones d i p l o m á t i c a s de 
Europa. Y a hay en el Gobierno f ran-
cés dos generales, y los que i m a g i n a n que 
este t r i u n f o de las derechas francesas es 
pasajero, no han comprendido nada de la 
s i t u a c i ó n . Ins i s t imos en que en Franc ia 
se e s t á real izando una r e v o l u c i ó n m u y 
impor t an t e . T a l vez no se vea con m u -
chg p r e c i s i ó n desde cerca, pero es que 
lae etapas esenciales de una r e v o l u c i ó n 
son casi s iempre impercept ibles . E l d ía 
en que fué tomada la Bas t i l l a , Lu i s X V I 
esc r ib ió en su d ia r io : " H o y no ha ocu-
r r ido nada". 
Es Innegable que se han hecho es-
fuerzos para ahogar el e s c á n d a l o Sta-
v i sky . L a o r g a n i z a c i ó n de Prensa que 
ha l levado la d i r ecc ión del mov imien to 
de protesta, vuelve al ataque d e s p u é s 
de una l igera t regua "Pers is t imos en 
que el asunto S tav i sky no ha comenza-
do t o d a v í a — d i c e " L ' E c h o de Par is"—. 
Los grande^ responsables, los que per-
m i t i e r o n la estafa, se pasean por P a -
r í s " . 
E l p e r i ó d i c o s e ñ a l a las i r r egu la r ida -
des de la encuesta y t rae datos cier-
tos, que demuestran c ó m o se han que-
rido escamotear documentos gravemen-
te comprometedores. E n t r e las denun-
cias que hace " L a L i b e r t é " figura és 
t a : "Podemos precisar que tres de las 
m á s impor t an t e s declaraciones hechas 
por personalidades de P a r í s , que cono-
cen bien los medios po l í t i cos y perlo 
d í s t i co s , han desaparecido; las declara-
ciones que hizo la s e ñ o r a de S t a v i s k y 
sobre las relaciones p o l í t i c a s de su ma-
r ido y sobre el empipo po l í t i co de i m -
por tan tes cantidades, han d e s a p a r e c í 
do t a m b i é n . E n un Banco f r a n c é s y en 
dos Bancos extranjeros existen cuen-
tas de S tav i sky , que no han sido ob 
je to de n inguna i n v e s t i g a c i ó n . E n el t a 
lón de cheques de S tav i sky estaban 
los verdaderos nombres de las perso 
ñas a quienes estaba destinado el di-
nero, y este t a l ó n sigue en la S u r e t é 
G é n é r a l e , cuando debiera estar en po-
der del juez. Basta por hoy estas pre-
cisiones, o t ro d í a agregaremos m á s " 
U n o de los puntos que parecen sufi. 
c ientemente esclarecidos es que Sta. 
v i s k y financió las elecciones de los ra-
dicales-socialistas, e hizo donaciones 
considerables a algunas logias m a s ó -
n icas .—SANTOS F E R N A N D E Z . 
V I E N A . 17.—El T r ibuna l marc ia l na 
condenado a la pena de muerte a dos 
nuevos acusados. Otros dos rebeldes han 
sido enviados ante los Tr ibunales o rd i -
narios. 
Anoche fué ahorcado o t ro jefe socia-
l i s t a . 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a ha con-
mutado por penas de doce a veinte a ñ o s 
de t rabajos forzados, la de muer te i m -
puesta a cuat ro jefes rebeldes. 
. * * * 
V I E N A , 17.—Las noticias procedentes 
de provincias acusan t r anqu i l i dad en 
todo el t e r r i t o r i o , r e g i s t r á n d o s e ú n i c a -
mente algunos t i ro teos o disparos ais-
lados. Los rebeldes c o n t i n ú a n presen-
t á n d o s e a las autoridades 
L a propaganda alemana 
l izadas por la Pol ic ía secreta, han sido 
arrestadas siete personas, incluyendo un 
an t iguo oficial del E j é r c i t o . — A s s o c i a t e d ' m i l i c i a de par t ido . Media u n abismo ac r u i n , por cier to—del trigro que t o d a v í a 
Preag [distancia de un "somatén" a un "esca-isobra. 
L O N D R E S , 1 7 . — H í t l e r h a hecho las 
siguientes declaraciones a un redactor 
del " D a i l y M a í l " : 
" E n lo que se refiere a la c u e s t i ó n 
a u s t r í a c a , el cancil ler del Reich opuso 
las c a r a c t e r í s t i c a s del l evantamiento so-
c ia l d e m ó c r a t a en A u s t r i a a las de la 
r e v o l u c i ó n nacional-socialista en A l e m a -
nia . A f i r m ó que el nacional-socialismo 
a l e m á n no ha in te rvenido para nada en 
los pasados acontecimientos. A ñ a d i ó que 
l a p o l í t i c a a lemana hacia A u s t r i a no su-
f r i r á v a r i a c i ó n alguna, y t e r m i n ó de-
clarando que, a causa de la r e p r e s i ó n 
c o n t r a los socialistas, é s t o s se u n i r á n 
en g r a n n ú m e r o a la causa del nacional-
social ismo de l a m i s m a manera que 'os 
obreros alemanes fueron ganados a la 
causa del h i t l e r i smo. 
( C o n t i n ú a esta i n f o r m a c i ó n en la p á g i n a 
cuarta) 
? »» 1 5 1 1 1 r ' 
¡¡Aquí está el Gato Félix!! 
Desde hoy busque usted todos 
los días sus divertidas aventu-
ras en ia página de anuncios 
por palabras de E L DEBATE. 
El Gato Félix está hoy en la 
página 21. 
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El presente número de 
E L D E B A T A 
consta de 
V E I N T I D O S PAGINAS 
Su precio es de VEINTE CENTIMOS 
conferida, de la N u n c i a t u r a A p o s t ó l i c a ; 
la Jun t a habla por sí m i sma y tan sólo 
por cuenta p rop ia . 
Nada hubo en la fiesta del d ía 11 que 
no respondiera por entero al c a r á c t e r 
es t r ic tamente religioso de la misma. N o 
hace f a l t a decir que el s e ñ o r Nunc io 
de Su Sant idad en su a locuc ión se m a n -
tuvo en un ter reno puramente esp i r i -
t ua l y que cuando a lud ió a las t r ad ic io -
nes e s p a ñ o l a s se ref ir ió siempre y cla-
ramente a la g r a n t r a d i c i ó n c a t ó l i c a na-
cional . M á s a ú n , si de modo e x p l í c i t o 
m e n c i o n ó la po l í t i c a , fué para exc lu i r la 
ro tundamente del campo de la Acc ión 
C a t ó l i c a , e l iminando, por tanto , toda no-
t a de esa í n d o l e de actos como el que 
se celebraba; pensamiento de t a l modo 
grabado en la mente dei Nuncio , que 
Su Excelencia le re i teraba al d ía s i -
guiente, cuando en o c a s i ó n de bende-
cirse la nueva maqu ina r i a de E L D E -
B A T E d e c í a estas palabras: " L a Acc ión 
C a t ó l i c a no es p o l í t i c a n i p o d r á estar 
nunca en l a p o l í t i c a " 
E n uso de su derecho de ciudadano 
e s p a ñ o l y cumpliendo, a d e m á s , el deber 
que en aquella solemnidad su cargo le 
i m p o n í a , ei presidente de l a Jun ta Cen-
t r a l , en nombre de los c a t ó l i c o s , al d i -
r i g i r su saludo al Nuncio , r e n o v é su 
protes ta por el agravio infer ido a la 
Igles ia en la ley de Confesiones y Con-
gregaciones Religiosas, agrav io que sub-
siste y es continuo, en t an to no sea re-
fo rmada l a ley. 
Nada d i jo e] presidente de la Jun t a 
que no se hubie ra y a escuchado en boca 
de las m á s al tas autoridades de la Ig l e -
sia. Sus palabras, en efecto, no fueron 
sino un eco de l a protesta que el Santo 
Padre y los Prelados e s p a ñ o l e s f o r m u -
la ran solemnemente en su d í a cont ra la 
in jus ta ley. Eco atenuado por el favo-
rable cambio de las circunstancias po-
l í t i c a s del p a í s . Lo que en la Pastoral 
colect iva de los Obispos de E s p a ñ a es, 
ci tando su propio texto , "reprobar, con-
denar, rechazar" todas las vejaciones de 
" l a ley de agresiva e x c e p c i ó n " ; levantar 
una "pro tes ta impresc r ip t ib le" , " f i rme y 
operante" c o n t r a ella, queda reducido 
en ei discurso del presidente a una s im-
ple "protes ta t an respetuosa como v i r i l " 
con t ra l a m i sma . Del mismo modo y 
por m á s que perdure el p r o p ó s i t o que 
anunciaran los Prelados, de re iv ind icar 
"cuanto a l a Ig les ia in jus ta y sectaria-
mente se niega o arrebata", no se i n -
siste ahora en manifestar lo , en grac ia 
a l cambio de las circunstancias. Y , sin 
embargo, aquellos documentos destina-
dos a ser l e ídos al pueblo en los templos 
se han le ído en ellos bajo Gobiernos 
hostiles a l a Iglesia , s i n que nadie haya 
in ten tado l i m i t a r este sagrado derecho 
de l ibre c o m u n i c a c i ó n de l a J e r a r q u í a 
con los fieles. M á s t o d a v í a , con o c a s i ó n 
de a n á l o g a fest ividad, ahora ha hecho 
u n a ñ o , la propia persona h a b l ó en t é r -
minos mucho m á s e n é r g i c o s , s in que 
tampoco fueran recibidas con suspica-
cias sus palabras por los a l a s a z ó n 
gobernantes. 
E n v í s p e r a s de iniciarse conversacio-
nes amistosas con Roma, el s e ñ o r m i -
nis t ro de Estado, con su conducta de 
ahora, infiere, por su cuenta, o t r a nueva 
ofensa a l a conciencia c a t ó l i c a del p a í s . 
Incomprensible conducta l a suya, sobre 
todo, si se advierte que el m in i s t ro i n i -
cia l a protes ta antes de t ra tado el asun-
to en Consejo de minis t ros , por medio 
de una c a m p a ñ a p e r i o d í s t i c a realizada 
en u n d ia r io enemigo de la Iglesia. 
Todo ello es m á s incomprensible cuan-
to que es manifiesto a todos que los ca-
tó l i cos e s p a ñ o l e s , secundando las direc-
ciones de sus Prelados, a c t ú a n dentro 
de l a legal idad const i tuida y asisten con 
toda leal tad al Gobierno, de lo cual se 
fe l ic i tó p ú b l i c a m e n t e el s e ñ o r presiden-
te de la Jun ta en la s a l u t a c i ó n d i r ig ida 
al s e ñ o r Nunc io en l a propia fiesta, a s í 
como hizo votos para que l legara cuan-
to antes el d í a de l a concordia entre la 
Igles ia y el Estado, reconociendo que 
los t i empos t e n d í a n a mejorar la s i túa» 
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c lón merced a la sincera voluntad de 
a r m o n í a del Gobierno actual. 
L a Junta Central de Acc ión Catól ica , 
por au parte, a la vez que expresa su 
extrafieza por la actitud del señor P i ta 
Romero, cree interpretar el sentir de 
los ca tó l i cos organizados, reiterando con 
motivo de este incidente su inquebran-
table dec i s ión de no renunciar a ningu-
no de los derechos que la Cons t i tuc ión 
y las leyes le otorgan en defensa de la 
Iglesia, y de cooperar lealmente al mis-
mo tiempo con el Gobierno constituido 
para que sea cuanto antes un hecho la 
paz religiosa de E s p a ñ a . 
Dice un ministro 
Algunos per iódicos de anoche pu-
blicaron la noticia de que en el Con-
sejo de ministros se habla tratado de 
l a respuesta concedida al "placet" que 
se sol ic i tó de Roma para enviar al V a -
ticano como embajador extraordinario 
a l señor P i ta Romero. U n ministro con 
quien hablamos anoche nos mani f e s tó 
que no era cierto que en el Consejo se 
hubiera tratado de n i n g ú n asunto re-
lacionado con el Vaticano. Unicamente 
el ministro dé Estado dió cuenta de que 
se iba a cursar en el d ía de ayer la 
nota del Gobierno al Vaticano por me-
diac ión del encargado de Negocios en 
aquella Embajada . 
Dice "El Siglo Futuro" 
( * ) E L D E B A T E 
U n a p o n e n c i a p a r a e s t u d i a r r e m e d i o s a l p a r o o b r e r o ! 
Construcciones, obras hidráulicas, repoblación forestal, etc., con un pre-
supuesto extraordinario. E l lunes examinará el Gobierno el plan parla-
mentario de Alba. La Banda de la Orden de la República para el señor 
Cierva. Se han aprobado los presupuestos de varios departamentos 
A C U E R D O S D E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
"Por nuestra parte, hemos de protes-
tar de la ingerencia del Gobierno en 
actos celebrados en un templo cató l i -
co; así como también protestamos de 
que el Estado se arrogue la propiedad 
de los templos, que de derecho pertene-
cen a la Iglesia, para la cual los edlñ-
caron los fieles. 
L a Iglesia es sociedad perfecta y tie-
ne, por tanto, derecho per fec t í s imo a 
realizar su m i s i ó n divina, sin cortapi-
sas ni ingerencias por parte del E s t a -
do, que siempre serán abusos de su 
poder; así como tiene legitimo derecho 
a la propiedad de toda clase de bienes, 
y, por tanto, de sus templos. 
Si las leyes de una nac ión disponen 
otra cosa, no serán leyes m á s que en 
el nombre, pues yendo contra la justi-
cia eterna, a qae han de ajustarse co-
mo norma indefectible, só lo encubr irán 
con el nombre de leyes, verdaderos atro-
pellos." 
De "Luz" 
Con ocas ión de este asunto, " L u z " se 
duele de la oscuridad y vac i lac ión de 
la pol í t ica del Gobierno, y dice: 
"Hace a l g ú n tiempo, ¡por fin!, se re-
so lv ió nombrar para la Embajada e i el 
Vaticano al ministro *de Estado, señor 
Pita Romero. Y se so l ic i tó el "placet". 
¿ C u á l ' ha sido la respuesta del P a p a ? 
Aquí empiezan otra vez los equívocos 
y las clandestinidades que vienen en-
turbiando desde hace tiempo nuestros 
problemas religiosos. Dijo "Luz", hace 
días , que el "placet" del Vaticano tra ía 
una condición. ¿ C u á l ? Silencio; nadie 
quiso explicarlo. Que el "placet" rubia 
desagradado en las esferas oficíales lo 
supimos por dec larac ión de un subse-
cretario y de dos ministros. 
L o ocurrido parece que fu"* lo s i -
guiente: cuando se recibió el " p l a c c f 
en Madrid, un ministro c r e y ó ver en 
algunas palabras del texto vaticano 
cierta condic ión indirecta que se ponía 
a la a c e p t a c i ó n del señor Pita Romero 
como embajador. L a s opiniones oficiales 
se dividieron y se creó en torno ál asun-
to una á t m ó s f e r a densa y rara . Nos-
otros hemos tenido ocas ión de leer el 
texto del "placet", y ese texto, só lo por 
modo muy Indirecto, complicado y sókfl, 
puede dar lugar a interpretaciones de-
terminadas. 
E n realidad el segundo embajador 
propuesto por E s p a ñ a a la Santa Re-
de no h a sido rechazado. ;,Por qué no 
se ha dicho así desde el primer momen-
to? Cuest ión es esta de las relaciones 
con Roma que nos t raerá muchas preo-
cupaciones s i desde ahora no damos en 
rodearla de claridad y en hacer un jue-
go perfectamente limpio. Como e s p a ñ o -
les queremos que esa limpieza de juego 
no se mistifique en la curia vaticana; 
pero, a la par, creemos que los cató l i -
cos e s p a ñ o l e s tienen derecho a que se 
d é la sensac ión , pulcra y fuerte, de que 
la Repúbl ica , para defender sus dere-
chos, no necesita entregarse a tortu> 
sidad de n i n g ú n género ." 
Una rectificación 
" E l Socialista" publ icó ayer la s i -
guiente nota: 
" E L D E B A T E hizo circular-esta ma-
drugada, por medio de su agencia, la 
vers ión de que el Gobierno, a úl t ima ho-
ra de la noche, había desistido de en-
viar la nota de protesta al Vaticano, y 
que el' asunto había quedado reducido a 
la visita que el señor Lerroux hizo a l 
Nuncio ayer tarde." 
E s t a noticia es falsa. 
Conferencia de la señorita 
Bohigas en Salamanca 
S A L A M A N C A , 17. — L a A s o c i a c i ó n 
Femenina de E d u c a c i ó n Ciudadana ha 
celebrado un acto en el s a l ó n de los 
Padres Salesianos. H a presidido d o ñ a 
Abil ia Arroyo. L a señor i ta Bohigas, 
diputada por León, hizo una expos i c ión 
de la labor que realizan los diputados 
derechistas. Se refirió al anunciado mo-
vimiento revolucionario socialista y di-
jo que no puede tolerarse que todo el 
mundo disponga de pistolas y fusiles. 
Pronostica que cuando las derechas sean 
Poder cumpl irán todos los postulados 
ofrecidos. Hace un llamamiento a la 
mujer salmantina para que siga pres-
tando su decidido apoyo a la pol í t ica 
derechista. 
L a señori ta Bohigas fué muy aplau-
dida. 
l l f l B i S B l l l l l i a i l 
A 2 5 D U R O S 
Gabanes negros guateados en raso, cue-
llo as trakán , que valen 40. Casa Sesoña. 
Cruz, 30, Espoz y Mina, 11, filial, Cruz, 23. 
L a 1.' de E s p a ñ a en capas. 
A la una y media de la tarde ter-
m i n ó el Consejo de ministros. 
A l salir el señor Lerroux, dijo a los 
informadores que el Consejo había exa-
minado y aprobado ios presupuestos de 
los distintos ministerios, con excepc ión 
de los de la Presidencia. Gobernación, 
que. aunque e s t á en Hacienda ya, no 
ha venido aún al Consejo; Trabajo e 
Ins trucc ión . 
Un periodista le p r e g u n t ó si se ha-
bla tratado algo de las sugerencias he-
chas por el presidente de la C á m a r a , 
don Santiago Alba, y el señor Lerroux 
c o n t e s t ó : 
—Hemos tomado en cons iderac ión , en 
globo, estas sugerencias, que pasarán 
unidas a un plan general, del cual ha-
blaremos el lunes. P a r a estudiar este 
plan se ha designado una ponencia de 
ministros, presidida por mí, y encarga-
da de dictaminar sobre el conjunto de 
las obras, que han de ser carreteras, fe-
rrocarriles, l ínea general de energ ía 
e l éc tr i ca y otros problemas a n á l o g o s . 
E s t e pian ha de realizarse con cargo a 
un presupuesto extraordinario para re-
solver el problema del paro obrero, es-
tableciendo c a t e g o r í a s por su urgencia, 
su conveniencia o su capacidad repro-
ductiva. 
T a m b i é n hemos acordado conceder la 
banda de la Repúbl ica al inventor del 
autogiro, señor L a Cierva. 
Subasta para el nueve 
canal de Lozoya 
E l ministro de Obras públ icas , s eño i 
Guerra del Río, m a n i f e s t ó que había 
dado cuenta al Consejo de haber auto-
rizado la subasta de las obras de los 
trozos primero al quinto del nuevo ca-
ri? de conducc ión de aguas del Lozo-
ya, por un valor total de 12.799.498 pe-
setas. L a subasta se anunc iará inme-
diatamente, por un plazo de diez d ías , 
que es el m í n i m o que autoriza la ley. 
y se ob l igará al adjudicatario a empe-
zar las obras a los cinco días de hecha 
la adjudicac ión . 
Esto es una nueva conces ión , que no 
esperaban ios obreros en huelga del ra-
mo de la cons trucc ión , y en una cifra 
como ven ustedes. Importante. 
Dijo finalmente, que, después de ore 
ve d i scus ión , habla sido aprobado e. 
presupuesto de su departamento, sin 
introducirse en él n ingún aumento. Por 
e. contrario, hay una d i m i n u c i ó n de 
treinta millones en los gastos, que se 
refiere a los c r é d i t o s extraordinario.<: 
para Andaluc ía y Extremadura . 
E l ministro de Trabajo fac i l i tó la si-
guiente 
NOTA OFICIOSA 
"Los ministros se han reunido en 
Consejo extraordinario a las diez de la 
m a ñ a n a , habiéndose dedicado casi ex-
clusivamente al estudio de los antpnrn 
yectos de presupuestos de los departa-
mentos de Marina. Estado y Obra? pú 
blicas, los que fueron aprobados tra.' 
detenida y minuciosa discus ión. 
Se acordó conceder ai inventor de 
autogiro, el Ilustre ingeniero señor Cier 
v a la banda de la Orden de la Repú-
blica. 
Con objeto de coordinar las dlferen-
• iniciativas y proyectos encaminado? 
H remediar el paro forzoso y llevarlos 
nmediatamente a la práct ica , con arre-
glo a un ritmo adecuado a las necesi-
dades de cada momento, se constituv' 
una Comis ión interministerial, de la que 
forman parte los titulares de Agricui 
Mira. Obras públ i cas y Trabajo y Pre-
s ión, que a c t u a r á bajo la presidencir 
ip don Alejandro Lerroux y plasman 
i seguido proyectos de obras de trans 
•endenté importancia s o m e t i é n d o l o s a 
a del iberación de las Cortes Entre es-
tos proyectos a coordinar, figuran el de 
mil millones para edificios públ icos s' 
de obras hidrául icas , repoblación fores 
tal, v ías de c o m u n i c a c i ó n obras sanita 
ñ a s , etc., etc. 
E l Gobierno se propone dar la mayoi 
celeridad al estudio definitivo y reso 
ución de estos proyectos fon el fin ^ 
•educir eficazmente lo.s estragos del pñ 
ro forzoso. 
Guerra.—Concediendo cruces de pn 
rnera y segunda clase y la de plata de 
.a Orden del Mér i to Militar, con distin-
tivo blanco, al comandante don Raúl Fe-
derico Rato, cap i tán don Mateliano Au-
gusto Fortes y sargento don Mario Da 
Silva Nazario, respectivamente, .del 
KJército p o r t u g u é s 
Cediendo al ministerio de Instrucción 
pública los pabellones del llamado "Huer-
to de las C a ñ a s " a la Escuela elementa 
.leí Trabajo de Melilla. 
Se acuerda que el ministerio de In-
mstria preste su concurso a la inlclati 
va del doctor Maraftón. consistente en 
organizar en la primavera p r ó x i m a en 
M-adrid una Expos ic ión de productos 
a g r í c o l a s de Rspaña desde el punto de 
vista h ig ién ico v medicinal^ 
AMPLIACION 
E l Concejo, s e g ú n estaba anunciado, 
cha placa se ha colocado en la entra-
da de un puente que existe en la ca-
rretera general de Tampa, el cual en 
lo sucesivo se d e n o m i n a r á Puente de 
N a r v á e z . A la ceremonia del descubri-
miento a s i s t i ó gran parte de la colonia 
e s p a ñ o l a y representantes de las auto 
ridades locales. Se pronunciaron Cor 
se ded icó casi exclusivamente al estu- d ía les discursos por significadas perso-
dio de los Presupuestos. Se despacha-
ron tan só lo los de cuatro departamen-
tos, por lo que m a ñ a n a lunes se segui-
rá t a m b i é n tratando de este asunto. Sin 
embargo, con el fin de abreviar, se acor-
dó que los presupuestos de aquellos mi-
ministerios que no ofrezcan d i scus ión 
se traten directamente con el ministro 
de Hacienda por los respectivos titu-
lares. 
A l tratarse del presupuesto de Obras 
públ icas , que fué uno de los aprobados 
en la reunión de ayer, loe ministros tu-
vieron un cambio de impresiones sobre 
la conveniencia de hacer un presupues-
to extraordinario al que podr ían ir los 
diversos planes para combatir el paro 
obrero, entre ellos, los de obras públ i -
cas e h idráu l i cas , la c o n s t r u c c i ó n de edi-
ficios para instalar los servicios públi-
cos, el plan de repoblación forestal, et-
c é t e r a . Como decimos, no hubo m á s que 
un ligero cambio de impresiones. L a su-
gerencia fué del señor Guerra del Río, 
y el Consejo aprobó en principio la idea 
y, con el fin de desarrollarla, se nom-
bró una ponencia, integrada por los mi-
nistros de Obras públ icas . Agricultura. 
Trabajo y Hacienda. E s t a ponencia la 
pres id irá el jefe del Gobierno, que ser-
v irá al mismo tiempo de ó r g a n o coor-
dinador. E l acuerdo tomado se encami-
na a la confecc ión de un verdadero pre-
supuesto extraordinario, pero aún no 
se han concretado las c a r a c t e r í s t i c a s 
que h a b r á de tener ni la forma de 
aportar los recursos. 
E n cuanto al plan parlamentario no 
nalidades, representantes de la sociedad 
"Leales caballeros de Amér ica" , Muni-
cipio de T a m p a y por nuestro repre-
sentante consular don Pablo Ubarri ." 
Audiencias en Palacio 
E n la audiencia celebrada ayer en 
el Palacio Nacional fueron recibidos por 
el Presidente de la Repúbl ica don Ma-
nuel Pedregal, vocal del Tribunal de 
G a r a n t í a s Constitucionales, y don .Tosé 
M a n a Cervantes, ex diputado. 
Las reclamaciones de 
los funcionarios 
Recibimos la siguiente nota: 
« L a U n i ó n Nacional de Funcionarios 
Civiles, A g r u p a c i ó n apol í t ica cuyo apo-
liticismo tiene bien evidenciado, l lama 
la a t e n c i ó n de los funcionarios y servi-
dores todos del Estado, sobre la dis-
pos ic ión oficial publicada en la «Gace-
ta* del d ía 10 del corriente mes de fe-
brero, ampliando en tres meses m á s el 
plazo para las reclamaciones de los 
funcionarlos que se consideran vejados 
por las Dictaduras hasta el adveni-
miento de la Repúbl i ca ; orden minis-
terial, con nueva prórroga, que la 
U n i ó n Nacional de Funcionarios Civ i -
les ven ía desde hace tiempo gestio-
nando, 
A l propio tiempo, demostrada una 
vez m á s la eficacia de la g e s t i ó n de 
la U . N . de F . C , se l lama Igualmente 
la a t e n c i ó n sobre el ar t ícu lo 41 de la 
C o n s t i t u c i ó n que, ref ir iéndose a las 
se ha ocupado aún de ello el .Gobierno. Asociaciones ¿ funcionarios, dice tex-
esperando hacerlo en el Consejo de ma-
ñ a n a , en que se e x a m i n a r á n las suge-
rencias del presidente de la C á m a r a . E n 
la reunión de ayer só lo hubo un pe-
queño cambio de impresiones sobre el 
part icular y, desde luego, se puede ase-
gurar que el Gobierno no tiene o b s t á c u -
lo en hacer suyo el plan formulado por 
el s e ñ o r Alba , aunque pueden introdu-
tualmente: « E s t a s Asociaciones podrán 
recurrir ante los Tribunales contra los 
acuerdos de la Superioridad que vulne-
ren los derechos de los func ionar los»; 
y al objeto del mejor rendimiento, de 
nuestra eficiente ac tuac ión , se ruega 
encarecidamente a los funcionarios, que 
tengan interpuestas reclamaciones o las 
interpongan, nos remitan copia de los 
glo a la oportunidad del momento, de 
la que ha de juzgar el propio Gobierno. 
A d e m á s de la condecorac ión otorgada 
al inventor del autogiro, don Juan de la 
Cierva , el Gobierno ha concedido otra 
d i s t inc ión a m í s t e r Harmonn. presiden-
te de la L i g a Internacional de Aviado-
res, que ha venido a Madrid para entre-
gar a varios de nuestros m á s expertos 
pilotos diversos premios y diplomas. 
En la Presidencia 
de nuestro laboratorio jurídico, pueda 
la J u n t a Central llevar a cabo la opor-
tuna in tervenc ión que en cada caso con-
venga.* 
Los conservadores de Huel-
va se separan de Maura 
H U E L V A , 17.—Hoy se reunió en 
Asamblea provincial el partido conser-
vador. Asistieron representaciones de 
la provincia. E n la reunión los d íputa-
E l jefe del. Gobierno p e r m a n e c i ó toda dog s e ñ o r e s c^no ¿ ó p e ? y P é r e z de 
la tarde en la Presidencia hasta las ochf)| G u z m á n "explicaron ffcs motivos por qué 
de la noche, hora en que m a r c h ó al do-; ge separaron de la minor ía par lamenU-
micilio del Presidente de la Repúbl ica | r ia que acaudilla don Miguel Mour i 
para poner a su f irma el despacho del i gus explicaciones fueron muy bien acc-
Consejo. gidas y se acordó constituirse en par-
A l sal ir c o n v e r s ó brevemente con losj tido provincial au tónomo, -independien-
periodistas, a quienes p r e g u n t ó : tes del señor Maura . A este fin se en-
— ¿ Q u é noticias me dan ustedes hoy ? c o m e n d ó a los citados diputados la nr-
—Ninguna; por no haber hoy, no ha g a n í z a c i ó n de los trabajos oportunos, 
habido ni rumores—le dijo uno de los de los cuales darán cuenta en una Asam-
í n f o r m a d o r e s . blea próx ima, en la que se des ignará 
—Pues ustedes, que e s t á n en la calle, 
deben saber m á s que yo, que me encierro 
en este despacho, a las cinco de la tar-
de. H a venido a verme una Comis ión 
muy numerosa de elementos mercantil**-, 
de Madrid, a condolerse del atentado de 
que fué victima anoche uno de los em-
pleados m á s inteligentes y laboriosos de 
la casa R o d r í g u e z D e s p u é s vino otra 
C o m i s i ó n de la casa R o d r í g u e z con el 
mismo objeto. Por cierto, que anoche 
d e s p u é s de salir de aquí, me enteré de 
ese atentado y de la pedrea al ministe-
rio de Estado. 
D e s p u é s de una pausa p r e g u n t ó a su 
vez el s e ñ o r Lerroux: 
— ¿ Y de crisis no se dice nada hoy ? 
—Algo se habla; pero los rumores han 
remitido. Desde luego parece que queda 
todo para la semana p r ó x i m a . 
E l presidente, d e s p u é s de hacer algu-
nos comentarios h u m o r í s t i c o s , se despi-
dió de los periodistas. 
Una placa a Narváez 
n a J¡ n x< 2 • • a 
PRENDEN FÜEGOJJi ERMITA 
C O R D O B A , 17.—Durante la pasada 
noche, fué incendiada la ermita de S a n 
Gregorio, del pueblo de Pedroche, que-
dando destruida la imagen y todos los 
objetos del culto que había en la ca-
pilla. Por tratarse de un pueblo religio-
so y pacíf ico , ha causado el hecho gran 
indignac ión . E l gobernador ha enviado 
al crmiandante de la Guardia civil, se-
ñor Baribay, para que instruya dili-
gencias. 
en Tampa 
E n el ministerio de Estado facilita-
ron la siguiente nota: 
" L a colonia española en Tampa, en 
co laborac ión con el Municipio, ha rega-
lado una placa de bronce, dedicada a l 
explorador español Pánfi lo N a r v á e z , pr i -
mer hombre blanco que en 1528 puso 
el pie en la península de Florida. D i -
• H N I B I I I I I B D I I H H • • • • • • • • • B i l l 
Los catarrofi mejoran y la tos cesa con 
P A S T I L L A S C R E S P O 
la Junta directiva y se m a r c a r á n las 
orientaciones que han de seguírs f ^n lo 
sucesivo. 
Unas declaraciones del se-
ñor Martínez Barrio 
E l ministro de la Gobernación ano-
che, a preguntas sobre el orden públi-
co, al día' siguiente a la fecha del anun 
ciado movinrento revolucionario ínter-
nacional por los socialistas, y al que 
no era ajena España , la cual por ello 
padec ía la natural inquietud, c o n t e s t ó : 
— L a tranquilidad en toda E s p a ñ a es 
completa, salvo los contados y peque-
ñon conflictos que para nada alteran 
el orden en general, y nada significan 
en una nación. E l conflicto único se 
rio que habia era el de la cons trucc ión , 
y e s t á solucionado, y el lunes se rein-
t e g r a r á n todos al trabajo. 
— ¿ E n este movimiento de que se ha 
hablado, secundaban a los socialistas 
otros elementos extremistas ? 
— A q u í no se tiene m á s noticias que 
las que unos y otros han lanzado a la 
c ircu lac ión , y por las cuales el Gobier-
no estaba preparado. « 
— ¿ Y el movimiento ha sido aplazado, 
o han desistido de é l ? 
— E s o , ellos son los que lo han de 
decir. 
— ¿ H a y temores o sospechas de que 
vuelva a intentarse? 
—Desde luego, en el horizonte no se 
ven Indicios de amenaza seria. L o que 
sí afirmo es que un intento revolucio-
nario, venga de donde viniere, y fuese 
él como fuese, no seria m á s que ganas 
de dar a E s p a ñ a unos horas de zozo-
bra • inquietud. 
— ¿ H o r a s nada m á s ? 
—No s e r í a c u e s t i ó n de mucho m á s , 
aunque no vamos a dar a la expres ión 
un sentido tan estricto. E l Gobierno es-
t á preparado para cualquier contingen-
cia d t í volumen que ella sea y cuando 
sea, como si fuese a ocurrir ahora mis-
mo. Por las v í a s legales podrán tener 
s a t i s f a c c i ó n todas las aspiraciones, y 
podrán llegar a triunfar todos los idea-
les; fuera de la ley, por la Imposic ión, 
por la violencia, nadie. 
— L a s medidas adoptadas por el Go-
bierno ¿ s o n solamente represivas pa-
ra s i se produce, o son t a m b i é n de ca-
rácter preventivo, para impedir que 
pueda producirse? 
—De esta ú l t i m a clase son muchas las 
adoptadas y puestas en práct ica , y mu-
chas m á s que se s e g u i r á n empleando. 
Todas las recientes órdenes sobre armas 
y explosivos, ¡quién duda que son de 
una gran eficacia! Los cacheos, que en 
Madrid y provincias e s t á n dando exce-
lentes resultados. L a orden sobre el ex-
ceso en la palabra, que contiene mucho 
a los oradores, y, por consiguiente, los 
discursos llevan menos ardor e incita 
ción ál d e s m á n . L a de prohibición de la 
propaganda por "radio" es otra, cuyo 
beneficio sobre este asunto no se puede 
apreciar de momento ni en toda su in 
tensidad y eficacia... Todo esto, unido a 
un plan de obras que, con el trabajo, 
l l evará a muchos hogares, faltos de to-
do, pan y paz, son cosas que indudable-
mente han de aquietar muchos espír i -
tus y contener m ú c h o s Impetus que es 
tuvieron para desbordarse... E n resumen, 
por lo que al orden públ ico respecta 
hav tranquilidad absoluta en toda E s -
paña, y el Gobierno e s t á dispuesto a 
mantenerla por todos los medios y a to 
lo trance. Y sepa el que quiera subver 
tirla que estamos preparados para sofo-
car todo intento, sea como sea y venga 
de donde viniere y cuando venga, como 
si fuese a suceder en este mismo ins-
tante. 
— Y de pol í t ica , ¿ q u é dice usted? 
— ; A h ! Y o de pol í t ica no digo nada. 
Soy el ministro de la Gobernac ión y no 
hablo m á s que de orden públ ico . 
—Se ha comentado bastante la re-
unión que tuvieron ustedes, varios mi-
nistros, d e s p u é s de terminado el Con-
sejo. 
— Y a sé que se ha dicho que fué un 
consejillo. ¿ C ó m o iba a ser eso, si y a no 
estaba el presidente? L o que p a s ó fué 
que como el Consejo t e r m i n ó muy pronto 
y no era hora de marcharse a comer ni 
volver a los ministerios, »->s quedamos 
allí unos seis o siete charlando y co-
mentando cosas del Consejo, sí, pero sin 
importancia. L a misma heterogeneidad 
de los reunidos es la mejor g a r a n t í a de 
la intranscendencia de la cosa. 
—Se insiste t a m b i é n en la crisis que 
se ha dichn, si bien esta tarde, en el 
Congreso, se la retrasaba al debate po-
l í t ico. 
— ¿ O t r o debate po l í t i co? 
—Sí . Y se dec ía que s e r á plante-1 lo 
por las derechas. 
—Repito que de pol í t ica , ahora, no 
entiendo. 
—Pues usted sigue siendo el eje a l -
rededor del cual g ira todo el tinglado, 
por sus manifiestas y reiteradas discre-
pancias con el s e ñ o r Lerroux. 
—Son solamente de a p r e c i a c i ó n de 
matiz. 
— L a gente cree y a que son funda-
mentales. A l s e ñ o r Lerroux le juzgan 
m á s contemporizador y consecuente 
con el índice que marcaron las eleccio-
nes del 19 de noviembre; a usted, acen-
tuadamente izquierdista. 
—Pues yo me considero el mismo dé 
antes. Claro que yo tengo mi criterio 
propio y mis propias convicciones, y 
cuando las expongo es porque creo 
honradamente que sirvo as í mejor a mi 
pa í s . ¿ S o n izquierdistas? ¿ S o n dere-
chistas? No lo sé . Y o sí s é que soy el 
mismo, el de siempre. Derechismo o iz-
ouierdismo depende siempre de quien se 
s i túe a nuestra derecha y a nuestra iz-
quierda. 
— E n definitiva, ¿ c ó m o ve usted la 
s i tuac ión po l í t i ca? ¿ S ó l i d a ? ¿ P o c o 
firme? 
—Amigo mío , eso es muy difícil de 
contestar: perqué las cosas, en pol í t ica , 
y a ^abe usted que cambian de un mo-
mento a otro. Y lo que antes le digo, 
ahora no soy m á s que el ministro de 
la obernac ión . que no tiene m á s pro-
p ó s i t o que el de gobernkr por igual 
para todos los e s p a ñ o l e s y mantener el 
orden Y en las represiones, sin arro-
gancias, pero sin claudicaciones; sin le-
nidad, pero sin crueldad; como creo que 
lo he demostrado bien palmariamente. 
Y . lo que yo estimo en m á s , «s in apro-
vecharme de la v ic tor ia» , luego del 
triunfo, como t e r m i n é mi discurso de 
c o n t e s t a c i ó n a l señor Prieto, y cuya 
frase ftié, precisamente, el ún ico que se 
hizo eco de ella, pon iéndo le un lauda-
ble comentario, que yo le agradec í mu-
cho.. . Y , sobre todas esas otras cosas 
que se dicen, yo no puedo Impedir que 
se me convierta en carne donde clave 
cada cual su cuchillo. 
Asistencia a partos 
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" E l e s t á m o g o 
es e l m a n a n t í a / 
d e a l e g r í a d e l a v i d a " 
C u í d e l o u s t e d , 
con una buena alimentación 
y algunas cucharadas de 
D i a e s t ó n í c o 
del Dr. Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A S 
N i n g ú n r e g a l o 
mejor para los que padecen de 
S O R D E R A 
que el nuevo aparato microfónico con 
t r a n s m i s i ó n de sonidos por 
V I A O S E A (huesos de la cara) . 
Grandes reducciones de precios para 
la Introducción del nuevo descubri-
miento. 
Dirigirse: Siemens Relniger Velfa, 
S. A., Fuencarra l , 43, M A D R I D . 
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Nuevo servido rapidísimo de lujo 
para pasajeros y mercancías 
E S P A Ñ A (v/aGlbrallar)- S U D A F R I C A 
ocalanéom DAKAR-CAPETOWN-NATAL 
CAST LONDON PORT ELISABETH 
con los super trasatlánticos 
" C I U L I O C E S A R E - D U I L I O " 
complefamenie framformadoj 
P r ó x i m a s salidas de G I B R A L T A R 
9 marzo y 6 abri l 
" I T A L I A " (Flotas Reunidas) 
Agentes Generales en E s p a ñ a : 
S. A. E . M. A R 
Barcelona: Rambla Sta. M é n i c a , Sl-SS. 
Madrid: Alcalá , 45. 
SE DICE OOE ES1A S E « m 
Parece que Francia renuncia a 
vendernos petróleo 
(De nuestro corresponsal.) 
P A R I S , 17 .—Las negociaciones co-
merciales f r a n c o - e s p a ñ o l a s se han pro-
longado m á s r'e lo que se esperaba. 
Probablemente, a causa de los aconte-
cimientos p o l í t i c o s ocurridos aquí du 
rante las dos ú l t i m a s semanas. E l je-
fe de la d e l e g a c i ó n e spaño la , señor Ba-
dla, que sigue manteniendo un silencio 
absoluto acerca de las deliberaciones en 
curso, nos asegura que probablemente 
en ios primeros d í a s de la semana pró-
x ima s e r á ñ r m a d o el acuerdo. Tenemos 
entendido que la Idea de ofrecer a 
F r a n c i a una c o m p e n s a c i ó n mediante la 
compra de p e t r ó l e o por parte de Espa-
ña, ha sido al ñ n desechada; parece 
ser, a d e m á s , que F r a n c i a renuncia en 
parte a obtener una c o m p e n s a c i ó n ri-
gurosa al déficit de su balanza comer-
cial. L a c o m p e n s a c i ó n que Franc ia 
a c e p t a r í a s er ía de c a r á c t e r polít ico, y 
no figuraría, naturalmente, en el acuer-
do comercial. E s probable que hayan 
y a reca ído acuerdos sobre las cuestio-
nes puramente comerciales, y que pa-
r a firmar el convenio se esperara so-
lamente el resultado de las negociacio-
nes d i p l o m á t i c a s paralelas realizadas 
en Madrid. 
De todas maneras, Portugal, después 
de m á s de seis meses de negociaciones, 
no ha llegado a un acuerdo comercial 
con F r a n c i a . Dos agudos litigios del 
mismo c a r á c t e r existen, a la hora pre-
sente, entre F r a n c i a e Inglaterra y en-
tre F r a n c i a y Alemania. L o s delegados 
e s p a ñ o l e s parecen haber sido m á s afor-
tunados o m á s hábi les . No tardaremos 
en saber el resultado de sus gestiones. 
Santos F E R N A N D E Z . 
Importancia pedagógica de 
la Historia de la Medicina 
Su estudio contribuye a la forma-
ción intelectual y moral de 
los médicos 
Conferencia del doctor García del 
Real en Valladolid 
V A L L A D O L I D , 17.- E n la Academia 
de Medicina ha pronunciado una confe-
rencia el doctor Garc ía del Real acerca 
del tema " E n s e ñ a n z a y e n s e ñ a n z a s de 
la historia de la Medicina". 
E m p e z ó el orador por seña lar la con-
veniencia de seguir para la expl icac ión 
de la historia de la Medicina la pauta 
que marcan los "seminarios" alemanes. 
E n E s p a ñ a ha constituido un é x i t o com-
pleto el ensayo de tales sistemas, no 
obstante la fa l ta de preparac ión de tos 
alumnos. 
Se ocupa el doctor Garc ía del Real 
seguidamente de la importancia peda-
g ó g i c a de la Historia de la Medicina, 
que contribuye en gran mer" 'a a la for-
mac ión intelectual y moral de los mé-
dicos, hasta el punto de constituir una 
verdadera c á t e d r a de D e o n t o l o g í a mé-
dica. 
Finalmente, estudia el orador l a im-
portancia del tema desde el punto de 
vista c ív i co . 
E l doctor G a r c í a del Rea l fué muy 
aplaudido al final de su conferencia. 
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E L D E B A T E 1&-2-934. 
-¿Cuál de los dos está de pie y cuál está tendido' 
l"Luatige Sachse". Leipzig.) 
-/.Vamos a jugar amistosamentt i 1 ü 
-No; prefiero jugar al poker. 
("Smitli'*", Sydney.) 
—Tiene usted la psitacosis, esa enfermedad que 
contagia de los loros. ¿Qué oficio es el de usted? 
—Soy ujier de la Cámara de los Diputados. 
("Moustlque", Charlerol .) 
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Los bellísimos tonos de la 
C a m o m i l a I n t e a 
Desde el rublo pá l ido al c a s t a ñ o claro 
se pueden obtener las m á s preciosas to-
nalidades en los cabellos, dando asi al 
rostro una aureola hechicera. Lectora: ei 
quiere ser m á s bella, m á s joven y más 
deseada, tiene que aclarar sus cabellos 
con esta famosa loción. E s tan inofen-
siva, que se emplea m u c h í s i m o para con-
servar rublo el pellto de los n iños . No es 
tintura ni mancha; al contrario, man-
tiene el pelo limpio y sedoso, y al des-
pués de aclararlo se aplica una pizca de 
Brillantina Ideal INTEA 
amaril la, especial para cabellos claros, 
parece que éstos adquieren luminosidad. 
Al comprar en la perfumería la 
C a m o m i l a I n t e a 
no se equivoque y exija la marca Intea 
legitima, pues hay imitaciones que suelen 
poner el pelo verdoso, y si quiere folle-
tos y m á s detalles, e scr íbame y se los 
m a n d a r é gratis. 
A U R I S T E L A . Apartado 82. Santander. 
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JOAQUIN ARTIGAS GIMENEZ 
H a subido al cielo el día 17 de 
febrero de 1934 
A L O S N U E V E M E S E S D E E D A D 
Q . S . G . H . 
Sus afligidos padres, don Miguel 
y doña Carmen; hermanos, Miguel. 
Germán, Pedro, Luis, Julio y José; 




P A R T I C I P A N a sus ami-
gos tan sencible pérdida y 
Ies ruegan antatan a la con-
ducción del cadáver, que ten-
drá lugar hoy dia 18 del ac-
tual, a las C U A T R O de la 
tarde, desde la casa mortuo-
ria, calle de Zurbano, núme-
ro 67, al cementerio munici-
pal (antes Nuestra Señora de 
la Almudena), por lo que re-
cibirán especial favor. 
No se reparten esquelas. 
I 
: 
Funeraria del Carmen. Rosalía ¿e Ca»-
tro, 23 (antea Infantas, 25). Teléf. I**»0-





M a ñ a n a se abr irán todas las obras y talleres 
El pacto que da por terminada la huelga de la construcción, 
fue firmado ayer. Las entidades patronales se ofrecen co-
lectivamente al Gobierno. "Dispuestos a colaborar—en caso 
de huelga general—como fuere y contra quienes fuere". 
Ayer visitaron al jefe del Gobierno para entregarle el escrito 
Recibimos la siguiente nota: 
«La F e d e r a c i ó n Patronal Madri leña 
pone en conocimiento de todos los pa-
tronos federados que, habiéndose fir-
mado por las representaciones patronal 
y obrera y por el señor ministro de 
Trabajo, un pacto dándose por solucio-
nada la huelga general de la construc-
ción, el lunes deben abrirse obras y ta-
lleres, para que se reanude el trabajo 
con toda normalidad.—El Comi té eje-
cutivo.» 
Adhesión de las entidades 
patronales al Gobierno 
Ayer, a las cinco de la tarde, visita-
ron, en audiencia especial, al presiden-
te del Consejo de Ministros, los repre-
sentantes de ias entidades libres m á s 
importantes, que agrupan a los indus-
triales y comerciantes madr i l eños en 
número de 52.000, para hacerle entre-
ga del siguiente documento: 
" L a s reiteradas disposiciones emana-
das del ministerio de Trabajo con un 
c a r á c t e r atribuido de laudos arbitra-
les—aunque en realidad merezca gran-
des reparos esta d e n o m i n a c i ó n — p a r a 
resolver conflictos en su fondo m á s po-
lít icos que sociales, con daño de la equi-
dad y del prestigio de la ley, necesaria-
mente debian producir y han producido 
reacciones en la clase patronal, impe-
lida a obligada defensa. 
Como expres ión de un pensamiento 
común, dirigido a fijar posiciones fren-
te al problema de orden social y públi-
co que plantea la actualidad, los repre-
sentantes de las entidades patronales 
madri leñas que al pie se reseñan, han 
coincidido en las siguientes conclusio-
nes, que tienen el honor de elevar a 
vuecencia. 
Primero. Solidarizarse moral y ma-
terialmente, hasta el limite que las po-
sibilidades consientan, con los organis-
mos patronales de la construcc ión y 
cafés y bares que luchan forzados fren-
te a los reiterados ataques contra el 
normal desenvolvimiento ds sus nego-
cios, así como de igual modo, con cuan-
tos otros organismos patronales se les 
intente lesionar o hacer victimas de 
imposiciones perjudiciales, incluso has-
ta para los intereses generales de la 
economía nacional. 
Segundo. Que ante las amenazas de 
una huelga general, cuyos caracteres 
todos conocemos, los 52.000 industria-
les y comerciantes de Madrid, todos 
hombres de orden y al lado del Go-
bierno, obligado mantenedor del mis-
mo, como patronos y como ciudadanos 
I defensores, como el mismo Gobierno, 
; de las leyes y del principio de autori-
dad, e s t á n dispuestos a colaborar come 
i fuere y contra quienes fueren, junto a 
| las fuerzas del Poder público, en el abas-
jtecimiento general de la población, y 
a d e m á s a combatir con los medios que 
se les faciliten donde y como las cir-
cunstancias lo exijan. 
Tercero. Que en el plazo m á s breve 
posible, y previo el oportuno permiso de 
la autoridad, se ce lebrará un gran ac-
to públ ico patronal donde nuestros re-
presentados m a n i f e s t a r á n u n á n i m e m e n t e 
la ratif icación de estas conclusiones, que 
no son simples ofertas, sino ciertas y 
positivas realidades del espír i tu de ar-
monía y decis ión que anima a la clase 
patronal ante las circunstancias del mo-
mento actual. 
Madrid, 17 de febrero de 1934. 
Por la Defensa Mercantil Patronal, 
Anselmo Aparicio. Por el tk>mité Orga-
nizador del Sindicato Patronal de In-
dustria y Comercio de E s p a ñ a , Enrique 
Aréva lo . Por la Unica. Gonzalo Muñoz 
Por la U n i ó n de Expendedores de Leche 
de Madrid. Pedro Sánchez . Por la So-
ciedad General de Empresarios de E s -
pec tácu los públ icos de E s p a ñ a , T . Cer-
vantes. Por la Sociedad de Compraven-
ta Mercantil , Antonio Rubal . Por la Fe-
derac ión Madri leña de las Industrias de 
la Carne, Cipriano Mardomingo. Por la 
Sociedad de Hoteles de Madrid, José 
Garc ía Nieto. Por el Sindicato de lá P a -
nadería , Rosendo Mirón. Por la Asocia-
ción Gremial de Detallistas de Carbo-
nes, Emi l io Feito, Amador L á m e l a . Por 
la U n i ó n Patronal de Vinos y Aguar-
dientes, David Vega Mart ínez . Por la 
Sociedad la Viña, Alfonso Mancheño . 
Por la Sociedad Patronal de Cafés Res 
taurantes y Cervecer ías , Manuel de Po-
lanco. Por la Sociedad de Fondistas y 
Similares de Madrid, Vicente Albiñana, 
Por la Sociedad L a Huerta, Daniel Sán-
chez. Por la Asoc iac ión de Cafés y Ba-
res, Antonio Blanco. Por la Industria 
de la A g u j a y de Camiser ía fina al por 
mayor, Benito Zornoza. 
Por la Sociedad de Mercer ía al por 
menor, Hipó l i to Nieto. Por la U n i ó n de 
Almacenistas de Coloniales de Madrid 
y R e g i ó n , Orosio Cristobalena. Por la 
F e d e r a c i ó n Patronal Madri leña, Juan 
F r a n z i Novell. 
Sociedades adheridas: Sociedad de Pa-
tronos de la Sas t rer ía de Madrid. Aso-
ciac ión Patronal de Peluqueros Barbe-
ros de Madrid. Sociedad de D u e ñ o s de 
Cafés y Restaurantes. Sociedad del Gre-
mio de Carboner ías de Madrid." 
La Cierva irá mañana en 
autogiro a Zaragoza 
El Ayuntamiento le considerará 
huésped de honor de la ciudad 
Se prepara para por la tarde una 
fiesta de Aviación 
E l inventor del autogiro hablará es-
ta noche por la "radio" 
Ayer, a las dos de la tarde, se cele-
bró en el d u b de Puerta de Hierro un 
almuerzo en honor del s e ñ o r L a Cier-
va, ofrecido por la Junta directiva del 
Club. A l almuerzo asistieron m á s de 
300 personas. E l s eñor L a Cierva l l e g ó 
desde el aeropuerto de B a r a j a s en su 
autogiro y aterrizó en el campo de polo. 
L e a c o m p a ñ a b a su esposa. D e s p u é s del 
almuerzo hizo varias exhibiciones del 
autogiro y seguidamente m a r c h ó a B a -
rajas, donde hizo varios vuelos para com-
placer aJ numeroso públ ico que hab ía 
acudido. 
Interviú por "radio" 
E i señor Cierva acud irá esta noche a 
los estudios de U n i ó n Radio, donde, ha-
cia las diez y media, será objeto de 
una interv iú ante el micrófono. 
Mañana irá a Zaragoza 
E l señor Cierva sa ldrá m a ñ a n a , al-
rededor de las diez, del aeropuerto de 
Barajas , en autogiro, con direcc ión a 
Zaragoza, a donde l l egará aproximada-
mente a las doce. 
R e g r e s a r á el martes, y el viernes se 
tras ladará , también en autogiro, a Se-
villa. E l viaje a Murcia y Cartagena lo 
piensa realizar el lunes de la semana 
siguiente. A ú n no se ha señalado fecha 
para la exhibición del autogiro ante los 
jefes de la Pol ic ía y de las fuerzas de 
Seguridad. 
Se le prepara un entu-
siasta recibimiento 
Z A R A G O Z A , 17 .—El lunes día 19 lle-
g a r á en autogiro a esta ciudad don Juan 
de la Cierva, que vendrá a c o m p a ñ a d o 
por diversos aparatos civiles y milita-
res. Irán a recibirle al aeródromo el 
Ayuntamiento, las autoridades, fuerzas 
vivas y numeroso público. Se espera que 
llegue a Zaragoza hacia las once. Por 
la tarde, en el citado aeródromo se ce-
lebrará una fiesta de av iac ión , en la que 
participarán los aparatos y aviadores 
que con él vengan desde Madrid y des-
pués presentará su ú l t imo modelo de au-
togiro. Por la noche el Ayuntamiento, 
que lo considerará huésped de honor, le 
dará un banquete. E l martes por la ma-
ñana ei señor L a Cierva emprenderá su 
regreso a Madrid para desde allí se-
guir a Sevilla. 
Como el aeródromo Palomar se en-
cuentra algo retirado de la ciudad, se 
m o n t a r á un servicio especial para el 
transporte de público. 
El autogiro en Francia 
L Y O N , 17.—El autorigo L a Cierva, 
rfa !>nte de Dí ion' ha hech0 escala en 
^ aeródromo de Bron, siguiendo d e s p u ó -
vuelo para Marignane. 
C A S A J I M E N F 
A-paratoa fotográficos, el 
nematográfleos, objetivos 
Ahajas, relojes, bisutería, 
mantones de Manila 
mantillas. 
En Vizcaya se anuncian <ip 
nuevo actos de violencia 
Mañana empieza en Bilbao la cons-
trucción de un edificio pa-
ra catcquesis 
Constará de veinticinco aulas in-
dependientes 
B I L B A O , 17.—Por todos los pueblos 
fabriles ha circulado unas hojas fir-
madas por l a C . N . T . , la F . A . I . y la 
A . I . T . , en las que se recomiendan ac-
tos de violencia con asaltos a loa esta-
blecimientos el próx imo lunes. Los 
guardias de Asalto han procedido a 
cachear intensamente por dichos pue-
blos. 
Nuevo edificio para 
catcquesis 
B I L B A O , 17 .—El lunes e m p e z a r á a 
construirse el nuevo edificio de la ca . 
tequesis de la parroquia de San Nico-
lás , edificio modelo, en el que habrá 
un s a l ó n dedicado a "cine" sonoro, en 
donde se proporc ionará divers ión a los 
n iños que durante los estudios havan 
acreditado su buen comportamiento. 
Cons tará de 25 aulas independientes, 
en las que se han de reunir por sepa-
rado las distintas secciones da Catcque-
sis, de tal modo que en cada una se 
agrupe un número de n iños no supe-
rior a lo que recomiendan los nuevos 
procedimientos p e d a g ó g i c o s . T a m b i é n 
habrá los despachos y oficinas preci-
sos. E l material s e r á lo ú l t i m o fabri-
cado para la enseñanza . L a catcquesis 
de San N i c o l á s func ionará con arreglo 
al s istema preconizado en Ital ia . 
E s t a idea de construir el edificio ha 
surgido de la grandiosa Semana Cate-
quís t i ca celebrada hace poco tiempo en 
Bilbao. 
Reyerta estudiantil 
B I L B A O , 17.— Desde hace a lgún 
tiempo los estudiantes de Comercio y 
del Instituto tienen un pleito relaciona-
do con la ut i l izac ión de los jardines 
que son comunes a ambos Centros Co-
mo quiera que los primeros no logra-
ban el usufructo de los jardines por cau-
sa de la enseñanza mixta, numeros í s i -
ma en el otro Centro, bajaron hoy al 
patio, y armados de vergajos, la em-
prendieron a golpes contra los peque-
ños , que cursan el bachillerato. Es tos 
han visitado al director del Instituto 
para manifestarle que si no se lea ga. 
rantiza la seguridad en los recreos de-
c lararán la huelera con carác ter inde-
finido. 
Para el fondo de parados 
B I L B A O , 17 .—Además de los dona, 
tivos de que ya dimos cuenta ayer, el 
gobernador ha hecho hov entrega de 
otro de 10.000 pesetas al Ayuntamien-
to de Baracaldo con destino al fondo 
de parados. 
Ladrones detenidos 
Chocan dos pesqueros y 
perecen doce tripulantes 
E L ACCIDENTE OCURRIO CERCA 
DE QUEJARIA 
Las víctimas perecieron de frío 
S A N S E B A S T I A N , 17.—Cerca de 
Guetaria chocaron dos vapores de la 
matricula de Zumaya. Ambas embarca-
ciones se fueron r á p i d a m e n t e a pique, 
pereciendo en el accidente 12 tripulan-
tes. 
E l p a t r ó n del vapor "Juanito", llega-
do al puerto de Pasajes a las nueve 
de la m a ñ a n a , ha contado que, a 
las cinco de la madrugada, oyeron 
voces de auxilio a veinticuatro mi-
llas del Nordeste de Guetaria, y, al 
acercarse, vieron flotar dos cadáveres . 
Pararon la máquina y los recogieron, 
asi como a cinco tripulantes con vida, 
que, provistos de salvavidas, flotaban 
en las cercan ías . Algunos de los náu-
fragos tuvieron que coger el cable con 
lo dientes, por tener las manos agarro-
tadas. Suponen que los muertos pere-
cieron de frío y no ahogados. Los su-
pervivientes fueron instalados junto a 
las m á q u i n a s para que reaccionasen. A 
las once e n t r ó ' e n Pasajes el vapor «Lo-
rea> con cinco c a d á v e r e s . S e g ú n han 
manifestado los tripulantes que han lo-
grado salvarse, a las dos de la madru-
gada salieron de Pasajes los vaporci-
tos «Dos Hermanos> y «Virgen del Car-
men» , y mientras uno de los vapores 
hacía sondeos, el otro le abordó, yén-
dose ambos ráp idamente a pique. Los 
barcos eran propiedad de Ulpiano Fer-
nández, y pertenec ían a la matr ícula 
d - Zumaya. 
Los salvados del naufragio son Se-
rafín González , patrón del «Virgen del 
C a r m e n » ; A n d r é s Vidal, fogonero; Ma-
nuel González , patrón del vapor «Dos 
H e r m a n a s » ; Felipe Lastón , maquinis-
ta, y otro llamado Francisco, patrón de 
pesca. Todos guardan cama en Pasa-
jes, y a causa de su estado no presta-
rán dec larac ión oficial hasta el lunes. 
Los muertos o desaparecidos son Car-
los S a n t a m a r í a , Manuel Juncal , José 
Lopetegui, R a m ¿ i Marcerán, Eugenio 
Pérez , - o sé González , Antonio Parada, 
J o s é F e r n á n d e z y otro apellidado Pa-
rada. 
Doce víctimas 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A DiEsia tarde, el entierro del|Las a n o m a l í a s en las 
oposiciones a médicos 
S A N S E B A S T I A N , 1 7 . — A d e m á s de 
los desaparecidos anteriores con moti-
vo de la ca tás tro fe m a r í t i m a , figuran 
t a m b i é n Antonio Pombo, fogonero, y 
José Losada, marinero. Pedro Acebe-
do, que se daba t a m b i é n por muerto, 
quedó en tierra. E n total, el n ú m e r o de 
v í c t i m a s asciende a 12, dos de las cua-
les las t raerá a este puerto el vaporci-
to "Joaquitacho", y otras dos las lleva 
a Guetaria otro vapor. 
E l abordaje lo produjo el vaporcito 
"Dos Hermanos", que abrió una v ía de 
agua en la popa del "Virgen del C a r -
men", mientras al primero se le abría 
la proa. 
Se trata de abrir una suscr ipc ión a 
favor de las victimas. 
Hoy, entierro de las víctimas 
dependiente asesinado 
Se celebrará a las cuatro, en el 
Cementerio de San Lorenzo 
Desde hace algún tiempo se sabía 
que iba a ser agredido 
L o s A l m a c e n e s R o d r í g u e z se mos-
t r a r á n parte e n el s u m a r i o 
S A N S E B A S T I A N , 17. — H a entrad-
en Pasajes el vaporcito "Paquitacho", 
que trae a bordo el cadáver de Antonio 
Pombo, fogonero del "Dos Hermanas". 
M a ñ a n a a mediodía se verif icará el 
entierro en Pasqjes de las v í c t i m a s . E s 
probable que lo presida el gobernador. 
Desaparecen dos embar-
caciones 
F E R R O L , 17.—Se teme por la suerte 
que hayan podido correr dos embarca-
ciones de Mugardos, que salieron de 
pesca a alta mar y hasta ahora no han 
regresado Se supone que fueron sor-
prendidas por un temporal y naufra-
garon. Se ha telegrafiado a Corufia y 
otros puntos de la costa, de donde con-
testan que no han visto las embarca-
ciones. 
Dos atracos en Sevilla 
Preciados, 56 
B I L B A O , 17.—Cuando esta mañana 
nrestaban servicio en el oueblo de San 
Miguel de Basaur i dos pare' .» de la 
Guardia civil, en un sitio próx imo a 
donde se hallaban seis vagones de la 
C o m p a ñ í a del Norte, cargados de pól-
vora, vieron a cuatro individuos por-
tadores de sendos bultos, que al ver a 
l a B e n e m é r i t a trataron de huir. Los 
guardias salieron en su persecución y 
lograron detenerlos. E n su poder en-
contraron numerosos objetos robados en 
distintos comercios. L o s cuatro indivl-
Uno en una tienda y otro a un em-
pleado de la Compañía de Tabacos 
S E V I L L A , 17 .—Esta noche, en una 
tienda de ultramarinos situada en la 
calle del General Cornejo y propiedad 
de Gabriel Navarro, penetraron dos in-
dividuos, pistola en mano, y después de 
amedrentar a los dependientes y al due-
ño se apoderaron del importe de la ven-
ta del día, alrededor de 300 pesetas, y 
se dieron a la fuga. 
Cuando marchaba por la calle de F e -
derico S á n c h e z Bedoya el empleado de 
la C o m p a ñ í a de Tabacos Angel Vicente, 
le salieron al paso cuatro individuos, 
dos de ellos pistola en mano, y le obli-
garon a entregar lo que llevaba. Como 
se resistiera, procedieron los atracado-
res a registrarle y se apoderaron de 250 
pesetas. E l atracado presen tó la denun-
cia correspondiente e hizo constar que, 
sin duda por la precipi tación con que 
actuaron, los atracadores no se dieron 
cuenta de que en otro bolsillo llevaba 
900 pesetas en billetes. 
Falsificador de billetes del 
Brasil, detenido 
V I G O , 1 7 . — L a P o l i c í a h a detenido a 
J o s é Cornide Méndez , que se dedicaba 
a pasar billetes del Banco del Bras i l de 
50.000 reis por Dilletes de 500.000, para 
lo cual añad ía un cero a la cantidad 
impresa. Se dió cuenta de la falsifica-
ción un Banco de la localidad. E l indi-
viduo ha ingresado en la cárcel . . 
F E R R O L , 17.—Los tripulantes de una 
e m b a r c a c i ó n que se dedicaba a la pesca 
r e c o g i ó a la altura de Lourido el cadá-
ver de la joven Dorotea Fernández , que 
hace dos meses desaparec ió del domici-
lio de sus padres. 
H U E L V A , 17.— E n el domicilio de 
Antonia Lempanes Rasco, vecina del pue-
blo de Gibraleón, se p r e s e n t ó el marido 
de aquél la , Juan Vela Castro, y le ases-
tó varias puñaladas , causándo la dos he-
ridas en el brazo izquierdo y otras dos 
en un costado. E l estado de Antonia es 
de extrema gravedad. E l agresor huyó . 
dúos son naturales de la provincia de 
Guipúzcoa y e s t á n fichados como pro-
fesionales del robo. A uno de ellos se le 
encontró también una pistola. 
£ 1 e m i n e n t e c o m p o s i t o r d o n J o a q u í n T u r i n a , que h a d a d o a 
c o n o c e r su ú l t i m a o b r a , " E l cast i l lo de A l m o d ó v a r " , e n e l m á s 
rec iente conc i er to d e l a O r q u e s t a S i n f ó n i c a 
L u e g o de u n a e spera de dos a ñ o s , e s p e r a l a r g a p a r a l a a f i c i ó n m u -
s ica l que h a s a b o r e a d o e n todo su v a l o r p e r s o n a l í s i m o la^ o b r a de T u -
r i n a , nues tro insigne c o m p a ñ e r o l l e v a a los p r o g r a m a s de conc ierto tres 
i m p r e s i o n e s de " E l cast i l lo de A l m o d ó v a r " . S u i n s p i r a c i ó n f inamente 
a n d a l u z a h a sab ido h a l l a r en este mot ivo , v i s to a la luz di ferente del 
d í a y de l a noche , tres p á g i n a s m á s que unir a l l ibro de oro de su m ú -
sica. E n é l se in ic ia un desper tar que todos a g u a r d a b a n y a todos be-
nef ic ia . T u r i n a es u n a f igura m a r c a d a y a c o n rasgos f irmes en el p a -
n o r a m a m u s i c a l e s p a ñ o l . N o es s ó l o el n o m b r e de E s p a ñ a lo que su 
o b r a h a l l e v a d o p o r el m u n d o , s ino la e senc ia m á s p u r a y m á s f ina de 
E s p a ñ a . " E l cast i l lo de A l m o d ó v a r " , en e l que l a f a n t a s í a d e T u r i n a 
recons truye torreones ant iguos y desfi les br i l l an te s , h a de ser, sin d u d a , 
el c o m i e n z o de o tra l a b o r n u e v a que todos e s p e r a m o s . 
O L OSTA R 1 0 
1 8 4 8 - 1 9 3 4 
E s algo que uno ha tardado bastante tiempo en sacar en limpio, 
pero que, aplicándose bien al estudio de la historia del siglo X I X , se 
llega a averiguar. E l verdadero momento crítico de su combate entre 
la Revolución y la Cultura no cae al día siguiente de la Revolución 
francesa: cae en 18^8. 
Tampoco hay que pensar, viniendo a lo contemporáneo nuestro, 
que la nueva crisis se haya producido al día siguiente de la revolu-
ción rusa: se produce hoy. >• 
—"1934 es al siglo X X — n o s decía una de esas noches Octavio de 
Romeu—lo que 18^8 fué al anterior y 
E n 1848 los revolucionarios viéronse derrotados en todas partes. 
"Menos en Suiza", les oíamos augurar recientemente al profesor Bur-
ckhardt, de Zuerich, y al caudillo ginebrino fascista Oltramare, en la 
grata hospitalidad de la "Campagne Michelli". Detrás de aquél se ex-
tienden al Segundo Imperio francés, el Imperio bismarekiano en Ale-
mania, la era victoriana en Inglaterra y otras manifestaciones locales 
de una reacción traducida,a estabilidad. Acaso el segundo tercio del 
siglo X X conozca convalecencias asi, bajo una parecida constelación. 
Pero, hay que atravesar antes el paso peligroso... 1848, 1934, el 
sexto^dia del pulmoniaco. 
A y e r por la tarde se reunió la Com-
pañía Almacenes R o d r í g u e z para for-
mular su protesta ante los Poderes pú-
blicos por el asesinato cometido el vier-
nes por la noche en la persona de uno 
de sus jefes de Secc ión , y para rectifi-
car la vers ión del suceso publicada por 
la Prensa de ayer. 
Ampliando,, la nota facilitada por la 
Compañía , que publicamos a continua-
ción, y s e g ú n los informes recogidos en-
tre el personal de la misma, el día 31 
del pasado mes fué despedido de los 
Almacenes uno de los dependientes que 
pres idía el Sindicato y que era vocal 
obrero en loe Jurador mixtos. L a expul-
s ión obedecía , exclusivamente, a moti-
vos profesionales, por la negligencia 
con que este dependiente a tend ía a sus 
obligaciones desde hac ía dos años . E l 
jefe de la Secc ión de Tejidos a que per-
tenec ía dicho dependiente era L u i s de 
Dios y de Dios, asesinado anteanoche, 
el cual no estaba inscrito a n i n g ú n Sin-
dicato ni a g r u p a c i ó n pol í t ica . 
Ante ciertos rumores y la certeza de 
que estaba convocada una reunión de 
empleados de los Almacenes en la Casa 
del Pueblo, para tratar de la expuls ión 
de aquel dependiente, se ce lebró una re-
unión de jefes de secciones en los A l -
macenes R o d r í g u e z para poner en su 
conocimiento los motivos que habían in-
ducido a la expu l s ión , y que se detallan 
minuciosamente en los ficheros de la 
Compañía . 
E n la reunión celebrada en la Casa 
del Pueblo parece ser que el secretario 
del Sindicato propuso adoptar medidas 
violentas contra l a E m p r e s a de los A l -
macenes. A esta actitud se opusieron 
otros y a d o p t ó s e la conc lus ión de que 
unos comisionados fueran a ver al ge-
rente de la C o m p a ñ í a para pedir el re-
ingreso de aquel dependiente. Ni esta 
comis ión ni otra segunda enviada por el 
interesado obtuvieron resultado favora-
ble, excepto en lo relativo a la indem-
nizac ión que el presidente del Sindicato 
habla de recibir por el despido. 
Desde entonces ninguna otra relación 
ha existido entre el Sindicato y los A l -
macenes Rodr íguez . Sin embargo, co-
m e n z ó a circular el rumor de que Luis 
de Dios y de Dios, jefe de la secc ión 
a que per tenec ía el despedido, iba a 
ser objeto de una agres ión . E x i s t í a n con-
tra aquél ciertas hostilidades por creer, 
sin duda, que sus notificaciones a la ge-
rencia de la C o m p a ñ í a eran la causa 
de que se hubiera decidido la expuls ión 
del dependiente. A la C o m p a ñ í a le inte-
resa hacer constar en este respecto que 
nunca fueron esos informes del jefe do 
scc ión m á s al lá de lo que ordenaban los 
deberes de su cargo. 
L a protesta de los Al-
Etigenio d 'ORS 
(Reproducc ión reservada.) 
macenes Rodríguez 
Con motivo de este suceso son nume-
rosas las protestas elevadas al presiden-
te del Consejo. Los Almacenes Rodrí-
guez han dado a la publicidad la siguien-
te nota: 
" L a C o m p a ñ í a Almacenes Rodríguez , 
ante el execrable asesinato de don Lui s 
de Dios y de Dios, hace constar su m á s 
enérg ica protesta que eleva a los Po-
deres públ icos . 
Rectificando las versiones que equivo-
cadamente ha dado la Prensa de ayer, 
debe consignarse que la v í c t i m a era je-
fe de la s e c c i ó n de Tejidos desde hac ía 
tres años , mereciendo por su conducta 
de lealtad y de in terés por la C o m p i ñ i a 
la confianza y gratitud de la misma. 
L a C o m p a ñ í a Almacenes Rodríguez , 
considerando el asesinato del señor De 
Dios como un delito social, se m o s t r a r á 
parte en el sumario que se instruye, y 
hace públ ica su condolencia y sentimien-
to por el vil y cobarde atentado come-
tido en uno de sus m á s prestigiosos je-
fes de secc ión ." 
Entierro de la víctima 
El Colegio de Médicos celebró ayer 
Junta extraordinaria para tra-
tar de las irregularida-
des observadas 
Acordó pedir que se revisen las 
oposiciones a Médicos de Hi-
giene Escolar 
Bajo la presidencia del doctor Piga 
ha celebrado el Colegio de M é d i c o s la 
junta general extraordinaria para tra-
tar de la "Irregularidad en las oposicio-
nes, concursos v nombramientos direc-
tos y la necesidad de aplicar urgentes 
y ejemplares sanciones". 
E l doctor don Roberto del Castillo y 
E s c a r z a dió cuenta de diversas anoma-
lías ocurridas en oposiciones recientes. 
L a doctora G o n z á l e z Barr ios anal izó 
el cuestionario de la*? oposiciones a m é -
dicos de Higiene Esco lar , y censuró con 
dureza a los miembros del Tribunal y al 
"X ministro señor P a r n é s . E l doctoi 
Sanz Beneded añadió nuevos razona-
mientos de protesta. Hizo historia de 
ostas oposiciones, diciendo nue en la ma-
ñana de ayer p a s ó el expediente a ma-
nos del miembro del Conso ló Superior de 
Cultura, doctor Cañizo, puesto que la 
propuesta del Tribunal no ha sido acep-
tada por el ministro de Ins t rucc ión pú-
blica. 
E l doctor H í n o j a r califica duramente 
las citadas oposiciones, refiriendo la for-
ma en que fueron nombrados interina-
mente los especialistas de Higiene Esco -
lar, para cuya l ega l i zac ión de cargos se 
anunciaron oposiciones restringidas. 
Termina uniendo su protesta a la de 
los c o m p a ñ e r o s que quieren depurar loa 
procedimientos lamentables que desde 
hace pooc tiempo se ponen en práct ica 
para dar plazas por concursos-oposicio-
nes. 
E l doctor E z n a r r i a g a relata nuevos 
hechos. 
Finalmente el doctor Castillo propo-
ne que, por el Colegio, se pida la anu-
lación de las oposiciones celebradas re-
cientemente, y el nombramiento de una 
ponencia que redacte un Rgflamento de 
oposiciones, quedando suspendidos los 
concursos y concursos-oposiciones, y 
subsistiendo ú n i c a m e n t e las oposiciones 
libres. 
E l doctor Sanz Beneded hace una 
propuesta pidiendo se revisen las opo-
siciones de Higiene escolar. 
E l presidente, doctor Piga, hace el 
resumen de la se s ión , proponindo se re-
coja la propos ic ión del señor Sanz Be-
neded y el esp ír i tu de la del señor Cas-
tillo, acordándose así . 
Mañana comienza el curso 
de Acción Parroquial 
Organizado por el Centro de Cul-
tura Superior Femenina 
Cuadro de materias y profesores y 
horario de las clases 
Los obreros de Ceuta se reintegran al trabajo 
C E U T A , 1 7 . — L a huelga general ini-
ciada a las doce de la noche de ayer se 
ha resuelto a las siete de la tarde, rein-
t e g r á n d o s e los obreros al trabajo. Los 
huelguistas han aceptado el laudo dic-
tado por el delegado gubernativo. Los 
300 obreros despedidos en el puerto se-
rán admitidos en las obras de la cons-
trucc ión de una carretera, y a tal efec-
to el ministro de Obras públ icas ha 
autorizado que de la caja de la Junta 
de Obras se saquen los fondos para 
hacer frente a los primeros pagos de 
dicha carretera. 
E l paro ha transcurrido sin el menor 
incidente. Los servicios de luz, agua y 
comestibles han estado atendidos. E l 
delegado del Gobierno hizo públ ico un 
bando relacionado con la censura de 
Prensa, reuniones y coacciones contra 
los servicios públicos . E n él conminaba 
a los propietarios y a los gerentes de 
f á b r i c a s y comercios a que utilizaran 
nuevo personal, por considerar caduca-
dos los contratos de trabajo. 
L a Prensa local no se ha publicado 
hoy. 
Huelga general en Zamora 
de agua, luz y abastecimiento 'se res-
p e t a r á n durante cuarenta y ocho ho-
ras, d e s p u é s de empezada la huelga; 
pero una vez transcurrido dicho plazo, 
serán también suspendidos. 
138 bombas en una 
Hoy, a las cuatro de la tarde, se ve-
rificará el entierro del cadáver de don 
L u i s de Dios y de Dios, jefe de secc ión 
de los Almacenes Rodr íguez , victima del 
atentado de anteanoche. Los restos se-
rán inhumados en el cementerio de San 
Lorenzo, a cuyo d e p ó s i t o han sido tras-
ladados. 
Dos directivos del Sindi-
Z A M O R A , 17.—Convocada por los 
respectivos presidentes y secretarios de 
la F e d e r a c i ó n local de Sociedades obre-
ras de l a U . G. T . y de la C . N. T . , se 
ha celebrado una Asamblea para tratar 
de la actitud que han de adoptar con 
motivo de l a crisis obrera y de los pre-
cios de las subsistencias. Se acordó de-
clarar la huelga general con c a r á c t e r 
indefinido desde el lunes próx imo , co-
mo protesta por el paro obrero. EÍ go-
bernador h a ofrecido garantizar la l i -
bertad de trabajo por ser la huelga 
ilegal. 
Los obreros, al dar cuenta de l a huel-
ga, han manifestado que los servicios 
T A R R A G O N A 17.—El colono de una 
finca cercana a Reus observó que, sin 
haberlo él diapuesto, se había abierto un 
hoyo profundo en terrenos de la finca 
y que aJ día siguiente el hoyo aparec ía 
cubierto de tierra. Como sospechara de 
la anormalidad, puso el caso en conoci-
miento de la autoridad, y en presencia 
de la Guardia civil se pract icó allí un 
registro, apareciendo ciento treinta y 
ocho bombas de forma cilindrica carga-
das colocadas en unos cestos. Se igno-
ra hasta ahora quiénes enterraron los 
explosivos. L a Policía oontintia traba-
jando para descubrirlos, ya que tiempo 
atrás fueron hallados en un huerto pró-
ximo a Reus, artefactos de iguales ca-
rac ter í s t i cas . 
S A N S E B A S T I A N , 17.—Hoy se han 
extremado las precauciones en la pobla 
ción y en las carreteras de la provln 
cía. L a Guardia civil detiene a cuanto-
a u t o m ó v i l e s circulan, y constantemen 
t practica registros minuciosos, proce 
dlondo a la de tenc ión de cuantos nn 
identifican su personalidad. 
Anuncio de huelga en Gijón 
G I J O N , 17 .—El Sindicato de Espec-
táculos públ icos ha presentado el ofi-
cio de huelga para el día 4 de marzo, 
por no acceder las E m p r c a ? a las me-
joras solicitadas. E l conflicto será plan-
teado por la U . G. T. y la C . N. T , 
cato, detenidos 
Los agentes de la brigada oficial detu-
vieron ayer m a ñ a n a a Ovidio Salcedo, 
secretario del Sindicato de Uso y Vesti-
do que, en unión del detenido anoche, 
Antonio Campos, ha sido puesto a dis-
pos ic ión del Juzgado de guardia. Este 
ultimo es el presidente del citado sin-
dicato. 
Por la tarde, d e s p u é s de prestar de-
c larac ión ante el juez, los dos detenidos 
ingresaron en la cárcel incomunicados. 
A ú l t ima hora el Juzgado se tras ladó , 
de nuevo, a la Cárcel Modelo, para am-
pliar las declaraciones. 
Una nota del Sindica-
to de dependientes 
Se nos ruega la publ icación de la si-
guiente nota: 
" E l Sindicato General de Obreros y 
Empleados de Comercio ha visto, con 
gran sorpresa, que en ia Prensa diana 
de ayer s á b a d o se liaceu algunas insi-
nuaciones contra este organismo, con 
motivo del triste suceso ocurrido el 
viernes por la noche, y en el que ha 
perdido la vida un dependiente de co-
mercio. 
A este Sindicato le interesa salir al 
paso de dichas afirmaciones, recordan-
do a l a opin ión sensata que no ha sido 
nunca norma de la U n i ó n General de 
Trabajadores, a la cual pertenece nues-
tro organismo, esta clase de hechos. 
Que s i algo ha distinguido a las orga-
nizaciones que integran nuestra Cen-
tral Sindical, ha sido el repudiar esa 
tác t i ca por otors empleada por . un-
siderarla totalmente ineficaz y contra-
producente para el logro de nuestros 
ideales de re iv indicación. 
Si h u b i é s e m o s tenido motivos, que no 
los hay, para actuar contra alguien, 
lo h u b i é s e m o s hecho contra la Casa que 
despidió a nuestro c o m p a ñ e r o Campos, 
E l lunes, a las siete de la tarde, em-
p e z a r á el curso de A c c i ó n parroquial en 
el Centro de Cul tura Superior Femeni-
na, Padilla, 19. 
Se t r a t a r á n temas de gran i n t e r é s ; 
Organizac ión de la e n s e ñ a n z a ca tó l i ca y 
Escuelas parroquiales en Estados U n i -
dos, B é l g i c a , etc. Modernos procedimien-
tos de asistencia, hospitales interparro-
quiales, etc. 
He aquí el cuadro de materias y pro-
fesores: 
Estudios pre l iminares .—La Iglesia ca-
tól ica. Acc ión Cató l i ca . Leg i s lac ión es-
paño la y extranjera. Profesores y con-
ferenciantes: don Angel Herrera, señor 
Morcillo y s e ñ o r Bueno Monreal. 
L a parroquia.—Su origen, mis ión ac-
tual, estudio de la parroquia, ficheros, 
necesidades e c o n ó m i c a s , censos. Profe-
sores y conferenciantes: don Aurelio 
Gonzá lez Gregorio y los s e ñ o r e s párro-
cos de Santa B á r b a r a , de Nuestra Se-
ñora de las Angustias y de Nuestra Se-
ñora de los Angeles. 
Acc ión religiosa de la parroquia. — 
Don Juan Pascual , don Avelino Gonzá-
lez Ledo y padre Postlus. 
Acc ión docente.—Don Juan Francisco 
Morán, don Juan Pascual , don J o s é Ma-
ría Torre de Rodas y don Rafael G&T-
¡cía Tuñón, rector del Seminario. 
A c c i ó n b e n é f i c a . — P á r r o c o de San R a -
m ó n , de Vallecas; don Lui s Mart ínez 
Kléiser , doctores Simonena, Espinosa y 
Vallejo N á j e r a . 
Acc ión S o c i a l . — M a r q u é s de Guad-el-
Je lú conde de Altea, don Antonio Ma-
roto, don Miguel Garrido, don Antonio 
Maseda, y el padre Peyró» S. J . 
E l horario de las clases s e r á el si-
guiente : 
Lunes : de siete a nueve, Acc ión So-
cial. Miérco le s : de once a 1, A c c i ó n C a -
tól ica . Estudio de la parroquia. Jueves: 
de once a una. A c c i ó n Docente. Vier-
nes: de siete a ocho. A c c i ó n benéfica. 
Se exped irán diplomas. 
Se admiten m a t r í c u l a s para todas las 
materias o solamente para alguna de 
ellas. 
Elecciones en Afganistán 
K A B U L , 1 7 . — E l joven rey de Afga-
nis tán, Sabir Shah, ha firmado un de-
creto de convocatoria a elecciones ge-
nerales para una Asamblea nacional. 
Todos los ciudadanos afganos de m á s 
de veinte a ñ o s de edad, tendrán dere-
cho a votar, pero no podrán ser elegi-
dos m á s que aquellos que es tén com-
prendidos entre los veinticinco y seten-
ta años, y sepan leer y escribir. 
acudiendo, para ello, a los organismos 
oficiales correspondientes, siguiendo los 
t r á m i t e s legales como hemos hecho y 
'seguiremos haciendo en casos seme-
. jantes. 
Con igual fuerza que elevamos a las 
autoridades nuestra protesta por el 
atentado de que ha sido v í c t i m a un com-
pañero de profes ión, la elevamos igual-
mente por la Injusta detenc ión de nues-
tros camaradas Ovidio Salcedo y Anto-
nio Campos, en la absoluta seguridad 
de que la Just ic ia , encargada de resol-
ver esta cues t ión , nos dará la razón, de. 
volviendo a nuestros camaradas a los 
puestos que hasta aquí d e s e m p e ñ a r o n 
con el beneplác i to y la confianza de !os 
12.000 afiliados que integran nuestro 
Sindicato." 
M A D R I D 
Se crea en Barcelona un Instituto Cartográfico 
Es el primero que se organiza en España y uno de los pocos 
que existirán en Europa. Se traerán técnicos y material 
alemanes. Estos, con los elementos españoles, producirán 
.toda la cartografía necesaria para España y los países 
hispanoamericanos 
L A G E N E R A L I D A D P R O T E S T A C O N T R A E L D E C R E T O S O B R E 
L A M A N C O M U N I D A D H I D R O G R A F I C A D E L E B R O 
Declaraciones de HíHer I T r a j e s d e N i ñ o 
sobre Austria !| *f,ujo:PrecÍ08 económicos 
| N O V a l e S B a r q u i l l o , 2 8 
(Crónica tPlefónica de nuestro 
rresponoal) 
r B A R C E L O N A , 17.—Se va a fundar en prestigio tradicional, y a que durante la 
Barcelona un Instituto Geográf ico y 
Cartográf ico , que s e r á el primero que 
se organice en nuestra patria, y uno de 
los pocos que existen en Europa . P a r a 
privilegio de un 
pa í se s . Con ello 
reducido n ú m e r o de 
E s p a ñ a recobrará su 
Edad Media y gran parte de la E d a d 
Moderna, fué la c a r t o g r a f í a e s p a ñ o l a 
maestra de todo el mundo. Nuestra car-
to^rafía isidoriana, y siglos m á s tarde 
ello serán tra ídos de Alemania técnica? |la5 cartas n á u t i c a s que se hac ían en 
y. material geográf i co adecuado, que 
junto con el material y t écn i cos e spaño-
les, podrán producir toda la car tograf ía 
'científica" españo lá e industrial que se 
pueda .necesitar en E s p a ñ a y en los paí-
ses- de habla española . Ha^ta ahora las 
ú n i c a s naciones de E u r o p a que tienen 
Institutos Cartográf icos son solamente 
Alemania, Austria, Ital ia e Inglaterra. 
Alemania es, en realidad, la sede de la 
car tograf ía moderna. Sus técnicf»s sou 
ips que han implantado la c a r t o g r a f í a en 
•ios otros tres países ; y es Alemania la 
que subviene las necesidades c a r t o g r á -
'fica:s de casi todo el mundo. Uno dé los 
ingenieros g e ó g r a f o s m á s acreditados de 
Alemania e s tá , desde hace unoa meses, 
-en Barcelona; y se espera la llegada de 
otros téc^; "os y de abundante material. 
L a primera expedic ióñ que se anuncia 
Mallorca y Cata luña , fueron copiadas 
por las naciones m á s adelantadas del 
globo. 
Ahora otros p a í s e s nos arrebataron la 
h e g e m o n í a que hace siglos p o s e í a m o s . 
Sin embargo, la labor que realiza el 
Instituto Geográf ico y E s t a d í s t i c o es 
admirable, y puede servir como ejem-
plo principal el mapa nacional a esca-
la de 1 X 50.000, que es, sin duda, lo 
mejor del mundo, aunque precisamente 
por la perfección y minuciosidad del 
trabajo, resulta la obra demasiado 
lenta. . 
Ahora tendremos en E s p a ñ a cartas 
car tográf i cas propias y otros trabajos 
de esta índole. L a impres ión de los ma-
pas se h a / á con arreglo a las m á s mo-
dernas bases científ icas , y no só lo nos 
redimiremos de ser tributarios del ex-
(Viene de primera plana) 
L a propaganda alemana en Austr ia 
ha adoptado un nuevo m é t o d o de expan-
sión. 
E l nuevo procedimiento consiste en 
enviar cartas a n ó n i m a s a loa trabaja-
dores aus tr íacos , en las que los remi-
tentefí se hacen . pasar por socialistas 
alemanes, y en las que hacen constar la 
s i m p a t í a y solidaridad del Tercer Reich 
hacia los trabajadores maixlstas , invi-
tando a é s t o s a que pasen a formar 
parte del partido hitleriano aus tr íaco . 
Los socialistas 
• • • i 
OOIOÑDE 
WBEZé o k u l 
se compondrá de 1.030 piedras l i t o g r á - G r a n j e r o en este aspecto, sino que con-
ficaa grabadas, con un peso total de diez' quistaremos para E s p a ñ a el importan-
toneladas, a parte de otras veinte tone-
ladas, de material. M á s adelante, cuan-
d o todo e s t é perfectamente instalado, se 
importarán piedras para la Impresión 
l i tográf ica de 28 grandes mapas mura-
les. . . . . 
• Pero lo m á s interesante será lo que 
aquí se cree. Por primera vez se rea-
l izarán en E s p a ñ a trabajos litograli^,.'; 
de precis ión, que hasta ahora sólo son 
te mercado hispanoamericano. Por otra 
parte, todas las G e o g r a f í a s de todas 
las escuelas del bachillerato de Méj ico 
se editan en Barcelona. 
Y es lo m á s consolador para nos-
otros, que esta obra científ ica, que co-
mo tantas obras grandes han dado glo-
r ia a E s p a ñ a a t r a v é s de los siglos, 
son fruto del entusiasmo patr ió t i co y 
de la aportac ión r e l i g i o s a . — A N G U L O . 
Una protesta de la 
Generalidad 
B A R C E L O N A , 1 7 . — E n el Consejo ce-
lebrado en la Generalidad se trató , en-
tre otros asuntos, del decreto aprobado 
-por el Gobierno de Madrid sobre la Man-
comunidad Hidrográf ica del Ebro , en 
v i r tud del cual se restablece la Confe-
deración tal como antes habia funcio-
nado. 
Los consejeros consideraron tal dis-
pos ic ión muy grave y se t o m ó el acuer-
do de que la Generalidad haga constar 
•su disgusto por esta medida. E l señor 
•Companys ha dirigido un telegrama al 
presidente del Consejo de ministros en 
el que se protesta contra el decreto, y 
se dice que. aunque tal d i spos ic ión no 
puede afectar al Estatuto, el Gobierno 
de Cata luña hace constar su protesta, 
sin perjuicio de la personal considera-
c ión que le merece la persona de, don 
Alejandro Lerroux. 
L a huelga ferroviaria 
' B A R C E L O N A , 17.—Como ya se había 
anunciado,' anoche.' a las doce, c o m é n z ó 
la huelga de los obreros pertenecientes 
a los ferrocarriles catalanes. L a huelga 
no ofrece n i n g ú n cariz de importancia 
en cuanto se refiere al orden público.. 
A medida que - iban llegando - a las 
respectivas estaciones. 1 o s maquinistas 
hac ían entrega de las m á q u i n a s a loé 
jefes de e s tac ión , y é s t o s a su vez en-
tregaban el material y la e s t a c i ó n a los 
alcaldes respectivos. No han ocurrido In-
cidentes. 
• E n la Generalidad e s t á n reunidos 
los patronos y los miembros del Gobier-
no para buscar una so luc ión . Se conf ía 
en que no t a r d a r á en resolverse el con-
flicto, y a que l a diferencia en cuanto a 
sueldos só lo es de cinco pesetas, pues los 
obreros piden treinta pesetas y la Com-
pañía só lo concede veinticinco. 
Asamblea de ferroviarios 
Lo m á s interesante del manifiesto es 
que se declaran contrarios al frente 
único . 
Aparece un cadáver quemado 
B A R C E L O N A , 17 —Se ha dado cuenta 
al Juzgado de que en la carretera del 
Manicomio de Sap A n d r é s , cerca d e i 
puente del D r a g ó n , ha aparecido el ca-
dáver de un hombre que, al parecer, ha-
bla sido quemado. E l Juzgado se personó 
en aquel lugar y pudo comprobar que, 
en efecto, en la cuneta de la Izquierda 
yac ía el cadáver de un hombre al pa-
recer joven y con seña le s de haber sido 
llevado allí con alguna cuerda. E l ca-
dáver, que después de rociado con petró-
leo o bencina le prendieron fuego, lleva-
ba panta lón a rayas blancas y alparga-
tas negras. Parece ser que se trata del 
individuo que ayer resul tó herido con 
motivo del tiroteo con la Pol ic ía , al In-
tentar quemar un tranv ía en la calle de 
Cortes,-y que al ser herido fué recogido 
por sus c o m p a ñ e r o s y metido en un 
automóvi l . 
L a ident i f icación resulta dif íci l , por-
que el cadáver presenta las manos que 
madas," lo que impide obtener las hue-
llas digitales. A d e m á s , la cara apare-
ce amoratada e hinchada la cabeza, a 
consecuencia de las quemaduras. Sin 
embargo, uno de los po l i c ías que toma-
ron piarte en el tiroteo contra los in-
cendiarios, opina que el c a d á v e r es el 
del individuo que resu l tó herido. L a 
v í c t i m a presenta dos heridas por ar-
ma de fuego en el pecho; pero sus ori-
ficios han sido machacados con una 
piedra, sin duda, con objeto de dificul 
tar la labor do la Pol ic ía . 
Juicios suspendidos por; 
falta de dinero 
L O N D R E S , 17.—Henderson ha esta-
do esta m a ñ a n a en el ministerio de Ne-
gocios Extranjeros británico, y ha con-
versado con S ir John S imón, acerca de 
la s i tuac ión de Austria . E n los c írcu-
los oficiosos se dice que S l r John S imón 
ha puesto de manifiesto a Henderson que 
el ministro de Inglaterra en Viena, tie-
ne instrucciones del Gobierno br i tán ico 
para expresar al Gobierno a u s t r í a c o la 
esperanza de que adopte medidas de cle-
mencia ahora que ya han terminado los 
graves disturbios. 
P A R I S , 1 7 . — E l órgano socialista bel-
ga "Le Peuple" publica un manifiesto 
de la Comis ión Ejecut iva de la Inter-
nacional Obrera Socialista, invitando a 
todos los trabajadores del mundo a que 
exterioricen su protesta contra la ac-
titud del Gobierno aus tr íaco . 
E n Bruselas se celebrará^ m a ñ a n a un 
mitin monstruo, en el q u e ' I n t e r v e n d r á 
el jefe de la Internacional Socialista, 
Vandervelde. A d e m á s , la s e c c i ó n fe-1 
menina socialista de B é l g i c a ha toma-1 
do un acuerdo de admirac ión hacia las 
mujeres a u s t r í a c a s , y declara que adop- ¡ 
tará a los huér fanos de la revolución 
de Austr ia . 
E n Budapest, el Comité Ejecut ivo del 
partido socialista húngaro , ha publica-
do una nota en la que se hace solida-
rio de la actitud de los socialistas aus-
tr íacos , y un diputado del partido ha 
pedido al Gobierno que acoja a los fu-
gitivos de dicho país . 
E n Bucarest , un senador socialista 
ha protestado ante el Gobierno de la 
actitud del Gobierno aus tr íaco . 
E n Par í s , el partido s o c i a l i s t a 
S. F . I . O. tuvo anoche una reunión con 
el mismo objetb. 
Sobre 1P ana 
I • • • "• 
la Dieta 
• • • 
0.25: 
• • 
de dos 0.40 
• • • • 
S O B A R E S 
L a m e j o r agua m e d i c i n a l y d e mesa 
1 • H • • • • • B H n • • • 
C O N T R A 
E L D O L O R 
Cargas en Bruselas 
en Martorell 
, B A R C E L O N A , 17.—Por orden superio: 
han sido suspendidos todos los juicios 
por jurado que estaban s e ñ a l a d o s hasta 
el 31 de marzo, por falta de dinero. 
Presunto asesino de 
un guardia civil 
B A R C E L O N A , 1 7 . — E l consejero de 
Gobernación dió cuenta de la Asamblea B A R C E L O N A , 17. — L a P o l i c í a ha 
celebrada en Martorel l por los obreros i descubierto que un individuo que se en-
de los ferrocarriles catalanes. E l Comí-j contraba en l a cárcel de Barcelona con 
t é de huelga e s t á en contacto con la i motivo de la ley de Vagos y se hacia 
Generalidad y la empresa. Has ta ahora ¡pasar por J o s é Garc ía López , es l ú d a -
l a huelga transcurre sin incidentes. Sillecio García Morán, de treinta y cinco 
é s t a cont inúa , habrá de organizarse un I años de edad, natural de un pueblo de 
servicio especial para el transporte de co- A l m e r í a F u é reconocido por un oficial 
rreo, que antes se h a c í a por el ferroca-ide Prisiones y confirmado por el acu-
rri l . isado. 
Es te sujeto, a los diez y siete años . 
! ases inó a dos guardias de Seguridad, por 
lo que fué condenado a cuarenta a ñ o s de 
cárcel , pero merced a varios indultos 
RARPT^T^TvJA 17 — F s t a tarde se ce- vió notablemente reducida la .condena. 
B A R C E I ^ N A l ^ — E s t a tarde se ce detenido como presunto 
lebró una reunión de elementos de d - n ^ guardia civil en Clots. y 
versos partidos y provincias cata lanas ^ trasladado al pena] de San 
para organizar una , entidad que tenga ^ P e v ¿ d i r s e 
como fin principal la real izac ión del,'!"1» . " A ^ ^ T c -
Una entidad para la rea-
lización del Estatuto 
Estatuto. Entienden que es innecesario ¡la estación de Alcázar de San Juan. Se 
el dispendioso Parlamento cata lán , ya • 1 1 tt , i c J i., eruardia civil. Ha sido puesto a aispos,-que, con arreglo al ar t ícu lo 15 de l a ; * " * " ^ ' * 
Const i tuc ión , otra entidad cualquiera 
puede regular los intereses de las re-
glones a u t ó n o m a s , y con ello se evita-
rían los numerosos recursos po l í t i cos 
administrativos que Juego tiene que re-
solver el Tribunal de G a r a n t í a s . Con 
esta entidad se proponen, a d e m á s , des 
centralizar los 
por estimar que esto es causa de la 
actual decadencia del c o m e í c i o rural , 
le supone autor de la muerte de dicho 
guardia  
ción del Juzgado 
Le devuelven la do-. 
cumentación 
B R U S E L A S , 17. — A l terminar las 
reuniones socialistas celebradas en la 
Casa del Pueblo, todos los asistentes 
se dirigieron en m a n i f e s t a c i ó n al cen-
tro de Bruselas, cantando la Interna-
cional y profiriendo gritos contra el 
canciller Dollfuss. E n el camino rom-
pieron los cristales de varias casas e 
hicieron dos o tres disparos de revól -
ver al aire. Los manifestantes encon-
traron en su camino varios cordones de 
fuerzas de Pol ic ía , que cargaron sobre 
ellos. Los socialistas arrojaron piedras 
y trozos de madera contra la fuerza 
públ ica . E s t a cons igu ió dispersar la 
m a n i f e s t a c i ó n . d e s p u é s de dar varias 
cargas. Se han practicado quince de-
tenc íone? , entre ellas las de dos, dipu-
tados. H a y algunoí! heridos entre los 
manifestantes y la Po l i c ía . 
Seis grupos de distrito de la Schutz-
bund vienesa dejaron la batalla a l ano-
checer del miérco les . Su jefe, Eduardo 
Korbel, se p r e s e n t ó a l secretario de 
Estado para la Seguridad, y le comuni-
fcó la orden que t r a n s m i t í a en su nom-
bre y en el de los comandantes de la 
Schutzbund de los distritos 6.°, 7.°, 13, 
14. 15 y 16. a los milicianos socialistas: 
entregar las armas a la m a ñ a n a s i -
gniente. Como just i f icación de esta ac-
titud, s e ñ a l a b a el ejemplo de Otto 
Bauer y Deutsch. diputados socialistas 
fugitivos y, s egún parece, refugiados 
en Praga . 
» Llegan hasta nosotros dos versiones 
de esa car ta : una dice que sólo se a lu -
día a los dos citados: s e g ú n la otra, la 
a c u s a c i ó n m á s general e n v o l v í a a no 
pocos jefes que «huyeron al primer ti-
ro». E n realidad,'el ú n i c o que no tiene 
disculpa en la Buida es Deutsch. a 
quien correspondía el mando supremo 
de la Schutzbund. E l compromiso de 
Otto Bauer era m á s de orden moral, 
pero la conducta del jefe de las mil icias 
d i f í c i lmente podrá ser disculpada a los 
ojos de las masas de Viena. 
H a venido a agravar la s i tuac ión de 
esos jefes el e s p e c t á c u l o de los caudi-
llos de la Heimwehr: uno de ellos, el 
principe Starhemberg, ha dirigido en 
persona los combates de Steyr. que ad-
quirieron proporciones «viene.sas>; el 
otro estuvo tan cerca del fuego, que 
uno de sus ayudantes c a y ó herido. As í , 
antes de que se desmoronase mater ia l -
mente el frente socialista, y a se h a b í a 
cuarteado el cimiento espiritual. B a s t ó 
el ofrecimiento. del perdón hecho en 
t é r m i n o s vibrantes, p a t é t i c o s , por el 
canciller, para reducir los batallones a 
grupos que poco a poco, se deshicieron 
entre los árboles de la selva vienesa. 
¡ L á s t i m a de valor derrochado y de san-
gre perdida en una loca y criminal 
aventura! 
Desde los primeros momentos hubo 
socialistas que se negaron a secundar 
las ó r d e n e s desatinadas de sus jefes y, 
desde luego, muchos obreros que qui-
zás hubieran holgado en un movimien-
to profesional y que no' se unieron a 
esta locura pol í t ica de ensangrentar su 
país sin esperanzas de é x i t o y sin mo-
tivos que pudieran aparecer como le-
g í t i m o s . E l vicegobernador de Carint ia 
y el alcalde de Klaggenfurt, se sepa-
raron del partido inmediatamente que 
se dió l a orden de sublevarse. 
Ahora acaban de formar una «fede-
rac ión obrera independíente de Aus-
tr ia» , que, aparte de sus fines profesio-
nales, se unirá a las otras clases de la 
nac ión para « h a c e r un frente c o m ú n 
ropyre 
Alivio en el octo 
no perjudico nunco 
frasco 5 Ptas. 
(timbrai incf-j<óot\ 
tn formocioj y «intro» 
c« «ipecíRcoi 
~ n m w u n u m m n m m u i 
U L L O A - ó p t i c o 
C a r m e n . 1 4 . - M A D R I D 
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en el Ayuntamiento de Madrid, oflclnü 
de Colocación obrera. Un jefe, con 12.000 
pesetas; Ocho oficiales, con 5.000 pese-
tas, y ocho auxiliares, con 4.000 pesetas. 
Inmediata convocatoria. No se exige tí-
tulo. Examen sobre legis lación social. 
Preparac ión . Libros. 
Academia "Editorial Reus" 
Clases: Preciados, 1.—Libros: Precia-
dos, 6.—Apartado: 12250. M A D R I D . 
II Cruzada a Tierra Santa 
E l Patronato ^ro-Jerusalem amplia el 
plazo de inscripción de esta Cruzada, has 
ta el 1.° de marzo. P a r a Informes e Ins 
cripclones al Director del Patronato Pro 
Jerusalem, Escuelas, 18, Vitoria, o a don 
Valent ín Caderot. Tienda de objetos re-
ligiosos. Bordadores. 9. Madrid. 
iiiiiii • • m m-m^u.u m * • • i i 
P a t e r n i n a 
i miBinaun•• "a i • • i • • a 
b s mejores aparatos de 
R A D I 
la e x p o s i c i ó n d e 
I . C . E . 
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B I L L A R E S 
de oca s ión Guarner. Moratín, 7. Madrid. 
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C A T A R R O S , 
T O S , F A T I G A 
J A R A B E MADARIAGA 
B E N Z O e i N A M I C O , S E D A N T E . 
R E M E D I O E F I C A Z ' 
Venta en farmacias. Madrid y provincias 
9 • ; • • • • • • • • • • • • • 
A los que tienen intereses en Cuba: 
Se les informa que el sefior MANI JET. G O M E Z W A D D I N G T O N hijo y j 
, sucesor del 
N O T I C I A S D E U L T I M A H O R A I 
Reunión de ministros en 
Gobernación 
Acudieron los de Obras Públicas, 
Guerra, Mannay Trabajo 
El señor Martínez Barrio negó que 
tuviese carácter político 
Cuando esta madrugada fueron los 
periodistas a' Gobernación, se entera-
ron de que el ministro de Obraa públi-
cas acababa de marcharse y que queda-
ban en el despacho del s e ñ o r M a r t í n e z 
Barr io los ministros-de l a Guerra, Ma-
rina y Trabajo . 
A l recibir a los informadores el mi-
nistro de la Gobernac ión , se le pre-
g u n t ó si se trataba de una reunión 
ministerial. E l ministro c o n t e s t ó : 
—Son unos c o m p a ñ e r o s de Gobierno 
que han venido, como acostumbran con 
frecuencia, la noche que yo quedo aquí, 
a hacerme un rato de c o m p a ñ í a . No 
obedece a ninguna otra causa. No es 
n i n g ú n consejillo, como a l g ú n periódi-
co dijo el ojro día, sobre otra reunión 
a n á l o g a . Los conse j i l l o s—cont inuó di-
ciendo—son convocados por el Pres i -
dente, el cual a estas horas se encuen-
tra tranquilamente durmiendo en su 
casa. A h o r a — t e r m i n ó diciendo el s e ñ o r 
M a r t í n e z B a r r i o — s a l d r á el ministro de 
Trabajo para darles a ustedes una no-
ta referente a la so luc ión del conflic-
to del ramo de la cons trucc ión . 
E n efecto, el señor Estadel la di.io a 
los periodistas: 
—Tengo el gusto de participarles que 
el conflicto del ramo de la cons trucc ión 
se ha resuelto mediante la redacción de 
un acta suscrita por patronos y obre-
roa y un representante del Gobierno, en 
la que constan los extremos siguientes: 
Todos los obreros despedidos por las 
E m p r e s a s Hormaeche y Fomento de 
Obras y Construcciones, objeto del con-
flicto, s e r á n readmitidos al trabajo. 
L a E m p r e s a Hormaeche a b o n a r á a 
los once obreros despedidos los jorna-
les correspondientes a la ú l t i m a sema-
na que trabajaron. 
L o s obreros, por su parte, consideran 
terminado este conflicto y se reinte-
gran al trabajo el lunes 19, o sea, ma-
ñ a n a . 
E l Gobierno dará órdenes para que 
m a ñ a n a mismo sean puestos en liber-
tad todos los detenidos gubernativos 
con motivo de la huelga por actos que 
no constituyan delito. 
( E S T A B L E C I D O 1865) 
ha decidido abrir un departamento para la adminis trac ión en Cuba de bienes 
do u.d rl ises con positiva experiencia y eficacia para la defensa de loa m-
tereses de sus clientes. Personal Idóneo. \ 
C A L L E LLINAS, 54. Apartado 206 
Cable: GOMENA, Habana, Cuba | 
H * • • I 
A L O . T E S E U S T E D 
E N E L 
Las plazas de Asalto, a los 
aprobados anteriormente 
E n l a Direcc ión de Seguridad facili-
taron esta madrugada la siguiente no-
ta: "Como consecuencia del aumento de 
plazas en las fuerzas de Asalto anun-
ciado recientemente por el ministro de 
la Gobernac ión , se reciben a diario en 
la Direcc ión general de Seguridad mul-
titud de instancias solicitando el ingre-
so en dicho Cuerpo. Como estas solici-
tudes llevan consigo a l g ú n gasto, y con 
objeto de evitarlo, s é pone en conoci-
miento del públ ico en general que di-
chas plazas aerán cubiertas con los in-
dividuos que fueron aprobados y a en 
anteriores convocatorias y que actual-
mente se encuentran en e x p e c t a c i ó n de 
destino." 
Un motín en Setubal 
Los obreros conserveros de pesca-
do pedían más subvención 
Hay varios muertos y herido* 
(De nuestro corresponsal) 
L I S B O A , 1 7 . — E l Gobierno ha faclli-
tado a la Prensa la nota siguiente: 
" E l Gobierno, que viene estudiando 
desde hace tiempo, bajo todos los as-
pectos, las soluciones para al problema 
del paro forzoso en los centros conser-
veros, ha celebrado ayer una reuaión 
en el ministerio de Obras públicas a la 
que han asistido el ministro del ramo 
el de Comercio y de Industria, el go-
bernador de Setubal y los delegados in-
dustriales de Setúbal . 
E n esta reunión se han estudiado las 
medidas que han de ser aplicadas en ios 
centros industriales. 
Poco tiempo desp iés de terminada la 
reunión el Gobierno ha sido ^.•••prendi-
do con la noticia de una p?rturbación 
del orden públ ico en aquella 'aboriosa 
ciudad. Cerca de las cuatro de la tarde 
algunos agitadores q le s i lo p r c u r a n <;] 
desorden para mejor conseguir sus fi-
nes de indisciplina social, y que por 
ventura ya estaban informador de la so-
lución encontrada, han •¡onsíguido amo-
tinar a algunos docenas de obreros. De 
esta manera pretendían dar la impre-
s ión de que las medída.s tomadas hablan 
surgido como una resultante de su ac-
titud, e n c a m i n á n d o s e lumuituo.-.?amente 
para la sede de la de legac ión dei Con-
sorcio p o r t u g u é s de Conservas que in-
tentaron invadir. 
L a Po l i c ía ha pretendido evitar el 
asalto usando de todos los medios per-
suasivos; en respuesta los unotinados 
la han atacado violentamente con pie-
dras, habiendo resultado heridos dos 
guardias. Ante esta violencia, la fuerza 
públ i ca ha hecho descargas al aire que 
no han modificado la actitud agresiva 
de los perturbadores, v iéndose entonces 
obligados a defenderse enérg icamente . 
H a n resultado de esta col is ión un muer-
to y algunos heridos. E l orden es tá com-
pletamente asegurado en toda la ciu-
dad. E l gobernador civil de Setúbal que-
dó encargado de determinar la oportu-
nidad y la apertura de las fábr icas con 
objeto de dar trabajo en las condiciones 
y a previstas y de proceder previamen-
te a una rigurosa encuesta sobre los 
a c ó n t e c í m i e n t o s ocurridos."—Córrela 
Marques. 
L I S B O A , 17.—Los obreros de las fá-
bricas de conservas de Setúbal , descon-
tentos con lo reducido de la subvención 
que se les concede durante el periodo 
de prohibic ión de la pesca, fueron en 
m a n i f e s t a c i ó n ante la Direcc ión del Con-
sorcio de Conservas, contra la cual 
arrojaron varias piedras. L a Pol ic ía tu-
vo que intervenir, consiguiendo disper-
sar a los manifestantes. Estos volvie-
ron a manifestarse, y arrojaron m á s 
piedras contra los pol ic ías , los cuales 
tuvieron que hacer uso de sus armas. 
Resultaron seis manifestantes muertes, 
entre ellos una mujer, y varios heridos. 
Atraco en una tienda de 
ultramarinos 
Ayer, en una tienda de ultramarinos, 
de la calle de Embajadores, n ú m e r o 120. 
penetraron cuatro individuos pistola en 
mano, y obligaron a los dependientes a 
volverse cara a la pared. Uno de los 
atracadores se apoderó de 300 pesetas 
que h a b í a en la caja y seguidamente 
se dieron a l a fuga. 
H O T E L F L O R I D A 
M A D R I D 
Doscientas habitaciones con baño, teléfono, etcétera. 
El más recomendable por su confort y precios moderados 
P L A Z A D E L C A L L A O 
(GRAN V I A ) 
£ •.lili 




H I P O F O S F I T O S S A L U D 
Combate eficazmente: 
Raquítümoj Anemia, Inapetencia, 
Neurastenia, Agotamiento 
y vejez prematura. 
Es el mejor Regenerador de la sangre. 
El Tónico más eficaz y poderoso. 
El verdadero Reconstituyente para 
toda naturaleza endeble o debilitada. 
iES UN TORRENTE DE VIDA! 
Aprobado por la Academia de Medicina. 
Inalterable. Puede usarse en lodo tiempo. 
No se vende a granel 
B A R C E L O N A . 17 — E j periodista se-
ñor Olmo, que fué atracado ayer en l a 
servicios de Barc':lona. i "alie de ios Angeles, ha recibido por co-
rreo su "carnet" de periodista y otros 
documentos de su propiedad, que le de-
y ocuparse de la a u t o n o m í a municipal. , vuelven los atracadores por no s e r l e ^ ' é n ' d e f e n s a de la independencia de Aus-
T a m b i é n se proponen que los cargos .necesarios. 'tria>. Con ello se ensancha grandemen-
de e lecc ión públ ica no sean retribuidos. " Qe| hallazgo de unas armas te el « F r e n t e P a t r i ó t i c o » del canciller 
y que se hagan incompatibles con de- Dollfuss, en un sector del pais que es-
t e ñ n i n a d a s ocupaciones. B A R C E L O N A , 17. -Respecto a las ar - , t a r á durante los p r ó x i m o s meses so-
Contra el frente único mas 9UC se encontraron en una casa en| metido a una propaganda rac i s ta in-
LAXANTi SALUD 
Perfecto regulador del intestino y del hígado. 
Es suave, rápido y seguro. Grageas en caji-
tas precintadas. Pidase en farmacias. 
Socialistas detenidos por 
llevar armas 
A y e r noche, dos individuos que ven-
d ían el semanario socialista "Renova-
ción", denunciado por el fiscal de Pren-
sa, infundieron sospechas a una pare-
j a de guardias de Seguridad, que les 
dieron el alto. A l cachearles les ocupa-
ron dos pistolas. Conducidos a la Di -
recc ión de Seguridad, resultaron ser Ma-
nuel López Alonso y Francisco Jul ia 
Garljo , los cuales, con el oportuno ates-
tado, quedaron a d ispos ic ión del Juzga-
do de guardia. 
En Partugal se creará una 
Corporación de patronos 
Una conferencia radiada del sub-
secretario de Corporaciones 
Macdonald amenazado de 
muerte 
L O N D R E S , 17 .—Según el "Sundav 
Dispatch", varios po l i c ías de Scotland 
Y a r d dan escolta al s e ñ o r Macdonald. 
a consecuencia de varios a n ó n i m o s que 
ha recibido ei primer ministro, en los 
que se le amenaza de muerte. 
Un ciclón en la Argentina 
B U E N O S A I R E S , 17.—Un ciclón de 
bastante violencia ha causado daños de 
cons iderac ión en diversos puntos de la 
Argent ina. 
L a s aguas han arrastrado l a v ía fé-
rrea cerca de T i l cara , población situa-
da en la frontera boliviana, producién-
doee, a consecuencia de ello algunas 
perturbaciones y retrasos en los tre-
nes panamericanos. 
(De nuestro corresponsal.) 
L I S B O A , 17. — E l subsecretario de 
Corporaciones, doctor Pereda, ha pro-
¡nunciado una conferencia por radio, en 
j la que se ha ocupado de la organiza 
i ción de la Corporac ión de entidades pa 
^renales. D e s p u é s de glosar las venta-
•jas-de la o r g a n i z a c i ó n corporativa, n A l f \ s v á> » m r \ i t n A 
•declarado que todas las entidades p * . - M I M V 11 í l i ATÍM i f f M 
tronales reconocen las ventajas del cor-1 5 V J T l r l l I • / I " J ' 
porativismo, y en su consecuencia, sol i» 
procederá en seguida a organizar la 
Corporac ión de entidades de c a r á c t e r 
patronal. 
I cons trucc ión de la calle R i e r a de San t e n s í s i m a . Porque la or i en tac ión que 
B A R C E L O N A 17. — Cont inúan las'Miguel se ha aclarado que é s t a s se e n - ¡ a h o r a tomen las masas del socialismo 
reuniones de los' elementos extremistas ^centraban allí desde hace tiempo y e r a n l v i e n é s puede influir de modo decisivo 
de Barcelona Los Sindicatos Unicos de ¡propiedad del contratista, que f u é des-i en el rumbo futuro de la nac ióm 
Badalona han publicado un manifiesto,ahuciado por el propietario de la finca,! E s evidente que grupos de tanto abo-
contra la alianza obrera. E n él se pro- i quien ha podido comprobar todos estos j lengo social como los c a t ó l i c o s de Aus-
pugna que los anarquistas deben ac- i extremos. tr ia , no to lerarán que se oprima a los 
tuar con absoluta independencia. T e r J - , , , j trabajadores ni se les prive de sus de-
mina haciendo un llamamiento a l o s l » j j A i . | rechos ni se les d a ñ e en sus intereses 
obreros ante la proximidad de las ho-1 L a d u q u e s a d e A C S t 2 ; l e g í t i m o s Y la forma en que se haya 
ras graves que se acercan, y pide a to-1 ^ 
dos que e s t én dispuestos para kichav.' • ROMA.- 17. - E¡ ú l t imo p . . . . . ; 
en pro de sus libertades y en cont- —« - ' > -alud de T?. derrotado a la rebel ión. 
^LIMONADA I D E A L Purganta del Dr. Campoy. P - -preventiva y curativa de la ^ ik 
de resolver esta i n c ó g n i t a es tan im-
romunicado • portante, por lo menos, como el haber 
del fascismo, venga de donde ^ a s í a n t e . R . L . 
m Q é 
Débiles de oído ata. 
cados ce zumbidos 
Ctc. ei placer de oír 
os será devuelto, sin 
operación y sin dolor, 
con un método que 
•rvenclón médico-quirúrgico fruto de los más modernos e Inferesanr"-01"^ cuolc'u,er ,n-islmos estudíosclen-
Dttecior del ¡nsUtuto de Ier*pf* Fisiológica Auricular fcrntlr a . . .^ 
Barcelona), recibirá gratuiiamenU de lo a i J d í ík 
desde ¡a fecha del presente diario. 
March, I , 
19. durante dtet días 
Nuevo torpedero 
Se ha celebrado el acto de colocar la 
primera pieza del nuevo torpedero que 
ha de substituir al <Tajo>, vendido a 
Colombia Pres id ió la ceremonia el mi-
jmstro de Marina, a quien los obreros 
.hicieron entrega de un mensaje nsi-a 
^1 s e ñ o r Oliveira Salazar. en el cual le 
, expresan su gratitud por la venta de 
dos barcos a Colombia y por la dispo-
| s i c ión en virtud de la cual se ha orde-
jnado la cons trucc ión de otros dos que 
j los substituyan, circunstancia que per 
mit irá que durante varios a ñ o s k* 
obreros no carezcan de trabajo. Hacen 
protestas de adhes ión a la persona de; 
jefe del Gobierno y al r é g i m e n . 
E l martes l l e g a r á la mis ión d ip lomá-
t ica de Colombia que se hará cargo del 
torpedero <Tajo». Hoy ha llegado el 
comandante Pugy y ofi( les de la Ma-
rina inglesa, que cu idarán del contra-
torpedero, hasta llevarlo a Colombia, y 
en este pais darán pr ic t i caa & los ma 
rinos colombianos. 
. » • • 
E n t r e los papeles del fallecido ex rey 
Un telegrama del Papa al Arzobispo 
de Tarragona 
T A R R A G O N A . 17.—En contestación 
al telegrama que el Cardenal Vidal y 
Barraquer env ió al Santo Padre, can 
motivo del aniversario de su corona-
ción, ae ha recibido otro del secretario 
de Estado. Cardenal Pacelli, agrade-
ciendo la adhes ión filial en nombre ^e 
Su Santidad v env iándole su bend'cWn. 
Don Manuel, ha aparecido un boceto de 
testamento, en el cual se diré que todos 
sus bienes pasarán, a su muerte, a Ia 
nació '' portuguesa. L a s reinas madre y 
tuda, aunqu-? el proyecto de escritura 
no tiene fuerza de ley, ec han apresu-
rado a cumplimentar lo que deseaba 
Don Manuel, y han cedido toda la for-
tuna. Er. virtud del testamento, la C a -
sa de Bmonnza ha de-aparecido con la 
muerte de Don Manuel, y con este mo-
tivo ei pretendiente al Trono. Duarte 
Ñ u ñ o , se ha dirigido al país y al Go-
bierno p o r t u g u é s , protestando contra i» 
dec i s ión dá Don Manuel y a que la po-
ses ión de los bienes e n de la ^asa o 
Braganza y no personal. L a pioU.-t 
v a a c o m p a ñ a d a de varios informes o» 
a b o g a d o s . — C ó r r e l a Marques. 
Bolsa de Valores de París .U 
3 por 100 perpetuo 68 
3 por 100 amortizable 77 
Banco de Franc ia 11.375 
Credit Lyonnais 2.045 
Soci^té Genérale 1-^3 
París -Lyon-Mediterráneo 895 
Midi 690 
Orleáns 869 
Elec tr i c i t é del Sena Priorite 551 
Thompson Houston 220 
Minas Courrieres 305 
jPeñarroya 236 
K u l m a n n <Establecimient6s) 626 
Caucho de Indochina 352 
P a t h é Cinema ícap i ta l ) 57 
Russe consolidado al 4 por 100. 22 
Banco Nacional de Méjico 244 
Wapon Lits 95 
R í o t i n t o 1.659 
Petrocina (Compañía Petróleos) . 424 
Royal Dutch 1.828 
1 Minas Tharsis 300 
¡Seguros : L'Abeille raccidentes).!. 
I Fénix ívid%) 620 
I Minas de Metales: Aguilas !!!!!!!!! 25 
p w e n z a 532 
Piritas de Huelva ... 1.560 
Trasat lánt ica 6 
i 






















L A V I D A E N M A D R I T 
A c a d e m i a d e M e d i c i n a 
Presidida por el doctor Gimeno, cele-
bró l a Academia de Medicina , s e s ión 
cientifica. 
E l doctor Juar ros d i s e r t ó acerca del 
tema: " L a m e l a n c o l í a como s í n d r o m e 
precursor de otras enfermedades del 
sistema nervioso". I n t e r v i n i e r o n en l a 
d i scus ión los doctores Criado y A g u i -
lar. F e r n á n d e z Alcalde , Val le jo N á g e r a 
y Ancho C h u r i . 
E l doctor Hernando y Or tega comu-
nicó a l a Academia una interesante no-
t a acerca del t r a tamien to de las ú l c e -
ras g á s t r i c a s con los extractos de cor-
teza suprar renal , y d ió cuenta de los 
resultados c l ín icos y experimentales de 
sus estudios sobre tan interesante cues-
t ión . 
R e c o n o c i m i e n t o m é d i c o 
d e l o s r e c l u t a s 
Recibimos esta no ta : 
" L a A l c a l d í a - P r e s i d e n c i a pone en co-
nocimiento de los reclutas del ac tua l 
reemplazo, que e s t á n obligados a pre-
sentar en el acto del reconocimiento 
m é d i c o el cert if icado de haber sido re-
vacunados con t ra la v i r u e l a y que este 
servicio les s e r á prestado g r a t u i t a m e n -
te por el personal t é c n i c o de la S e c c i ó n 
de Sanidad todos los d í a s de t res a 
seis de l a tarde, en los siguientes lo -
cales: Casa de Socorro del d i s t r i t o del 
Centro (Navas de Tolosa, 1 0 ) ; í d e m 
de L a L a t i n a (Car re ra de San F r a n c i s . 
co, 8 ) ; í d e m de Buenavis ta ( C a s t e l l ó , 
65) ; í d e m de l a Un ive r s idad ( A l b e r t o 
Agu i l e ra , 20 ) . " 
R e p a r t o d e p r e m i o s a l a v i r t u d 
E l p r ó x i m o mar tes , a las cinco y 
media de l a tarde , se c e l e b r a r á en l a 
Sociedad M a t r i t en se de A m i g o s del 
P a í s , plaza de l a V i l l a , 2, el r epa r to de 
premios a l a v i r t u d , acto que pres idi -
r á el Presidente de l a R e p ú b l i c a , se-
ñ o r A l c a l á Zamora . 
E n la ú l t i m a r e u n i ó n celebrada por 
dicha en t idad se a c o r d ó expresar su 
sentimiento por el p r o p ó s i t o del Go-
bierno de aumen ta r las t a r i f a s f e r r o , 
viarias y po r haber suspendido l a i m -
p o r t a c i ó n de carnes congeladas. A s i -
mismo se a c o r d ó so l i c i t a r l a r a t i f i c a c i ó n 
de Tra tados y l a i m p o r t a c i ó n de m a í z 
de la A r g e n t i n a . 
E x p o s i c i ó n d e C a r l o s Casas 
Difícil era p a r a Carlos Casas bo r r a r 
de su obra las influencias que preten-
dían l legar a los cuadros con el bagaje 
de una t r a d i c i ó n f a m i l i a r , de u n ambien-
te fác i l y has ta de una escuela de i m -
presionismo, que, aun siendo l a suya, 
de j a r í a de pertenecerle a l no a p o r t a r a 
ella una mane ra nueva de p in t a r . Y Car-
los Casas fué a P a r í s p a r a que todas 
las influencias p i c t ó r i c a s que convergen 
en sus bar r ios de v ie ja bohemia, p u r i f i -
casen l a obra . 
De P a r í s nos t r ae cinco cuadros: pa ra 
cada uno u n a ñ o de t r aba jo ; en cada 
uno l a manera nueva, apenas modif ica-
da del p r i m e r o a l ú l t i m o . E l p i n t o r ha-
ce del cuadro u n mosaico de pincela-
das, pinceladas puras i l imp ia s , fconstan-
tes en su comienzo y en su fin. L a va-
riedad de l color, l a a r m o n í a de l a com-
pos ic ión t o t a l , se consigue con u n estu-
dio minucioso de las luces, que, en su 
pincel, no t ienen r ec t i f i c ac ión n i dudas 
ni grados. H e a q u í l a o r i g i n a l i d a d de 
Carlos Casas. 
Signifiquemos esta nueva escuela i m -
presionista, p a r a desde e l la enju ic iar sus 
obras. Sobre todas, acaso e s t é n el va -
lo r de u n " A u t o r r e t r a t o " , ab ie r to de luz 
y el de su p r i m e r exponente y ú l t i m o 
ensayo que t i t u l a "Gi t ana" . P r o p ó s i t o 
suyo es, cen t ra r su obra en u n ambien-
te absoluto de esta g i t a n e r í a luminosa 
y p intoresca; m á s que a l o g r a r su i n -
t e r p r e t a c i ó n fiel, le preocupa a Carlos 
Casas el m o t i v o que p res ta ese t e m a a 
ejecutar las obras con medios definidos 
y perfectos. N o quiere p i n t u r a de fines, 
sino de medios. 
L a p r o d u c c i ó n escasa y o r i g i n a l de] 
a r t i s t a acusa en él una personalidad y a 
definida y concreta. Las influencias que 
p o d í a n restarle l í n e a s a su obra e s t á n 
m u y lejos; pero cuide Carlos Casas de 
que en su p r o p i a escuela, acaso por un 
c a r i ñ o desmesurado a ella, se l i m i t e su 
p in tu r a , a u n l u g a r menos al to del que 
le corresponde. 
C u r s o s a n i t a r i o p a r a 
i n g e n i e r o s 
L a Escuela Nac iona l de Sanidad, en 
c o l a b o r a c i ó n con las Asociaciones de 
Ingenieros Indus t r ia les y de Minas , ha 
organizado dos cursi l los de especializa-
ción sani tar ia , que d a r á n comienzo m a -
ñ a n a lunes, d í a 19, a l a una y media 
de l a tarde, con una conferencia del 
profesor P i t t a l u g a . 
E n los curs i l los se e x p l i c a r á n las m a -
terias siguientes: E p i d e m i o l o g í a y M i -
c rob io log í a ; Hig iene de l a v iv ienda u r -
bana y r u r a l ; d e s i n f e c c i ó n y desinsec-
t a c i ó n ; abastecimiento y d e p u r a c i ó n de 
aguas; a lcan ta r i l l ado ; basuras, higiene 
indus t r i a l ; v i c i a c i ó n y mef i t i smo del 
aire; higiene del t raba jo i n d u s t r i a l y 
profesional; seguros y l e g i s l a c i ó n de 
trabajo y sani tar ia ; higiene de minas ; 
psicotecnia y o r i e n t a c i ó n profesional . 
E l desarrollo de estas mater ias p a r a 
ambos cursos, c o m p r e n d e r á de 19 de 
febrero a 15 de a b r i l . Se h a r á n d ive r -
sas visi tas de p r á c t i c a s a f á b r i c a s e 
instalaciones, y se l l e v a r á a cabo un 
viaje colectivo a las minas de A l m a d é n . 
C o n f e r e n c i a d e L a r r a z s o b r e 
las O b r a s p ú b l i c a s 
E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 21, a las 
siete y media de l a tarde, don J o s é La-
r r a z p r o n u n c i a r á una conferencia en el 
In s t i t u to de Ingenieros Civi les ( A l c a l á , 
47) sobre el tema " E l paro, las obras 
p ú b l i c a s y el Presupuesto". 
Esta conferencia f o r m a pa r t e del cur-
io sobre temas e c o n ó m i c o s financieros 
p e se viene desarrollando en el c i tado 
in s t i t u to de Ingenieros Civi les . 
A s o c i a c i ó n p r o " C a s a 
tuoso Carpena; vicepresidente, don Jo-
s é Maldonado; vocales, don Pablo M a n -
zano y don Rafael Esparza ; tesorero, 
don J o s é Maldonado; contador, don 
Francisco H e r n á n d e z de l a Rosa; se-
c re ta r io general y d i rec tor de Relacio-
nes cul turales , don A u g u s t o del Ca-
cho; d i rec to r de Invest igaciones t é c n i -
cas, doctor don D o m i n g o S á n c h e z ; d i -
rec tor de E x t e n s i ó n U n i v e r s i t a r i a , don 
J o s é Serrano Ba tanero ; d i rec to r de 
conferencias c i e n t í f i c a s , doctor don C é -
sar Juarros , y de Publicaciones, doctor 
H o m e r o Pe-13. 
L a c o l o n i a d e l a C r u z d e l R a y o 
Con asistencia del alcalde, don Pedro 
Rico, y de los s e ñ o r e s M u i ñ o , concejal, 
y P rad i l lo , ingeniero del Mun ic ip io , y 
otras autoridades, c e l e b r ó s e ayer la 
i n a u g u r a c i ó n del a lumbrado púb l i co , por 
gas, en l a Colonia de l a Cruz del Rayo 
( f ina l de las calles de Serrano y V e l á z -
quez) . 
A l acto a s i s t i ó t a m b i é n l a d i r ec t iva 
de l a A s o c i a c i ó n de Vecinos de dicha 
Colonia y numerosas personas a l l í d o m i -
cil iadas, que ex ter ior izaron el deseo de 
que p ron to puedan congregarse de nue-
vo en el m i smo s i t io para i n a u g u r a r el 
empalme de aguas del Canal de Lozoya 
con l a red de t u b e r í a s propiedad de l a 
Colonia, a f a l t a ya t a n só lo de p e q u e ñ o s 
detalles b u r o c r á t i c o s . 
N u e v a D i r e c t i v a d e l a 
bajo cero; Oviedo, 11 y 1 ; Palencia, 
15 y 4 bajo cero; Pamplona , 8 y 3 bajo 
cero; Pontevedra, 16 y 3; Salamanca, 
15 m á x i m a ; Santander, 11 y 4; San-
t iago , 18 y 2; San Femando , 12 m í n i -
m a ; San S e b a s t i á n , 15 y 3; Santa Cruz 
de Teneri fe , 2 m í n i m a ; Segovia, 12 y 
3 bajo cero; Sevil la , 19 y 7; Sor ia , 12 
y 3 bajo cero; Tar ragona , 14 y 6; Te-
rue l , 12 y 7 bajo cero; Toledo, 14 y 2 
bajo cero; Tor tosa , 5 m í n i m a ; Va len -
cia, 15 y 10; Va l l ado l id , 16 y 3 bajo 
cero; V i g o , 19 y 10; V i t o r i a , 14 y 1 
bajo cero; ^ m o r a , 14 y 5 bajo cero; 
Zaragoza, 14 m á x i m a . 
P a r a h o y 
M a s a C o r a l 
L a Masa Cora l de M a d r i d , en Jun t a 
general o rd ina r i a , h a elegido l a s iguien-
te D i r e c t i v a pa ra el curso a c t u a l : d i -
rector, don Rafae l Benedito; presiden-
te, don A n g e l Ossorio; vicepresidente, 
don Eduardo Al fonso y H e r n á n ; secre-
ta r io , don J o s é Alonso L ó p e z ; vicese-
cre tar io , don M i g u e l F ru tos ; tesorero, 
don J o s é de la R ivahe r r e ra ; contador, 
don Ju l io Cabrera ; bibl iotecarios, don 
A n d r é s J i m é n e z Mesonero y don A n -
tonio Aumen te ; vocales, don J o s é Blass, 
don Carlos Palancarejo, d o ñ a M a r í a 
Paz G ó m e z Pech y s e ñ o r i t a M a r í a L ó -
p e z - S á i n z . 
C i c l o d e c o n f e r e n c i a s e n 
e l I n s t i t u t o C e r v a n t e s 
Se h a inaugurado el ciclo de confe-
rencias organizado po r l a A s o c i a c i ó n de 
A n t i g u o s A l u m n o s del I n s t i t u t o Cer-
vantes . 
H a b l ó en p r i m e r l u g a r el d i r ec to r del 
I n s t i t u t o , don Juan T a m a y o , que ala-
b ó l a a c t u a c i ó n de esta ent idad. Segui-
damente don Ernes to J i m é n e z Caballe-
ro, profesor de este I n s t i t u t o , desarro-
l ló el t e m a "Los pastores de B e l é n " . 
P o r ú l t i m o , e l vicesecretar io de l a 
A s o c i a c i ó n , don F e m a n d o P a r r i l l a , d ió 
las gracias a los asistentes a l acto e 
i n v i t ó a sus c o m p a ñ e r o s a con t inua r l a 
labor emprendida . 
C á t e d r a d e G e n é t i c a 
E l p r ó x i m o mar tes , d í a 20, comenza-
r á l a segunda serie de conferencias p ú -
blicas, que v e r s a r á sobre temas no t r a -
tados an te r io rmente en esta c á t e d r a de 
l a F u n d a c i ó n del Conde de Car tagena . 
E n l a p r i m e r a conferencia, que se da-
r á dicho d í a , a las siete de la ta rde , en 
l a F a c u l t a d de Ciencias (au la n ú m . 9 ) , 
el profesor don A n t o n i o de Zu lue t a ex-
p o n d r á " L a herencia no mendel iana" . 
J u n t a d e l S i n d i c a t o C a t ó -
l i c o d e T i p ó g r a f o s 
E l Sindicato C a t ó l i c o de T i p ó g r a f o s 
y s imi lares de M a d r i d , h a convocado 
pa ra hoy domingo, a las diez de l a m a -
ñ a n a . J u n t a general o rd ina r i a , que co-
rresponde a l cuar to t r imes t r e de 1933. 
E l acto t e n d r á l u g a r en el s a l ó n g r a n -
de de l a Casa Social C a t ó l i c a (p laza del 
M a r q u é s de Comil las , 7 ) , 
C o n f e r e n c i a e n e l C e n t r o 
C u l t u r a l C a t ó l i c o 
Organizada por la s e c c i ó n de Es tu -
dios Misionales del Cent ro C u l t u r a l Ca-
tól ico, se c e l e b r a r á hoy, a las siete y 
media de l a tarde, en e l domic i l io del 
Centro (Ca r re ra de San J e r ó n i m o , 32) , 
una conferencia a cargo de don Ricardo 
Ruiz La r r ea , sobre el t e m a : "San Pa-
blo, modelo de conquistadores de Jesu-
cr is to" . 
E s t a d í s t i c a d e m o g r á f i c a 
S e g ú n l a e s t a d í s t i c a d e m o g r á f i c a , du -
rante el mes . de octubre ha habido en 
M a d r i d u n t o t a l de 684 ma t r imon ios , 311 
natal icios y 241 defunciones, de las cua-
les 174 se deben a enfermedades del 
c o r a z ó n , 119 a n e u m o n í a y 80 a t u -
berculosis del aparato resp i ra tor io . 
E s t a d o s a n i t a r i o 
Banquete a don E m i l i o N l e m b r o (Cam-
po de Recreo).—1,30 t. 
Centro C u l t u r a l Ca tó l i co (car rera de 
San J e r ó n i m o , 32).—7,30 t., don R ica rdo 
Ru iz L a r r e a : "San Pablo, modelo de con-
quistadores de Jesucristo". 
Curs i l lo de C u l t u r a Religiosa (Cate-
dra l , Colegiata, 15).—5,30 t., don Eduar -
do E s c a r t í n y L a r t i g a : "Relaciones en-
t re la Ciencia y la Fe, conforme a las 
modernas e n s e ñ a n z a s de la F i l o s o f í a . " 
Sindicato Ca tó l i co de T i p ó g r a f o s (pla-
za del M a r q u é s de Comillas, 7).—10 m. , 
j u n t a general . 
P a r a m a ñ a n a 
A s o c i a c i ó n Cubana de C u l t u r a y Be-
neficencia (Magdalena, 12).—6 L , j u n t a 
de c o n s t i t u c i ó n de la Sociedad. 
Colegio Of ic i a l de O d o n t ó l o g o » (Santa 
Cata l ina , 10).—10 n., j u n t a general. ' 
Curs i l lo de C u l t u r a Religiosa (Cate-
dra l , Colegiata, 15).—6,45 t., don Benja-
m í n de A r r i b a , T e o l o g í a d o g m á t i c a ; 7,30 
t., don Gregor io Sancho Prad i l l a , Sagra-
da E s c r i t u r a . 
Curso de T r a u m a t o l o g í a (Facu l t ad de 
Medic ina , Atocha , 106).—8 n., doctor Bas-
tos: "Traumat i smos del abdomen". 
Escuela Social ( A m a d o r de los R í o s , 
5).—7 t., doctor Ol iver C o b e ñ a : " E l bió-
logo ante los derechos individuales y co-
lect ivos" . 
I n s t i t u t o de P a t o l o g í a (Hosp i t a l Pro-
v i n c i a l , Santa Isabel, 52).—12 m. , doctor 
M a r a ñ ó n : " E n d o c r i n o l o g í a y V i t a m i n o -
g í a " . 
Sociedad G e o g r á f i c a ( L e ó n , 21).—6,30 
t., s e s ión . 
O t r a s n o t a s 
E n t r e g a de premios.—Los poseedores 
de los billetes con los n ú m e r o s favoreci-
dos en el sorteo de regalos del fes t ival 
de l a Prensa, p o d r á n recoger sus premios 
desde m a ñ a n a lunes, de diez a una de la 
m a ñ a n a y de tres a seis de la tarde, en 
el domic i l i o de la A s o c i a c i ó n de la Pren-
sa, plaza del Callao, 4. 
E l plazo s e ñ a l a d o para la recogida de 
regalos t e r m i n a el d í a 15 del p r ó x i m o mes 
de marzo. 
V I S I T E N CASA A L T I S E N T . Peligros, 14 
(esquina Caballero de Gracia) , por exce-
so existencias e f e c t ú a su p r i m e r a gran 
l i qu idac ión de todos los a r t í c u l o s de len-
c e r í a fina, c a m i s e r í a y novedades. 
Precios excepcionales. 
H O T E L A S T U R I A S 
L a mejor s i t u a c i ó n de M a d r i d . 
Habitaciones desde ocho pesetas. Pensio-
nes desde 18 pesetas. 
Las obras de saneamiento 
de pantanos en Italia 
U n p l a n de s i e t e mi l m i l l o n e s de l i -
r a s p a r a r e c o n q u i s t a r d o s mil lo-
n e s t r e s c i e n t a s mi l h e c t á r e a s 
Proyección de un interesante do-
cumental en la Casa de Italia 
A y e r se c e l e b r ó en l a Casa de I t a l i a 
una velada para presentar l a p e l í c u l a 
de las grandes obras h i d r á u l i c a s que 
han conver t ido los pantanos del agro 
romano en los nuevos cul t ivos de L i t -
t o r i a . A s i s t í a n el s e ñ o r Celesia, conse-
je ro de l a Embajada i t a l i ana y su se-
ñ o r a , los secretarios de l a m i s m a E m -
bajada s e ñ o r e s A r r i g h i y della Porta , el 
c ó n s u l de I t a l i a s e ñ o r V i g n e t t i , los doc-
tores Sacco y Carbonaro, el ingeniero 
B o l d o r i y otras muchas personas de l a 
colonia i t a l i ana en M a d r i d , en g r a n par-
te s e ñ o r a s . 
Se p r o y e c t ó p r imeramente un docu-
men ta l de l a is la de Rodas. Seguida-
mente el s e ñ o r Montagna , rector de la 
Casa de I t a l i a , l e y ó unas cuar t i l l a s de 
e x p l i c a c i ó n de l a inmensa obra de las 
mar i smas pontinas. E n el camino de 
R o m a a Ñ á p e l e s hay 800 k i l ó m e t r o s 
cuadrados de terrenos pantanosos, ha-
bitados por los b ú f a l o s negros. Los es-
fuerzos de los emperadores romanos y 
de los Papas apenas obtuvieron resul ta-
do. E l r é g i m e n fascista ha in ic iado la 
empresa, y ya hay cerca de un m i l l ó n 
de h e c t á r e a s beneficiadas por la "boni -
fica i n t é g r a l e " , el saneamiento absolu-
to, que ya no es sólo c o r r e c c i ó n de las 
corr ientes de agua, sino t a m b i é n pis-
c i cu l t u r a , c o n s t r u c c i ó n , r e p o b l a c i ó n fo-
res ta l y cul t ivos. 
Por l a l ey Musso l in i de 24 de d ic iem-
bre de 1928 se establece u n p lan de sie-
te m i l mil lones de l i ras , para log ra r 
has ta 1960 la reconquista de dos m i -
llones trescientas m i l h e c t á r e a s . U n ver -
dadero r ío a r t i f i c i a l , el Canal Musso l in i , 
recorre 105 k i l ó m e t r o s con u n caudal 
de 450 metros c ú b i c o s por segundo. 
Ve in te mil lones de metros c ú b i c o s de 
t i e r r a han sido removidos; 358 k i l ó m e -
t ros alcanza l a l ong i tud de los canales 
de segundo orden; 11.500 obreros t r a -
ba jaban en las obras a fines del a ñ o 
pasado. Tres Munic ip ios se han de 
crear en los campos rescatados. E l de 
L i t t o r i a , a 62 k i l ó m e t r o s de Roma, con 
v í a f é r r e a y e s p l é n d i d a s carreteras, ya 
ha sido inaugurado por el Duce y tiene 
una p o b l a c i ó n de seis m i l almas, que se 
espera a u m e n t a r á en este a ñ o hasta 
50.000. Todo esto, c o n c l u y ó el s e ñ o r 
M o n t a g n a , es u n p e q u e ñ o reflejo de la 
v i t a l i d a d del r é g i m e n y l a n a c i ó n i t a -
l iana . F u é m u y aplaudido. 
Se p r o y e c t ó a c o n t i n u a c i ó n una inte-
r e s a n t í s i m a p e l í c u l a sonora, que des-
a r r o l l a l a t r a n s f o r m a c i ó n operada en 
los campos romanos. Las mar i smas de-
soladas, foco t e r r ib le de paludismo, van 
siendo saneadas en una labor a c t i v í s i -
ma . Se asiste a l a aper tu ra de cauces y 
canales que cor r igen los encharcamien-
tos; se presencia l a m a r c h a de centena-
res de t ractores y m á q u i n a s de vapor , y 
los movimientos de enormes masas de 
t i e r r a , hasta l l egar a l a ed i f icac ión de 
l a c iudad de L i t t o r i a , p r i m e r M u n i c i -
pio del agro pont ino. L a pe l í cu l a , admi -
Medidas para mejorar la circulación u r b a n a 
Proyecto de estacionamiento de coches en Santo Domin-
go y de instalar teléfonos en todas las paradas de "taxis". 
Se prohibe usar las bocinas en los coches parados y desde la 
una de la madrugada a las siete de la mañana 
H A S T A E L 5 D E M A R Z O S E P O D R A N S U B S A N A R L A S A N O -
M A L I A S D E L A S L I C E N C I A S D E " T A X I S " 
E l nuevo delegado de C i r c u l a c i ó n u r -
bana, s e ñ o r Buceta , se r e u n i ó ayer con 
los per iodis tas que hacen i n f o r m a c i ó n 
en el A y u n t a m i e n t o pa ra exponerles las 
pr inc ipa les medidas que se han adopta-
do o se i m p l a n t a r á n de u n modo inme-
dia to p a r a r egu l a r la c i r c u l a c i ó n u r -
bana. 
E x p r e s ó el s e ñ o r Buce ta su compla-
cencia p o r la excelente d i s p o s i c i ó n con 
que ha encontrado a l Cuerpo de P o l i c í a 
Urbana , y a que con u n celo ex t r ao rd i -
na r io p r o c u r a c u m p l i r las disposiciones 
que d i c t a l a D e l e g a c i ó n de C i r c u l a c i ó n 
urbana. S e ñ a l ó de un modo especial la 
labor de la s e c c i ó n de motor i s tas , que 
hace poco t i empo sólo" tenia media do-
cena de p o l i c í a s , y ac tua lmente cuenta 
con 20 de ellos, los cuales rea l izan una 
cuidadosa v i g i l a n c i a . D i a r i a m e n t e suelen 
presentar u n centenar de denuncias. 
D i j o el s e ñ o r Buce ta que en el p ú b l i c o 
se no ta u n deseo de colaborar en esta 
tarea, como lo prueba el que d ia r i amente 
se rec iban en la D e l e g a c i ó n de Ci rcu la -
c ión ca r t as de par t i cu la res—algunas de 
ellas de personas destacadas—que a lgu -
nos d í a s l l egan hasta diez, en las que 
se a p o r t a n ideas y sugestiones pa ra el 
me jo ramien to de la c i r c u l a c i ó n . 
Por ahora no se i m p l a n t a r á n nuevas 
medidas, sino m u y pau la t inamente , en 
t an to que las ya vigentes se observen 
con toda exac t i t ud . L a s que han de ser 
adoptadas se e s t u d i a r á n p o r los jefes 
de P o l i c í a y por los mismos guardias . 
E n las academias que é s t o s celebran 
p e r i ó d i c a m e n t e se e x p o n d r á n las in i c i a -
t ivas de medidas nuevas con el f i n de 
que las conozcan perfec tamente y pue-
dan hacerse fieles i n t é r p r e t e s de ellas 
en el m o m e n t o de su e x p l i c a c i ó n . Ex i s t e 
un del ineante afecto a l a D e l e g a c i ó n de 
C i r c u l a c i ó n u rbana pa ra l a con fecc ión 
de p lanos y proyectos expl ica t ivos de 
las medidas que han de es tudiar los 
guard ias . 
Las licencias de los "taxis" 
t anc ia de a lguna de las disposiciones 
adoptadas ú l t i m a m e n t e , y d e s t a c ó l a au-
t o r i z a c i ó n que el A y u n t a m i e n t o ha con-
cedido por una sola vez para que los 
p rop ie ta r ios de " t a x i s " fo rma l i cen la 
propiedad de los v e h í c u l o s . E l A y u n t a -
miento t iene l i m i t a d o el n ú m e r o de l i -
cencias y r e s t r i n g i d a la t ransferencia 
de las mismas ; pero, a pesar de ello, son 
bastantes los a u t o m ó v i l e s que c i r cu lan 
con l icencias expedidas a nombre de 
persona d i s t i n t a del verdadero d u e ñ o 
del t a x í m e t r o . A s í resultaba, que i m -
puesta una s a n c i ó n , no p o d í a ejecutar-
se. Con l a medida que ahora se ha adop-
tado, se o b l i g a r á a que los verdaderos 
propie tar ios adquieran a su nombre las 
licencias de los cochas. De o t r o modo no 
se les p e r m i t i r á la c i r c u l a c i ó n , porque 
para poder c i r c u l a r han de canjear las 
l icencias por las que se d a r á n pa ra este 
a ñ o en la r e v i s i ó n que ha de hacerse, a 
p a r t i r del 1 de marzo en el paseo de co 
ches del R e t i r o . E l plazo concedido para 
f o r m a l i z a r las l icencias t e r m i n a r á el d ía 
5 de marzo . 
T a m b i é n se preocupa l a D e l e g a c i ó n 
de C i r c u l a c i ó n U r b a n a de comprobar el 
buen funcionamiento de los a u t o m ó v i l e s 
de servicio púb l i co , para lo cual se 
c o m p r o b a r á por medio de aparatos cien 
t íf icos, el estado de los frenos y de la 
c o n d u c c i ó n de los coches. 
Contra los ruidos de 
E n c a r e c i ó el s e ñ o r B u c e t a l a impor-
rabie de f o t o g r a f í a , t iene u n bello sen-
t ido p o e m á t i c o , r ú s t i c o e i ndus t r i a l a 
u n t iempo. T e r m i n a con la r e s e ñ a de la 
i n a u g u r a c i ó n de L i t t o r i a y el discurso 
del Duce ante los campesinos, colonos 
de las nuevas t ie r ras , que r á p i d a m e n t e 
p a s a r á n a ser propietar ios . E n este dis 
curso se promete l a i n a u g u r a c i ó n del 
M u n i c i p i o de Sabaudia para a b r i l de 
este a ñ o , y del de Pont igna , para el 
a ñ o p r ó x i m o . 
E n ú l t i m o t é r m i n o se p r o y e c t ó otro 
interesante documenta l de los monu 
mentos de la Roma an t igua . Los con 
currentes fueron gent i lmente obsequia 
dos y quedaron m u y complacidos con 
la p r o y e c c i ó n de las p e l í c u l a s , hermo 
so exponente de la t r a n s f o r m a c i ó n agra-
r i a i t a l i ana . 
d e C e r v a n t e s " 
tíHoM ha const i tuido en M a d r i d una en-
uaad , que tiene como p r inc ipa l ob j e t i -
ve J hr>!,aC:6n de la « ^ M i de C e r í a n -
T p n A r í . museo y l abora to r io . 
sa d i , t a m b Í é n P0r e m P e ñ o la defen-
STHSI J^ereses de los escritores, 
a r t i s t a s y hombres de ciencia 
F o r m a n parte del C o n e j o Supremo 
los s e ñ o r e s Calal A v a r o - , > 
^ • Mjaj' -ft-varez (don M e l q u í a -
des), Tap i a y Chicharro . L a J u n t a d i -
qUeda<Í0 c o n * t i t u í d a en la 
s iguiente f o n u a ; P r é n d e n t e , don F r u c -
S e g ú n " E l Siglo M é d i c o " , los proce-
sos que m á s han abundado durante l a 
semana ú l t i m a han sido: l a g r ipe l l a -
mada pura , o sea con males ta r general 
y fiebre l igera , pero con escasos o n u -
los procesos catarrales de las v í a s res-
p i r a to r i a s ; los t r a s to rnos del metabo-
l i smo del ác ido ú r i c o , manifiestos sobre 
todo en dolores a r t icu lares , que ceden 
p ron to a los disolventes ú r i c o s , y las 
infecciones g i n e c o l ó g i c a s , anexi t i s y en-
domet r i t i s . 
En los n iños permanece estacionario 
el s a r a m p i ó n ; han mejorado los cata-
rros de las v í a s respi ra tor ias y se h a n 
manifes tado agravaciones en los here-
dos i f i l í t i cos . 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general.—Poco ha var iado l a 
s i t u a c i ó n de las al tas presionfs . Sola-
mente ha d i sminuido su in tensidad, pe-
ro s in v a r i a r de pos i c ión . Por F ranc i a 
e s t á el c íe lo nuboso y po r I n g l a t e r r a 
se observan nieblas. 
Po r nuestra P e n í n s u l a sigue el buen 
t i empo, a lgo nuboso por e l Sur de A n -
d a l u c í a y despejado por el resto. Po r 
el Es t recho c o n t i n ú a el Levan te con 
bastante fuerza. 
Tempera tu ra s de ayer en E s p a ñ a . — 
Albacete , 11 m á x i m a ; Algec i ras , 10 m í -
n i m a ; A l i can t e , 14 m á x i m a , 3 m í n i m a ; 
A l m e r í a , 15 y 9; A v i l a , 9 m á x i m a ; Ba-
dajoz, 17 y 2 ; Baeza, 12 y 4; Barce-
lona, 14 y 5; Burgos , 11 y 1 bajo cero: 
C á c e r e s . 15 y 4; C a s t e l l ó n , 16 y 4; C i u -
dad Real, 16 y 3 bajo cero; C ó r d o b a 
10 y 3; C o r u ñ a , 5 m í n i m a : Cuenca, l¿ 
y 5 bajo cero; Gerona, 17 y 1 bajo cero; 
Gijón, 11 y 5; Granada, 10 y 2; 
Guadalajara, 14 y 4 bajo cero; H u e l -
va, 20 y 6; J a é n , 13 y 6; L e ó n , 
11 v 1 bajo cero; L o g r o ñ o , 11 y 
2 bajo cero; M a h ó n . 14 y 8; M á l a g a 
15 y 12; M u r c i a , 11 y 1 ; Navacer rada 
4 bajo cero m í n i m a ; Orense, 14 y i 
K E L V I N A T 0 R 
Refrigeración eléctrica automática 
Armario KELVINATOR para uso doméstico; 
consumo mínimo, rendimiento máximo. 
¿ Q u é s i g n i f i c a K E L V I N A T O R ? 
P u e s s e n c i l l a m e n t e u n a r e f r i g e -
r a c i ó n p e r f e c t a , u l t r a m o d e r n a y u h 
t r a e í e g a n t e . 
A d e m á s , s o n c o n c e s i o n a r i o s e x -
c l u s i v o s p a r a t o d a E s p a ñ a d e e s t a 
m a r c a R . O Y A R Z U N y C .% S . e n C , 
c u y a n o ^ m a ^ i s « s l e m o r e o f r e c e r a l 
n t r e ^ a d o í r ^ r t M Á n a s e x ^ e ' ^ n t e s , se»*-
v i c i » o c e m ^ e t ^ -v e a v a n t í a v e r d a d . 
T o « * « e l l o a ' ^ a d o n « » r u n e r a n 
c a m t a l , u n a ^ H r ñ c a n n ^ - r n í s i m a y 
u n a or<*!**~'',*~'*>ri m ^ e l o . 
K E L W N \ T Q R f a b r i c a e q u i p o s 
p a r a i w ^ d o m é s t i c o y p a r a u s o i n -
d u s t r i a l . 
M i l e s d e c l i e n t e s c o n o c e n y o r o -
c l a m a n l a s e x c e l e n c i a s d e K E L V I -
N A T O R . 
C o n c e s i o n a r i o p a r a t o d a E s p a ñ a : 
R . O Y A R Z U N Y C.a, S . en C . 
A p a r t a d o 7 3 7 . ~ M a d r i d . 
A g e n t e s e « « f i « s i v o s p a r a M a d r i d : 
A G E N C I A K E L V I N A T O R 
Serrano^ 17» 
A g e n t e s p a r a V a l e n c i a : E r n e s t r 
F e r r e r , S . A . , B a r c a s , X . 
A g e n t e s p a r a B a r c e l o n a : O y a r > 
z u n y C .% R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 8 1 . 
A g e n t e s p a r a B i l b a o : R . O y a r -
z u n y € . % H e n a o , 6 . 
Annario KELVINATOR grande, propio para 
carnicerías, etc., con cabida de tres, cua-
tro y más metros cúbicos. Construímos 
también cámaras de albañilería. Presu-
puestos gratis. 
las bocinas 
Con el fin de a m i n o r a r cuanto sea 
posible los ru idos producidos por bo 
c i ñ a s , "c laxons" y d e m á s advert idores, 
se ha dado u n bando, que( ayer e n t r ó 
en v igor , el cual prohibe ei uso de se 
ñ a l e s estridentes, de var ios tonoa, et-
c é t e r a . A d e m á s , se i m p o n d r á n sancio 
nes por hacer sonar l a bocina mien-
t ras el coche e s t é parado, por cualquier 
mo t ivo que sea. Se pretende ev i t a r asi 
que en los nudos de c i r c u l a c i ó n , que a 
veces se producen, todos los coches pa-
rados toquen s i m u l t á n e a m e n t e las bo 
c i ñ a s ; y t a m b i é n se quiere co r t a r el 
caso t an frecuente como molesto de los 
coches que v a n a buscar a los n i ñ o s 
para l levar los a l colegio, y a loa cua-
les les avisa haciendo sonar la bocina 
F ina lmente , en ese bando se prohibe 
u t i l i z a r los adver t idores desde l a una 
de l a m a d r u g a d a hasta las siete de la 
m a ñ a n a . 
Expuso t a m b i é n e] s e ñ o r Buceta el 
p r o p ó s i t o que existe de dar conferen. 
cias a los maestros de P r i m e r a ense-
ñ a n z a y fac i l i t a r l e s ma te r i a l adecuado 
para que a su vez puedan inculcar a 
los n i ñ o s las ventajas que supone la 
observancia de las normas de c l rcu -
lac ión urbana . 
F ina lmen te , el s e ñ o r Buceta anun-
c ió que se e s t á estudiando, con á n i m o 
de conve r t i r el proyecto inmedia tamen 
te en real idad, un emplazamiento de 
coches en el j a r d í n de l a plaza de San 
to D o m i n g o . Los coches dejados a l l i 
por sus propie tar ios s e r á n v ig i lados por 
dependientes del A y u n t a m i e n t o , median-
te el pago de u n precio m ó d i c o . 
E n este emplazamiento se c o l o c a r á 
un s is tema de t e l é f o n o s o altavoces, que 
p e r m i t a n avisar a los c h ó f e r e s la ter-
m i n a c i ó n de los e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s 
De igua l modo existe el proyecto, t am-
b ién p r ó x i m o a realizarse, de colocar 
t e l é f o n o s en las paradas de " tax is" , pa-
ra que é s t o s puedan ser avisados des. 
Grupos disueitos por la 
fuerza pública 
OTRA TIENDA ASALTADA 
E n l a m a ñ a n a de ayer algunos g r u -
pos de hombres y mujeres se estaciona-
ron en ac t i t ud amenazadora en las cer-
c a n í a s del mercado de las Ventas y 
frente a a lgunas t iendas de comesti-
bles de l a ba r r iada . Temerosos los co-
merciantes de que t ratasen de r ea l i -
zar nuevos asaltos a los establecimien-
tos, dieron aviso a l a Guard ia c i v i l , que 
ya estaba enterada por otro camino de 
la presencia de los sospechosos y h a b í a 
establecido a lgunos servicios de pre-
v e n c i ó n . L a B e n e m é r i t a hizo c i r cu l a r 
a los congregados y en a l g ú n momento 
se v ió obligada a s imula r cargas para 
disolver los grupos. 
T a m b i é n en l a zona de Cuat ro Ca-
minos se a d v i r t i e r o n por l a m a ñ a n a g r u -
pos que c i rcu laban por aquellas callea 
en ac t i t ud hos t i l ; pero la presencia de 
la P o l i c í a y los guardias de Asa l to i m -
pid ió que se produjeran incidentes de 
impor tanc ia . Los grupos comenzaron a 
recorrer las t iendas en sol ic i tud de l i -
mosna hasta las p r imeras horas de la 
tarde, que se r e t i r a ron , con lo que des-
a p a r e c i ó la a l a r m a producida con su 
presencia. 
Tienda asaltada 
B e n j a m í n M a r t í n B o r r e g ó n , denun-
ció ayer que unos desconocidos rompie-
ron la luna del escaparate de una t i en-
da de comestibles, establecida en l a ca-
lle de Tor r i jos , n ú m e r o 49. Luego se 
apoderaron de embutidos y g é n e r o ? va -
lorados en 300 pesetas. Causaron d a ñ o s 
en el establecimiento por va lo r de 500 
pesetas y se dieron a l a fuga. 
de los domici l ios par t icu lares o centros 
p ú b l i c o s . 
Carne de vaca en ma-
las condiciones 
Se nos remi te esta no ta : 
« P o r el personal afecto a l a ronda 
especial de Abastos se ha l levado a cabo 
ayer l a a p r e h e n s i ó n de ocho cuartos de 
carne de vaca que h a b í a sido deposita-
da en las c á m a r a s f r igor í f i cas del mer-
cado de San M i g u e l , y que no h a b í a sido 
presentada en el Ma tade ro y Mercado 
de ganados pa ra su reconocimiento sa-
n i t a r i o , s e g ú n e s t á ordenado. 
Ver i f icado dicho reconocimiento han 
resul tado las expresadas carnes con le-
siones tuberculosas, h a b i é n d o s e procedi-
do a su i n u t i l i z a c i ó n . 
Independientemente, se ins t ruye el 
opor tuno expediente para l a impos i c ión 
de las sanciones que procedan." 
El expediente de Ca-
sas baratas 
L a C o m i s i ó n de Fomento e x a m i n ó ayer 
las modificaciones acordadas por el Pa-
t rona to de P o l í t i c a I n m o b i l i a r i a del m i -
nis ter io de Traba jo sobre l a s u b v e n c i ó n 
para cons t ru i r la colonia de Casas ba-
ratas de Cerro Bermejo . 
Los s e ñ o r e s Cor t y M a d a r i a g a pidie-
ron que antes de la a p r o b a c i ó n defini t iva 
de las normas propuestas se fije con 
exac t i tud el precio que han de tener las 
viviendas, pues é s t e se ha l la en r e l a c i ó n 
con el i n t e r é s del dinero que reciba la 
Empresa cons t ruc to ra . L a m a y o r í a de la 
C o m i s i ó n no m o s t r ó i n t e r é s en que de 
momento se fijen esas tar i fas , sino que 
se hagan m á s adelante; pues se alegaba 
que la r e a l i z a c i ó n de tales c á l c u l o s re-
t r a s a r í a l a r e s o l u c i ó n del asunto. De to-
das formas e l s e ñ o r C o r t se of rec ió a 
real izar lo antes de la s e s ión mun ic ipa l 
p r ó x i m a y los d e f e n d e r á en la misma, en 
la cual r e s o l v e r á el A y u n t a m i e n t o este 
asunto en lo que de él depende. 
L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 
( S á b a d o 17 de febrero de 1934.) 
Se ha rendido B l u m , se han rendido 
en « L e P o p u l a i r e » , se han rendido en 
« E l S o c i a l i s t a » . Sólo c o n t i n ú a el com-
bate en « E l Liberal)», que asegura que 
sigue la resistencia en el Oeste de Vie-
na y que no sabe d ó n d e e s t á Viena, m 
el Oeste, a juzgar por lo que dice. De 
j é m o s l e . Tiene derecho a guardar le a la 
G e o g r a f í a los mismos respetos que a la 
H i s t o r i a . 
« E l S o c i a l i s t a » aparece con var iac io-
nes sobre los temas de costumbre. En 
el fondo se bur la de las precauciones 
del Gobierno cont ra la r e v o l u c i ó n , co-
mo se b u r l ó de ellas el dia antes de que 
estal lara la in tentona s indica l i s ta de di-
ciembre. Y aquella era só lo s indical is ta . 
E n o t ros a r t í c u l o s se dedica, en cam-
bio, a fomenta r la r e v o l u c i ó n y a anun-
c ia r l a pa ra fec^.a p r ó x i m a . Respecto de 
A u s t r i a , asegura que los socialistas no 
han sido, en real idad, vencidos, y los 
ofrece como e jemplo : « L a Socialdemo-
cracia a lemana ha muer to para siem-
pre, en t an to que la Soclaldemocracia 
a u s t r í a c a e s t á hoy m á s v iva y pujante 
que hace quince d í a s . Dollfuss q u e r r á 
en te r ra r l a , h a r á lo imposible para bo-
r r a r l a de A u s t r i a . E n vano. L a Social 
democracia a u s t r í a c a acaba de resu-
c i t a r a 
« E l So l» se refiere a esa m i s m a t á c -
t i ca del social ismo a u s t r í a c o , y pre-
g u n t a : « ¿ E r a esto lo que sus jefes pre-
v ieron a l p reparar lo para una a c c i ó n 
belicosa? ¿ T i e n e sentido una t á c t i c a 
que conduce a des t ru i r de un modo ca-
si c ier to , en el t i empo que d u r a una pe-
sadi l la , la obra de muchos a ñ o s y es-
fuerzos ?> 
Y aun dando por supuesto que el fe-
n ó m e n o fascista se avecine por igua . 
en todas partes, vuelve a i n q u i r i r : 
« ¿ P u e d e ser una a l t e r n a t i v a racional y 
humana la de a r rasa r def in i t ivamente 
los hogares del p ro le ta r iado y exter-
m i n a r mi l la res de vidas socialistas, que 
no v o l v e r á n ya a rehacer sus falanges, 
cuando al cabo de unos a ñ o s fracasen 
las ligerezas fascistas? ¿ N o . t iene esa 
a l t e r n a t i v a m á s caracteres de ext re 
m i s m o bíbl ico y p r i m i t i v o que de cons 
c í e n t e r e so luc ión de grupos humanos c i 
v i l izados?> 
« L a L i b e r t a d » pide el « f r e n t e ún ico 
del sentido c o m ú n : « U n frente ún ico , 
efect ivamente . E l frente ú n i c o del sen-
t ido c o m ú n ; el f rente ún ico de los es-
p a ñ o l e s con ideas y í i sonomia y lengua-
j e republicanos y e s p a ñ o l e s , para sal-
v a r a E s p a ñ a y levantar la por encinriH 
de toda la d r a m á t i c a s i t u a c i ó n en que 
se hal la , y de la que solamente puede 
sa l i r r e c u p e r á n d o s e a si misma, reha-
ciendo la figura pol í t i ca de la R e p ú -
blica y arrojando todas esas locuras i m -
por tadas que pudieran l l evamos a l t r á -
gico d e s v a r í o de una gue r ra c ivi l .» 
« * * 
Comenta r io de « L a E p o c a » sobre el 
caso de A u s t r i a : « U n a n a c i ó n m á s que 
se ha incorporado a la moderna co-
r r i en te salvadora. E l m a r x i s m o aus-
t r í a c o — e l m á s poderoso y mejor equi-
pado del Occidente—se h u n d i ó con es-
t r é p i t o , dejando a l descubierto ante los 
ojos a t ó n i t o s de esa b u r g u e s í a incons-
ciente que viene consintiendo—cuando 
no fomentando—el desarrol lo de aque-
llas doct r inas , su verdadera y ú l t i m a 
s i g n i f i c a c i ó n » . 
¿ Q u é pasa con la u n i ó n de izquier-
das ? Porque el « H e r a l d o » , su m á s es-
forzado p a l a d í n , dice esto: «Si pa ra 
conseguir l a u n i ó n de las izquierdas hay 
que sa l t a r por encima de la codicia de 
algunos caudil los, s á l t e s e » . 
Y en a l g ú n o t r o s i t io del mismo f o n -
do a ñ a d e : « ¡ Q u é a s c o ! » 
E n « L a Voz» , una buena receta pa ra 
mien t ras l l ega o no l lega la r e v o l u c i ó n . 
D e s p u é s de lamentarse de algunas pro-
pagandas, escribe: « Y en t re t an to que 
llega el caso, s i l legara , aplicarse a 
t r aba ja r en la g o b e r n a c i ó n del p a í s con 
fe para reduc i r a l s i lencio a l que g r i t a 
s in r a z ó n , para hacer ju s t i c i a a l que la 
ha de menester y pa ra responder a l a 
confianza que la n a c i ó n deposita en 
sus gobernantes, cuando é s t o s la me-
recen por sus actos m á s que por sus 
p a l a b r a s » . 
Dol l fuss ha destrozado «el encanto 
de V i e n a » donde hasta ahora no h a c í a n , 
por lo v is to , m á s que tocar el « v a l s » . 
Es cosa de « L a T i e r r a » . 
« L a N a c i ó n » sale al paso de un en-
g a ñ o : L a confus ión del obrero con el 
soc ia l i s ta : « G u e r r a a muer te al mar-
x i smo; pero pan y t rabajo al obrero, y 
c o n s i d e r a c i ó n , y respeto, y amor en-
t r a ñ a b l e a su heroica existencia de for-
zado.. . Noso t ros queremos que no ha-
ya confusiones en este punto social . 
P o d r á cos tamos a lguna amargura . Pe-
ro no las h a b r á » . 
« E l Siglo F u t u r o » siente e x t r a ñ e z a 
ante el ambiente revolucionario que 
crean muchos p e r i ó d i c o s burgueses: 
« P e r o hay en cuanto e s t á sucediendo 
en estos d í a s en E s p a ñ a algo que por 
absurdo apenas es comprensible, o que 
en todo caso merece una i n v e s t i g a c i ó n 
que ponga en claro el por q u é de cier-
tas act i tudes. Nos referimos a la con-
duc ta da los p e r i ó d i c o s burgueses o re-
volucionarios , costeados y sostenidos 
por determinados capi ta l is tas , que pa-
san por ser socialmente conservadores, 
que corean, a l ien tan y es t imulan la ac-
c i ó n r e v o l u c i o n a r i a » . 
Domingo i» de febrero de 1934 te) E l n F R A T F , 
Í 2 : 
La vista por el asesinato 
del estudiante Montero 
S e c e l e b r a r á m a ñ a n a , a l a s d i ez , 
en l a C á r c e l Modelo 
M a ñ a n a lunes, a las diez de la ma-
ñana , se ce l ebrará ante el Tr ibunal de 
Urgencia, constituido en la Cárce l Mo-
delo, la vista de la causa incoada con-
tra el socialista Francisco Tello, por 
asesinato del estudiante don M a t í a s Mon-
tero, en la calle de M a r t í n de los He-
ros. 
T r i b u n a l e s d e p r o v i n c i a s 
L a Subsecretar ía de Justicia ha faci-
litado la siguiente relación de sentencias 
por los Tribunales de Urgencia de pro-
vincias por actos contra el orden pú-
blico: 
Almer ía .—Condenando a Joaquín Fer-
nández Asensio a cinco meses de arres-
to mayor por tenencia de armas de fuego. 
Badajoz.—Condenando a L u i s Valver-
de González, por el delito de tenencia de 
armas, a cuatro meses y un día de arres-
to mayor. 
B'lhao.—Condenando a Orencio Cere-
cera Sánchez , a la pena de tres meses de 
arresto mayor y multa de 250 pesetas, 
por el delito de coacc ión . Antonio Rodrí -
guez Gómez, a la pena de dos meses y un 
dia de arresto mayor por el delito de 
m a n i f e s t a c i ó n ilegal, y por desorden pú-
blico contra José Bernardino García y 
José Molinero Castañeda , condenando al 
primero a cuatro meses de arresto ma-
yor y dos meses de igual arresto al se-
gundo. 
Cádiz .—Condenando a Fernando Ro-
mero Acero, por tenencia de armas, a 
cuatro meses y un día de arresto mayor, 
y a Federico González Núñez , a igual pe-
na por el mismo delito. 
Ciudad Real.—Condenando a Juan Fer -
nández Gabaldón, por tenencia de armas, 
a cuatro meses y un día de arresto ma-
yor. 
Córdoba.—Condenando a Manuel Viz-
ca íno Manzanares, a once años , ocho me-
ses y un día de presidio menor; a Anto-
nio Muñoz Fernández , J o s é Adame Gui-
rado, L u i s F e r n á n d e z Montes y Miguel 
Mart ín Pérez , a siete años , diez meses 
y ve int iún d ías a igual pena, y el segmi-
do, cuarto y quinto, a un año de pris ión 
menor por tenencia de armas. 
Gerona Condenando a Segundo Ibá-
ñez Heredia y Salvador Sierra Botill de 
un delito de atentado. 
Jaén . — Condenando a Juan Caballero 
Padil la a cuatro meses y un día de arres-
to mayor por tenencia de armas, y • 
Cosme Bonilla Blana a cuatro meses y 
un día de arresto por tenencia de ar-
mas. 
Lugo.—Condenando a cuatro meses y 
un día de arresto mayor a Antonio Ló-
pez Fernández , por tenencia Ilícita de 
arma de fuego. 
Málaga .—Condenando a Francisco Ban-
cines Conejo a la pena de seis meses de 
arresto mayor. 
Orense. — Condenando a Justino Fer -
nández Nuvoa a seis meses de arresto 
mayor por tenencia de armas. 
Toledo.—Condenando a Jacinto Rojas 
del Valle y Anastasio Vaquerizo López 
Avila, por tenencia Ilícita de armas, a la 
pena de cuatro meses y un día de arres-
to mayor, accesorias y costas y comiso 
legal de armas; condenando a Víctor 
Romero Sánchez Tembleque, por tenen-
cia i l ícita de armas, a la pena de cuatro 
meses de arresto mayor, accesorias y cos-
tas y comiso legal de armas. 
VaUadolM.—Condenando a Lui s Teja-
res Menivas a la pena de cuatro meses 
y un día de arresto mayor. 
Zamora.—Condenando a Francisco B a -
rrigón F e r n á n d e z a la pena de cinco 
meses de arresto mayor, accesorias y cos-
tas, como autor de un delito de tenen-
cia i l ícita de armas de fuego; condenan-
do a un mes y un día de arresto mayor, 
25 pesetas de accesorias y costas, a Pe-
dro Martín Pesal, por el delito de aten-
tado con una circunstancia atenuante 
muy calificada y diez días de arresto me-
nor por lesiones. 
r , m m 
FALLO DEL CONCURSO OE CARTELES 
DEL CflfiGRESO DE SANIDAD 
DI J « r a d o designado para fa l lar el 
concurso de carteles anunciadores del 
Pr imer Congreso Nacional de Sanidad 
y de la E x p o s i c i ó n de Sanidad e Higie-
ne, que se ce l ebrará con ocas ión del 
mismo, ha otorgado loe premios a los 
carteles designados con loa lemas: "He-
raldo Z " y . "Cruz". 
Loa señorea don Enrique Bardají , don 
Angel Morales y don J o s é R o m á n , que 
componen el Jurado, proí ^ v o n a la 
apertura de los sobres respectivos y re-
s u l t ó corresponder a don Ollver. Brlones 
y don Gonzalo Alonso, reapectivamente, 
los premios del Congreao y de la E x -
posic ión. 
Los autores de loa carteles designa-
dos con los lemas "5 a 20", "Plakate" 
y "Bacterio" deberán pasarse por la Se-
cre tar ía general del Congreso p a r a dar-
les cuenta de un acuerdo del C o m i t é 
organizador. 
Los sobres restantes e s tán a disposi-
ción de sua autores en la S e c r e t a r í a ge-
neral, de donde podrán retirarse una 
vez clausurada la Expos ic ión . 
Los carteles presentados al concurso 
s e g u i r á n expuestos al público en el sa -
lón de la secc ión de propaganda de la 
Direcc ión general de Sanidad hasta el 
dia 25 del actual. 
A N U N C I O O F I C I A L 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
L U G O 
Habiéndose extraviado el resguardo de-
ñni t ivo número 14, de pesetas nominales 
5.000 en Obligaciones del Tesoro 5 por 
100 anual, E , 25 abril 1933, expedido por 
esta Sucursal en 25 de abril de 1933, a 
favor de don Pedro Fernández y Fer -
nández , se anuncia al público por segun-
da vez para que el que se crea con de-
recho a reclamar, lo verifique dentro del 
plazo de un mes a contar desde el 31 de 
enero de 1934, fecha de la inserción de 
este anuncio en la "Gaceta de Madrid", 
s e g ú n determina el articulo 4.° del Re-
glamento vigente de este Banco, advir-
tiendo que transcurrido dicho plazo sin 
rec lamac ión de tercero, se expedirá el 
correspondiente duplicado de dicho res-
guardo, anulando el primitivo y quedando 
el Banco exento de toda responsabilidad. 
Lugo, 1.° de febrero de 1934.—El Secre-
tarlo, J . Carreras-Presa» y Aguirre. 
1 1 1 • • • ' • F • 
Juventud de A. Popular 
E l m i é r c o l e s 21, a la« 7,30 de la tarde, 
t e n d r á lugar la ses ión ordinaria de la 
Academia de Oratoria, disertando sobre 
"Juventud" don Manuel de San R o m á n . 
— E l viernes 23, a la misma hora, se 
c e l e b r a r á la cuarta conferencia del curso 
organizado por l a J . A . P . aobre Ital ia . 
A c e r c a de " L a A d m i n i s t r a c i ó n pública 
en el actual r é g i m e n italiano" hablará 
don Franc isco Rodr íguez L i m ó n . 
— E l m i é r c o l e s 28, a laa 7 de la tarde, 
en primera convocatoria, y a las 7,30 en 
segunda, t endrá lugar l a Junta general 
ordinaria de la Juventud. Se ruega a 
todos los socios se provean del carnet 
de identidad, requisito Indispensable para 
poder concurrir a la misma. 
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D O M I N G O C H . L O P E Z 
M U E B L E S P A R A O F I C I N A 
DESPACHOS EN T O D O S LOS E S T I L O S 
^urcaux, 0 asifícadores. Fiche 
ros. Carpetas. Fíclus, C v < * s 




ALMIRANTE, 3 • TEL. 10.855 
M A D R I D 
I g R ' ;* v m i ^ " 5 • 
P R É S T A M O S S O B R E J O Y A S 
y P A P K I . K T A 8 D E L M O N T t 
Carrera Sao Jerónimo, 9, entio. 
; " ? í S 6 a s t r o v a n a d i n a 
i n t e s t i n o s ? 
D O C T O R C O O U I L L A T 
y m m m ™ * m 
P Ü L V U S : Cura el exceso ú( 
ác ido (tuperciortildria). etc 
C a j a . 4,26 y 2.60 peaeias -
E L I X I R : C u r a la falta de 
ác ido (blpoclorhtdria), etc 
Frasco. 4.76 pesetas 
IIBIIIIWI 
L A C O M P A Ñ I A H I P O T E C A R I A 
( a n t e s L A C O O P E R A T I V A H I P O T E C A R I A ) 
S O C I E D A D D E C R E D I T O . ( F u n d a d a en 1 9 1 2 ) . 
Oaaa «oclal propia i Placa de Santa Ana, 4, M A D R I D . 
C A P I T A L A C C I O N E S : 6.000.000 peseta*. 
Deeem bolsa do: 3.036.127,33. 
Se üa abierto suscripción da la serie 4.a da 
I m p o s i c i o n e s d e c a p i t a l a l 6 , 5 0 p o r 1 0 0 a n u a l 
onforme a laa normas da los nuevos Estatutos, da loa mismos principios de las 
interiore^ serlaa y oon las acostumbradas g a r a n t í a s sobra Ancas y primeras hi-
potecas. L a suscripción da Impoalclonea rebasa la cifra de 26 millonea de pesetas 
P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S . ^ I , * ^ . r t í 
de prlmeraa hipotecas sobre Ancas urbanas, amortlzables en veinte años 
por cuotas mensuales. 
C O M P R A D E F I N C A S U R B A N A S l l ^ l ' W 
rloe prolndlvlao n otroa que. por razones aná logas deseen cederlas venta-
{osamenta. 
P R O P I E D A D H O R I Z O N T A I ¡ ¿ ' T J Z t S o T ^ . 
Adminis trac ión de fincas. Anticipo de alquileres Suscr ipc ión para revoco» 
y obras. Venta de casas. Construcción de edificios.- Pídanse detalles sobre 
todos estos servicios a LA C O M P A Ñ I A H I P O T E C A R I A . 
B B S 
G E N E R A L M O T O R S P E N 
E l a l c a l d e y e l d e p o s i t a r i o 
d e E l S a u c e j o , d e s t i t u i d o s 
S E V I L L A , 1 7 . — E l gobernador ha des-
tituido al alcalde y al depositario de 
fondos municipales de E l Saucejo, por 
los excesos de que fueron protagonis-
tas hace unos días . 
L o s c o l o n o s d e V a l e n c i a 
p i d e n u n a m o r a t o r i a 
V A L E N C I A . 17.—Una representac ión 
de la Federac ión de Colonos ha visi-
tado al gobernador para exponerle la 
critica s i tuac ión por qué atraviesan P U S 
asociados y rogarle gestione cerca del 
ministro de Justicia se les conceda una 
moratoria para peder pagar los arren-
damientos, por lo menos hasta que ven-
dan el arroz, y queden en suspenso los 
juicios de desahucios contra los ntrsmos. 
C o n s e j o d e g u e r r a c o n t r a 
d o s p a i s a n o s e n S e v i l l a 
S E V I L L A , 1 7 . — E n el cuartel de San 
Hermenegildo se ha celebrado el Con-
sejo de guerra contra Antonio Valen-
zuela y Manuel Illanes, por atentado I 
contra un guardia civil . E l fiscal, des-
pt ié i de reformar sus conclusionea, h a ¡ 
solicitado veinte años para Valenzuela l 
y la abso luc ión para el otro procesa-
dtx L a vista ha quedado conclusa parr. ! 
sentencia. 
A n u n c i a r á e n b r e v e l o s n u e v o s 
m o d e l o s e f e l a s B o d a s d e 
P l a t a d e G e n e r a l M o t o r s 
C H E V R O U E 7 • P O N T I A C 
O L D S M O B I L E • B U I C K 
L A S A L L E • C A D I L L A C 
E s t a s m a r c a s c o n d e n s a n e n u n a m a r a v i l l o s a 
c o m b i n a c i ó n m e c á n i c a y e s t é t i c a l a e x p e r i e n c i a 
a d q u i r i d a e n u n c u a r t o d e s i g l o d e c o n s t a n t e s 
e s t u d i o s y p r o g r e s o s d e l a e n t i d a d a u t o -
m o t r i z m á s f u e r t e y a v a n z a d a d e l m u n d o . 
E s p e r e a v e r l o s a n u n c i o s d e f a l i c i d o s d e c a d a u n a d e e s t a s d e s t a c a d a s 
m a r c a s q u e s e r ó n p u b l i c a d o s o p o r t u n a m e n t e e n e s t e m i s m o p e r i ó d i c o 
m 
E l s e ñ o r M a r í n d e N e g u e r u e l a i n a u -
g u r ó a y e r el curs i l lo 
Ante un selecto auditorio, formado 
principalmente por universitarios y 
profesionales, desarro l ló ayer don N i -
co lá s Mar ín de Negueruela su primera 
conferencia sobre el « H e c h o re l ig ioso» , 
en la F e d e r a c i ó n de Amigos de l a E n -
s e ñ a n z a . ( F . A . E . ) 
Eí « H e c h o rellgloso>—dijo—puede es-
tudiarse, y a en el terreno filosófico, co-
mo deducc ión de la creencia en Dios, y a 
en el campo cient í f ico , como un f e n ó -
meno h i s tór i co , cuya causa tratamos de 
averiguar. E s t e m é t o d o inductivo es el 
que sigue el conferenciante. 
H a y que adoptar antes una definición 
siquiera provisional, de la palahra Re-
l igión, dentro de la que se puedan en-
cerrar los hechos verdaderamente reli-
giosos. Propone la de Pinard de la Bou-
Hay e: « c o n j u n t o de creencias y práct i -
cas, referentes a una realidad objetiva, 
superior y personal, de quien el hom-
bre se reconoce dependiente y con la 
cual quiere entrar en relación». Recha-
za, por incompletas y tendenciosas, las 
definiciones de Relnach, Durkheim, J a 
mes y Galloway. 
¿ Q u ó juicio de credibilidad nos han 
de merecer las relaciones de explora-
dores y viajeros, al describir los f e n ó -
menos religiosos? Porque es significa 
tivo que, mientras que Carlos Darwin , 
que só lo de pasada c r u z ó unas palabras 
con los indios fueguinos, se atreva a 
escribir, en 1859, que no tienen idea 
alguna de Dios; los P P . Koeppers y 
Gusinde, en contacto durante 1921 y 
1922 con las tribus Yaganaa y Onaa, 
afirman que los fueguinos profesan un 
estricto m o n o t e í s m o y una moral muy 
superior a l a de otras tribus que, cul 
turalmente, les son superiores. 
E x í j a s e que los exploradores den 
cuenta de los hechos que ellos mismos 
presenciaron, d e s p u é s de conocer a 
fondo l a lengua, tradiciones y civi l iza 
c ión de los salvajes, con quienes han 
convivido, y que sean, a d e m á s , religlo 
sos. Pretender escribir de re l ig ión sin 
pract icarla , es como si un ciego nos 
ponderase l a belleza de la luz que j a 
m á s v ió . 
Hace d e s p u é s desfilar ante los oyen 
tes el panorama religioso a t r a v é s de 
la His tor ia y del espacio: pueblos pre-
h i s t ó r i c o s e h i s tór icos , salvajes y cul 
tos, han cre ído en Dios. « E n la moder-
n a e t n o l o g í a ha desaparecido la cate-
gor ía de pueblos sa lva je s» , dice Schmitd 
E s t e hecho universal , perpetuo, ¿ a qué 
causa obedece? S e r á el tema de las 
nueve conferencias siguientes. L a del 
p r ó x i m o viernes v e r s a r á sobre el ani 
mismo. 
El examen de los alumnos 
libres de Bachillerato 
C ó m o los c o l e g i a d o s p o d r á n e x a m i 
n a r s e e n el I n s t i t u t o q u e e l i j a n 
Por orden del ministerio de Instruc-
ción P ú b l i c a se dispone que loa cate 
d r á t i c o s y profesores del segundo año 
del Bachil lerato deberán redactar en el 
plazo de diez d í a s los programas de sus 
asignaturas, necesarios p a r a el nuevo 
sistema de e x á m e n e s . 
Por otra orden del mismo ministario 
se dictan las normas para la matr í cu la 
de los alumnos colegiados y libres. Di-
cen as i : 
"Los alumnos matriculados como colé 
glados o librea pueden examinarse en el 
Instituto que elijan, pero sobre la base 
de Tribunales mixtos, de los que for-
m a r á n parte, a m á s del c a t e d r á t i c o ti 
tular de la asignatura del Instituto que 
el ig ió , otros dos c o m p a ñ e r o s de la mis 
ma asignatura de los distintos Institu-
tos que existan en la capital donde hu 
hiere varios establecimientos de S e g ú n 
da e n s e ñ a n z a ; donde s ó l o existan dos 
se p r o c e d e r á la mayor equitativa propor 
ción de examinados, formando a m á s el 
Tribunal con los auxiliares que deter-
minen los Claustros correspondientes 
L a s cantidades que se recauden por ia^ 
cinco pesetas que cada alumno colegiado 
o libre deberá pagar para luego repar 
tirse a tenor de la orden de 21 de no-
v i e m b r e de 1932, se dis tr ibuirá por 
partes iguales entre el personal docentf 
de ios diversos Institutos en la propor-
ción establecida, s e g ú n sus respect iva í 
c a t e g o r í a s . 
L a parte de los fondos recaudados que 
se destine a material y servicios de cul 
tura y al establecimiento y que no SP 
pueda Invertir en gratificaciones al Pro 
fesorado, se repar t i rá entre los diversos 
Centros en proporc ión al contingente de 
su m a t r í c u l a oficial. 
P a r a c u m p l ü n l e n t o de lo dispuesto en 
esta orden se f o r m a r á una Junta, com-
puesta por los directores de los Cen 
tros, y a c t u a r á como secretarlo el del 
establecimiento m á s moderno, siendo a 
su vez el presidente de la misma el de 
m á s antlgiledad; caso de discrepancia 
entre los elementos que compongan es-
ta Junta se e l e v a r á a este Ministerio 
que reso lverá en definitiva". 
E l P a t r o n a t o d e l a s H u r d e s 
Por orden del ministerio de la Go 
b e r n a c l ó n se dispone que e] Patronati 
de las Hurdes quede formado de la si 
g u í e n t e manera: 
Vocales de la Comis ión permanente 
de la Junta del Patronato: 
Primero. A don Justino de A z c á r a 
te y Flórez , ex subsecretario del mi 
nisterio de la Gobernación, vocal per 
m á m e n t e , vicepresidente de la Comí 
s ión y del Patronato. 
Segundo. Vocales permanentes: de 
Sanidad, a don Enrique Bardaji López 
inspector provincial de Sanidad; de Ins-
t rucc ión pública a don Francisco M . Ca-
rrillo Guerrero, Inspector jefe de P r i -
mera enseñanza , de Madrid; de Montes 
a don Antonio L leó y Silvestre, inge-
niero profesor de la Escuela de Montes, 
secretario de la Comis ión de Cotos de) 
Instituto Nacional de Prev i s ión , y 
Tercero. Secretarlo administrador 
de la Comis ión permanente y de la Jun-
ta del Patronato a don Antonio S á n c h e z 
Santi l lana, oficia] letrado del Cuerpo 
t é c n i c o de este ministerio. 
i i i i i i i • • n • • • • • • H • • 
J O Y E R I A G . S A N / 
Alhajas y objetos para repalos en plata 
de ley repujada a mano. i'lti/:i tfaniK 
Onix, 7. Madrid. T e l é f o n o 10706. 
Frente único del Magisterio primarlo. 
E l mitin pro-cultura que se había de ce-
lebrar hoy domingo en el "cine" Pardl-
ñas . y cuya ce lebración quedó aplazada 
por causas ajenas a la voluntad de los 
organizadores, tendrá lugar el domingo 
siguiente, día 25 de los corrientes. 
Los detalles sobre el mismo se darán 
a conocer al público con la antelación 
debida. 
Los cursillistas del 28.—Se nos ruega 
la publ icación de la siguiente nota: "pa. 
ra el director general de Primera ense-
ñanza: Los cursillistas del 28 de toda 
E s p a ñ a lamentan que el director gene-
ral haya declarado a los periodistas que 
para colocarnos reconoce que ha habido 
necesidad de rozar algunos derechos 
"¡rozar, no; atropellar, sí!". 
Si hubiese respetado la convocatoria 
no había necesidad d' rozar derechos 
ni los nuestros ni los de maestros nació-' 
nales del primero y segundo escalafón 
segreerando plazas que nosotros no ne-
ces i tábamos , porque con las resultas de) 
últ imo concurso ( según lo legislado) te-
n íamos las que legalmente nos corres-
pondían, no obl igándonos a aceptar aho-
ra las que no nos corresponden. 
E n cuanto a que "nos hemos conven-
cido" de la necesidad de la limitación, 
creemos que es una ofuscación del direc-
tor general; nuestra convicc ión es que. 
por muy legal» que sea la adjudicación, 
vemos que no va a serlo; pero nos ve-
mos forzados a aceptarlo, porque el com-
pañero 301, por ejemplo, habría de gas-
tar 108 peseta? para solicitar, y hay quien 
no las tiene y que ha de correr el ries-
go de que, legal o llega Imente, le adju-
diquen lo que quieran. Qué pasará con 
las oposiciones posteriores que rebasan 
el número de 3.000? ¿Se gas tarán en so-
licitar algunos 500 pesetas, o esto es sólo 
un ensayo con que nos favorece a log 
del 28? 
Así es que las manifestaciones que ha 
debido hacer es que los cursillistas del 
28 (así se lo manifestaron) no están 
conformes en lesionar derechos de maes-
tros que ansian las plazas que les co-
rresponden. 
Nosotros no podemos hacer otra cosa 
de momento que acatar esa disposición 
y, por úl t imo, advertir al director gene-
ral que se susurra piensan seguir lesio-
nando aún m á s los derechos de oposito-
res del 28, con nuevas concesiones arbi-
trarias." 
Nueva directiva de la Asociación de 
Ronda.—Presidente, don Bruno Gracia 
Siero; secretario, don Juan González Ro-
sado; tesorero, don Alfredo Ortega Du-
rán; vocales: doña María Sánchez Sán-
chez, doña Rafaela Avi lés García y doña 
Dolores Sierra Soaysa. 
E s t a Asoc iac ión ha dirigido el siguien-
te telegrama a los señores ministro y 
director general de Primera enseñanza: 
"Asociac ión maestros Ronda protesta 
respetuosa, pero enérg icamente , segrega-
ción plazas cursillistas, atrasos pago cla-
ses adultos, anulac ión ascensos y lamen-
table retraso provis ión escuelas." 
3T,B•1"illW'il!,»illlB!|iíl|fi¡!i!fi||il#Bnwiiliil'ii"i-'' 
f v I ¡ A v i c u l t o r e s ! ! 
V J S G R A N J A S I T U R R A L D E y E L 
*xr R O S A R I O , de A R A N D A D E 
D U E R O y V A L L A D O L I D . Los 
mejores polluelos Leghom, Rhodc-Island 
y Castellana. Conejos: Gigante blanco, 
Havana Rex y Chinchilla. Incubación y 
despacho: Gondomar, 2, V A L L A D O L I D . 
•1" " •• ^ •"W"i'»T'i'î '-ii!j|'i|fip iii'rt. -rom 
H E R N I A D O S 
CURENSE COMO ESTOS SEÑORES 
Palma* a l.» de febrero de 1934. Señor 
D. C. A. B O E R , Pelayo, 38, Barcelona. 
Muy distinguido Sr. m í o : Completamen-
te curado, gracias a sus excelentes apa^ 
ratos, de la doble hernia que ven ía pa-
deciendo desde largo tiempo, un deber 
de gratitud y caridad me obliga a darle 
las m á s expresivas gracias y a recomen-
dar su acreditado Método curativo. Se 
repite afmo. s. s. q. e. a. m., Jaime Ver-
ger, (Presb í t ero ) c. Qulnt, 21, P A L M A 
D E M A L L O R C A , 
Madrid, 4 enero de 1934. Sr. D. C. A 
B O E R , Pelayo, 38, Barcelona. Muy se-
ñor m í o : L a oportunidad de recomendar-
le nuevamente otro herniado me facilita 
el manifestarle que desde que tuve la 
suerte de aplicarme sus eficaces apara-
tos C. A. B O E R , me encuentro muy bien 
y me será gustoso haga público el buen 
resultado que he obtenido con su Méto-
do C. A. B O E R . L e saluda su afmo, 8. a. 
Florencio García, Carretera de Aragón, 
n ú m e r o 175, Pueblo-Nuevo (Madrid). 
H E R N I A D O : Tiene usted a mano do-
minar y vencer definitivamente su her-
nia. Seguir el Método C. A . B O E R será 
para usted, como lo fué para miles de 
herniados, una l iberación. Sin compro-
miso, con toda confianza, acuda usted en 
'as siguientes poblaciones: 
Z A R A G O Z A , 19 febrero. Hotel Unverso. 
B O R J A , martes 20, Fonda del Comer-
cio. 
T A R A Z O N A , 21, Fonda Hilario Cala-
vía. 
M A D R I D , jueves 22 y viernes 23 fe-
brero. Hotel Ing lés , Echegaray, 8 y 10. 
P A M P L O N A , sábado 24, Hotel Quin-
tana. 
P E L L A , domingo 25, Hotel Comer-
cio. 
L O G R O Ñ O , lunes 26 febrero, Gran Ho-
tel. 
H A R O . martes 27, Hotel HIgInla. 
B R I V I E S C A . el 28, Fonda Martín Gó-
mez. 
A L M A Z A N , viernes 2, Fonda Comercio. 
A R A N D A D E D U E R O , sábado 3, Ho-
tel Tbarra. 
B U R G O S , domingo, 4, Hotel Norte-Lon-
dres. 
B I L B A O , martes 6, Hotel Inglaterra. 
Un colaborador recibirá en: 
C A C E R E S , 19 febrero. Hotel Nieto. 
T R U J I L L O , martes 20, Fonda Madri-
leña. 
N A V A L M O R A L MATA, el 21 Fonda 
de J a r a . 
P L A S E N C I A , jueves 22. Fonda Co-
mercio. 
H E R V A S , 28, Hotel Vlvlna González 
B E J A R , sábado 24 Fonda Kspaña. 
A L B A D E T O R M E S , el 25, Hotel Ni-
co lás Meras. 
C I U D A D R O D R I G O , lunes 26 febrero. 
Hotel E l Salmantino. . 
V I T I G U D I N O , martes 27. Fonda Amé-
rica. , 
S A L A M A N C A , miércoles 28 Hotel Ter-
minus. . a 
P E Ñ A R A N D A B R A C A M O N T E . Jue-
ves 1.° marzo. Hotel Universal. 
A V I L A , viernes 2 marzo, Hotel Wf*". 
S E G O V I A , domingo 4 marzo. Hotel v 
mercio Europeo. 
Un colaborador recibirá en: 
O S U N A . 19 febrero. Hotel R o d n g » " -
B C H A . martes 20 F r n d a Conierrio-
• • ^ A . miérco les 21 Hotel 
L O R A R I O . el 22. Fonda Vda. Terr> 
S E V I L L A , el 23. Hotel Cecll ^ í " - , , . , 
C O R T E G A N A , sábado 24, Hotel rm 
' H I I E L V A . domingo 25 Hotel Urbano. 
Un colaborador recibirá en: , 
1 N F 1 E S T O . 19 febr-ro. H o H 
L L A N E S . martes 20. Hotel Victoria. 
V I L L A V I C I O S A . 21, Hotel C"merr»o 
L A VTA NA. el 22 Fonda Daniel R''1"^ 
C A B A S A Q U T N T A , 23. Fonda V w * ? * 
O V I E D O sábado 24 Hotel W ^ v - . ^ 
G M O N , domingo 25 Hotel 
A V I L E S lunes 26 Fonda ^ IQ*™, 
, L U A R C Á , martes 27, Hotel Gayos"-
G R A D O , miérco les 28. Fonda la UO>«-
P R A V I A , V marzo. Hotel Victoria. 
M I E R E S . viernes 2. H « * f I M f » : ^ 
L E O N , sábado S marzo. Hotel W « » 
C. A. B O E R . Especialista hemiario u 
Par í s . Pelayo. 38, B A R C E L O N A 
S u o l e m e n t o 
e x t r a o r d i n a r i o 
F e b r e r o 1 9 3 4 
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| P o r a h o r a e m p e z a r á e n e l T í b e t l a b u s c a d e l n u e v o R e y , q u e s e r á t a m b i é n e l B u d a v i v o 
E ( p a í s m á s e x t r a ñ o y m i s t e r i o s o d e l p l a n e t a . H a c e 
d o s m e s e s m u r i ó e l D a l a i L a m a , m í e c r e e s e r a l m i s m o 
t i e m p o l a e n c a r n a c i ó n d e l d i o s t i b e t a n o y e l R e y d e 
l a n a c i ó n . L o s s a c e r d o t e s d e L h a s a b u s c a n a h o r a e l 
n i ñ o e n q u i e n d e b e d e h a b e r " r e e n c a r n a d o " e l e s -
p í r i t u d e l d i f u n t o . D e s d e e l p u n t o d e v i s t a p o l í t i -
c o , l a m u e r t e d e l D a l a i L a m a f u é u n a p é r d i d a p a r a 
l a i n S l u e n c i a i n g l e s a 
E L T I B E T , C E N T R O D E A S I A , A M B I C I O N A D O P O R I N -
G L A T E R R A , C H I N A Y R U S I A 
E L DIFUNTO D A L A I L A M A E N SU T R O N O 
"Un hombrecillo—dice Miss Weir que lo vió en 1932—con la 
cabeza afeitada, ojos pequeños negros y brillantes, que nada 
dejaban escapar, rostro apergaminado y pequeño bigote". Es -
taba sentado en un trono delicadamente esculpido y cubierto 
con panes de oro. A su lado, en una copa de inapreciable valor, 
té verde con soda y manteca 
L a s m á s elevadas m o n t a ñ a s de la tie-
r r a —el tedio del Mundo dicen los na-
turales del p a í s — ; l a mayor profus ión 
de lagos y muchos de ellos a alturas 
incre íb les ; e l c l ima m á s fr ío y m á s du-
ro, con r a p i d í s i m o s descensos de tem-
peraturas y huracanes, tan abundantes 
casi como la brisa en nuestras latitu-
des; l a teocracia como sistema pol í t i co 
de Gobierno; la poliandria como orga-
n izac ión familiar, pero con poligamia 
clandestina; intensa vida religiosa bu-
dista, con profusión de monasterios di-
rigidos casi todos por una e n c a m a c i ó n 
de Buda, lo que con Impropiedad se l la-
m a Budas vivientes, cuarenta tazas dia-
rias de té por persona..., tal es, descrita 
en trozos rap id í s imos , la e x t r a ñ a r e g i ó n 
c ía , s e g ú n la cual, el n ú m e r o de Budas 
vivos en L h a s a hab ía de llegar a 17. 
E s un respiro nada m á s : el problema 
queda aplazado, pero sirve como indi-
cac ión del temple y los recursos del 
muerto, Ngawang Lobsang no era un 
hombre vulgar. M e r e c í a el cargo su-
premo que ostentaba. S e g ú n todos los 
testimonios —y en la é p o c a del ú l t i m o 
D a l a i - L a m a se ha podido visitar con 
frecuencia al Tíbet , antes cerrado casi 
en absoluto— tema un alto concepto de 
su dignidad espiritual y de su autori-
dad material . Gobernó personalmente 
desde que pudo emanciparse de China; 
e n v i ó j ó v e n e s tibetanos a Europa a ins-
truirse; oajo la d irecc ión de uno de és -
tos se c o n s t i t u y ó y funciona en Tap-chi , 
Bí/CM 
Beníre :: I v^; Schun-ning 
sobre l a que imperó el D á l a i - L a m a 
—el m á s poderoso de estos Budas re-
encarnados—fallecido no hace t o d a v í a 
dos meses; tal es el Tíbet . 
Desde el fallecimiento del L a m a su-
premo, apenas habrá transcurrido una 
semana sin que en los grandes perió-
dicos del mundo hayan aparecido tra-
bajos acerca dei budismo tibetano. Unas 
veces, a t í tulo de curiosidad sobre r i -
tos y costumbres, tan distintos de cuan-
to se practica y aun se conoce en el 
Occidente; otras veces, por in terés po-
l í t ico. Que el T íbet es la encrucijada 
central de As ia donde convergen las am-
biciones de tres grandes pueblos: In-
glaterra, China y Rusia . Y e s t á ahora en 
sede vacante y aun lo e s t a r á durante 
muchos años, hasta que 11- gue a la ma-
yor ía de edad el niño en quien "haya 
encarnado" el alma del Dalai - L a m n 
muerto. Por ahora, los sacerdotes de 
Lhasa no han buscado siquiera a ese 
infante No hay, pues, jefe espiritual del 
budismo lamaista, ni tampoco jefe tem-
poral de] Tíbet . Só lo un consejo de re-
gentes, los mismos que, s e g ú n todas las 
probabilidades, gobernarán el país hasta 
que el futuro Dala l -Lama llegue a ser 
mayor de edad. 
No parece esto cosa fácil , a juzgar 
por la historia. Ninguno de los cuatro 
antecesores del L a m a difunto pasó de 
los dieciocho años : uno murió a los on-
ce. Y del fallecido hace pocas semana.-, 
cuentan que desde muy niño hizo que 
otra persona probase ante? que él los 
manjares de su mesa. Más aún: el re-
gente de entonces fué acusado de re-
currir a prác t i cas hachiceras para que 
el Dala i -Lama muriera E l regente fa-
lleció en la cárce l : pero sus amigos no 
cesaron de poner o b s t á c u l o s al L a m a 
Recordamos el m á s curioso: se argu-
mentaba con una profecía , s e g ú n la 
cual, sólo habrían de existir 13 Budas 
vivientes en L h a s a ; Ngawang Lobsang 
Thubten Gyatso —que asi se llamaba el 
ú l t i m o muerto— era el 1 3 ° ; si era el 
ú l t imo , no podía reencarnarse y si no 
podía "reencarnarse" —decían sus ene-
migos— no era 'encarnación" de Buda. 
Un Lama moderno 
Dejemos esas teo log ías demasiado su-
tiles y hasta sofisticas. E l D a l a i - L a m a 
cor tó la d i scus ión exhibiendo una profe-
a cinco k i l ó m e t r o s de L h a s a la prime-
ra fábr ica moderna del Tibet; fábrica 
de armas, de p a ñ o s y de moneda. E n 
1922 instalaron los ingleses el te léfono, 
Ngawang Lobsang, e t c . , había reali-
zado en el T íbe t algo semejante a una 
revo luc ión . N a c i ó — f u é elegido por Bu-
da— en 1878. Grac ias a su fortaleza es-
piritual y temporal y a las precaucio 
nes a que hemos aludido, e n t r ó en po-
ses ión del mando en 1893. Pero ejercer 
el mando en el Tibet era entrar en con-
flicto con China- el país era posesión 
de los emperadores de Pekín desde e 
año 1720; estaba gobernado por dos de 
legados del monarca chino que recibiai. 
el nombre de "ambaus". L a táct ica era 
dejar en plena libertad espiritual y re-
ligiosa a los tibetanos, pero sólo una es-
pecie de a u t o n o m í a en cuanto a lo ma- | 
terial. E l D a l a i - L a m a y su segundo, el 
T a s h i - L a m a —otra encarnac ión de Bu-
da, pero de otro monasterio— tenía la 
soberanía completa en lo religioso, pe-
ro no en lo temporal y para evitar los 
riesgos de un choque entre las dos po-
testades, las autoridades chinas se inge-
niaron con frecuencia para que fuese 
elegido su candidato. A d e m á s , los niños 
tienen tan frágil la salud,.. 
Ayudado unas veces por Rusia, otras 
por Inglaterra y otras por China, el úl-
timo D a l a i - L a m a c o n s i g u i ó apoderarse 
del pode: efectivo y anular a los "am-
bans" chinos, sobre todo a partir de la 
proc lamac ión de la Repúbl ica en Pekín 
Ngawang gobernaba solo, sin m á s que 
la ayuda —parece que Qi siquiera el 
Consejo— de sus ministros. Un Pr imer 
Ministro "lonchen", que cuando los la-
mas só lo se preocupaban de lo tempo-
ral era el verdadero rey del Tíbet, sin 
otras limitaciones que las de dependen-
c ia a China, y cinco ministros "chapés", 
uno de ellos monje, son los auxiliares 
ordinarios del D a l a i - L a m a y a su muer-
te le suceden en lo temporal hasta que 
descubierta la nueva encarnac ión del 
dios, el otro Buda viviente, se reorga-
niza el ejercicio del poder en espera de 
que el niño llegue a la mayor ía de 
edad. 
E n lo espiritual, el T a s h i - L a m a suce-
de al D a l a i - L a m a mientras la sede e s t á 
vacante; aun después , el T a s h i - L a m a , 
s i es m á s antiguo que su superior, que-
d a encargado de la "vigilancia espiri-
tual" del nuevo Pont i f í c e . E l T a s h i - L a 
ma es el Buda viviente del monasterio 
de Chigatse; el Dala i es del monasterio 
de L h a s a , la capital del reino. Ahora el 
T a s h i - L a m a e s t á fugitivo en China y 
sus posesiones, y las de suá adeptos re-
beldes, confiscadas. L a ruptura entre 
los dos jefes ocurr ió en 1925, y, pese al 
malestar que produce en los e sp ír i tus 
profundamente religiosos del T í b e t — y 
en el pa í s la re l ig ión es el todo— no 
se pudo conseguir la reconci l iac ión. Aho-
r a se teme que regrese el desterrado, 
tanto m á s cuanto que su monasterio 
ha de jugar un papel importante en la 
d e s i g n a c i ó n del sucesor. 
La elección 
Muchas veces, antes de morir él D a -
la i -Lama, indica la provincia o comar 
ca del T íbe t donde reencarnará su es 
p ír i tu . No se sabe si lo ha hecho en eŝ  
ta o c a s i ó n . De cualquier modo, habrán 
de reunirse los superiores de los cuatro 
monasterios principales, d e s p u é s de una 
larga preparac ión de ayunos y oracio-
nes. Enviados suyos recorrerán después 
el país , para buscar al niño. L a prue-
ba decisiva se verifica en L h a s a , pero 
los n i ñ o s escogidos han de presentar 
determinadas s e ñ a l e s de predes t inac ión . 
U n a vez en la capital, se les reúne en 
el monasterio con sus madres y comien-
zan los preparativos. 
Todo esto exige mucho tiempo, cuan-
do menos dos años . E l nuevo L a m a pue-
de haber nacido en una aldea remota, en 
cualquier repliegue del K u e n - L u n o de! 
H i m a l a y a —las dos cordilleras gigan-
tes— las m á s altas del mundo, que cie-
r r a n al Norte y aJ Sur las fronteras 
del T íbe t . Los íama^ discurren por ca-
minos imposibles durante meses y me-
ses para examinar los infantes nacidos, 
d e s p u é s de haber muerto el Dalai , y en 
muchos casos t a r d a r á n cerca de medio 
a ñ o en regresar a L h a s a con el resul-
tado de su pesquisa. 
L a prueba consiste en colocar a los 
n iños elegidos ante una cantidad de ob-
jetos diversos, entre los cuales se colo-
can el rosario, la campanilla, libros., 
del L a m a difunto. E l niño que elige o 
se fija en esos objetos prueba que ha-
bita en él el espír i tu del muerto. Des-
de aquel momento, pasa a ser el Vica-
rio de Buda, m á s aún, Buda mismo Sefi 
cualquiera su cuna y su origen, adquie 
re la m á x i m a nobleza, tanto él como 
sus familiares Y ya desde entonces co-
mienza la educac ión del que poseerá un 
día ei ejercicio del poder temporal en 
el T íbet y el poder espiritual sobre 
otras regiones y gentes no comprendi-
das en las fronteras tibetanas. L a sobe-
ranía espiritual del Da la i -Lama llega 
hasta varios millones de chinos indios 
y rusos al E . al N y al O. del Tíbet , tri-
bus budistas con la misma organiza-
ción lamaista, la misma casta sacerdo-
tal poderosa y rica y las mismas cere-
monias supersticiosas y profusas. 
E l budismo tibetano 
E l budismo tibetano se diferencia fun-
damentalmente del de sus correligiona-
rios de otras naciones. E s t á constitui-
do sobre una base m o n á s t i c a y oien 
puede decirse que son los monjes del 
Tíbrt los dueños de ía riqueza v Je ¿o.-
e s p í r i t u s S e g ú n la historia, emisarios 
El Buda niño del monasterio 
de Choni 
E l monasterio es uno de los m á s 
c a r a c t e r í s t i c o s , pero e s t á situado y a 
fuera de las fronteras tibetanas. E s -
te B u d a n iño es, en pequeño , lo que 
e] Dala i L a m a es para toda l a 
nac ión 
Buda hacia el a ñ o 500 (a. de J . ) ; pero 
no iogró prosperar contra el fetich.s-
mo imperante entonces, hasta que dos 
siglos m á s tarde el rey Srongtsan 
Campo f i rmó con los chinos una paz 
victoriosa, que se l ló c a s á n d o s e con una 
princesa, hija del emperador vencido. 
E s t a primera esposa del rey in ic ió la 
prosperidad budista que c o n f i r m ó su 
hermana segunda, mujer de Srongtsan 
Campo con la c o n v e r s i ó n del Rey, la 
o r g a n i z a c i ó n de la casta sacerdotal y 
la fundac ión de monasterios. 
Dos siglos d e s p u é s retornan los ído-
los; pero por poco tiempo A mediadas 
del siglo X I . el budismo ya impera en 
la forma lamaista v bqjo H advocac ión 
del Buda supremo, que der ivará en es-
tas « e n c a r n a c i o n e s » y «reencarnac io 
nes» de los tiempos posteriores. Toda-
vía, sin embargo, e s t á n separados lo 
espiritual y lo temporal: de un lado, los 
Reyes , de otro, los sacerdotes Hasta el 
siglo X I I I . Por la mitad de esa centu 
ria los mogoles—un hijo de Gengis-
K h a n — p r o c l a m ó rey del Tíbet al su-
perior del monasterio de S a k y a en el 
Tibet occidental. L a monarquía dura 
durante cerca de tres siglos, en la per-
sona de los lamas jefes de ese monas-
terio, que se suceden en el trono de 
L h a s a . L o s t á r t a r o s interrumpen «jsta 
serie, colocando en el trono a l superior 
de otro monaMerio. e1 de Chig-atse Lo-
zang el elocuente. 
E s t e es el primer Buda viviente de 
la historia tibetana y el primer sacer 
dote que t o m ó el nombre, moral segúi^ 
parece, de Dalai , cuyo significado es 
"vasto como e, océano" L,ozaris i reo 
toda la teor ía de las reencarnacionei-
de Buda, afirmando que el primer abad 
de su monasterio era una reencarna-
ción de Srongtsan Gampo, el primer 
no h a b í a sido otra cr ia tura humana so-
lamente, sino una e n c a r n a c i ó n del dios. 
E s t a b a en marcha la teocracia del T i -
bet, pero en 1717 la i n v a s i ó n china mer-
m ó los poderes de los soberanos de L h a -
sa, constituyendo al lado del dios R e y 
de los lamas, loa "ambans" o delegados 
del emperador chino, que han vivido y 
ejercido mando en el T í b e t hasta 1912. 
E l hecho h i s t ó r i c o del reinado del di-
funto D a l a i - L a m a es la apertura del 
Tibet a los extranjeros aunqui en gran 
parte f u é obligado a ello por los I n -
gleses, l a i n t r o d u c c i ó n de los progresos 
modernos y la independencia del país , 
proclamada formalmente el a ñ o 1932. 
H a s t a 1893, fecha de la m a y o r í a de 
edad del ú l t i m o Da la i -Lama, el Tíbet 
sometido a China , era el p a í s m á s mis-
terioso y menos conocido del globo, no 
tanto por falta de viajeros y explora-
dores, como seria el caso de los p a í s e s 
á r t i c o s o centroafricanos, sino por te-
ner cerradas sus fronteras a cualquier 
extranjero. Algunos, muy pocos, logra-
ron atravesar el pa í s y aun residir en 
él, pero disfrazados. H a s t a 1904, en que 
Inglaterra a c t u ó en el Tibet, como los 
Estados Unidos en el J a p ó n . E l coronel 
Younghusband, en los pasos del Nepal, 
fué el comodoro Perry , en Yedo, cin-
cuenta a ñ o s antes. S ó l o que el gesto 
de los yanquis enviando al Mikado una 
c a r t á escoltada por los c a ñ o n e s de sus 
buques de guerra, abr ió el camino a 
todas las naciones. N o r t e a m é r i c a abr ió 
para sí los puertos japoneses, pero no se 
los cerró a los d e m á s p a í s e s ; en cam-
bio. Inglaterra , en el Tíbet , ha procu-
rado que loe d e m á s interesados en lle-
gar a L h a s a tropiecen en los caminos. 
Las ambiciones interna-
cionales 
E n otras palabras, Inglaterra habla 
aprovechado su incurs ión de 1905 p a r a 
establecer s ó l i d a m e n t e su influencia en 
L h a s a . E n los primeros tiempos del di-
funto soberano del T íbet , d o m i n ó la In-
fluencia rusa en la persona de un joven 
monje, de origen buriato. E s inút i l 
preguntar contra q u i é n e s podía ejercer-
se ese influjo: contra Inglaterra, que en. 
tonces iniciaba su acc ión en A s i a frente 
a los Zares y contra China, que era, 
en fin de cuentas, l a nac ión soberana 
de derecho, y por aquellos a ñ o s — 1 8 9 3 
a 1904—, de hecho t a m b i é n , en el Tíbet . 
Pero R u s i a estaba lejos y China e 
Inglaterra muy p r ó x i m a s . Y a hemos di-
cho la s i t u a c i ó n de la primera que, geo-
g r á f i c a m e n t e envuelve al T í b e t por el 
N. y el E . con el T u r q u e s t á n chino y 
Mongolia; en cuanto al Imperio bri táni-
co, c ierra los i lmitesicon l a India desde 
los repliegues m o n t a ñ o s o s de^Cachemira 
hasta las murallas gigantes de roca del 
Nepal, cuyos picos, de 8.800 metros, no 
pueden ser atacados sin permiso del 
Dalai L a m a , y a que por el S. son In-
abordables, y la vertiente N . del H i -
malaya es del Tíbet . 
As i , esta reg lón o f r e c í a para Inglate-
rra un i n t e r é s e s t r a t é g i c o positivo como 
punto centra] de As ia y como frontera 
y protecc ión de la India; un i n t e r é s de 
la misma clase, negativo en cuanto al 
afirmar su influencia en L h a s a Impedía 
los manejos de su rival moscovita. Y , 
finalmente, un mercado nuevo y virgen 
para ^15 fábricas y las fábricas de la 
^, 19^5 no 
que un convenio de Ubre tráf ico para 
los mercaderes indios. Dadas las cir-
cunstancias g e o g r á f i c a s , equivale a un 
monopolio, pues a t r a v é s del Nepal—y 
es el camino m á s f á c i l — r e s u l t a enor-
memente trabajoso y difícil a lcanzar el 
Tíbet . 
Pero hay algo m á s en los tratados de 
1906, concertados, naturalmente, con 
China, puesto que el T í b e t no tenia per-
sonalidad p a r a contratar: el compromi-
Lamas preparados para la danza del demonio en el monasterio 
de Choni 
ta, s in otra o b l i g a c i ó n que hacer vagos 
signos de vasallaje. E l Dala i L a m a con-
tinuaba fiel a sus amigos y la G r a n 
B r e t a ñ a s e g u í a siendo en L h a s a la in-
fluencia dominante. 
E n cambio, aumentaba, por la cerca-
nía, el peligro ruso. Ciertamente, un ré-
gimen ateo, como el comunista, no pue-
de ser mirado sino como a b o m i n a c i ó n 
en el T íbe t . Pero las flaquezas de los 
monjes tibetanos, su c o n c e p c i ó n del mun-
— — 
La colonia y el palacio de Pótala en Lhasa, residencia del 
Dalai Lama 
so de Ing la terra de no Intervenir en el 
Tibet ni anexionarse territorios tibeta-
nos, s iempre que C h i n a impidiera que 
otra potencia—Rusia—interviniera. A l 
año siguiente, R u s i a e Inglaterra firma-
ron un tratado semejante. 
Pero fué China quien puso aJ Tibet 
en manos inglesas. Ante la invas ión del 
coronel Younghusband, en 1903 y 1904, 
el Dala i L a m a habla huido a Pek ín 
China era el refugio. Seis a ñ o s m á s tar-
de corrió, ante una i n v a s i ó n de los ejér-
wmn citos chinos, a arrojarse en brazos de 
' los ingleses. ¡Aque l d í a John Bul l , con-
1 tentó , contento! F u é el d ía 1 de marzo 
¡de 1910 cuando el Da la i L a m a hizo su 
entrada triunfal en Darjeeling. Los bu-
dietas indios, que nunca hablan espera-
do ver a su dios viviente, le hicieron 
un recibimiento triunfal. Flores, tapi-
ces, t ú n i c a s rojas, trompas y danzas. Y 
un poco de esta a l egr ía ca ía en forma 
de gratitud sobre el Emperador de Lon-
dres, que tales beneficios dispensaba al 
dios fugitivo. 
Y la huida hab ía sido t r á g i c a y sin 
aliento. No eran muchos los chinos. Una 
sola brigada de 2.500 hombres, equipa-
dos, eso s í , a la europea. Pero a estas 
fuerzas los tibetanos nada podían opo-
ner. E l Dalai L a m a h u y ó ante los in-
vasores, que saqueaban y mataban sin 
conmiserac ión . Tuvo que abandonar has-
ta sus equipajes, llegar a Darjeeling con 
el m í s e r o equipo de un derrotado. 
Una victoria inglesa 
L a diplomacia br i tán ica se e s f o r z ó en 
remediar el daño . C o n s i g u i ó — e r a n malos 
do, que les l levaba a estar en o p o s i c i ó n 
muchas veces con el propio Dalai L a -
ma, que q u e r í a abr ir el p a í s a los ade-
lantos modernos, dan presa fácil a las 
propagandas. L a noticia puede parecer 
chusca, pero, ¿ c ó m o negar el aspecto 
revolucionario en un p a í s de poliandria, 
de una liga de maridos para acabar 
con esta s i t u a c i ó n ? E l Tíbet . abierto y a 
a los extranjeros, perdida su defensa 
de pa í s misterioso e Inaccesible, puede 
resultar fért i l terreno de propaganda. 
Por lo d e m á s , ya e s t á dividido en 
progresistas y conservadores. Se ha in-
sinuado que los ú l t i m o s no deben de ser 
ajenos a la muerte del Dalai L a m a , que 
podía ser calificado entre los primeros. 
No importa al caso E n la sede vacante 
actual queda el campo libre a tres in-
fluencias internacionales, a d e m á s de las 
dos interiores de que hemos hablado v a : 
Inglaterra, R u s i a y China. Y como el 
Tibet ha dejado de ser el paíg misterio-
so y cerrado de antes, ya se conocen 
hasta p e q u e ñ o s detalles de pol í t ica inte-
rior. E l primer ministro, un joven de 
veintisiete a ñ o s , era un amanuense del 
Dalai L a m a que llevaba personalmente 
los asuntos tibetanos Su Influencia es 
nula Pero quedan antiguos min stroa 
ricos y podero^s, quedan los muchachos 
que se educaron en Inglaterra y que hoy 
dirigen la fábrica le T^pchi: queda el 
Tashi L a m a , que representa si vuelve 
la influencia de China. Y, sobre todos 
ellos, un n iño , al que ni siquiera se co-
noce t o d a v í a . Se le e m p e z a r á a buscar 
dentro de unos meses: deberá haber na-
cido hacia la hora en que mur ó el D a -
lai L a m a , el d n 17 de dioipmbre: 1e-
Danza lamaista de esqueletos 
tiempos para C h i n a - ^ u e las tropas de berá tener determinados signos en los 
Pekm evacuasen el Tibet sin armas, oa hombro.. . . Fa l ta mucho tiempo todav ía 
- S L Í ^ v S ? 0 n Í^T1 ,hablan para Ia Prisa con ^ e van ^ tiempos peleado. L o m^mo a c t u ó ante la p n - modernos. ;Quién sabe! A lo mejor el 
T n H V . ^ P ^ a n o I17 de diciembre ha nacido un n i ñ ¿ y ha 
chino. B o t í n de esta victoria diplomá-
tica fueron los pedidos de maquinaria y 
de textiles y la gratitud del Dalai L a -
ma, que nunca r e n e g ó de sus tendencias 
anglóf i las . 
T a m b i é n obtuvo su recompensa en la 
libertad de que dis frutó en los aitimos 
tiempos Desde 1919. el Tíbet estaba, 
respecto a China, en la pos ic ión del va-
sallo medioeval respecto a su señor. L i -
bre en sus movimientos y en su conduc-
apuntado un vo lcán . 
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P a p e l e s y d o c u m e n t o s p r e s e n t a d o s 
a i a " J u n t a de I n c o r p o r a c i o n e s " 
c r e a d a a p r i n c i p i o s del s i -
glo X V i l l 
Infinidad de documentos medieva-
les y de los siglos XVI y XVII 
sobre los orígenes de 
la propiedad 
F A U S T I N O G I L A Y U S O : "Junta de I n -
corporaciones". Catálogo de los papeles 
que se conservan en el Archivo Históri-
co Nacional; (Sección de Consejos su-
primidos), Madrid, Cuerpo Facultativo 
de Archiveros, Bibliotecarios y Arqueó-
logos, 1934. 1 vol. X X + 772 págs . 4.°, 
40 pesetas. 
E n el transcurso de l a His tor ia de 
E s p a ñ a ha sido f r e c u e n t í s i m o ver l a H a -
cienda públ ica d e c a í d a hasta extremos 
increíbles . No han faltado casos de quie-
bra, como la de 1575; no han escaseado 
ocasiones en que el Es tado no c u m p l í a 
sus compromisos con sus acreedores, los 
famosos asentistas; se han dado verda-
deras desamortizaciones en tiempos que 
los modernos califican rutinariamente 
de clericales; se han intentado reformas 
agrarias, variaciones del r é g i m e n de l a 
propiedad, para t ra tar de ha l lar una 
mejora e c o n ó m i c a ; y se ha Uegado a 
verdaderas incautaciones de bienes y 
T r a t a d o completo de 
A r q u e o l o g í a c l á s i c a 
S u a u t o r , e l s e o ñ r M é l i d a , h a p u e s -
to a l d í a los m o d e r n o s d e s -
c u b r i m i e n t o s 
Ni EXAGERACIONES, NI HIPOTE-
SIS CAPRICHOSAS 
J O S E RAMON M E L I D A : "Arqueología 
clásica". (Barcelona, Buenos Aires; Edi -
torial Labor; 420 p&ginas y algunas más 
de Ilustraciones.) 
L a Biblioteca de in ic iac ión cultural 
se enriquece con este libro de Arqueo-
l o g í a c l á s i c a escrito por un a r q u e ó l o g o 
de tanta nota como el señor Mél ida . E l 
estudio que en esta obra se hace es 
c o m p l e t í s i m o , y la abundancia de da-
tos es enorme. Todos loa descubrimien-
tos modernos, que son muchos, se uti-
lizan debidamente, de modo que el lec-
tor tiene noticia suficiente de todos 
ellos. A s í sucede, por ejemplo, con el 
Imperio hetita—los h é t e o s de la B l 
E s t u d i o s h i s t ó r i c o s 
U n a c o l e c c i ó n d i p l o m á t i c a c o n c e n 
t e n a r e s de d o c u m e n t o s i n é d i t o s 
Los hay de todos los reyes, desde 
San Femando a Carlos IV 
Don Faustino Gil Ayuso 
derechos de particulares a favor de la 
Hacienda Real . L o s estudios de don C r i s -
tóbcL Espejo de Hinojos a son curiosa-
mente instructivos acerca del part icu-
lar, por lo que respecta a l siglo X V I . 
Al principiar el siglo X V I I I , agobia-
da España por la guerra de s u c e s i ó n , 
calamidad que v e n í a a desbordar todas 
la¿j penurias del infeliz reinado del úl -
timo de los Austr ias , el R e y no t e n í a 
y a casi n ingún sitio de dónde echar ma-
no para obtener recursos, y por un de-
creto de 21 de noviembre de 1706, dis-
puso el embargo de las alcabalas, ter-
cios reales, cientos, millones, servicio 
real, portazgos, puertos y peazgos, fiel 
medidor, hornos, servicio y montazgos, 
y todos los d e m á s derechos que por 
cualquier t ítulo, motivo o razón , se hu-
bieran enajenado o segregado de la Co-
rona Y cuenta con que esta enajena-
ción a favor de un particular siempre 
hab ía sido a titulo oneroso, no d o n a c i ó n 
gratuita de los Reyes a sus servidores, 
sino prenda a cambio de los dineros que 
los vasallos entregaban a l a Corona, a 
conjiaute penuria e c o n ó m i c a . 
Se pensó en que esta i n c a u t a c i ó n du-
rara sólo un año, durante el cuaJ los 
inLeresadus i iabían de presentar los tí-
tulos justificativos de su dominio para 
ser estudiados y ver c u á l e s h a b í a n de 
ser confirmados y c u á l e s negados. P a r a 
verificar este estudio se n o m b r ó una 
Junta l lamada de "Incorporaciones", 
porque había de incorporar a la Hacien-
da Real aquellos oficios o rentas que 
creyera indebidamente concedidas. Y. 
naturalmente, una vez constituida la 
Junta , el plazo de un año a c a b ó por con-
vertirse en un siglo, y t o d a v í a en 1805 
se capitalizaban los s e ñ o r í o s temporales 
y las jurisdicciones e c l e s i á s t i c a s para 
incorporar su importe a la C a j a de Con-
so l idac ión de Vales Reales. Poco d e s p u é s , 
las Cortes de Cádiz , en 1811, aboiian 
los s e ñ o r í o s y derechos jurisdiccionaJes. 
L o s papeles y documentos aportados 
ante esta "Junta de Inoorporaciones" son 
de gran in terés para el estudio de la 
vida económica del país . Por una par-
te, la nobleza bubo de exhibir los t í tu -
los de propiedad en que basaba sus de-
rechos de señor ío o de j u r i s d i c c i ó n , y 
por ello pueden encontrarse en estos 
legajos infinidad de documentos medie-
vales y de los siglos X V I y X V I I . cé -
dulas y privilegios reales, a veces, otros 
contratos y arreglos entre particulares 
cesiones y traslaciones d? dominio so-
bre pueblos, sobre oficios sobre cargos 
que producían una renta. Y lo mismo 
se ven documentos presentados por las 
grandes casas señor ia l e s , como la de 
A l b a MedinaceJi, Villena, etc., que por 
los hidalgos m á s o menos pobres, por 
lo que p u d i é r a m o s l lamar la pequeña 
burgues ía , que apenas si podía arrastrar 
una miserable vida con las e s c a s í s i m a s 
rentas de ciertos oficios pueblerinos, y 
daba ocas ión a las caricaturas de las 
comedias o de las novelas picarescas. 
Asimismo, los pueblos que habían ad-
quirido ciertas rentas v derechos, com-
prándolos a los s eñores o a los Reyes, 
t a m b i é n bubieron de exhibir sus litulos 
de propiedad ante la "Junta de Incorpo-
raciones". 
Con este motivo, entre los papeles de 
la Jnnta hay gran cantidad de docu 
rr"Pl : ón procodente de los archivos 
particularea o municipales, que hoy se 
r í a n muy di f íc i les de hallar, d e s p u é s de 
Don José Ramón Mélida 
blla—y con el p a í s egeo. L a obra e s t á 
dividida en seis partes: Egipto , A s í a 
anterior, P a í s egeo, Grecia, E t r u r i a y 
Roma. E n todas y cada una de estas 
partes se conmienza fijando la crono-
l o g í a con toda la exactitud posible. E l 
s e ñ o r Mél ida , como verdadero sabio, 
huye de exageraciones y de h i p ó t e s i s 
caprichosas. As i , por lo que hace a la 
historia de Egipto, s e ñ a l a para Menes, 
fundador de la primera d inas t ía , el a ñ o 
3315 antes de Cristo . Y supone que los 
tiempos p r e d i n á s t i c o s no pasan del año 
4241, fecha a la que sube el primer ca-
lendario. No se atreve a s e ñ a l a r fecha 
para l a llegada de los s ú m e r o s a Meso-
potamia, pero hace arrancar el primer 
Imperio caldeo del a ñ o 3500, p r ó x i m a -
mente. 
D e s p u é s de las indicaciones crono lóg i -
cas, estudia en cada pa í s los monumen-
tos a r q u i t e c t ó n i c o s de todas clases, las 
i m á g e n e s y s í m b o l o s , las artes f igura-
tivas y las industrias y artes menores. 
Como es natural, dedica especial cui-
dado a lo propio de cada p a í s , por ejem-
plo, a l esmalte en Pers ia; a lós puen-
tes, acueductos, anfiteatros, calzadas, 
v í a s y obras militares en R o m a . Del ar-
te griego se hace una expos c ión ~ » ~ M . 
ciosa, citando las obras originales que 
se conservan y las que conocemos por 
copias. 
E s t a obra ha de orientar a muchos 
para el estudio del arte y de la histo-
r ia de los pueblos antiguos. E n ese c ú -
mulo verdaderamente enorme de datos 
no es e x t r a ñ o que se haya deslizado a l -
guno menos exacto. A s í podemos decir 
qus el pueblo israelita, antes de la cons-
trucc ión del templo de J e r u s a l é n , no 
o frec ía legalmente sus sacrificios en las 
cumbres de los montes. Antes del tem-
plo estaba el t a b e r n á c u l o , y ú n i c a m e n t e 
ante el t a b e r n á c u l o se podían ofrecer 
sacrificios. Nos e x t r a ñ a la o m i s i ó n de 
Asuredelel como sucesor Asurbam-
pai y que Nal- "asar i igure entre log 
monarcas asirios. 
la d e s o r g a n i z a c i ó n , cuando no pérd ida 
total de algunas de estas colecciones. Y 
una buena parte de las instituciones 
e c o n ó m i c a s de E s p a ñ a se ven reflejadas 
en esta serie de documentos, a juzgar 
por el copioso índice de materias y ofi-
cios que finaliza el volumen Unas son 
conoc id í s imas , por lo menos de nombre, 
entre los historiadores, como las alca-
balas, los almojarifazgos, los cientos, los 
diezmos, las e s c r i b a n í a s , los juros, las 
lanzas; otras no suenan tanto en las 
historias generales, como la alcabali l la 
del viento, los aferidores, los andadores, 
los derechos de bonarter ía , la m o r t í n l e -
ga, el tributo del m o r a b e t í n , tellerias 
de Orán, veintenas. 
Dei in terés que la co l ecc ión puede te-
ner para la historia local y para la bio-
grafia, puede dar idea el índice de per-
sonas y pueblos, que ocupa 161 p á g i n a s 
a dos columnas, con un promedio de 
ochenta referencias por figura, o sea 
m á s de doce^ mil nombres, de los cuales 
se podrá hallar rastro, en documentos 
a u t é n t i c o s , oficiales, casi siempre origi-
nales. 
Libros como é s t e demuestran con ia 
evidencia de los hechos lo que puede 
una voluntad férrea, como la del s e ñ o r 
Gil Ayuso, puesta a servir con entusias-
mo a una profes ión; horas y m á s ho-
ras de traoajo continuo, atento, cuida-
doso, para f a c i ü t a r a los investigadores 
su labor en el Archivo. Y esto para pro-
pia s a t i s f a c c i ó n del deber cumplido, pa-
ra enaltecimiento del Cuerpo de A r c h i -
veros, que añade con este c a t á l o g o una 
obra m á s a la serie de sus publicacio-
nes L a obra fué premiada en el con-
curso abierto por la Junta Facu l ta t iva 
de Archivos en 1932, y se ha publica-
do el libro a expensas del Estado. Bien 
m'erece el e s t í m u l o del Estado una la-
bor como és ta , necesariamente previa 
para que se pueda ir haciendo la H i s -
toria de E s p a ñ a . 
E D U A R D O M A R T I N E Z , O. P. : "Colección 
diplomática del convento de Santo Do-
mingo de Caleruega". (Vergara: Edito-
rial de " E l Santísimo Rosarlo*', L X X X 1 I . 
446 páginas, 35 pesetas.) 
Por voluntad de Alfonso X el Sabio 
se t r a s l a d ó a Caleruega, v i l la nata l de 
Santo Domingo de G u z m á n , el conven-
to de Religiosas Dominicas de Santa 
María de Castro, establecido en A r a n d a 
de Duero, y que el propio Santo Domin-
go había incorporado a su Orden. Los 
Reyes lo dotaron de grandes privilegios 
y le dieron el señor ío de la v i l la; los 
Papas lo enriquecieron con muchas gra-
cias espirituales; muchos nobles le otor 
garon igualmente favores y pro tecc ión . 
Por eso, aunque algunos documentos se 
han perdido, conserva t o d a v í a el con-
vento una importante co l ecc ión diplo-
m á t i c a . Y esa es la que ha publicado el 
P . M a r t í n e z en un grueso y elegante vo 
lumen, en que abundan los f a c s í m i l e s 
de los documentos. No ha guardado el 
orden puramente c r o n o l ó g i c o ; lo ha com-
binado con el orden de asuntos. Divide 
los documentos en tres clases: regios 
pontificios y de particulares, y dentro 
de cada clase guarda el orden crono ló 
gico. H a y documentos de todos loa R e 
yes, desde San Fernando hasta C a r 
los I V . L a s B u l a s pontificias no abun 
dan tanto. C a s i tdos los documentos de 
esta co lecc ión son inéd i tos ; son muy po 
eos los publicados hasta ahora; alguno 
ha sido publicado recientemente por el 
sabio h i spanóf i l o Dom Ferot ln . 
No es necesario ponderar la Impor-
tancia que tiene la publ i cac ión de una 
Colecc ión d i p l o m á t i c a con centenares de 
documentos Inéditos. Aunque esos do 
cumentos se refieran a un convento par 
tlcular. y contengan muchas repeticio-
nes, proyectan siempre mucha luz sobre 
la Historia de E s p a ñ a , sobre la evolu-
ción de las leyes e Instituciones Jurídi-
cas en general y sobre la evo luc ión de 
nuestra lengua en un periodo de m á s 
de quinientos años . E s t a s publicaciones 
contribuyen poderosamente al progreso 
de los estudios h i s tór i cos . 
Pero el P . M a r t í n e z no se ha limitado 
a publicarlos; ha colocado al frente del 
volumen una docta y jugosa Introduc-
ción de 82 p á g i n a s , en que nos da in-
teresantes noticias sobre los o r í g e n e s 
del convento de Caleruega y sobre el 
viaje de Santo Domingo a E s p a ñ a , en 
1218 y 1219. P a r a desvanecer ciertas du-
das, expuestas por los B o l a n d i s t a » , prue-
ba cumplidamente que Santo Domingo 
p e r t e n e c i ó a la nobi l í s ima familia de los 
Guzmanes; de esta famil ia y de la de 
los Azas trata largamente. Por lo que 
hace a las pruebas y a expuestas por 
otros, se l imita a Indicarlas; pero des-
arrol la ampliamente algunas otras, nue-
vas, al menos en parte, sobre todo las 
que tienen re lac ión con la Colecc ión di-
p l o m á t i c a que publica. E n t r e otros da-
tos interesantes, nos suministra en la 
In troducc ión los nombres de todos los 
confesores dominicos de los Reyes, des-
de San F e m a n d o hasta Car los H . pues 
hasta el advenimiento de la Casa de 
Borbón los confesores oficiales de los 
Reyes fueron siempre dominicos. L a 
obra del P . M a r t í n e z resulta digna de 
todo elogio. 
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Artigas, el encauzador de La propiedad inmobiliari? 
la nacionalidad uruguaya 
G u e r r e r o i n d ó m i t o , p e r o l e a l , y m e -
n o s a m b i c i o s o q u é o t r o s s o l d a -
d o s a f o r t u n a d o s . 
Un libro de lectura interesante pa-
ra españoles y americanos 
A L B E R T O L A S P L A C E 8 : "José Artigas, 
protector de los pueblos Ubres". (Espasa-
Calpe; 348 páginas; 6 pesetas). 
He aquí un nuevo volumen de la co-
lecc ión «Vidas e s p a ñ o l a s e hispanoame-
ricanas del siglo XIX». Art igas merece, 
sin duda, un lugar en esta co lecc ión de 
b i o g r a f í a s harto m á s que algunos otros 
americanos, cuya vida e s t á ya publica-
da en la co lecc ión. Lasplaces consigue 
rehabil itar al famoso gaucho, guerrero 
i n d ó m i t o , pero leal y harto menos am-
bicioso que otros soldados afortunados 
E n su vida, juzgada con criterio ame-
ricano, no hay sino dos actos discutibles: 
el haberse apartado del E j é r c i t o i e 
Artigas 
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P O R A L H A J A S Y P A P E L E T A S D E L 
M O N T E 
C R E D I T O M A D R I L E Ñ O 
Paga m á s que nadie. P R Í N C I P E , 14 
Gabinete reservado. 
L a confianza se jus t i f i ca 
con ios resultados. 
La gran confianza existente en la 
eficacia de las Pildora» Pink se justi-
fica con los notabilísimos resultados 
que da tan excelente remedio, em-
pleado para la curación del malestar y 
de las perturbaciones que tan frecuen-
temente nos molestan. Por lo demás, 
en esta saludable acción de las Pildo-
ras Pink, no Hay nada que no sea 
muy natural para cuantos saben que 
el origen de estos padecimientos a 
que nos referimos, es una alte-
ración de la calidad de la sangre o 
una debilitación del sistema ner-
vioso. Y sabido es que las Pildoras 
Pink, merced a sus propiedades emi-
nentemente regeneradoras, consti-
tuyen la mis eficaz de las medica-
ciones contra los padecimientos oca-
sionados por el empobrecimiento de 
la sangre y por la depresión nerviosa. 
^ U J V . E S 
1 N K 
O U R 
E R S O N N C S l 
Á L J E S 
Las Pildoras Pink dan siempre los 
más excelentes resultado» contra la 
anemia, clorosis, neurastenia, debili-
dad general, perturbaciones debidas 
al crecimiento o a la menopausa, do-
lores de estómago, dolores de cabeza, 
irregularidad del menstruo. 
Se hallan de venta en todas las 
farmacias al precio de Ptu. 3.20 la 
caja; Ptas. 31,20 iaa seis cajas (de-
¡rechoa incluso). 
Rondeau, sitiador de Montevideo, y el 
haber sostenido cerca de cuatro afios 
una guerra a muerte contra los Inva-
sores portugueses, sin esperanza algu-
na de éx i to . Hizo en m á s alto grado ;o 
que recientemente ha hecho Sandino 
en Nicaragua con los yanquis. Pero 
Lasplaces demuestra que no era un sim 
pie guerrillero sin cultura ni ideales; 
antes al contrar ío , tuvo un ideal repu-
blicano y federalista, que, aunque re 
chazado entonces en la Argentina, lo-
g r ó triunfar a. cabo d t los a ñ o s . Y cua 
lesquiera que hubiesen sido las culpas 
de Art igas en su vida de guerrillero, las 
exp ió con sus treinta años de vida mo-
desta, honrada y retirada en Paraguay 
y con la tenacidad con que se negó a 
volver a su Patr ia . F u é Art igas el ver-
dadero creador de la nacionalidad uru-
guaya, no porque él la quisiese, sino 
porque, aspirando al federalismo en las 
provincias del Plata, impid ió que ia 
Banda Oriental fuese absorbida por los 
unitarios de Buenos Aires; así s u r g i ó 
a la larga la independencia del Uru-
guay. 
L a lectura de este libro es muy inte-
resante para americanos y e spaño lea 
I resenciamo. el derrumbamiento del Vi 
rreinato de Buenos Aires, que, disgre-
gado de E s p a ñ a , no pudo conservar su 
unidad. Notamos el escaso esfuerzo que-
E s p a ñ a hizo para conservar aquel Vi-
rreinato. Y nos enteramos ampliamente 
de las tendencias m o n á r q u i c a s que du 
rante los primeros años prevalecieron 
en Buenos Aires , de las maniobras mo-
nárquica de Belgrano, San Martin, Al -
vear y el Congreso de T u c u m á n y del 
e m p e ñ o con que se quiso dar la corona 
del Plata al infante don Francisco de 
Paula . E s t a parte del libro resulta bas-
tante nueva y documentalmente com-
probada. 
L a vida de Art igas merece, pues, sin-
ceros elogios. Literariamente e s t á bien 
escrita, aunque con los inevitables « a m e -
r i c a n i s m o s » . Hay retratos felices, como 
el del gaucho, del cual se dice que <no 
s e n t í a en toda plenitud lo que era sino 
a cabal lo» . E s l á s t i m a que el autor ha-
y a incurrido en equivocaciones graves 
respecto a la Historia de E s p a ñ a , As i 
escribe que « F e r n a n d o V i l fué tomado 
prisionero por Napo león y llevado a 
F r a n c i a » . Y supone que la Junta cen-
tral «ses ionó» desde el primer momen-
to en Sevil la y que estaba allí duran-
te el verano de 1808. 
y los comerciantes 
T r e s m o n o g r a f í a s p r e m i a d a s p o r l a 
C á m a r a U r b a n a de B a r c e l o n a 
C A M A B A OI K I A L D E L A P R O P I E D A D 
I K I i A N A D E B A R C E L O N A : " L a pro-
piedad inmobiliaria y la supuesta propie-
dad comercial". (Barcelona; Núñez y ('.»; 
446 páginas.) 
Contiene este volumen tres mono-
g r a f í a s sobre el tema indicado en el 
ep ígra fe , premiadas en un concurso 
abierto por la C á m a r a barcelonesa de 
la Propiedad urbana. L o s autores de las 
tres m o n o g r a f í a s son Charles R a m a r a 
ny, Pompeyo Claret y Antonio Borrel l ; 
la ú l t i m a e s tá escrita en c a t a l á n . Se 
ve que en Cata luña , por el mayor con 
tacto con Franc ia , preocupa m á s el 
problema de la l lamada propiedad co-
mercial , admitida en F r a n c i a por la ley 
de 1926. Como podrá suponerse, los 
tres autores convienen en rechazar la 
supuesta propiedad comercial y en re-
solver a favor del propietario del in-
mueble el problema que dicha propie 
dad plantea. 
L l a m a n los franceses rondo de co-
mercio a lo que algunas disposiciones 
legislativas e s p a ñ o l a s denominan casa 
comercial, y "'aret propone que se 
llame hacienda comercial. T í tu los , fir-
mas, marcas de íábr ica , patentes de 
invenc ión y otros elementos, forman 
parte de esa hacienda. Pero s e g ú n ia 
ley francesa, forma t a m b i é n parte de 
la misma y se designa con el nombre 
de propiedad comercial el derecho a la 
r e n o v a c i ó n indefinida del contrato de 
arrendamiento comercial. T a l supuesto 
derecho no debe admitirse ni en la doc-
trina jurídica, ni en la l eg i s lac ión po-
sit iva. Equiva ldr ía a privar al propie-
tario del inmueble, de un derecho in-
discutible, el de recobrar el Ubre uso 
de la finca d e s p u é s de terminado el 
plazo del arrendamiento; entre un de-
recho del arrendador y un mero inte-
rés privado del arrendatario darla la 
preferencia al ú l t i m o ; concederla al 
arrendatario un verdadero monopolio, 
d a ñ o s o como son todos los monopolios; 
contr ibuir ía al encarecimiento de la vi -
da y resu l tar ía contrario al bien públ i -
co t a m b i é n por otros conceptos, Ade-
m á s , j u r í d i c a m e n t e , no puede sostener-
se ni por un momento esa propiedad, 
que ser ía propiedad sobre la clientela. 
No quiere esto decir que no puedan 
concederse algunas derechos al comer-
ciante. Son: Primero. E l de Indemniza-
ción cuando haya aumentado la renta-
bilidad de) edificio ocupado por él. Se-
gundo. E l de Indemnizac ión por las me-
joras hechas en el local que positiva-
mente acrecienten el valor del mismo. 
Tercero. Del perjuicio que se le cause 
con la no prórroga del arrendamiento 
no tendrá que responder el propietario, 
y ú n i c a m e n t e se podrá atender a la in-
d e m n i z a c i ó n del mismo por medio del 
seguro. 
Claret y Borrel l hacen notar que en 
E s p a ñ a no ha sido reconocida hasta 
hoy la llamada propiedad comercial 
Algo se in tentó en 192f> pero f r a c a s ó 
L a ? disposiciones Fobre alquileres na-
cen muy difícil el desahucio de un co-
merciante, pero tienen carác ter pura-
mente temporal y e s tán Insplradaí» en 
el mismo criterio que la.s normas e:e 
nerales relativas al arrendamiento de 
finen, rústica^: y urbanas. L a ley fran-
cesa de 1926 no debe pasar a E s p a ñ a 
Estamos completamente de acuerdo 
cor estas conclusiones. 
Un b m n libro de poesía^ 
D e l i c a d e z a s de p e n s a m i e n t o , p e r 
f e c c i ó n e n la f o r m a y hondo 
s e n t i d o c r i s t i a n o 
L U I S M A R T I N E Z K L E I S E R : "La llama-
Poesías . (Madrid; Victoriano Suárez 
1933; 76 páginas, 3 pesetas.) 
Con Interés y emoc ión se 'een las 
composiciones p o é t i c a s que Integran es-
te tomito. E l autor le ha puesto el tí-
tulo de " L a L l a m a " , no porque conven-
ga al libro entero, sino porque ee el de 
la primera poes ía , llena por cierto de 
hondo y delicado simbolismo. Por lo de-
m á s , los asuntos de las distintas poe 
s í a s son también distintos; las hay se-
rias y jocosas, evocadoras de gloria." 
pasadas-- y expresivas de realidades pre-
sentes; unas hablan derechamente a la 
inteligencia y otras, las m á s , hablan con 
dulzura al corazón. Versos y estrofas 
tienen gran variedad y hasta se imita 
la cuaderna vía de Gonzalo de Berceo 
r • 
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55: SÁtf SEBASTIAN 
Vida de ia fundadora de 
las Hijas de Jesús 
A l o s v e i n t e a ñ o s c r e ó u n a O r d e n 
r e l i g i o s a d e d i c a d a a l a e n s e ñ a n z a 
N A Z A R I O P E R E Z , S. J . : "Vida de la re-
verenda madre Cándida Marfa de Jesús , 
fundadora de las Hijas de Jesús". (Valla-
dolid; tipografía Poncelix; 462 páginas; 
5 pesetas). 
Tenemos y a una b iograf ía de la fun-
dadora de las Hi jas de J e s ú s ; la escri-
bió el P . Garc ía Alcalde, que habla co-
nocido y tratado a tan excelsa religio-
sa. No debe e x t r a ñ a r n o s , sin embargo, 
la pub l i cac ión de esta nueva biograf ía . 
Aunque el P. P é r e z no conoc ió a la Ma-
dre Cándida, ha podido añadir muchos 
datos a los que se contienen en la pri-
mera biograf ía , sobre todo en lo relati-
vo al c a r á c t e r y a las virtudes de ia 
fundadora, a las gracias que le o t o r g ó 
el Cielo y a los favores dispensados por 
su Interces ión. No es un defecto, sino un 
acierto positivo, el haber descendido a 
muchos pormenores y a edificantes anéc -
dotas de la vida de la M. Cándida , pues 
así es como se la conoce mejor y, tal 
vez, esos pormenores sirvan, andando 
el tiempo, para alguna sentencia de la 
Iglesia. E l autor ha procurado infor-
marse bien antes de consignar los he-
chos, tanto los granados como los me-
nudos, e indica los testimonios que >os 
comprueban. No se puede pedir m á s . 
La personalidad moral de la M. C á n -
dida se nos presenta en esta a m p l í s i m a 
L I B R O S V A R I O S 
L a R. M. Cándida María de Jesús 
biograf ía verdaderamente colosal. Una 
mujer que, a los veinte años , apenas sa 
bía leer y, como g u i p u z c o a n a - - h a b í a na-
cido en A n d o a í n y no había salido de 
Liulpüzcoa hasta los diecisiete a ñ o s — h a 
oiaba muy incorrectamente el castellano, 
es elegida por la Providencia para fun-
dar una Orden religiosa de e n s e ñ a n z a , y 
en la fundación y d irecc ión de la mis 
ma muestra dotes eminentes en todos 
ios órdenes . Emulando a Santa Teresa, 
de la cual era devo t í s ima , recorre E s p a 
ha fundando conventos, y hace nume 
rosos viajes para dirigir bien en ellos la 
vide religiosa, recogiendo, frecuentemen 
te, ultrajes y sinsabores. Y , al morir, des 
p u é s de cuarenta y un a ñ o s de vida re-
l i g i o s a — m u r i ó el 9 de agosto de 1912—, 
contestaba a todos los sacerdotes que la 
preguntaban si t en ía la conciencia tran-
quila, que la tenía " t r a n q u i l í s i m a m e n t e 
tranquila", y dec ía a sus hijas «¡Si esto 
no es morir! Me traslado de la tierra 
a la Patr ia". 
Muchos aplausos merece el P. P é r e z 
por esta excelente obra. Pero le roga-
mos que nos permita unas observaciones 
Nos dice, copiando al P. Alcalde, que 
por decreto de Castelar fueron expul-
sados los j e s u í t a s del Seminario de Sa-
lamanca el « de abril de 1874. E s bien 
sabido que tres meses antes había sido 
derribado Castelar del Poder por el gol-
pe de P a v í a . ¿ P u d o tardarse, por lo me-
nos, tres meses en cumplir tan grave or-
den ministerial? ¿ N o era naturaJ que 
el nuevo Gobierno la hubiese dejado sin 
efecto, s i procedía del Gobierno derro-
ado? Acaso sea conveniente aclama; efi 
ta duda. No son exactos los informes 
que en la obra se dan del insigne Mar-
t ínez Izquierdo. No fué Penitenciano de 
S i g ü e n z a , ni Magistral de Granada, ni 
diputado en las Cortes de 1873. E l mar-
q u é s del Vadí l lo no fué ministro de G r a -
cia y Just ic ia en 1899, como se indica, 
sino en 1900, en que, por primera vez, 
subió a tan alto cargo. 
aiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiBiiiiaiiiiiiiiiiiiiiiiii:iiiiniiiii<iiiniiiiii!¡!> 
Los libros comenta,dos en esta página y 
cualquier otro que interese al lector, loa 
sirve a reembolso la librería 
L i b r e r í a P R O C U L T U R A 
A P A R T A D O 9.019. — M A D R I D 
Don Luis Martínez Kleiser 
Pero todas las p o e s í a s tienen de común 
la delicadeza del pensamiento, la per-
f e c c i ó n de la forma literaria y el vigor 
del sentimiento cristiano, que da vida a 
todas y verdadero encanto a no pocas. 
H a y bastantes dedicadas a la vida cam-
pesiaa de Casti l la , en la* malo? se sien-
g « r aunque d é b l , de Gabriel y 
U a i a a . ¿a a r a y canta, ^b.ador" del 
gran poeta salmantino sirve de asunto 
a una poes ía de este libro, en la cual se 
lamenca Mart ínez Kleiser de que, a 
fuerza de d e s e n g a ñ o s y con siembra de 
odios, se haya quitado al labrador la 
gana de arar y cantar A nuestro jui-
cio, tienen mucha importancia social las 
p o e s í a s que tienden a dar a l labrador 
una Idea alta de la vida que lleva y l e 
la m i s i ó n que cumple. Hay p o e s í a s de-
dicadas con amor a Cuenca y a su Vir-
gen de las Angustias. 
Terminaremos citando algunos versos 
dignoa de especial elogio, entre otros 
muchos por supuesto. E n elogio d 
mujeres arrepentidas escribe: "Pero por 
ser amigas de las f l o r e s — j a m á s tuvi-
mos miedo a las espinas". Nos presen-
ta al labrador castellano "cuando al na-
blar dice en plata—todo lo que siente 
en oro". Aludiendo a la caridad bulli-
ciosa y amiga de exhibiciones, la lla-
ma "caridad cuando te escondes -vani-
dad cuando te exhibes". E n la poesía 
"Fecundidad", cuya idea es algo seme-
jante a " L a inmortalidad", de Eepron-
ceda. hav pensamientos muy ingeniosos, 
pero sin sombra de concopttemo. Y en 
todo el libro mucho que gustar y ad-
mirar . 
DR. J . B O S C H M A R I N : "Catecismo de 
Puericultura". (Valencia; Gráficas Reuní 
das, 1933; 204 páginas.) 
E l doctor Bosch Marín, profesor de ia 
Facultad de Medicina y de la Escuela 
provincial de Puericultura de Valencia 
es uno de nuestros más autorizados pe-
diatras. Después de haber publicado im-
portantes trabajos científicos de Putri-
cultura, publica ahora un libro de vul-
garización que puede ser muy útil y que 
los padres, y, sobre todo las madres 
debieran aprender bien. E n España ea' 
en efecto, muy elevada la mortalidad in-
fantil e interesa mucho reducirla. Y es 
grande la mortalidad en parte por mi-
seria, pero en parte mayor por ignoran-
cia. E l doctor Bosch Marín nos dice que 
la miseria no es por fortuna, tan gran-
de en España como en algunos otros paí-
ses. Este catecismo recoge en forma cla-
ra y sencilla todos los medios que pue-
den emplearse para el buen cuidado del 
niño. Lleva al frente un prólogo dei doc-
tor García del Diestro, director de la 
Escuela nacional de Puericultura. 
l i M V K R S I D A D H E V A L L A UO L I D . FA-
C U L T A D D E H I S T O R I A : "Boletín del 
Seminario de estudios de Arte y Arqueo-
logía. Fascículo I I I (316 páginas con mu-
chas y esmeradas ilustraciones.) 
Anejo a ia facultad de Historia de 
Valladolid funciona un Seminario de Ar-
te y Arqueología, que organiza excursio-
nes de estudio y publica un Boletín tan 
elegante como docto. Este fascículo da 
cuenta de las observaciones hechas en 
varios viajes y de otros asuntos de Arte 
y Arqueología. Conviene advertir que el 
Seminario ha tomado por su cuenta las 
excavaciones v explotación de varias ne-
crópolis visigodas de Castilla. Interesan-
tes estudios sobre la custodia vallisole-
tana de Arfe y Villafarie, sobre una ima-
gen de Juan de Juni, representativa de 
Santa Ana, y sobre otros asuntos y no-
tas bibliográficas de mérito avaloran es-
te fascículo. 
P. J O S E P H H U B Y , S, J . : "Le disconrs de 
Jésus aprós la céne". G. Beauchesme; Pa-
rís. 1933. 
Este bello libro, que forma parte de la 
colección "Verbum Salutis", es un co-
mentarlo sobrio, concienzudo y lleno de 
tuces sobre el discurso que pronuncio 
Vuestro Señor en la última cena que 
jomprende los capítulos X I I 1 - X V 1 del 
Evangelio de San Juan, acabando con la 
jración de Cristo a su Padre en el ca-
pitulo X V I I . Como complemento pone el 
dutor un estudio original e interesantl-
dimo sobre el conocimiento de ia fe en 
San Juan. Los sacerdotes particularmen-
te sacarán mucho provecho de esta obra 
del insigne jesuíta francés. 
E O O U A B D D U M O U T E T . : "Le Christ se-
lon la chair et la vie liturglque au MO-
V E N A G E " . Beauchesme; París. 
Uno de los lemas que mas sugestio-
nan y atraen a los escritores modernos 
dentro del campo católico es el estudio 
de la evolución a través de los sigios, 
sobre todo en ia Edad Media, de la de-
voción a la humanidad de Cristo que se 
va manifestando en el arte y en la lite-
ratura mística de un modo sorprenden-
te. E l autor de esta obra, artísticamen-
te ilustrada, como fruto de prolijas in-
vestigaciones nos presenta diversos as-
pectos de esa devoción al Crucifijo, a las 
llagas, al tant í s imo Sacramento en las 
diversas manifestaciones de .a liturgia 
oriental y occidental. Merece especial 
mención el profundo estudio que nace de 
la manera de pensar de los Santos Pa-
dres y doctores en esta materia, que 
cada vez va adquiriendo mayor relieve 
en la evolución del dogma satólico. 
LOU1S D E B O N N I E R E S . : "Figures de Ml-
raculés". P. TequI; París , 1933. 
Los relatos de las maraviilj^as cura-
jiones de Lourdes forman ya una ver-
dadera biblioteca porque los milagroa 
se suceden sin cesar. El autor de esta 
nueva obra ha tenido el singular acier-
to de presentarnos, al lado te los deta-
lles de la curación, la semoianza moral, 
el estado psicológico de las llveisas per-
sonas favorecidas por Marta oantlsima 
con su singular misericordia. Son cua-
dros vivos, llenos de espiritual n' erés 
que nos hacen vislumbrar esats otras cu-
raciones de las almas menos vulbles, pe-
ro más hondas, que tienen tugar "u la 
^ruta de Lourdes. 
, G A R C I A A R I S T A : " L a copla aragone-
sa o "cántica". (Madrid; Tipografía de 
Archivos; '¿4 páginas; 2 pesetas.) 
E s un delicado y amenísimo estudio 
sobre la canta, cántica y copla catalana 
que no es sinónima de jota porque la 
jota es esencialmente música y baile. L a 
canta se reduce a cuatro versos de ro-
mance. García Arista estudia muy bien 
la forma externa del mismo y, sobre to-
do, el fondo; es decir, la expresión de 
ideas y sentimientos. E l lenguaje de la 
canta debe ser el habla misma del pue-
blo pasada por el crisol del literato. 
J O S E P E R E Z S E R R A N O : "Las nuevas ba-
ses do trabajo para el personal de la 
Banca privada". (Madrid; Editorial Re-
vista de Derecho privado; 236 páginas; 
10 pesetas.) 
Patronos y empleados de ia Banca pri-
vada denunciaron en 1932 las bases de 
trabajo aprobadas en 193Ü y para acor-
dar las nuevas se reunió una conferen-
cia, que terminó sus trabajos en febrero 
de 1933. Fueron largos y difíciles esos 
trabajos porque eran muy opuestas las 
pretensiones de ambas partes. L a presi-
dencia tuvo que dirimir la cuestión en 
32 debates, haciéndolo 19 a favor del per-
sonal y 13 a favor de las Empresas. E s -
to sin contar muchos casos en que por 
intervención de la presidencia llegaron a 
una transacción ambas partes. Contra 
las bases asi aprobadas presentaron am-
bas partes varios recursos, que resolvió 
el Ministerio. E l señor Pérez Serrano ex-
plica minuciosamente con abundancia de 
doctrina y serenidad de juicio estas ba-
ses tan discutidas. Su libro puede servir 
de orientación para resolver otros proble-
mas sociales. 
E L I A S M E R O S O L E : "Por qué no quiso 
ser separatista". (Barcelona; Electra 
A. G . ; 354 páginas. 5 pesetas.) 
Contiene este libro, en torma poco li-
teraria, la narración de las persecucio-
nes que ha sufrido de parte de los cata-
lanistas un catalán españollsta. Aunque 
todo lo que se cuenta en el libro sea 
real—no nos extrañarla que el protago-
nista, como agraviado, exagerase algo de 
ouena fe—, de ningún modo podría ad-
mitirse aue los extremistas catalanes em-
pleen tales medios para combatir a sus 
enemigos políticos. Una nota simpática 
nay en el libro y es la conversión del 
protagonista. Conste que a "Guerrita" no 
lo mató ningún toro y que, afortunada-
mente, vive todavía. 
M A R C E R : "Anuario de Derecho en ^SS". 
(Barcelona, Luis Tasso; 316 páginas. 10 
pesetas.) 
Contiene este anuario como los de lo» 
años anteriores, las principales disposi-
ciones legislativas dictadas en 1933. Tie-
ne la ventaja de que se publica inmedia-
.amente después de terminado el año. 
s'ada de lo principal falta en este libro, 
mnque es pequeño. Este año tiene la 
particularidad de contener también las 
principales disposiciones de la Generau-
tat. 
Mi L I B R O I D E A L " . (Burgos. Santiago 
Rodrigues; 152 páginas.) 
Pertenece este tomo a ia Biblioteca 
Paz' y está dedicado a los niños. Con-
tene cuentos, narraciones, viajes, poe-
ías, curiosidades, historietas, pensa-
nientos, etc., y esta Ilustrado con mu-
•hos dibujos originales E s digno de po-
icrse en manos 1e lo.» u ñ o s prtrque joi 
ilustra, entreteniéndoles, y al ml^ru0 




^ i D E B A I t 
C u a t r o E x p o s i c i o n e s - c o n c u r s o s d e c a n a r i o s e n B a r c e l o n a 
[ 
Canario flauta (a lemán) 
Canario moñudo de Lancashire 
En ellas se han expuesto más de medio millar de magníficos ejemplares. En la Ciudad Condal 
existen tres Sociedades dedicadas a fomentar esta afición. Parte facultativo diario del estado 
de los pájaros expuestos. El canario de origen español está siendo explotado por Alemania. Se 
les enseña a cantar mediante conciertos con instrumentos especiales 
L A V E N T A D E P E C E S H A C E D U R A C O M P E T E N C I A A L A D E C A N A R I O S 
E n estos átaa se h a n celebrado en 
Ba rce lona cua t ro exposiciones-concur-
so de canarios. A s í hemos t en ido oca-
s i ó n de con templa r m á s de med io m i -
l l a r de ejemplares marav i l losos y hemos 
o ído d e l i c a d í s i m o s concier tos a cargo 
de esos pa ja r i l l o s que cantaban a p o r 
f í a p a r a l u c i r los m á s var iados regís 
t ro s de su voz en p in toresco torneo p a 
r a d isputarse copas, medal las , d i p l o 
mas y o t ros t rofeos an te los inf lexibles 
t r i buna le s de t é c n i c o s especializados, 
quienes anotaban las notas buenas o 
ma las de los opositores, aqu i l a t ando 
concienzudamente sus m é r i t o s y defec-
tos. 
Cons t i tuyen , en r ea l idad , u n espec-
t á c u l o desusado esos r igurosos e x á m e -
nes, en los cuales u n g r u p o de hombres 
bien percatados de s u m i s i ó n de jue-
ces, e s t á n pendientes del can ta r de unos 
pa ja r i l los y concent ran su a t e n c i ó n pa-
r a apreciar b i en en todo su v a l o r l a 
belleza de un g o r g o r i t o . Y es en r e a l i -
dad u n sedante, u n verdadero asueto 
esp i r i tua l en medio de l a v o r á g i n e en-
loquecedora de l a g r a n urbe, envenena-
da de odiog y e g o í s m o s , abstraerse de 
todo, desechar preocupaciones y enfras-
carse en l a f r i v o l i d a d del can to de los 
canar ios como uno m á s entre los cente 
nares de aficionados que ponen toda su 
i l u s i ó n en el canto de sus pa ja r i l los . 
Porque en Barcelona hay nada me 
nos que t res sociedades dedicadas a fo -
m e n t a r l a af ic ión a los canarios. Y las 
t res t ienen entablada entre sí una p lau-
sible r i va l i dad que redunda, como es ló -
gico, en beneficio de la af ic ión. Las t res 
celebran, independientemente, sus ex-
posiciones anuales, y convocan concur 
sos y p rocu ran dar ventajas y a l ic ien 
tes a sus socios. U n a de estas socie 
dades, "Fomen to de la c r í a del canar io" 
ha celebrado é s t o s d í a s su X V I I E x p o 
s i c i ó n - c o n c u r s o en el i n v e r n á c u l o del 
Parque. S in embargo , l a e x p o s i c i ó n m á s 
i m p o r t a n t e y mejor presentada (con 
j au las un i fo rmes pa ra todos los ejem-
plares, n o t o r i o alarde de l imp ieza y 
pa r t e f a c u l t a t i v o d i a r i o del estado de 
salud de todos los canarios expuestos) 
h a sido la que en los bajos del I n s t i t u 
t o A g r í c o l a C a t a l á n de San I s i d ro ha 
organizado l a " U n i ó n de C a n á r i c u l t o -
res". Sociedad que, a pesar de tener 
t r e s a ñ o s de v ida , supera a todas por 
su g r a n entusiasmo, ac t iv idad y pro 
f u s i ó n de in i c i a t ivas . 
Pasan de cua t ro m i l ios aficionados 
que hay en Barce lona a l a c r í a y ense 
fianza de canarios. Só lo l a " U n i ó n de Ca 
n a r i c u l t o r e s " con t ro la l a p r o d u c c i ó n 
a n u a l de cinco m i l canarios. D e s p u é s de 
Barce lona sigue Va lenc i a y luego Balea-
res, en orden a esta af ic ión. En M a d r i d 
se vende í n u c h o canar io , pero no abundan 
los aficionados que los cuiden con el 
cu idado y me t i cu los idad que se requie 
r e p a r a merecer l a c o n s i d e r a c i ó n de 
Mezcla de verderón con canaria 
verdadero "amateur" . C la ro es que las 
c i f ras que p u d i é r a m o s c i t a r p a r a da r 
u n a idea de l a af ic ión que existe en 
E s p a ñ a s e r í a a lgo r i s ib le c o m p a r á n d o -
l a con las e s t a d í s t i c a s que nos da A l e -
m a n i a , donde exis ten diez m i l c r iado-
res asociados y muchos m á s s in aso-
ciar . Se ca lcu la en tres mi l lones el n ú -
nero de ejemplares de canar ios que ex-
p o r t a anualmente A l e m a n i a a todos los 
p a í s e s del mundo . P á j a r o o r i g i n a r i o de 
E s p a ñ a , es, s in embargo, A l e m a n i a , e l 
g r a n mercado de aprovis ionamiento 
m u n d i a l . A d e m á s , A l e m a n i a h a impues-
to el t ipo " f l au ta" , con su escuela t í p i -
ca y c a r a c t e r í s t i c a de canto . 
E l examen de canto 
Es de v e r l a a t e n c i ó n que pone el J u -
rado examinador pa ra ap rec i a r con t o -
da jus teza el m é r i t o de los t r inos y 
gorjeos de los pa ja r i l los . E l examen se 
hace poniendo a los canarios en compe-
t i c i ó n , por g rupos de cua t ro o seis, en las 
p r i m e r a s horas de l a m a ñ a n a , aislados 
unos de o t ros de modo que no se vean. 
Se les suele tener a oscuras hasta el 
momen to de hacer sus ejercicios filar-
m ó n i c o s , a fin de que, a l ve r l a luz, can-
ten de a l e g r í a y luzcan toda l a g a m a 
de sus t r i nos . Se les da a los concur-
santes u n plazo p rudenc i a l de diez a 
quince m i n u t o s p a r a l u c i r sus h a b i l i -
dades. M i e n t r a s tanto , los miembros del 
Jurado ano tan inf lexiblemente l a p u n -
t u a c i ó n que v a mereciendo cada oposi-
to r . N i que deci r t iene la p r á c t i c a , flno 
o ído y conocimientos t é c n i c o s que se 
requieren p a r a ju rados en t a n de-
l icado T r i b u n a l examinador . Hace f a l -
t a no confundirse ante el g u i r i g a y de 
los seis pa ja r i l los , que c a n t a n s i m u l t á -
neamente y , como los directores de or-
questa, h a y que saber abstraerse p a r a 
aprec ia r el tono y el sonido de cada uno 
de los opositores. 
Los canar ios can tan de acuerdo con 
dos escuelas to ta lmente d i s t i n t a s : el 
canto " f l au ta" , creado, fomentado e i m 
puesto p o r los alemanes, y el canto de 
ruisefior, insp i rado en l a na tu ra l eza 
H o y en d í a e s t á en boga el canto " f l a u -
ta" , que se carac te r iza po r el tono bajo 
profundo, por los arpegios de pocas v i 
braciones. H a y diez clases de notas t í 
picas y c a r a c t e r í s t i c a s del canto " f l au t a " 
sienob las pr inc ipa les el " ru lo hueco", 
la " c a r r e t i l l a " , el " g l u - g l u " , el "chor ro 
de agua", la "campana hueca", dos to-
nos de "f lauta" . . . Es impos ib le que u n 
canar io r e ú n a esas diez notas. L a na-
tu ra l eza no puede p r o d u c i r ga rgan ta s 
con bastante potencia pa ra el lo . P o r 
este m o t i v o , a muchos aficionados se les 
an to ja que, a pesar de su m é r i t o , e l 
canto del canar io " f l au ta" r e su l t a h a r t o 
m o n ó t o n o y l ú g u b r e y demasiado t é n u e , 
pues h a y que tener en cuenta que las 
notas, a l tas y los gorjeos estr identes, 
i g u a l que las resonancias nasales, ca-
rraspeos y t i tubeos, son defectos graves , 
capaces de descalif icar a u n " f l au t a " . 
Ot ro de los defectos graves consiste en 
a b r i r excesivamente el pico p a r a can-
tar . E l buen " f l au ta" can ta en tonos ba -
jos y a med ia voz y no rep i te m á s de 
tres veces consecutivas u n a nota de u n 
mismo tono. 
Como contraste, el canar io de canto 
de r u i s e ñ o r sigue una escuela de m ú s i -
ca alegre y estr idente, l lena de arpe-
gios agudos y gorjeos at iplados. E n t r e 
los d ivos de l a na tura leza , ocupan el 
l u g a r de las t iples, m i e n t r a s los " f lautas" 
d e s e m p e ñ a n el papel del bajo p r o f u n -
do. Y aunque es m á s vistoso y r e t o z ó n 
y var iado el reper tor io de los p r imeros , 
tiene m a y o r m é r i t o y reviste mayores 
d i f icu l tades el canto de los segundos. 
Pero hoy no exis ten t o d a v í a no rmas 
pa ra examina r y c lasif icar debidamen-
te el "canto r u i s e ñ o r " . A l e m a n i a , que 
ha impues to l a m o d a l i d a d del can to 
" f lauta" , ha dado s iempre g r a n i m p o r -
t anc ia a esos e x á m e n e s , a fin de depu-
r a r el canto. Todo el t r aba jo serlo que 
se h a hecho hasta ahora en este sen-
tido, lo h a n hecho los alemanes a ba-
se de l a moda l idad especial de sus ca-
narios. Eso representa una g rave d i -
ficultad ahora que se t r a t a de dar i m -
pulso y vo lve r a impone r el no menos 
belk- canto del r u i s e ñ o r . Se carece de 
normas, puntuaciones, c l a s i f i c a c i ó n de 
notas, d e f i n i c i ó n de los t r inos , d i fe ren-
c i a c i ó n de los sonidos buenos y de" los 
recusables, g r a d u a c i ó n de los diferentes 
t r inos y gorjeos, todo lo cua l e s t á m i -
nuciosamente previs to pa ra e l canto 
" f l au ta" . As í , pues, los e x á m e n e s se l i m i 
tan por ahora a canar ios de este t i p o de 
canto. Y las calificaciones se deducen 
de l a p u n t u a c i ó n con que los j u r ados 
aprec ian el m é r i t o de cada concursan 
te, quienes, en caso de empate, vue l 
ven a comparecer ante el T r i b u n a l que 
ha de aqu i l a t a r sus habi l idades. 
Diversidad de razas 
E s i n c r e í b l e el n ú m e r o de r a a a » , tt^ 
Mezcla de pardillo con canaria 
pos y colores que se h a n l o g r a d o p ro-
duc i r . Contemplando algunos e jempla-
res r e su l t a i n v e r o s í m i l que todos pro-
cedan del pa j a r i l l o o r i g i n a r i o de las i s -
las Canarias , que hace y a cinco s iglos 
produce l a a d m i r a c i ó n de E u r o p a , po-
n i é n d o s e de m o d a en todos los p a í s e s 
has ta e l p u n t o de casi agotarse en su 
estado salvaje. De E s p a ñ a procede, 
pues, esta m o d a t a n ex tend ida po r t o -
do el m u n d o c iv i l i zado . Y es lo m á s 
no tab le que a l reproducirse estos paja-
rillos en cau t iv idad , g e n e r a c i ó n t r a s 
g e n e r a c i ó n , se h a bastardeado l a raza 
has t a a d q u i r i r aspectos que en nada 
se asemejan, n i en l a f o r m a n i en el 
color, a l canar io de o r igen , que no es 
c i e r t amen te a m a r i l l o , s ino que luce u n 
p l u m a j e verde-bronceado, color j u n q u i -
l l o o v e r d e r ó n . E x i s t e n h o y canarios 
amar i l l o s , blancos, azules, rojos, ana-
ranjados, color bronce... O t ros lucen 
m o ñ o s rizados, que les l l e g a n a t apa r 
los ojos como los perros "g r i f fones" . 
Los holandeses lucen u n bel lo boa de 
p lumas rizadas y algunos parecen ver -
daderas aves zancudas, a j u z g a r por la 
l o n g i t u d desmesurada de sus patas. E l 
canar io i n g l é s , el m á s fuer te y robusto , 
l l ega a a d q u i r i r t a m a ñ o s que cuadru-
p l i c a n y q u i n t u p l i c a n a i canar io co-
r r i e n t e . E l c r i ador a l e m á n G o t t f r i e d 
D a u e r ha conseguido u n p r e m i o en l a 
E x p o s i c i ó n organizada por l a U n i ó n de 
Canar icu l tores , donde h a presentado 
u n a pare ja de canarios ingleses del t a -
m a ñ o de m i r l o s . 
Puede calcularse que existe m á s de 
u n centenar de variedades clasificadas 
de canarios t o t a l m e n t e diferentes en-
t r e s í por l a apar ienc ia f í s i c a y por la 
ca l idad del canto. Se l o g r ó en a l g ú n 
t i e m p o conseguir canarios t o t a l m e n t e 
negros, pero esa raza h a desaparecido 
y no se h a logrado rehacerla, pese a 
los esfuerzos de o r n i t ó l o g o s y aficio-
nados. 
S ó l o entre los canarios que se c r í a n 
hab i tua lmen te en E s p a ñ a se clasif ican 
has ta doce variedades y diferentes ma-
tices de colores y t a m a ñ o den t ro de ca-
da var iedad. E l canar io e s p a ñ o l se ca-
rac te r i za entre todos los de los d e m á s 
p a í s e s por su belleza. Es de t a m a ñ o d i 
m i n u t o , pero la rgo , liso, esbelto, de 
bello p lumaje . Tiene el canto n a t u r a l 
del bosque, a n á l o g o al r u i s e ñ o r . Pero 
e s t á m u y degenerado a causa del poco 
aprecio y del excesivo abandono en que 
se le ha tenido. L a boga duran te t r e i n 
t a a ñ o s del canario " f l au t a" a l e m á n ha 
sido l a causa de que se despreciase y se 
relegase a l m a y o r o lv ido a l canar io es 
p a ñ o l , que es, en rea l idad , t a n bueno 
como el m e j o r ex t ran je ro . Y si no ha 
sobrevenido su t o t a l d e s a p a r i c i ó n se 
debe a l c a r i ñ o con que irnos pocos afl 
Mezla de jilguero con canaria 
de moña 
clonados han conservado, g e n e r a c i ó n 
t r a s g e n e r a c i ó n , irnos cuantos e jempla-
res. 
Un tipo nacional 
A h o r a l a « U n i ó n de Canar icu l to res* 
t r a t a de crear u n t i po nac iona l , que 
s e r á p roduc to del apa reamien to de una 
h e m b r a del p a í s , « V i g a t á n » , con u n m a -
cho i n g l é s , de a n á l o g a s c a r a c t e r í s t i c a s 
a las nuest ras y del m i s m o es t i lo de 
can to r u i s e ñ o r , per^ mucho m á s g r a n -
de y fuer te . Con ello r e s u l t a r á f o r t i f i -
cada l a raza, p r o d u c i é n d o s e u n canar io 
de be l la l í nea , de canto alegre, a r m o n i o -
so y es t r idente y de u n v o l u m e n e s p l é n -
d ido de voz. Los p r imeros e jemplares de 
este nuevo t i p o los ha presentado el a f i -
c ionado don M a n u e l Poch, entus ias ta 
defensor de las excelencias del canar io 
e s p a ñ o l y ac t i vo p ropu l so r de l a cana r i -
c u l t u r a , y a que é l es quien f u n d ó , a 
p r i n c i p i o s de s iglo, el « F o m e n t o de l a 
C r í a del C a n a r i o » , y hoy preside y a n i -
m a l a « U n i ó n de C a n a r i c u l t o r e s » . Los 
canar ios que i n t e g r a n el lo te del t i p o 
nac iona l que ha sido p remiado a don 
M a n u e l Poch, presentan inme jo rab le 
aspecto de l í n e a y de voz, su p l u m a j e 
es i d é n t i c o a l « V i g u e t á » , pero los p á -
j a r o s r e su l t an mayores y m á s gruesos. 
Y h a y que tener en cuenta que son 
e jemplares que t o d a v í a se h a n de i r de-
pu rando en sucesivas generaciones. 
E l g r a n é x i t o en l a c a n a r i c u l t u r a lo 
c o n s i g u i ó A l e m a n i a , produciendo el ca-
n a r i o « f l a u t a » blanco, va r i edad que has-
t a hace dos a ñ o s era casi desconocida en 
E s p a ñ a . N o es, en rea l idad , u n a nove-
dad en el sentido es t r ic to de l a pa la -
b ra , pues y a hace dos siglos y medio 
se p rodu je ron en A l e m a n i a a lgunos 
ejemplares po r azar. Pero aho ra se ha 
fijado el co lor y se ha aver iguado l a 
m a n e r a de c r ia r los . Parece que los p r i -
meros e jemplares se l o g r a r o n aparean-
do canarios de a m a r i l l o m u y p á l i d o , 
has ta canseguir fijar el blanco. U n a vez 
fijo el color, p a r a obtener nuevos ejem-
plares , no es preciso que macho y hem-
b r a sean blancos, b a s t a r á con que uno 
de ellos lo sea. Y entonces se o b t e n d r á 
l a m i t a d de las c r í a s blancas y e l res-
t o del color de l a pareja . Los canarios 
azules no son p rop iamen te de este co-
lor , s ino g r i s acero. Se obt ienen de l a 
mezc la de canar ios blancos con los que 
se l l a m a n en Canar ias « v e r d e r o n e s » . 
L o s ejemplares ro jos no son p rop iamen-
t e canarios, sino m i x t o s de canar io y 
cardena l i l lo a f r icano o amer icano. N o 
merecen, pues, ser considerados como 
produc tos puros . E n o t ros casos el co-
l o r no es n a t u r a l , s ino que se consigue 
con u n a a l i m e n t a c i ó n especial a base de 
p i m i e n t a . 
Canario vienés-holandés, cabeza 
de serpiente 
L a s mezclas de canar ios de d i feren 
tes raizas y colores da l u g a r a p r o d u c 
tos sorprendentes, ent re los que no son 
los menos interesantes los canar ios I s a 
bela (cane la ) , en sus var ios tonos: I s a 
bela oro, p l a t a y bronce, que se consi-
guen de l a mezcla del verde fuer te y 
del a m a r i l l o oro. E n general , todos los 
colores de los canarios se obt ienen p o r 
d e g e n e r a c i ó n , y luego se hacen p rec i -
sos va r ios cruces de sangre pa ra af i r -
mar los . N o hay que o l v i d a r que el ca-
na r io sa lvaje es de color verde b r o n -
ceado; p o r el c a u t i v e r i o degenera en 
a m a r i l l o . Pero l a d e s c r i p c i ó n de todo 
ello, descender a l de ta l l e de las expe-
riencias que ha dado l a p r á c t i c a , r e su l -
t a r í a p o r d e m á s p r o l i j o . Baste decir que 
existe de ello una e x t e n s í s i m a b i b l i o -
g r a f í a — s o b r e todo en A l e m a n i a — d e d i -
cada a t a n interesante y curioso t ema . 
La enseñanza 
E n A l e m a n i a y B é l g i c a se e n s e ñ a a 
los canar ios flautas, d á n d o l e s conciertos 
con unos ins t rumentos especiales, con 
los que se rep i te p e r i ó d i c a m e n t e a los 
d i s c í p u l o s una o dos sonatas. Las lec-
ciones empiezan cuando el p e q u e ñ o ca . 
na r io empieza a valerse por s í solo pa-
r a comer . Cada clase se da a un deter-
minado n ú m e r o de canarios, que escu 
chan a ten tamente l a l ecc ión . Los a l u m 
nos torpes o desaplicados, que hacen 
ru idos desagradables y que desafinan 
son apar tados inf lex ib lemente para que 
no envic ien a sus c o m p a ñ e r o s . 
Las clases se dan en una h a b i t a c i ó n 
medio oscura, encerrados los canarios, 
uno a uno, en j a u l a s diferentes , dis-
puestas de mane ra que no se vean unos 
a o t ros . Las lecciones se r ep i t en todos 
los d í a s por la m a ñ a n a y a l atardecer. 
Los canar ios m á s l is tos en u n pa r de 
meses hacen su aprendizaje y quedan 
en d i s p o s i c i ó n de presentarse a examen 
y hacen un lucido papel. Otros , menos 
dispuestos, no aprenden las sonatas que 
se les e n s e ñ a n has ta pasados cinco me 
ses, pero, a pesar de ser t a r d í o s , pueden 
r e su l t a r maestros consumados. U n t i -
po de canario h o l a n d é s se l l a m a t r o m 
petero, porque e n s e ñ a d o a l toque de 
t r o m p e t a , i n t e r p r e t a marav i l lo samen te 
las marchas y re t re tas m i l i t a r e s . 
M á s c ó m o d o que e l r epe t i r cua t ro o 
seis veces a l d í a l a m i s m a sonata ante 
el a u d i t o r i o de canar ios r e su l t a el uso 
de f o n ó g r a f o s o de m á q u i n a s musicales 
const ruidos expresamente pa ra este ob 
á 
El Gran Premio de ja Exposición de la "Unión de canaricultores" 
lo ha obtenido esta máquina educadora y refinadora del canto 
de los canarios. Parece un simple armario, pero es un delicado 
aparato de resonancia, que permite que los cinco canarios dis-
cípulos puedan apreciar en sus menores detalles los trinos y mo-
dulaciones del canario maestro. Los seis canarios educados con 
esta máquina consiguieron el año pasado otros tantos prime-
ros premios 
j e to . V a r i o s af ic ionados e s p a ñ o l e s h a n 
pa ten tado ingeniosas m á q u i n a s , que 
han sido p remiadas en concursos cele-
brados en a ñ o s an te r iores . L a s m á s i n -
teresantes de esas m á q u i n a s son las 
ideadas p o r el s e ñ o r Cornelias (que ob-
t u v o u n g r a n p r e m i o en el a ñ o 1933) y 
l a de don Pedro To r to sa , presentada 
este a ñ o en el c o n c u r s o - e x p o s i c i ó n del 
I n s t i t u t o A g r í c o l a C a t a l á n de San I s i -
d ro y que consiste en u n m o t o r c i l l o e léc-
t r i c o que mueve u n a ingeniosa combi -
n a c i ó n de f lau tas , tambores , fuelles y 
m a r t i n e t e s , todo regulado po r u n c i l i n -
dro a n á l o g o a l de los o rgan i l l o s . 
E s t e m i s m o i n v e n t o r h a sido p r e m i a -
do este a ñ o p o r o t r o apara to educat ivo-
p u r i f i c a d o r , que t iene p o r objeto e l con-
seguir que los canarios, y a e n s e ñ a d o s , 
se per fecc ionen m u t u a m e n t e en el can-
to y p u r i f i q u e n su sonido. Tiene l a m á -
qu ina el aspecto de u n p e q u e ñ o a r m a ' 
r io con c o m p a r t i m e n t o s independien-
tes p a r a seis canarios . E l i n t e r i o r es 
una especie de t o rnavoz en cada uno de 
los c o m p a r t i m e n t o s , de f o r m a que lo 
que can ta u n canar io lo oyen los o t ros 
cinco. 
Más de 500 pesetas por 
un "maestro" 
En el Invernáculo del Parque de Barcelona, la Asociación de la cría del canario ha celebrado un 
concurso-exposición de canarios, alternando entre las jaulas, que contienen bellos ejemplares selec-
cionados, gran cantidad de "cactus" y plantas exót icas , que constituyen la última moda de la 
floricultura 
U n buen canar io con " t í t u l o " de maes-
t r o puede l l ega r a va ler , a pesar de 
su i n s ign i f i canc i a f í s i ca , m á s de 500 pe-
setas. E n r ea l idad es caro precio p a r a 
u n ar roz , pero poco p a r a c o l m a r el gus 
to de u n buen af ic ionado a l a c a n a r i c u l 
t u r a . Y mucho menos s i se t r a t a de 
u n i n d u s t r i a l que busque l u c r o en l a 
c r í a de l canar io . E n los t r a t a d o s ale 
manes se da cuenta de que s ó l o en 
H a r t z se educan anua lmen te p a r a l a 
e x p o r t a c i ó n m á s de 250.000 canarios, de 
los cuales se reservai r los indus t r i a l e s 
de H a r t z unos 10.000 de canto m á s 
per fec to y a rmonioso a los que se en 
comienda l a e d u c a c i ó n de l a s s igu ien tes 
generaciones. Esos maes t ros a lcanzan 
precios e l e v a d í s i m o s y a lgunos no son 
pues tos en m a n e r a a lguna a l a ven t a . 
E l precio medio de los canar ios osci-
l a en t re las 100 pesetas y los cua t ro d u -
ros. Pe ro h a y que adop ta r precaucio-
nes p a r a r ea l i za r una compra , y a que 
se cometen no pocos abusos y e n g a ñ o s , 
siendo co r r i en te el de dar u n a h e m b r a 
en vez de u n macho, que t iene s i empre 
t r i p l e o c u á d r u p l e v a l o r que las h e m -
bras . O t r o e n g a ñ o consiste en colorear 
el p á j a r o .con an i l ina , f r aude que se ha -
ce p r i n c i p a l m e n t e p a r a s i m u l a r cana-
rios rojos, v a r i e d a d cuya c o n s e c u c i ó n 
parece log rada en A l e m a n i a , pero que 
a ú n no e s t á f i j a d a n i lanzada a l mer-
cado. 
L o m e j o r es e x i g i r como f o r m a l i d a d 
de v e n t a l a a n i l l a de una Sociedad re-
conocida de cana r i cu l tu ra , que g a r a n t i -
ce con u n cer t i f i cado l a ca l idad del p á -
j a r o . 
L a c r í a del canar io es u n a a f i c i ó n que 
seduce has ta s u b y u g a r a las personas 
de e s p í r i t u delicado que saben encon-
t r a r delei te en l a c o n t e m p l a c i ó n de las 
m a r a v i l l a s de l a na tu ra leza . H a y en 
Barce lona quien posee has ta doscientos 
canar ios de excelente clase y m a g n í f i c o 
canto, criados y educados po r el p ropio 
af ic ionado. E l l o representa u n esfuerzo 
y u n desvelo imponderables , porque, por 
r eg l a general , l a m i t a d de las c r ias se 
m a l o g r a n , aunque el c a n a r ó f i l o don M a -
nue l Pach l o g r ó el a ñ o pasado 23 es-
p l é n d i d o s canar ios de una sola hembra , 
s in que n i uno solo se le haya m u e r t o . 
Se t r a t a , en rea l idad , de u n caso ex t ra -
o rd ina r io , m u y poco cor r ien te . Como no 
es n o r m a l t ampoco el caso de u n cana-
rio que t iene y a diez y nueve a ñ o s , sien-
do a s í que la v i d a media de tales aves 
es de unos diez a ñ o s . 
E l canar io es u n a n i m a l caprichoso y 
m u y delicado. E x i g e una g r a n l i m p i e -
za y una a l i m e n t a c i ó n va r i ada y regla-
mentada . H a y que darles de comer y 
beber m e t ó d i c a m e n t e a sus horas. A n -
tes de la c r i anza h a y que dar a l a h e m -
bras u n a l i m e n t o especial. E n ocasio-
nes este a l i m e n t o t iene todos loa visos! 
de un apetitoso "menú". M . o rn i tó logo1 
Carreras , en su^ l i b r o dedicado a l "ca-
na r io y su r e p r o d u c c i ó n " ; aconseja que 
a los polluelos que nazcan del cruza-
m i e n t o de r u i s e ñ o r con canar ia se les 
debe a c o s t u m b r a r a este a l i m e n t o or-
d i n a r i o : 
H a r i n a de guisantes, 100 g r a m o s ; 
huevos frescos, media docena; carne de 
vaca, 250 g r a m o s ; a lmendras dulces, 
100 g r a m o s ; a z a f r á n en polvo, medio 
g r a m o . 
C la ro es que esta apet i tosa comida 
no se les s i rve p o r p la tos separados, s i -
no que b ien t r i t u r a d o todo se mezcla 
bien, se amasa y se f o r m a una t o r t a , 
que se cuece a l h o m o y se da desmiga-
da a los canar ios . 
La cría 
L a i n c u b a c i ó n y c r i a e s t á l l ena de 
dif icul tades y pel igros. D u r a n t e esta 
é p o c a , el buen aficionado se l evan-
t a a l amanecer p a r a p r e p a r a r a los 
pol luelos u n a comida a base, p r i n c i p a l -
mente , de p a n y huevo duro . S i l a c o m i -
da no es f resca y no e s t á comple t amen-
te l i m p i a , l a cana r i a e n t r a en apren-
s i ó n y no se l a d a a sus c r í a s , que pue-
den l l e g a r a m o r i r de hambre . 
L a s diversas Sociedades de c a n a r i c u l -
tores son animados ment ideros , donde 
se comen ta en su m á x i m a ac tua l i dad t o -
do lo que se refiere a ciudades de ca-
nar ios . U n a d ^ esas S/ciedades, el "Fo -
mento de l a C r í a de l Canar io" , pub l ica 
u n B o l e t í n p lagado de recetas, consejos, 
t r a tados de t e r a p é u t i c a c a n a r ü y t a x i -
d e r m i a . . L a U n i ó n de Canar icu l to res 
t iene un t é c n i c o expe r imen tado que v i -
s i t a a d o m i c i l i o a los canarios enfer-
mos, les examina , les receta, de acuer-
do con u n a fa rmacopea que nada t iene 
que e n v i d i a r a l a que se dedica a de-
v o l v e r l a sa lud de los humanos , los va-
cuna, los venda, l o s atiende.. . Revis te 
no pocas d i f icu l tades l a empresa de pu r -
ga r a u n canar io o hacerle t o m a r una 
o m á s gotas de de te rminada medic ina , 
dar les vahos de b rea o de t r e m e n t i n a y 
f r i cc iona r los con a lcohol . T a m b i é n re-
quiere c i e r t a hab i l i dad coger u n hue-
v é e n l o , de l que no sale l a c r i a a los t r e -
ce d í a s de incubado y p ica r l e con u n 
a l f i le r p a r a f a c i l i t a r la ec lo s ión . E n oca-
siones es preciso desprender toda la 
cascara s in r o m p e r l a c i t e l i na o men-
b r a n a i n t e r i o r del huevo y v o l v e r l o a 
colocar con exquis i to cuidado en el u i -
do p a r a que a i caJor de l a madre se 
rehaga e l pol luelo y adquiera v i t a l i d a d . 
E s p a ñ a ha sido l a p r i m e r a n a c i ó n que 
a p r inc ip io s del s ig lo X V d o m e s t i c ó y 
c r i ó en estado de cau t iv idad a l "verde-
r ó n " sa lvaje de sus Is las Canarias. Fis-
tos alegres pa ja r i l los fueron p ron to co-
nocidos en todo e l mundo con el n o m -
bre de su p a í s de or igen . P ron to el t r á -
ñ c o de canarios se e x t e n d i ó por todo e l 
mundo . Ot ras naciones exp lo t a ron co-
mo p i n g ü e negoc io l a enorme acepta-
c i ó n que o b t u v o nues t ro canario. P r i n -
c ipa lmente A l e m a n i a h a expor tado m i -
llones y mil lones de ejemplares, que h a n 
l legado a a d q u i r i r elevados precios. 
A h o r a , aunque los buenos af iciona-
dos s iguen apreciando en su ju s to v a -
lor el m é r i t o y l a belleza de un e j emp la r 
de raza, el comercio genera l ha d i s m i -
nuido. I n f l u y e en ello l a crisis, el aje-
t reo de la v ida moderna , exces ivamen-
te ma te r i a l i s t a , y las exigencias de l a 
moda. E n u n gabinete moderno de l í -
neas rectas y est i lo cubis ta no encaja 
y a la r o m á n t i c a canariera con sus ba -
r ro tes dorados y su bor la de seda o su 
g r a n lazo de " g l a s é " . H o y lo que r e -
su l t a rrfás decorat ivo es una pecera, so-
bre todo si contiene peces e x ó t i c o s de 
e s t r a fa l a r i a contex tura . L a venta de 
peces e s t á haciendo una incomprens i -
ble* competencia a los canarios. E l he-
cho resu l t a absurdo, pero es de u n a 
rea l idad innegable. 
E l c a n a r i c u l t o r a l e m á n Dauer , q u i z á s 
el n ú m e r o uno entre los canar icu l to res 
que h a y en Barcelona, ha vendido en 
dos meses m á s de once m i l pececil los 
de colores... 
E n r i q u e de A N G U L O 
Barce lona , febrero 1934. 
E L D h t í A Í f c 
E l A t l a s , v e n c i d o , h a d e j a d o d e s e r c i u d a d e l a y f r o n t e r a 
Los más tenaces nidos de resistencia, tremenda muralla, considerada como frontera de lo imposible. Los hombres m-
domables y salvajes que habitaban el Atlas aceptaban el caudillaje de grandes caciques que se disputaban el imperio 
de las montañas. Pueblos enteros de artesanos y obreros vivían a la sombra de su señor. Castillos feudales. Un prisio-
nero español sobre cuyo rescate se emitieron acciones 
F R A N C I A , A L E N T R A R E N E L A T L A S , H A C O N Q U I S T A D O L A S R U T A S I M P E R I A L E S D E A F R I C A 
El Glauí, Bajá de Marraqués, 
que fué el más poderoso de 
los señores del Atlas 
A fines del ú l t i m o verano, los p e r i ó -
dicos franceses pudieron lanzar j u b i l o -
sos este g r i t o : E l A t l a s ha sido con-
quis tado por p r i m e r a vez. 
Los m á s tenaces nidos de resistencia 
h a b í a n sido vencidos. L a e x p a n s i ó n del 
e j é r c i t o f r a n c é s d e s b o r d ó l a t r emenda 
m u r a l l a del A t l a s , que s iempre f u é con-
siderada como el l indero de lo i m p o -
sible. 
¡ V e n c e r el A t l a s ! Someter a los be-
reberes con quienes no pud ie ron n i los 
fenicios, n i los romanos, n i los á r a b e s . . . 
L a h i s t o r i a y l a leyenda e n v o l v í a n en 
velos de mi s t e r io l a ciudadela g i g a n t e : 
el A t l a s resul taba t u r , cord i l l e ra i n -
vencible, l a f r on t e r a inv io lada del de-
s ier to , que conservaba í n t e g r o s los te-
r ro res y l a fo r ta leza del medioevo. 
¿ D e q u é c o n d i c i ó n eran los hombres 
que lo h a b l a b a n y d e f e n d í a n estas 
m o n t a ñ a s que duran te a ñ o s m a n t e n í a n 
alejado de ellas a l e j é r c i t o m á s pode-
roso de E u r o p a ? 
Los pobladores del A t l a s eran irnos 
m o n t a ñ e s e s cuyo c a r á c t e r p a t e c í a fo r -
j ado po r l a b r a v u r a y aspereza de la 
cord i l l e ra . Fuer tes , como hechos de r a í -
ces, s iniestros como los abismos, hi jos 
del c r i m e n y de l a gue r ra . V i v i a n s in 
j e r a r q u í a social, c o m b a t í a n s i n cesar 
por gusto y po r desprecio a l a muer -
te, s e n t í a n la a t r a c c i ó n de l a l l anu ra , 
porque la l l a n u r a les b r indaba el b o t í n . 
D e s c e n d í a n como fantasmas d e s p e ñ a -
dos esde las blancuras perpetuas de 
las c imas; razz iaban; el robo, el c r i -
men y el p i l la je e n f e b r e c í a n su san-
g re y e n c e n d í a n sus pupi las con fue-
gos de locura . D e s p u é s , l a m o n t a ñ a los 
de ve-aba en sus simas. 
E n su domin io no p e n e t r ó J a m á s l a 
c u l t u r a en n inguna de sus mani fes ta -
ciones: n i l a escr i tu ra , n i el á r a b e , n i 
l a r e l i g i ó n . L a a n a r q u í a de los a t l á n -
t icos l a rechazaban como s í m b o l o s de 
d o m i n a c i ó n . Las mujeres no se vela-
ban como las d e m á s mujeres m a r r o -
q u í e s . 
E r a n , en frase de u n h is tor iador , l a 
m á s bella reserva de b á r b a r o s que que-
daba en e l mundo. 
Los hombres que h a b í a n conservado 
su independencia en medio de una com-
ple ta a n a r q u í a . 
Los señores del Atlas 
Sin embargo, estos hombres indoma-
bles y salvajes, aceptaban el caudi l la je 
de los grandes caciques que se d i spu-
taban el i m p e r i o de las m o n t a ñ a s . E r a n , 
y son t o d a v í a , los s e ñ o r e s feudales del 
A U a s . 
Los que c o n d u c í a n a los bereberes a 
la pelea, y mandaban desde los cas t i -
llos e i m p o n í a n t r i b u t o s a los vencidos 
y cobraban los impuestos por derecho 
de t r á n s i t o . 
A uno de esos s e ñ o r e s conoc í yo . A l 
m á s famoso, que po r su riqueza y po-
d e r í o , compi te con el m i smo S u l t á n : 
H a d j T h a m i el Glaui , B a j á de M a -
r r a q u é s . 
H a l l á b a m e en esta ciudad, y desde 
m i l legada, el nombre del B a j á resona-
ba por doquier como si toda la c iudad 
estuviera henchida de su g lo r i a y de 
su fama. De l G l a u í e ran los mejores 
jard ines y los m á s soberbios palacios; 
pa ra el G l a u i las cargas de las cara-
vanas que desf i laban po r l a plaza de 
D j e m a E l Fena cubier tas del polvo ca-
l lente y ro jo de los caminos que vienen 
del desierto; del B a j á aquellos t r ac to -
res que ro tu raban extensiones inmen-
sas; del Glau i aquellas mujeres—ingle-
sas, francesas, rusas, egipcias—que a l 
a tardecer paseaban en suntuosos co-
ches por los parques, t a m b i é n del Glaui . . . 
—Quis iera conocer a l B a j á — l e dije 
u n d í a a nuestro c ó n s u l en M a r r a q u é s , 
u n moro l l amado Ja l id-Ben-Mohamed, 
m u y cordia l y afanoso por servi rme. 
— L o v e r á s — m e r e s p o n d i ó . 
E x t r a ñ é no poco la f ac i l i dad con que 
fu imos recibidos en aquel palacio de 
las m i l y una noches, ocupado por una 
l e g i ó n de guardianes y servidores, y 
no me sorprendieron menos los agasa-
jos y atenciones que pa ra m i tuvo el 
G l a u i , que me e n s e ñ ó sus palacios de 
u n ex t r emo a o t ro . P o r si . todo esto 
fuera poco, a l d í a s iguiente puso una 
escolta a m i servic io pa ra que me a c ó m -
paftara hasta las pr imeras estr ibacio-
nes del A t l a s . 
— ¿ P o r q u é tantas atenciones y f i -
nezas? 
E l moro, nues t ro c ó n s u l , s o n r e í a l a -
d ino , y a c a b ó por revelarme el secreto: 
—Es que en la t a r j e t a que anunciaba 
nues t ra v i s i t a he puesto: " E l secreta-
r i o del B e y de E s p a ñ a y y o " . 
S i • I g n n a vez tengo in f luenc ia he de 
Anulado el obstáculo del Atlas, el Ejército francés se dispone a 
completar la dominación del desierto. La Mauritania, la exten-
sión del Daar, y en el corazón del Sahara, los Fuaregs 
Castillos de! Atlas. Ciudades y fortalezas. Vigías fabulosos; gigantes de la montaña. Escudo y co-
razón del Atlas, símbolos de una soberanía destronada, de una fuerza reducida, de un espíritu 
vencido también.. . 
so l ic i ta r una c o n d e c o r a c i ó n para e» t e 
moro ejemplar . 
L a h i s to r i a del Glau i es la de to-
dos los guerreros de Marrueooe: aba t i -
do unas veces por la adversidad, ele-
vado o t ras a las cimas del dominio por 
l a suer te de la*? armas; amigo del su l -
t á n hoy y perseguidor ayer, porque el 
s u l t á n s e n t í a celos de su poder; adver-
sar io de Franc ia , para acabar rendido 
a sus halagos. . . P á j a r o de las t o rmen-
tas, e r ran te unas veces por los riscos 
del A t l a s , destrozado o t ras a l f rente de 
eu harca. para ser. al f i n , s e ñ o r «in 
r i v a l . . . 
Cuando e s t a l l ó la guer ra europea es-
taba en sus manos la suerte de F r a n -
cia en Marruecos . Con sus cuarenta m i l 
m o n t a ñ e s e s armados, era el a r b i t r o de 
l a s i t u a c i ó n A una orden Tuya la su-
b l e v a c i ó n o b l i g a r í a a los franceses a 
abandonar el t e r r i t o r i o conquistado pa-
ra replegarse hacia el mar . P r e f i r i ó 
b r indar les su amis tad . P o d é i s , les d i jo , 
desguarnecer Marruecos . Yo os respon-
do de su t r anqu i l i dad Mi .«nierte s e r á 
l i a vues t ra . 
F r a n c i a r e c o m p e n s ó i q u H ge^to Des-
de entonces no ha habido nunca .-jeñor 
idel A t l a s m á s fastuoso n i de m a y o r 
f o r t u n a que l a d« l G lau i , 
Los grandes s e ñ o r e s del A t l a s e s t á n 
s o m e t i d o » a l s u l t á n de la m i T n a mane-
r a que lo e s t á n las t r ibus a los s e ñ o -
res. Es t rechamente si el s u l t á n es fuer-
te, de una manera nomina l s i a q u é l no 
posee el medio de haper sentir su 
poder. 
Los s e ñ o r e s pagan a l s u l t á n sus ren-
tas, mandan sus barcas, le proporcio-
nan contingentes y , cuando el sobera-
no v i s i t a M a r r a q u é s , le rinden home-
naje. 
E n t r e el los—cuentan los hermanos 
jTharaud—se odian, se reconci l ian y r i -
¡ften con una facHid.^n desconcertante, 
s iempre dispuestos .1 t ra icionarse, lo 
mi smo cuando aparecer m á s amigos, y 
se confunden unos a o t ros con los ex-
cesos de la c o r t e s í a o r i en ta l . En M a -
rruecos los sent imientos se parecen 
bastante a las construcciones, f r á g i l e s 
y s iempre en pel igro de desplomarse en 
cenizas. Es el p a í s del de r rumbamien -
to, de la inconsistencia, de lo precario, 
del v iento que a r r a s t r a s in cesar to-
dos los muro"? de adobe. L a a m b i c i ó n y 
llofi celos que soplan srtri t regua sobre 
¡e^ta-s cabezas- fur: destruyen los 
¡ s e n t i r n i e n t o p de a y c i . Un odio no tiene 
. m á s d u r a c i ó n que un.i amis tad . Uno y 
[ o t r a no se p ro longan sino lo es t r ic ta -
Imente ú t i l ; no es el c o r a z ó n , sino el 
¡ i n t e r é s el que regula l a d u r a c i ó n . Del 
¡ p r i n c i p i o a f i n del a ñ o en esos grandes 
1 cast i l los del A t l a s se t r a m a n m i l per-
f id ias—con las que los s e ñ o r e s satisfa-
cen sus rencores inexpiables, pero que. 
l legada la o c a s i ó n , los s a b r á n olvidar— 
pa ra a n i m a r con una v ida s ingu la rmen-
te novelesca y vie ja estos bellos para-
jes sol i tar ios . 
Como es n a t u r a l , las t r i bus saldan 
sus desavenencias de Igua l manera , y, 
bajo una aparente o r g a n i z a c i ó n feudal, 
reaparece siempre y en todas partes 
la eterna a n a r q u í a b e r é b e r . 
¿ Q u e r é i s saber c ó m o l legan algunos 
a caciques del A t l a s ? 
Hace poco^ a ñ o s , un disidente de A l t -
Roboa a p r e s ó a u n c h ó f e r e s p a ñ o l l la -
mado Zub i l l aga y se lo l l evó a la mon-
t a ñ a , en espera de un rescate bien co-
t izado. Como las negociaciones se pro-
longaran , tuvo la idea, que l levó a la 
p r á c t i c a , de negociar con su prisione-
ro, para lo cua l e m i t i ó acciones de res-
cate que v e n d i ó a sus vecinos. Los ca 
pl t a l iota« de la t r i b u encontraron acep-
table 1^ o p e r a c i ó n v fueron adquirien-
do qu en i iez . q u i é n veinte partea del 
pr is ionero, especulando en d í a s sucesi-
vos con las aocionea, que aumentaban 
Hombre del Sur, tipo beréber, 
encantador de serpientes, que 
recrea a los montaraces en la 
plaza Djema el Fena, de Ma-
rraqués 
su precio conforme c r e c í a la c i f r a so l i -
c i t ada po r el rescate. 
Ben K h a l l o u q , que a s í se l l a m a el d i -
sidente que r a p t ó al chó fe r , se hizo r i -
co: v ive de sus rentas, tiene una har-
ca y l o t s e ñ o r e s del A t l a s le conside-
ran como u n é m u l o . 
L a labor p o l í t i c a de los franceses ha 
t e rminado con el poderlo de estos per-
sonajes, que v i v í a n protegidos por la 
ciudadela secular del A t l a s . E r a impo-
sible vencerlos en su terreno, en la zo-
na majestuosa y s o m b r í a de gargantas 
y d e s p e ñ a d e r o s . Por eso procuraron 
a t raer los a¡ l lano, a la ciudad y al oa-
sis, donde se despojaban sin adver t i r -
lo de su s o b e r a n í a y se r e n d í a n sin ba-
ta l la . 
Al l í F r anc i a les colmaba de honores 
y de obsequios, les o f r e c í a una vida de 
regalo envuelta en esplendores de opu-
lencia; s e g u í a n siendo s e ñ o r e s alojados 
en palacios en s u s t i t u c i ó n de sus cas-
Ullos; no t e n í a n cerca sus barcas en-
cadas de espingardas, pero d i s p o n í a n de 
legiones de esclavos para su servicio; 
las puer tas de Franc ia se a b r í a n de par 
en par m o s t r á n d o l e s un camino de re-
fu lgencia . . . 
E l A t l a s se alejaba de su imagina-
ción y de sus ojos fascinados por o t ras 
tentaciones. E l A t l a s se p e r d í a como 
un t e lón lejano, con blancuras de nieve 
y luces c á r d e n a s de t o rmen ta . 
E r a l a hora de los franceses. E n ple-
no verano de 1933 subieron hasta los 
ú l t i m o s picachos, a cua t ro m i l metros 
de a l t u r a . E n c o n t r a r o n la fuerte resis-
tencia de los insumisos, de los "hi jos de 
la sombra" , de los que d e f e n d í a n al A t -
las como a su p rop ia v ida . . . E l e j é r c i -
to f r a n c é s a s c e n d í a como una inunda-
c ión incesante por aquellos parajes 
abruptos , pelados, sin un hierbajo, sin 
un a r r o y o . . . Paisajes desolados e i n m ó -
viles, de donde la vida h a b í a buido ate-
r ro r i zada . Pero el b e r é b e r invis ible ios 
d e f e n d í a t a m b i é n ; ocul to t r as los pe-
ñ a s c o s , agazapado en las b r e ñ a s , dis-
paraba con t ra el invasor que al l í apa-
-ec ía jadeante y sediento. 
¿ D ó n d e estaban los s e ñ o r e s del AUas , 
] U € p e r m a n e c í a n insensibles a aquella 
t ragedia? Las t r i bus rebeldes supieron 
la t r a i c i ó n de sus caudillos, pero no se 
rindieron: luchaban sin es t ra teg ia y sin 
medios, con el coraje del b á n d o l e n que 
se ve cercado porque el oleaje f r a n c é s 
c r e c í a s iempre. 
E l m á s a l to picacho fué el ú l t i m o ba-
luar te de los bereberes i n d ó m i t o s ; a 
plena luz de un d ía de agosto, entre 
lienzos de nieve que perduraba pa ra ser 
el sudar io de aquellos i r reduc t ib les hi jos 
de l a m o n t a ñ a , semldesnudos, extenua-
dos, m u r i e r o n peleando conforme a su 
t r a d i c i ó n y a su casta, d e s p u é s de ha-
ber ahuyentado a las á g u i l a s para aca-
bar defendiendo sus nidos. 
A q u e l d í a se abr ie ron para F ranc i a 
las ru t a s imper ia les de A f r i c a . Se d i s i -
p ó l a pesadil la del A t l a s . Q u e d ó f ranco 
el paso hacia Taf í l a l e r , los caminos del 
desierto, abiertas las puertas del D r a a 
y de 1? Maur i t an i a . . . 
Los s e ñ o r e s feudales del A t l a s se con-
v i r t i e r o n en unos simples burgueses. Y a 
eran franceses los que dominan los pun-
tos e s t r a t é g i c o s que les aseguran la po-
ses ión de las a l tu ra s y , por consecuen-
cia, el con t ro l del comercio con el Sur. 
Los castillos del Atlas 
Los cast i l los del A t l a s han pasado a 
ser la g r a n a t r a c c i ó n del t u r i smo ma-
r r o q u í . 
V i g í a s fabulosos, con su basamento 
Inconmovible , sus torres, sus aspilleras, 
fuertes en l a for ta leza mi sma de la mon-
t a ñ a . 
Son a l a vez ciudades y for ta lezas: 
dentro de sus mura l las , dice Juan Ra-
vennes, vaciadas para la eternidad so-
bre un picacho empurpurado y calvo 
como ellas, los c a í d e s pueden en pocas 
horas r eun i r en sus inmensos pat ios a 
las t r i b u s con sus r e b a ñ o s y sus cose-
chas y j u s t i f i c a r con una p r o t e c c i ó n efec-
t iva los pesados t r i bu tos que las I m -
ponen. Invulnerables en estas guar idas 
famil iares , no sólo poseen ricas mora-
das de placer, harenes, centenares de 
servidores o guerreros , sino que todo un 
pueblo de artesanos y obreros vive y 
muere a la sombra de su s e ñ o r : los 
guarnicioneros, los orfebres, los carp in-
teros, los a l b a ñ i l e s , los que tejen las 
telas para sus gentes y para ellos, los 
que anudan la lana de sus tapires . Pe-
q u e ñ o mundo cerrado que puede pres-
c indi r del vasto mundo, porque dentro 
de él todo se fabr ica , desde el pan hasta 
la m á s bella de las joyas. E n un per-
petuo ar reo de batal la , la v ida s e ñ o -
rial alcanza el ref inamiento de las Cor-
tes de As i a . 
Estos cast i l los poseen extensas salas 
donde pueden refugiarse los viajeros a 
quienes la noche les sorprende, en pleno 
camino, s in o t r a r e t r i b u c i ó n que una 
propina a los criados, que le s e r v i r á n 
cuanto necesite mien t ras permanece 
dentro de la for ta leza . 
L a Edad Media , ardiente y guerrera , 
con sus ter rores y sus alucinaciones, B U 
cul to a la fuerza y su gusto por la aven-
tura , d i j é r a s e detenida en remanso en 
estos cast i l los que escalonan las cum-
ires del A t l a s y se alzan desafiantes y 
dominadores sobre los bosques y el olea-
je petr i f icado de sus colinas y los c r á -
teres ex t in tos y los paisajes resecos, 
calcinados y silenciosos y los abismos 
por donde se d e s p e ñ a n las aguas. 
Edificados en un pug i la to de audacia 
y de p o d e r í o , para ver q u i é n l levaba 
m á s a r r i b a las torres almenadas y cons-
t r u í a m á s recios los muros para mejor 
ga ran t i za r la for ta leza cont ra las f u -
r ias del t i empo y de los hombres. 
Veamos uno de los cast i l los por den-
t ro , el cons t ru ido al p í e del Telzuat , 
que ea del Glau i . L o describe un escri-
tor que fué su h u é s p e d . 
muros dentados, l a muchedumbre inva-
de los patios y l lena con su bul l ic io las 
construcciones d^ toda clase, hangares, 
almacenes, graneros, cuadras d i s t r ibu i -
das al azar. Por encima de todo esto, 
la fo rmidab le masa ro ja de un t o r r e ó n 
donde persisten vest igios de nieve, da 
apariencias estrechas y profundas como 
de pozos a estos patios inmensos, he-
chos para se rv i r de refugio a un pais 
amenazado. 
Yo sigo a un esclavo negro cargado 
de un manojo de enormes llaves que 
abre y c ie r ra lay puertas y me gula en 
el anochecido a t r a v é s de un laber into 
de corredores, unos embovedados, otros 
abiertos al cielo, y subo escaleras ne-
vadas, y d e s p u é s de cruzar m á s puer-
tas llego al fin a una h a b i t a c i ó n estre-
cha y m u y l a rga que da a un p e q u e ñ o 
j a r d í n donde los cipreses, los frutales 
sin hojas y rosales s in flores vegetaban 
en la semimuer te i nve rna l . 
Vino la noche. A l t o s candelabros de 
cobre falsificados en Manchester , donde 
a r d í a n velas de cera verde, se alineaban 
sobre los tapices. Los criados, descal-
zos y silenciosos, d e s c u b r í a n ante mí 
una serie de platos cubier tos con capu-
chones de paja, s o r p r e n d i é n d o m e de en-
contrar les calientes y humeantes, como 
si en este Or iente helado todo debiera 
ser muer to y f r ío . A l t o s espejos dora-
dos reflejaban esclavos i n m ó v i l e s y casi 
m o n á s t i c o s con sus largas chilabas ra-
yadas de negro: una decena de péndu-
los mudos marcaban la e te rn idad: flo-
res de papel bajo los fanales e x h i b í a n 
su grac ia sin edad. En los ex t remos de 
l a h a b i t a c i ó n dos camas de cobre Inglés , 
envueltas en damascos y cubier tas con 
p r o f u s i ó n de cojines. 
Yo me s e n t í a anonadado en este r i n -
cón de la inmensa for ta leza, perdido en 
el fondo de no s é q u é cuento de Oriente , 
que a su vez se h a b í a ex t rav iado entre 
estas m o n t a ñ a s nevadas. 
La transformación 
E l A t l a s ha sido vencido. 
Y a el v ia je ro que l lega a M a r r a q u á ? 
no c o n t e m p l a r á la l e j a n í a m o n t a ñ o s a 
con aquel la e m o c i ó n con que se m i r a lo 
imposible . L a e x c u r s i ó n a l A t l a s ha de-
Jado de ser una aven tu ra peligrosa, para 
l a que no se necesita ni permiso de los 
c a í d e s n i escolta especial : la m o n t a ñ a 
no aureola de h e r o í s m o a los oficiales 
del E j é r c i t o colonia l , comandantes de 
los p r imeros blocaos que h a b í a n de anu-
l a r a los cast i l los; los bereberes des-
cienden a l l l ano y no son temidos; sólo 
les queda l a leyenda de su ferocidad, 
pero van inermes. E n los pat ios inmen-
sos de las for ta lezas no se congregan 
los guerreros , sino que hacen guardia 
una p a t r u l l a de senegaleses o de aaka-
Se alza en medio de u n paisaje g T a r - ¡ r l s mandados por un oficial f r a n c é s 
dioso de una d e s o l a c i ó n in f in i t a . L lega „ . A... f „ . „ _ . . . ^ n i l _ , . 
_ , , . _ 0 1 E l A t l a s , con toda su imponente ma-
«d s e ñ o r y le esperan las mujeres ves- ha delado de ser ciudadela v 
t idas de blanco. L l e v a n en sus manos ^ ^ i " * ^ ^ 0 ^ ^ " S S r Z T í , , . ,_ . ^« .. f rontera . Por sus lomos comienzan a cuencos de leche, platos con d á t i l e s , y . , • , , . _„ , . , . * i; , „ K ^ I O C serpentear los caminos que la h a r á n ac-se lanzan delante del Glaui para besar 5. , _ \ ,, VZ . _ J . . . . i cesible. E n su c ima m á s a l ta se de -s ú s rodi l las , mien t ras él extiende sus^ . . „ . * „ , . „„„ _ , ' , .„ „,.A.,i_,.eivara un Observa tor io . P a s a r á poco mas manos sobre las cabezas m á s p r ó x i m a s JLH^A 
con un gesto de p r o t e c c i ó n . U n esclavo! ^efmP0 i ' 108 S S ! ! SC s S í f ' f f i & S 
las apa r t a dulcemente, o t ro las obsequia!hote es ^ S™"*** 9cftort*s fe"dale8 
con monedi tas de p la ta , y todas estas 
princesas b á r b a r a s , cargadas de sus a l -
hajas de fiesta, entrechocan en mezcla 
confusa sus brazaletes, sus collares y sus 
s e g u i r á n \ i v i e n d o de sus rentas: no se-
r á n los m í s e r o s pobladores de la mon-
t a ñ a quienes se las paguen, sino los t u -
ri.staa riel mundo que l legan a v i s i t a r 
grandezas ex t in tas , esas torres 
como 
estas diademas para recoger aquellas mone-
funden d e t r á s del s e ñ o r , aspirados p o r l rai;i-yr ^ ^ f5?11 
la v io l en ta co r r i en te de aire que pasa |mable V b á r b a r o , 
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L a c i r u g í a e s t é t i c a h a l o g r a d o o p e r a c i o n e s m a r a v i l l o s a s d e s p u é s d e l a g u e r r a 
Merced a ella perdieron su aspecto repulsivo muchos de los destrozados por la metralla. En veinte minutos se corrige una 
nariz hasta la perfección. Lo mismo sucede con las orejas, los labios y los ojos. Las manchas de éstos desaparecen con el 
tatuaje en cloruro de oro. Rejuvenecimientos de veinte años en veinte minutos. También el estiramiento de la piel de la cara 
para evitar arrugas se consigue con éxito 
NO S E D E B E I N T E N T A R N I N G U N A I N T E R V E N C I O N SINO E N C A S O S J U S T I F I C A D O S P L E N A M E N T E ! 
Perfil griego. Bella cabeza de la 
Aphrodita de Praxiteles. Nariz 1 
perfecta, según las normas clá-
sicas. En línea recta con la 
frente 
Recobra hoy la c i rug ía e s t é t i c a uno 
de los primeros planos de la actualidad 
mundial. E n todas las revistas científi-
cas, en las comunicaciones a las A c a -
demias, en el libro, en el diario se dis-
cute apasionadamente sobre sus posi-
bilidades. H a s t a a la escena se ha lle-
vado el asunto difundiendo por todo el 
mundo la obra estrenada en el Theatre 
des Ambassadeurs de Par í s , "II etait 
une fois", en la que se plantea el pro-
blema de la regenerac ión de una mu-
chacha arrojada a los bajos fondos del 
hampa por su horrible fealdad, y que 
adquiere bellas cualidades morales al 
ser operada por un cirujano célebre, que 
la sorprendió robando en su casa. 
Antes de la guerra la c i rug ía e s t é t i c a 
era mirada con ciertas reservas por los 
cirujanos serios. Los grandes "ases" del 
bisturí, Pazzi , Morentin, Joseph, Pous-
son, Passot, reparaban defectos plást i -
cos, pero eran casos aislados y se resis-
t ían tenazmente ante las exigencias de 
sus clientes. Alguna anciana caprichosa 
lograba ver sus arrugas desaparecidas, 
se hac ían injertos de nariz, arreglos de 
boca, correcc ión de cicatrices; pero es-
tas intervenciones se m a n t e n í a n en si-
lencio. 
L l e g ó la guerra y aquellos balbuceos 
de la c i rug ía reparadora tuvieron que 
«urgir en todo su esplendor para recons-
truir los despojos humanos destrozados 
por la metralla. L a s operaciones qui-
r ú r g i c a s de guerra seña lan una de las 
etapas m á s gloriosas de la c irugía . 
Aquella experiencia s irv ió para que 
muchos seres humanos, lacrados por al -
g ú n defecto físico, acudieran a esos es-
cultores en carne humana, bajo cuyo 
instrumental recobraban su a r m o n í a 
arqu i tec tón ica las l íneas rotas anterior-
mente por una conf igurac ión repulsiva. 
No vamos a exaltar en esta p á g i n a 
las excelencias de la c irugía e s t é t i c a en 
todos sus aspectos. Cuando se rea l i z" 
con una tendencia frivola merece la re-
pulsa de todos los e s p í r i t u s equilibra-
dos; pero cuando se trate de corregir 
fealdades monstruosas que pueden cam-
biar el rumbo de muchas vidas aparta-
das de l a sociedad por su c o n s t i t u c i ó n 
p lás t i ca , encontramos justificadas las in-
tervenciones qu irúrg icas . 
Queremos, pues, al vulgarizar hoy 
este tema, llevar al á n i m o de muchos 
seres desgraciados con deformaciones 
c o n g é n i t a s o adquiridas que inspiran 
piedad u horror l a esperanza de que, gra-
d a s a esta nueva ciencia naciente, pue-
Nariz grande. Punta caída. Ex-
presión dura y de acusada feal-
dad 
den acercarse al nivel de la normalidad 
e s t é t i c a . 
Los peligros de estas inter-
venciones 
E l peligro que existe es el caer en 
manos inexpertas. Dado el estado en 
que se encuentra hoy esta ciencia, la 
desapar i c ión de arrugas, corrección de 
narices, desapar ic ión de cicatrices, auto-
plastias en calvicie, injertos de cejas y 
p e s t a ñ a s , correcc ión de adiposis, etc., se 
pract ica hoy por verdaderos especialis-
tas, sin dolor alguno y con un riesgo 
muy remoto. 
E l queloide. E s t e es el gran enemigo 
de estas intervenciones. Se presentan 
r a r a vez en la cara, pero son frecuen-
tes en otras regiones del cuerpo. Se 
trata sencillamente de que en vez de 
quedar invisible la sutura de la herida, 
queda una cicatriz gruesa y roja que de-
forma m á s aún que lo que se t r a t ó de 
corregir. 
Puede corregirse el queloide, pero lo 
m á s frecuente es que tenga que sopor-
tar el operado aquella cicatriz hasta 
que el tiempo se encargue de atenuar-
la. No es muy frecuente, y es de notar 
que no se trata de una desafortunada 
in tervenc ión , pues al m á s experto clru-
iano le puede ocurrir. E s m á s bien cier-
_ d i s p o s i c i ó n individual a la pro 
ducO'. ot* -ueloides, o sea "defectuosa 
c i c a t n z a c ^ ^ rpc debe conocer bien el 
m é d i c o a n d ' * la operac ión . 
L a s referencias que tenemos dan un 
m í n i m u m de estos casos desgraciados, 
y a que para prevenirlos se hacen aná-
lisis completos de orina, examen de 
sangre, r eacc ión Wasserman, dosifica-
c ión de urea, f ó r m u l a leucocitaria y 
hasta metabolismo basal, que dará las 
indicaciones precisas para fijar el gra-
do de salud de la persona que operar 
Cuándo se debe aconsejar 
la operación 
Muchas mujeres se dejan arrastrar 
Después de la operación. Cam-
bio total de fisonomía. Rejuve-
necida y, gracias a la magia del 
bisturí, dotada de una dulce be-
lleza 
de tal modo por sus pequeños defectos 
físicos, que unas p e q u e ñ a s arrugas en 
la cara , una nariz con una ligera im-
perfecc ión , una leve h inchazón de los 
párpados les induce a visitar a un ci-
rujano para someterse a la operación. 
Los profesores Bourgoin y Passot, de 
Par í s , se muestran ante estos casos muy 
razonables, y en sus obras aconsejan 
que debe hacerse desistir a estas muje-
res de que sean operadas, y a que la in-
t ervenc ión posible no lograr ía mejorar 
su f í s i co en la proporción que ellas que-
rrían. 
Unicamente aquellos casos definitiva-
mente clasificados como reparables, hon-
radamente, deben ser atendidos por el 
profesional que mira con una sana mo-
ral este problema. 
Dice el profesor Bourgoin: "He sido 
consultado por mujeers en las que la 
desgracia era mucho m á s psíquica y 
mental que efectiva. L a deformidad que 
presentaban y cuya desapar ic ión pedian 
era tan mín ima , que la oportunidad de 
una in tervenc ión era muy discutible. 
E s t a s enfermas tienen mucha m á s ne-
cesidad de consuelo que de ser opera-
das." 
Ks preciso que el cirujano les haga 
comprender que carecen de indulgencia 
para ellas mismas, que exageran su des-
gracia y que nadie la nota como ellas. 
E n el breve espacio de una pág ina no 
podemos abarcar un tema tan amplio 
como es é s t e de la c irugía e s t é t i c a . Pero 
a grandes rasgos pxpondr&mos s intét i -
camente sus posibilidades actuales. 
Narices deformes 
L a nariz colocada en el centro del ros-
tro imprime una personalidad acubada 
y llega en su influencia poderosa a ca-
racterizar una raza (nariz semita nariz 
negra, ch i r a , etc. i Desde la nar iz cha 
Autoplastias en la calvicie. Se 
ven las tiras extirpadas de las 
partes laterales con pelo para 
ser injertadas en la parte supe-
rior del cráneo pelado 
Nariz respingona. Véase cómo 
se practica la operación; en es-
te grabado señalamos a la iz-
quierda el corte que realizar, y 
a la derecha la operación termi-
nada, después de la sutura 
ó s e o s por láminas de marfil o caucho 
vulcanizado. 
L a operac ión se practica del siguien-
te modo: Con escayola se saca una mas-
cari l la de la cara. Una vez obtenida es-
ta mascaril la, se coge un trozo de cera 
se ablanda con el calor de la mano y se 
coloca sobre la concavidad de la nariz 
de la mascarilla, modelando hasta que 
tenga la altura suficiente para levantar 
aquella nariz. U n mecán ico dentista 
construye en caucho vulcanizado un tro-
zo igual al modelo de cera. Después de 
anestesia y antisepsia de las fosas na-
sales se abre un tune] interior en i 
mucosa nasal. Si la pieza levanta de-
masiado la nariz, se vuelve a sacar > se 
hace la correcc iór necesaria E n Espaf i i 
¿e practica esta operación muy bien t l n 
que quede ninguna seña l exterior. 
L a s narices demasiado largas, nances 
semitas, desviadas, aplastadas, etc., tam-
bién se operan con éx i to . 
¿ Q u é peligros encierra la operación 
e s t é t i c a en rect i f icación de narices? L a 
a l t a autoridad científ ica del eminenU: 
ci ru jano f rancés Bourgoin afirma lo 
g u í e n t e : "Repi to que el 98 po- iOO de 
Desaparición de arrugas de la cara y cuello. Véanse los esplén-
didos resultados obtenidos en este caso, en que cambia total-
mente la fisonomía de esta operada 
ta. casi invisible, hasta la que adopta ^ ciones e,lét]CgLS sobr . („ ndnz 
formas casi de trompa de elefante, pocas' 
se encuentran con esa delicadeza de li-
neas que s e ñ a l a n la? norman c lás i cas de 
belleza. E n un tratado de es té t ica lee 
mos lo siguiente: "Para una nariz bien 
proporcionada, ¡ c u á n t a s hay mal forma-
das y feas! ¡ C u á n t a s se apartan de la 
l ínea recta y se parecen al pico del 
á g u i l a o del papagayo! ¡Cuántas pre-
sentan en la punta carnosidades, verru-
gas, hundimientos y verdaderas bolas u 
hongos! ¡ C u á n t a s narices hay, en fin. 
j rojas, azules, negras, amoratadas o ama-
rillentas!" 
L a nariz ha de tener una longitud 
igual a la de la frente y presentar en 
su raíz un leve hundimiento. Desde su 
nacimiento ha de marchar en linea rec-
ta y llegar perpendicularmente hasta la 
s e p a r a c i ó n del labio superior y su ex-
tremo no debe ser seco ni abultado, asi 
como su contorno inferior no ha de ser 
i afilado ni ancho en d e m a s í a . Vista de 
perfil la base de la nariz no puede tener 
m á s que una tercera parte de su longi-
tud total y el -tabique ha de dividir en 
no ocasionan ninguna reacción desagia-
dable y que en la m a y o r í a de 'os casos 
el operado u operada puede al día si-
guiente volver a sus ocupacione.s habi-
tuales. A los seis u ocho días no queda 
la m á s leve señal de la operación". 
Tatuajes con cloruro de oro 
L a s manchas de los ojos desaparecen 
totalmente y sin peligro, gracias al ta-
tuaje con cloruro de oro. 
Se practica t a m b i é n el agrandamien-
to de é s t o s cortando los bordes palpe-
brales. E s una operación delicada que 
no deja señal . 
T a m b i é n se quitan las bolsas de los 
párpados . E s una operac ión que debe 
practicarla un especialista muy hábil , 
pero tiene la ventaja de que tampoco 
queda cicatriz por la especia! constitu-
ción de estos tejidos. 
S i las pes taña^ faltan, dando a los 
ojos ese aspecto tan desagradable, tam-
bién se hacen injertos de piel con pelos, 
t o m á n d o l o s de las cejas. Pero hay que 
dos partes iguales las fosas nasales. cuidar al hacer y .njerto reallzarlo de 
Finalmente, las ventanas de la nariz de-
ben ser exactamente iguales, redondea-
das en su nacimiento, arqueadas en su 
parte media y terminando en punta. Los 
tal modo que ¡as p e s t a ñ a s queden cre-
ciendo hacia afuera. Se han dado casos 
desgraciados en que por fa l ta de cui-
dados hubo que repetir la operac ión . Se 
^ } ^ _ c 2 ^ e l & ^ ^ y ^ e f ^ ^ T . h & b i ^ Puesto los colgajos defectuosa 
mente y los pelos crec ían hacia adentro. 
Ueza la nariz cuyo dorso es continua 
ción de la frente. Los romanos la que 
forma con é s t a un ámgulo agudo. 
Y al unas narices gigantescas se co-
lorean en rojo, la l lamada "nariz de 
borracho", sirven de vergonzosa exhibi-
c ión de un vicio aparente que en la ma-
vor ía de loa casos no existe. Infinidad de 
icrsonas que no beben m á s que agua 
ufren de estos enrojecimientos. Y si al 
jnrojecimiento se une la hipertrofia (au-
mento enorme de volumen), prolifera-
ciones, bultos, hoyitos. se presenta con 
aracteres p a t o l ó g i c o s e] rinofima. E s t o 
-.e opera perfectamente hoy día, salien-
)o de las manos del cirujano con unas 
e r i c e s normales que j a m á s vuelven a 
•nrojecer. 
E s realmente maravilloso la transfor-
j a c i ó n que experimenta un rostro al 
,perar sobre una nariz ensillada o cha-
i . Rostros duros de gesto ant ipát i co ad-
1 uieren una dulzura insospechada. E s t a 
operac ión l a inició el cé lebre cirujano 
a l e m á n Joseph. Mil años antes de Jesu-
cristo se dice que en la India se reali-
zaban estas operaciones nasales. E l pro-
fesor Joseph e m p l e ó injertos óseos ex-
tra ídos de la espina anterior de la tibia. 
Pero pasados dos año.s se reabsorbían 
•'.>sjHertor. ruedando destruido el efer-
T a m b i é n se hacen injertos, s i falta el 
pelo de las cejas, tomando unas tiras 
de cuero cabelludo. 
E l estrabismo (bizcos) es totalmente 
corregido mediante una h a b i l í s i m a in-
t ervenc ión que practican con é x i t o en 
Madrid algunos oculistas. 
¡Qué desagradable resulta para mu-
chos individuos el tener esas orejas 
despegadas que les hacen v í c t i m a s de 
fuertes i ron ías ! E s t a operac ión de pe-
gar las orejas al c ráneo se realiza ha-
ciendo una incis ión de trás de la oreja 
hasta descubrir el car t í lago , se quita 
un trozo de car t í l ago y se hace la su-
tura aproximando el pabel lón auricular 
a] cráneo . 
U n a operac ión de las m á s frecuentes 
en c i rug ía e s t é t i c a es la correcc ión de 
la hipertrofia de los labios (labios enor-
memente gordos). A l realizarla se rec-
tifica su trazado, quedando en manos de 
un hábil operador con una configura-
ción normal. 
Asegura el célebre cirujano Passot 
«que no es razonable s o ñ a r en achicar 
o agrandar la entrada de la boca. Cier-
tas intervenciones son realizables, pero 
las cicatrices que subs i s t i r ían al nivel 
de la comisura bucal, el peligro de una 
Nariz semita antes y después de la operación 
;to «HtíSitjcfi. Para salvar este inconve-j s ecc ión de las fibras del orbicular o 
|niente se sustituyen hoy los injertos'del filete facial, hacen desistir de ten-
tativas de este género" . ¡Desconfiad, 
pues, de estas operaciones peligrosas! 
Arrugas de la cara 
Con las primeras arrugas se inicia 
la vejez, y esto a la mujer la preocu-
pa de un modo extraordinario. L a pér-
dida de su cutis terso y transparente, 
la deprime enormemente. Pero la ma-
gia de un bisturí hábil puede devolver-
la su perdida juventud en una opera-
ción que, como hac ía afirmar al gran 
Passot, «qui to veinte a ñ o s en veinte 
m i n u t o s » . 
Los pliegues de la pata de gallo, las 
bolsas y arrugas en los ojos, las a r r u -
gas nasogenianas y alreaedor de la 
boca, quedan totalmente borradas, res-
tablec iéndose la frescura juvenil. 
Se practica esta operac ión por varios 
m é t o d o s . Uno de ellos, es el siguiente: 
D e s p u é s de afeitar el pelo delante del 
á n g u l o superior de la oreja, se traza 
una incis ión longitudinal exactamente 
por el l ími te de la piel de la cara con 
la oreja, contorneando el lóbulo de é s -
ta, pro longándo la un poco unos cent í -
metros en la parte lateral del cuello; 
luego se corta una ex tens ión de cinco 
c e n t í m e t r o s de piel de. las partes la-
terales en forma de un arco grande, 
con el tejido adiposo s u b c u t á n e o , pero 
s n socavar los bordes de la inc is ión 
c u t á n e a . D e s p u é s se hace una hemos-
tasia cuidadosa, se suturan los bordes 
de la piel, de tal modo, que la parte 
uiferirr del convexo venga a unirse con 
la superior de la inc is ión recta traza-
da junto a la o»eja. 
L a s arrugas de la frente se quitan 
por otra in tervenc ión a n á l o g a , pero es-
tirando la piel hacia el cuero cabelludo. 
0Resultados de esta o p e r a c i ó n ? Bour-
goin cita el caso de una s e ñ o r a de cua-
renta años , llena de arrugas y pliegues 
en la ^ara, que se vió rejuvenecida du-
rante veint años . Al cumplir los se-
senta años , c o m e n z ó a marchitarse rá-
pidanitnte, cayendo bruscamente en la 
vejez. E l rostro vo lv ió a arrugarse. Se 
s o m e t i ó a otra segunda intervenc ión , 
y van transcurridos varios años con 
ph-no aspecto juvenil, superando los 
resultados a la primera operac ión . P a -
rece como si a. producirse el despega-
miento cutáneo , una e s t i m u l a c i ó n se 
produjese intensamente, rev iv i f i cándose 
la piel Ue un modo sorprendente. 
E s t á demostrado que la t racc ión de 
la piel mejora sus cualidades, de aquí 
la jus t i f i cac ión de estas intervenciones 
q u i r ú r g i c a s que, con la resecc ión de la 
piel que sobra, produce el rejuveneci-
miento. 
¿ P e l i g r o s ? S e g ú n los autores que te-
nemos a la vista, es una de las inter-
venciones menos peligrosas, de las que 
se realizan y cambian de tal modo el 
aspecto personal, que hasta los fami-
liares llegan a desconocer d e s p u é s de 
la operac ión al que se ha sometido al 
estiramiento de la piel del rostro. 
Inyecciones de relleno de 
tejidos 
P a r a corregir u e í o r m a c i o n e s en las 
mejillas, nariz, etc., se han empleado 
las inyecciones de parafina. Tienen un 
inconveniente, y es la s e n s a c i ó n per-
manente de cosa muerta bajo la piel. 
Como de estorbo. A d e m á s , se han pro-
ducido también algunos deslizamiento.'} 
o corrimientos bajo la piel, volviendo 
a reaparecer el hoyo o imperfecc ión 
que se trata de rellenar. E n Alemania, 
la ú l t i m a palabra respecto a estos re-
llenos consiste en el empleo de grasa 
h u m a n a , perfectamente esterilizada 
(Humanol ) . Se la inyecta, sin que pro 
duzca ninguna reacción en relleno de 
mejil las, nariz, etc. No produce nin-
guna s e n s a c i ó n de molestia. Pero tie-
ne un pequeño inconveniente, y es que 
se reabsorbe pasado a l g ú n tiempo (unos 




L a doble barbilla se quita con rela-
t iva facilidad, las cicatrices se borran 
la calvicie se corrige mediante auto-
plastias de tiras de cuero cabelludo de 
las partes interales donde existe pelo 
vlgoroao, que se injertan en l a parte i 
superior pelada. 
L a s cicatrices también se quitan con 
el bisturí , as í como las s e ñ a l e s de pa-
decimientos escrofulosos en el cuello 
Las manchas de la pie) 
E s verdaderamente triste para una 
mujer una de esas extensas manchas 
que aparecen en la cara, rompiendo mu-
chas veces la a r m o n í a de una cara per-
fecta y bella. L a qu ímica no ha descan-
sado hasta lograr su d e s a p a r i c i ó n total, 
recurriendo a heroicos procedimientos, 
que siempre dan resultado. Se usa noy 
la nieve c a r b ó n i c a (70 grados najo ce-
ro), el perhidrol, el agua oxigenada, etc. 
Uno de los m é t o d o s m á s curiosos es el 
siguiente: Se desengrasa la piel man-
chada con éter , f ro tándola bien al mis-
mo tiempo con papel cristal . Se aplica 
d e s p u é s con un pincel agua oxigenada, 
a 50 v o l ú m e n e s , var ias capas repetidas 
Perfil romano Vana, del pintor 
alemán Feuerbach. Bella nariz, 
según la estét ica romana. For-
mando un ángulo obtuso con la 
frente 
veces. Se aplica una venda, y al cabo de 
cuatro o cinco d í a s se cae la piel man-
chada y aparece un epitelio nuevo de 
color normal. B s una operac ión p lás t i ca 
casera, que citamos a titulo de curiosi-
dad y por considerarlo muy interesante 
L a depi lac ión e l é c t r i c a se practica 
hoy muy bien por d i a t e r m o o o a g u l a c í ó n 
permitiendo extirpar unos 200 pelos por 
ses ión. H a y p e q u e ñ o s aparatos de alta 
frecuencia a baja tens ión , que dan la 
corriente t é r m i c a necesaria para la des-
trucción de la raíz de los cabellos Se 
han abandonado por peligrosos los ra-
yos X . Tampoco se emplea en los mo-
dernos institutos e s t é t i c o s la e l ec tró-
lisis. 
Escultores del bisturí 
H a nacido un nuevo arte. L a escultu-
ra practicada "in vivo" por los cirujanos 
e s t é t i c o s . E s una espec ia l l zac ión . que 
requiere condiciones e s p e c i a l í s i m a s Ma-
no firme, t écn ica delicada, temperamen-
to de artista y absoluta moralidad pro-
fesional. 
¿ Se deben practicar estas operacio-
nes cuando só lo tienen un fin frivolo de 
rejuvenecimiento ? ¿ No se debe operar 
m á s que aquello que realmente supon-
ga una d e f o r m a c i ó n repuls iva? 
Tema es el que presentamos, que da-
ría lugar a hondas disquisiciones deon-
t o l ó g l c a s . 
Nuestro fin se ha cumplido. Hemos 
querido exponer al día los ú l t i m o s ade-
lantos alcanzados en una de las m á s In-
teresantes especialidades de la Ciencia 
médica . 
L u i s P A L A C I O S P E L L E T I E R 
Orejas despegadas, antes y después de la intervención 
\ 
y 
Corrección de arrugas en toda la cara y cuello. Las partes seña-
ladas son las correspondientes a la piel extirpada 
Correoción de nariz chata por neoplastias. Introducotóft ds una 
pieza de marfil, sin matriz exterior 
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M a r a v i l l o s a escena de l a g r a n d i o s a s u p e r p r o d u c c i ó n " C a t a l i n a de R u s i a " , que , p o r s u l u j o y 
p r e s e n t a c i ó n , s e r á e l a c o n t e c i m i e n t o c i n e m a t o g r á f i c o de l a t e m p o r a d a , c u y o e s t r e n o se a n u n -
c i a p a r a m a ñ a n a l u n e s e n e l a r i s t r o c r á t i c o " c i n e " d e l C a l l a o . 
( F o t o L . F . ) 
E l salón del trono del 
Kremlin en "Catalina 
de Rusia" 
Es dif íc i l descr ib i r en breves I l -
l a magni f icenc ia de las es-
c .. de « C a t a l i n a de R u s i a » , r o -
i E l s t ree po r L o n d o n F i l m s , 
u r d e ellas, l a E m p e r a t r i z 
ae P dia, encarnada p o r F l o r a 
Robson, recibe a su sobr ino , el 
G r a n Duque Pedro, y a su Cor-
te en el S a l ó n del T r o n o . E n o r -
mes candelabros cue lgan del t e -
cho; las paredes e s t á n cubier tas 
de p r i m o r o s a s en ta l l aduras y 
enormes p i n t u r a s a l aceite, r e -
t ra tos de los ú l t i m o s Zares, en-
marcados en p l a ta . L o s dorados 
muebles L u i s X T V y los espejos 
tanas del palacio se puede ver 
c ó m o nieva. L a belleza de este 
decorado y de los p r imorosos t r a -
jes h a sido cap tu rada p o r Geor-
ges Pe r ina l , que f o t o g r a f i ó « L a 
v i d a p r i v a d a de E n r i q u e V n i > , 
« S o u s les t o i t s de Par is>, « E l m i -
l lón» , « ¡ V i v a l a l i b e r t a d ! » y «14 de 
Ju l io» . 
UNA COMEDIA SEMSACÍAL 
"Lucha de sexos", que Co-
lumbia Cifesa presentará el 
próximo lunes en el Avenida 
, L a m u j e r ha l legado a i m p o -
nerse en las profesiones a n t i g u a -
mente consideradas como p r i v i l e -
g io exclusivo del hombre . A s í , 
cendencia, como ocur re con " E l 
demonio y l a carne" , " L a m u j e r 
l i g e r a " y t an t a s obras de p r i m e r a 
ca l idad que a é l le son debidas. 
P o r sus a l tas cualidades m o r a -
les, p o r su i n t e r é s , p o r su belleza 
y p o r l a p e r f e c c i ó n de su rea l iza-
c i ó n , esta p e l í c u l a e s t á des t inada 
a ser una de aquel las obras a las 
cuales h a b r á n de r e c u r r i r genera-
ciones f u t u r a s cuando qu ie ran de-
s i g n a r los c l á s i c o s del "c inema" . 
Es una ob ra de a r t e que por s í 
sola consagra a u n d i rec tor , ha -
biendo sido conf iada l a i n t e r p r e -
t a c i ó n de l a m i s m a a nombres t a n 
famosos como J o h n y L i o n e l B a -
r r y m o r e , H e l e n Hayes , C l a r k Ca -
ble, M y m a L o y y R o b e r t M o n t g o -
m e r y . Cada uno de estos grandes 
actores t iene a su cargo u n a de 
las incidencias del a r g u m e n t o que 
E L L U N E S 1 9 . 
E S T R E N O 
de l m á s sensac iona l episodio de l a 
h i s t o r i a de E u r o p a 
L a novela de l a m u j e r m á s grande 
de s u é p o c a 
• 
E l f a n t á s t i c o encumbramiento de 
u n a senc i l l a y p e q u e ñ a pr in cesa 
que l lega a s er e m p e r a t r i z de todas 
las R u s i a s 
• 
Presentada p o r l a ed i tora de " L a 
v i d a p r i v a d a de E n r i q u e V I I I " , l a 
L o n d o n F i l m s , es u n a l a r d e supre-
mo de ar t e y grandios idad 
son de un t a m a ñ o que s ó l o en un 
palacio p o d r í a n emplearse. Sobre 
l a g r a n e x t e n s i ó n del b r u ñ i d o pa-
v i m e n t o , de madera inc rus tada , se 
mueven las damas y los caballe-
ros de l a Corte , lu josamente a ta -
viados y tocados con blancas pe-
lucas. 
Es anunciada la E m p e r a t r i z , y 
pasa r á p i d a m e n t e po r el espacioso 
s a l ó n , haciendo u n a imponente 
figura con su peluca azul , su ves-
t ido de c r ino l ina , con l a r g a cola, 
sostenida por dos pajes negros de 
blanco tu rban te , luc iendo d i s t i n -
t ivos de las ó r d e n e s a que perte-
nece y diversas condecoraciones 
sobre su pecho. 
Se desarro l la entonces en la pe-
S A N M I G U E L 
Mañana lunes, estreno 
H o y o n u n c a 





l i cu la una escena entre la Empor 
r a t r i z Isabel y el a l t i v o j o v e n Zar, 
que es una de las m á s d r a m á t i -
cajs que j a m á s se h a y a n v i s to en 
la panta l la . E n un r i n c ó n de la 
h a b i t a c i ó n hay una estufa de por-
celana, que l lega desde el suelo 
a l techo. Como combus t ib le se 
emplea madera, y la estufa I r ra -
d ia u n g r a n calor, necesario pa-
r a t emp la r los r igo res del invier -
no moscovita. M á s a l l á de las ven. 
A n n Carver ( F a y W r a y ) ha l o -
» g r a d o alcanzar su t í t u l o de abo-
gado en l a m i s m a U n i v e r s i d a d 
y a u n t i empo mismo que B i l l 
G r a h a m (Gene R a i m o n d ) t e r m i -
na su car re ra de a rqu i t ec to . E l 
i d i l i o de los a ñ o s es tudiant i les 
t e r m i n a en m a t r i m o n i o . A m b o s , 
s i n recursos, .se apres tan a l u -
char en sus respectivas profesio-
nes. A n n tiene m á s suerte. L a 
o p o r t u n i d a d la h izo encargarse de 
l a defensa en u n a causa sensacio-
na l , que le d ió , con el t r i u n f o , ce-
lebr idad . De l a h u m i l d e cas i ta 
sa l t an a la m a n s i ó n lujosa, con 
mayordomos y criados, recepcio-
nes y fiestas... Pero aquel palacio 
es u n mausoleo para B i l l , que no 
ha sal ido de su mezquino empleo 
Su o r g u l l o de h o m b r e e s t á h u m i -
l lado por el p r e s t i g io profes iona l 
de l a esposa y se considera u n 
ob je to m á s en la sun tuos idad de 
sus salones. 
Y ah í comienza el d r a m a t i s m o 
de l a comedia, una comedia apa-
sionante que e l espectador s igue 
con i n t e r é s que no decae un solo 
momento , prendido en l a t r a m a 
de l a ob ra y en l a f o r m i d a b l e 
l abor de sus i n t é r p r e t e s . 
Porque el f e m i n i s m o no ha 
t r i un fado m á s a l l á de las U n i v e r -
sidades. Fue ra de las aulas es el 
a m o r lo que p res t a fuerzas a l a 
m u j e r has ta p a r a obtener el g r a n 
t r i u n f o forense que A n n Ca rve r 
l o g r a a tacando la defensa del es-
poso — acusado sin piedad — con 
un b r í o que s ó l o F a y W r a y p o d í a 
l l eva r a l a pan t a l l a . , • 
U N « F I L M » D E « E S T R E L L A S » 
a p a s i o n a r á a todo el m u n d o po r 
su intensa e m o c i ó n y por el d ina -
m i s m o e x t r a o r d i n a r i o que le h a 
i m p r i m i d o l a g r a n r e a l i z a c i ó n de 
Clarence B r o w n , siendo de n o t a r 
q u e l a a c c i ó n se desarrol la en el 
t ranscurso de v e i n t i c u a t r o horas, 
a pesar de l a envergadura de la 
p e l í c u l a , que es f á c i l m e n t e p resu-
mib le teniendo en cuenta l a can-
Magda Schneider y el g r a c i o s í s i -
mo L u d e n Baroux. 
" H o y o nunca" brinda o c a s i ó n 
a l espectador de escuchar a K i e -
pura, "la voz de oro de l "cinema", 
duran te cerca de dos horas, trozos 
selectos de ó p e r a s de d i s t i n t o ca -
rác ter , canciones popula res i ta l ia-
nas, y l a b e l l í s i m a e i n s p i r a d a 
« G h a n s o n de n u i t » , que p a r a de-
l i c i a del p ú b l i c o se r ep i t e u n a y 
o t r a vez como m o t i v o de l a obra . 
E n esta "deliciosa comedia m u -
sical, el m a r c o e s p l é n d i d o de las 
bellezas na tu ra l e s captadas po r l a 
c á m a r a y l a o p t i m i s t a y v i v a ac-
c ión del cf l lm» hacen b r o t a r l a 
m ú s i c a y las canciones de t a l na-
t u r a l modo, que se d i r í a que n i n -
guno de los elementos del «fi lm» 
pueden concebirse aislados. 
E l recuerdo del enorme é x i t o a l -
canzado en e l Ca l lao p o r " H o y 6 
nunca" h a r á que el lunes se ago-
ten las local idades en el S a n M i -
gue l . 
L i o n e l B a r r y m o r e e n " V u e l o n o c t u r n o " , " f i l m " de e m o -
c i ó n q u e m a ñ a n a se e s t r e n a e n e l C o l i s e v m . 
( F o t o M . G . M . ) 
C a r o l e L o m b a r d y C l a r k G a b l e e n " C a s a d a p o r a z a r " , q u e 
se e s t r e n a m a ñ a n a e n e l " c i n e " de l a O p e r a . 
( F o t o P a r a m o u n t . ) 
A c t u a l i d a d e s 
Lunes sensacional programa de 
estrenos: 
V I E N A 
Un "film" sobre esta maravillo-
sa ciudad, enlutada estos días 
por la guerra c iv i l .—Bel l í s imas 
vistas de la capital y de sus 
edificios. — Música original de 
R O B E R T S T O L Z 
C A N T O D E C U N A 
Nuevo dibujo sonoro Silly Sym-
phony de Walt Disney, hablado 
y cantado en español , en colores 
Noticiarios P a t h ó y E c l a i r : Ho-
monaje a Catalina Barcena en 
los estudios de Madrid .—París : 
Huelga de 21 horas; resultado 
de los ú l t i m o s sucesos; nuevo 
Gobierno Doumergup.—El robo 
sacrilego en Caravaca.—Fiesta 
do aviac ión en honor de L a 
Cierva, etc. 
p a í s e s amer icanos de h a b l a espa-
ñ o l a , y el l u n e s p r e s e n t a r á en 
aquel p o p u l a r s a l ó n , en estreno r i -
guroso, l a p e l í c u l a "Santa" , i m -
p o r t a d a p o r Selecciones F i l m ó -
fono. 
Ete este " f i l m " u n a p r o d u c c i ó n 
d i r i g i d a p o r el famoso ac to r A n -
ton io M o r e n o y p ro t agon izada por 
l a b e l l í s i m a a c t r i z m e j i c a n a L u -
p i t a T o v a r . 
"San t a " es u n intenso y real is-
t a d r a m a , que m u e s t r a con toda 
au c rudeza los pe l ig ros que ace-
chan a l a s j ó v e n e s y lo espinoso 
que es e l camino , aparen temente 
f l o r i d o , de l v i c i o . 
" F i l m " aleccionador p a r a las h i -
jas, adve r t enc i a pa ra las madres , 
conmueve a unas y o t r a s honda-
mente . 
"San ta" es u n a p e l í c u l a sincera 
y u n poco cruda, que es espec-
t á c u l o de l gus to de los p ú b l i c o s 
que buscan l a ve rdad s in m i x t i f i -
caciones, y creemos que no pudo 
encon t r a r m e j o r m a r c o que el de 
l a p a n t a l l a del M o n u m e n t a l C i -
nema. 
EL SENSACIONAL PROGRAMA QOE 
EL LUNES PRESENTA AG-
TOALIOADES 
E l m á x i m o i n t e r é s de l a p r ó x i -
m a semana c i n e m a t o g r á f i c a , le 
c o n c e n t r a r á , s in duda, e l p ú b l i c o 
en el p r o g r a m a , ve rdaderamente 
sensacional, que presenta este s i m -
p á t i c o y popu la r « c i n e ^ - p e r i ó d i c o . 
U n « ñ l m » documenta l sobre V i e -
na, la m a r a v i l l o s a c iudad enlu-
tada estos d í a s por la g u e r r a c i -
v i l ; cuantas bellezas encierra la 
c ap i t a l de A u s t r i a han sido re-
producidas en b e l l í s i m o r i t m o fo -
t o g r á f i c o y mus ica l , debido este 
ú l t i m o a l genial compos i to r Ro-
be r t Stolz . 
O t r a de las grandes atracciones 
del p r o g r a m a es l a nueva mara -
v i l l a , p r o d i g i o de a r t e y f i n a g r a -
cia, deb ida a l gen i a l d ibu jan te 
W a l t D i sney con au nuevo d ibujo 
¡ L A T R A G E D I A D E U N A 
M U J E R C A I D A ! 
S A N T A 
Gran película realista ha-
blada en castellano 
Estreno r iguroso 
L U N E S 19 
M O N U M E N T A L 
C I N E M A 
comentados en e s p a ñ o l , ofrecen 
los ú l t i m o s acontec imien tos m u n -
diales, des tacando: P a r í s , l a hue l -
g a de las v e i n t i c u a t r o horas, el 
nuevo Gobierno D o u m e r g u e . H o -
menaje en los e s t u d i o s de l a 
C. E . A . a C a t a l i n a B á r c e n a . E l 
robo sacr i lego de la Cruz de Ca-
ravaca . E l nuevo a l to comisa r io 
de E s p a ñ a en Mar ruecos , s e ñ o r 
Cine S a n Carlos 
M A Ñ A N A L U N E S 
(en primer reestreno) 
F R A D 1 A V 0 L 0 
Diver t id í s ima opereta c ó m i c a 
por Dennls K i n g , Stan Laure l 
y Olí ver Hardy 
t i d a d de valores i n t e r p r e t a t i v o s 
que i n t e rv i enen en la misma. ' 
U N E S T R E N O E N E L M O N U -
M E N T A L 
'Vuelo nocturno 
S A N T A 
"Vue lo n o c t u r n o " ©s l a obra c i -
n e m a t o g r á f i c a debida a l talento 
de Clarence Brown, el hombre que 
en sus p e l í c u l a s p l an t ea siempre 
problemas morales de al ta tras-
L a E m p r e s a Sagarra h a queri-
do ofrecer a sru incondicional p ú 
bllco del Monumental Cinema la-' 
prlmiciaa de l a pe l í cu la que ma-
yor eeosacito l ia producido en los 
C O L I S E V M 
M A Ñ A N A L U N E S , E S T R E N O 
B\RI0MoRI 
B \ R R V M 0 K t 
M o S Í 0 0 M f R Y 
Rico A v e l l o , l l ega a T e t u á n ; y la 
m a g n í f i c a f i e s t a que, con asis ten-
cia de su excelencia el Presidente 
de la R e p ú b l i c a y el Gobierno en 
pleno, se c e l e b r ó en el a e r ó d r o m o 
de Ba ra j a s en honor del ingeniero 
s e ñ o r L a C ie rva . L a p lena j u s t i f i -
c a c i ó n de las famosas "colas" de 
Ac tua l idades e s t á en la ca l i dad de 
sus p r o g r a m a s de s u p e r a c i ó n cons-
t an t e y en su r á p i d o y m a g n í f i c o 
servicio de j f o r m a c i ó n mund ia l , 
con el que m • «edén c o m p e t i r n i 
laa m á s p ó d e l o . , i f i r m a s e x t r a n -
je ras . 
E N S A N M I G U E L 
'HOY O NUNCA" 
VUELO NOCTURNO E l lunes p r ó x i m o se p r e s e n t a r á 
en el p o p u l a r "c ine" San M i g u e l 
o t r o " f i l m " de excepcional cate-
gforia a r t í s t i c a : " H o y o nunca" , l á 
sup rema c r e a c i ó n del g r a n tenor 
Jean K i e p u r a , la exquis i ta a c t r i z 
L u p i t a T o v a r , p r o t a g o n i s t a d e l d r a m a c i n e m a t o g r á f i c o 
" S a n t a " , q u e m a ñ a n a , en riguroso e s t r e n o , se p r o y e c t a r á 
en e l " c i n e " M o n u m e n t a l . 
^ F o t o F i l m ó f o n o . ) 
i 
M a r i e G l o r y , l a s a l a d í s i m a 
a c t r i z f r a n c e s a , q u e i n t e r -
p r e t a l a p r o t a g o n i s t a de 
" L a s e ñ o r a n o q u i e r e h i -
j o s " , e s t r e n o de m a ñ a n a e n 
e l " c i n e " de l a P r e n s a . 
( F o t o W . - F . ) 
S i l l y Symphony , en colores, ha-
blado y cantado en e s p a ñ o l , t i t u -
lado « C a n t o de lunav , con l a que 
chicos y mayores p a s a r á n el r a t o 
m á s agradable de su v i d a . 
E n l a p a r t e i n f o r m a t i v a , los f a -
mosos n o t i c i a r i o s f a t h é y E c l a i r , 
F a y W r a y , m a r a v i l l o s a " e s t r e l l a " c i n e m a t o g r á f i c a , que es 
p r o t a g o n i s t a d e l " ñ l m " e m o c i o n a n t e " L u c h a de sexos" , 
q u e se p r o y e c t a r á desde m a ñ a n a l u n e s e n e l " c i n e " A v e n i d a . 
( F o t o C i f e s a . ) 
L U C H A 
D E 
S E X O S 
E s l a m a g i s t r a l c o m e d i a c i n e m a t o g r á S i c a 
Q U E 
M A Ñ A N A 
P R E S E N T A 
A V E N I D A 
I 
E N L A P R E N S A G l o r y , l a encantadora a c t r i z f a -
• v o r i t a de nues t ro p ú b l i c o , es l a 
L a s e ñ o r a 110 q u i e r e p ro t agon i s t a de " L a eenora no 
hijo»" • ,ulm h*'"-
E l lunes se r e a n u d a r á l a serie 
de estrenos en el " c ine" del Pa la -
cio de la Prensa . P a r a ello l a 
E m p r e s a S a g a r r a ha elegido u n 
l a a t r a y e n t e D o r o t h y M a c k a i l l ac-
t ú a n en esta p r o d u c c i ó n de W e r -
ley R u g g l e r que l a P a r a m o u n t 
presenta el lunes a l p ú b l i c o del 
"c ine" de l a Opera . 
Casada por azar" 
F I G A R O 
Todos los d í a s el g r an 
" f i l m " de espionaje 
"Matrícula 33" 
Que agota d ia r iamente las 
localidades 
P r o d u c c i ó n : Jofté-Earopa 
L o s que m e d i t a n l a r g o s a ñ o s an-
tes de decidirse a l m a t r i m o n i o de-
ben ve r l a p e l í c u l a que l a f amosa 
m a r c a P a r a m o u n t p r e s e n t a r á el 
lunes en el "c ine" de l a Opera . 
"Casada p o r aza r" ofrece e l ca-
so de u n a esposa ganada a cara o 
c ruz . E s u n <fi lm> de a m o r y 
suer te desar ro l lado en u n moder-
0 P E 
Mañana lunes, estreno 
C a s a d a por a z a . 
con 
CLAR CABLE y CAROLE 
LOMBARD 
Un "film" PARAMOUNT 
f 
notable " f i l m " e u r o p e o , o b r a 
maes t r a de l d i r e c t o r H . S te inhoff , 
t i t u l a d o " L a s e ñ o r a no quiere h i -
jos" . 
Es te " f i l m " es u n a in teresante 
y amena comedia moderna de ex-
t r a o r d i n a r i a comic idad . E n e l la 
aparecen en p u g n a el a m o r y el 
deporte . U n h o m b r e que odia los 
deportes se casa con una m u j e r 
que se perece p o r los campeona-
tos... y p o r los campeones, y que. 
a d e m á s , no qu ie re perder l a l í-
nea dando a l m a r i d o los h i jos que 
él desea. 
U n a i n s p i r a d a p a r t i t u r a de K a -
per y L u r m a n n c o n t r i b u y e a l a 
amenidad de l a p e l í c u l a . 
Finalmente digamos que Marte 
La señora no 
quiere hijos 
por la deliciosa 
M A R Y G L O R Y 
Mañana, estreno riguroso 
P R E N S A 
S E L E C C I O N E S CINAES 
Lea usted nuestra sec-
ción de anuncios por pa-
labras. En ella encontra-
rá ¡dversas ofertas inte-
resantes 
no y re f inado ambien te , u n a pe-
l í cu la suges t iva y suger idora , que, 
a d e m á s de l i n t e r é s d e l asunto y 
de la belleza de su p r e s e n t a c i ó n , 
t iene u n r e p a r t o dif íc i l de me jo -
ra r . L a b e l l í s i m a Carole L o m b a r d 
y el g a l á n de m o d a C l a r k Gable y 
Cont inúan con Henos las exhi-
bidonef de 
Y O , T U , E L L A 
por 
C a t a l i n a B á r c e n a 
en 
B A R C E L 0 
E L D E B A 7 E S L P L K M t > 1U t A T K A U K U l M A U I U 
V i v o s c o l o r i d o s s e e m p l e a n p a r a l o s t r a j e s d e d e p o r t e 
Como complemento, guantes y gorrítos de puntos de agujas, combinando 
en tonalidad con aquéllos. Las modernas blusas de punto llevan aplica-
ciones de diferente tejido 
S i g u e c o m o lo m á s n u e v o l a u n i ó n e n los v e s t i d o s d e t e j i d o s d e d i s t i n t a b r i l l a n t e ? 
Para deporte sobre nieve, elegante conjunto de gruesa lana. 
El pantalón, la blusa y guantes, al igual que la gorrita, son de 
color marrón, y el chaleco y los puños de los guantes, en ver-
de muy vivo 





j Barbazas.—Ese producto por que me 
pregunta no puedo darlo en esta secc ión 
E s c r í b a m e particularmente. No hay nin-
g ú n depilatorio para borrar la fuerte 
barba de los hombres. P a r a después de 
afeitarse, mejor que el agua oxigenada, 
la piedra d« alumbre con agua templa-
da o cualquiera de las fórmulas que da-
mos en nuestro libro "Secretos de Be-
lleza. Química de tocador". 
María.—Graciosa su carta ilustrada con 
un dibujo como para ser llevado a "Gra-
cia y Justlda". P a r a su gran nariz colo-
rada: Diadermlna, 50 gramos; antlpirt-
na, 2 gramos; tintura de hamamelis, 5 
gramos. Aplicaciones al acostarse y al le-
vantarse de la cama Sobre esta crema 
una leve capa de suldofermo. Contra los 
granitos, la misma crema y lavados tres 
veces al día con jabón sulfurogeno. 
Gata.—El uso de lo que indica no per-
judica, aunque se use constantemente. 
L a depilación con pinzas no es nada re-
comendable. L a apl icac ión de ese depi-
latorio a base de cera, no se hace con 
•oa dedos, sino va l i éndose de una espa-
tulita y, desde luego, en caliente; pero 
rnuy caliente Si no se hace así, no pro-
duce ningún efecto. Depilatorio, ningu-
no mejor que el que hemos dado en nues-
tro libro, a base de acetato de tallo. E s 
lento en su- efectos, pero maravilloso 
Acaba con"el vello definitivamente. 
Julieta.—E^ta señorita ex tremeña teme 
Perder a su novio, estudiante de Ciencias 
químicas, si no se le arregla su estro-
yeadisimo outis. Hay que evitar esa tra-
dia- y aunque no sea más que para 
i no se \c escape ese s impát ico quí-
't ip- voy al darla un buen plan Seguirá 
r Jndo el ¿volin, dos veces en semana 
1 odas las á a ñ a n n s se lavnrá con la si-
guiente lechr fifi belleza: Bórax. 10 gra-
dos; acetafe sódico. 10 gramos; jabón 
'íquido, 1{J tramos; agua de rosas, 42.') 
gramos; t i i lura de benjuí. 12 gramo?; 
glicerina, s o l á r a m o s ; esencia de berga-
«•"^a. 10 gotas; esencia de Jazmín l!) 
tintura de mirra. 15 gramos Apli-
^clones sobre la piel, dejándola secar 
Al cabo de una hora, pasar una toalla 
emPapada en agua Durante el día. la 
siPuiente crema: Lanolina, 25 gramos; 
aceite de almendras, 2 gramos; cole^te-
{""la, 15 centigramos; agua destilada de 
"amamelig. 15 gramos; esencia de Jaz-
J"1"- W gotas Sobre , eíita crema, unos 
Polvos finos de tondor. pero muy poqul-
los v muy extendidos. 
_ftEno-—"Temiendo no agradar a mi es-
f080 Por m\ cutis á spero y grasiento. 
, pido un consejo para afinarlo y blan-
quearlo." por una temporada, sobre to-
J"1 los principios de la primavera su-
t J ',Coreíi vinos, cafés , té y alimen-
r»i« condimentados o quesos añejo? 
mTnente se lavaré con la « Igu ipn^ 
sórti Aci(,0 « b e l l i c o . 1 Erramo; borato 
mos- 4' Z K - r f o s : alcohol de 9 .̂ 5 gra-
1:1 rtp rosas. 200 gramos ünica-
Hn? I?. siguiente crema: Vas"-Jgla de cada una 30 gramos 
SS" o,de Stpi'amelis.' Vo "gramos" Sobre 
ci nai¿'|og polvos de tor.ador pero 
>i¿f Pe<lupña cantidad. 
Í
lgo ^-"^Sobre el depilatorio, lea lo que 
^ lag0y a "data" P%ra el crecimiento 
^e lavará todas las no-
en ^ 
V l d é t 
îgo hoy 
las p 
L a gran ley de la variedad y muta 
c ión, desde su alto estrado, constante-
mente e s t á presidiendo la total activi-
dad de la moda femenina. Es te hecho, 
de fáci l . o b s e r v a c i ó n en el mundo de los 
trapos, tiene su m a n i f e s t a c i ó n plena y 
decisiva en todo cuanto se relaciona con 
las prendas de 1 o s deportes. Resultan 
é s t a s , por su factura y colorido, tan 
singulares y llamativas, que es dtfici. 
¿n extremo, borrarlas de la 'retina, una 
vez que se impres ionó con la imagen 
de una hermosa dispuesta con los arreu: 
de los juegos de deportes. NaturaimHu-
te, si a t o d o s estos a t a v í o s convien. 
cuanto acabamos de decir, de un modo 
especial se refer irá a los que viste 
mujer para sus ejercicios sobre la nieve. 
Desde el momento en que c o m e n z ó ia 
f r ía e s t a c i ó n aparecieron i o s olancos 
copos, mensajeros de las al turas qu;-
blandamente se posaron sobre la tierra, 
formando la extensa s á b a n a que quiso 
borrar los accidentes del terreno. Y des-
aparecieron bajo el mullido manto de 
a r m i ñ o las cortaduras y los p i cacüos 
de las rocas. Y ascendieron las profun-
didades de los valles, quedando la tie 
r r a suavizada por ondulaciones fác i les 
y vastas. 
A la variedad del quebrado terreno, 
s u s t i t u y ó la m o n o t o n í a de la nevada su-
perficie. 
L a s ricas herederas que sienten ei 
tedio y cansancio de la ciudad, lo mis-
mo que la mujer que, trabajando todo 
el dia, adopta perniciosas posturas y 
siente su sangre empobrecida; las prin-
cesas de casas reales, como las "estre-
llas" del "cinema", todas han sentido la 
a t r a c c i ó n de la nieve. Y a bandadas, co-
mo pájaros , emigrando del inclemente 
clima, se han posado sobre ella, y han 
puesto en la uniformidad d e 1 paisaje 
dormido vivas notas de color y a legr ía 
con sus trajes de fuertes tonalidades y 
sus c h a ñ a s y voces cantarinas y reido-
ras. 
AJ principio de la e s t a c i ó n dimos nu-
dos modelos de esta clase de a t a v í o s , y 
conscientes ahora de que y a habrán pa-
sado un poco, gracias precisamente a 
su vistosidad y brillantez, damos otros 
modelos para deportes sobre la nieve, 
en estos momentos en que e s t á n en to-
do au apogeo, y se celebran los grandes 
campeonatos, seguros de que nuestras 
lectoras han de a g r a d e c é r n o s l o . 
Es tos trajes constan como ya se sa-
be, de chaqueta y panta lón . Y se procu-
ra, por todos los medios posibles que 
estas d o s prendas formen fuerte con-
traste. Abundan los conjuntos de pan-
ta lón azul marino y chaqueta roja o 
verde muy vivo, pero no quiere decir 
esto que estén proscritos los co lore í 
claros. Un modelo muy bonito hemos 
visto: el panta lón de franela impermea-
bilizada gris perla y la chaqueta "ma-
rrón" muy obscuro. E s t a chaqueta Llene 
la particularidad de terminar dentro del 
panta lón , como pudiera hacerlo una blu 
sa cualquiera, siendo única nota viva 
un p a ñ u e l o anudado sencillamente ai 
cuello, de seda gris a cuadritos de ma-
tiz anaranjado. T a m b i é n se dan como 
muy nuevos, trajes en que la chaqueta 
es muy clara, por ejemplo "beige". y 
el panta lón , como los "knickers" de ios 
hombres, se recoge en polainas de tela 
que iguale en color con la de la chaque-
ta. S i é s t a s son de lanas escocesas, los 
coloridos no só lo resultan vivos, sino 
m á s nicn chillones y llamativos. 
Como nota práct i ca , apuntamos las 
aplicaciones de cuero que hemos visto 
colocadas como hombreras, y que máa 
que de adorno sirven para que al co-
locar los esquís sobre ios hombros, para 
transportarlos de un lado a otro, no su-
fra detrimento alguno la tela de la cha-
queta. 
Como es natural, las .a lhajas de valor 
o adornos complicados o costosos no 
tienen sitio en estos» a t a v í o s . Puede ad-
mitirse, s i n embargo, alguna flor J t 
cuero, o insignias del club o de distin-
tas sociedades a que pertenezca la gen-
til deportista. 
Como complemento de e s t e atavio, 
pueden usarse gorritas, o tocas de pun-
tos de agujas. Son una delicia estos 
tocados cuando se sabe elegir bien la 
forma y el color. Se hacen blancos, ro-
jos, verdes o igualando con la blusa o 
p a n t a l ó n o cualquier detalle saliente del 
atavio. Si son de puntos, se redoblan 
en aureola sobre la cabeza, marcando 
la tendencia en boga Suelen recubrir 
sin embargo, las orejas y .os bucles, 
dejando escapar, con coquetería , alguno 
de ellos. 
Finalmente, los guantes, de cuero o 
de lana tejidos a mano, son generalmen-
te de tonalidades fuertes y forman 
juego con el resto del atavio. 
Y a que hemos náb laüo de labores 
de puntos de agujas, es muy de notar 
la novedad que presentan las encanta-
doras blusitas. que tanto favor gozan 
de las damas. 
Antes de ahora, l a s hemos llevado, 
sencillamente, todas ellas de t e j i d o 
igual, variando tan sólo en que mez-
c i ioan varios coloridos. E n estos mo-
mentos se nos presentan con factura 
completamente nueva, combinadas c o n 
pechero, puños o aplicaciones de teji-
do igual al que forman la faidá o el 
abrigo de cuyo conjunto forman parte 
tlsta nueva modalidad de las blusas 
se nos antoja un feliz acierto de los 
modistos. Van pasando los crudos d ías 
y el sol calienta mucho m á s en este 
tiempo, a despecho de la fama de fe 
brero, que no ha mostrado aún ÍSU locu 
ra, y en buena hora sea esto dicho. Muy 
pronto, e s torbarán 1 a s chaquetas y 
abrigos, y en ese momento es cuando 
hemos de notar todo el valor que tie 
nen estas combinaciones de tejido de 
punto con tejido corriente, que hacen 
valer mucho m á s la labor que podemos 
confeccionar en casa, dándole otra ma-
yor prestancia. Se usarán , por lo tan-
to, no só lo para las horas de la m a ñ a n a , 
sino para la tarde, el "cine" y tiestas 
intimas; es decir, en todas esas oca-
siones en que es preciso vestirse con 
a lgún mayor cuidado. 
Finalmente, volviendo sobre ia nove 
dad, que en nuestra crónica del domin-
go ú l t i m o no hicimos m á s que apuntar, 
eá preciso que s e ñ a l e m o s hoy toda ia 
gran importancia que tienen las com-
/!naciones de tejidos mate y brillante 
E s tanta, que podemos considerarla 
como la gran novedad de la hora pire-
sen té . Estando confeccionados de e s t a 
forma infinidad de modelos. 
E n un vestido de crespón raso, verde 
almendra, se ha empleado ei tejido bri-
llante para ei cuerpo y parte del delan-
tero de la falda, y el tejido mate para 
las mangas, el pechero y lados de la 
falda, volviendo a encontrar otra vez 
el brillo, en el cuello drapeado, ios pu-
ños y el cínturón. 
Si el a tav ío es de ma,s vestir, podra 
adornarse con alguno de esos bonitos 
broches de pedrería que hoy e s tán tan 
en boga y cuya a c e p t a c i ó n y buen efec-
to son de todo punto indiscutibles. 
Mar ta de N A V A K B A . . . . 
gu íente pomada: Pilocarpina, 5 centi-
gramos; ác ido bórico. 3 gramos: vase-
lina, 50 gramos; lanolina 50 gramos; 
sulfato de quinina, 5 centigramos; esen 
cía de romero, 1 gramo. ¿Qué tal nrv 
parece su letra? Muy bonita y sintlen 
do no ser profesor de grafo logía para 
emitir un juicio m á s acertado. Sobre 
todo muy clara L a he leído perfecta-
mente. Nc com algunas cartas, que son 
verdaderos jerogUflcos. 
Una asidua lectora de esta secc ión.— 
No somos partidarios de la H o m e o p a t í a . 
E n el caso de indicarla a usted nombre 
de a lgún especialista famoso para curar 
ese reúma no podemos hacerlo en esta 
secc ión L a podremos orientar si nos es-
cribe particularmente E n cuanto a ese 
remedio fantás t i co de las lombrices di-
sueltas en el agua, es algo horripilante, 
y no me explico c ó m o hay mente huma-
na que pueda concebir tal monstruosi-
dad medicamentosa P a r a ei lavado del 
cutis, hemos dado numerosas fórmulas 
en este consultorio 
Rubia e x t r e m e ñ a entusiasta de E L D E -
B A T E . — U n a buena crema para el cutis 
la indicada a Julieta Sobre esta cr>> 
ma, ios polvos sufodermo. E l mejor Ja-
bón para lavado de la cara es el que 
emplean los hombres para afeitarse Con 
éste no se le quedará la cara tirante ni 
escocida E n cuanto a esas ojeras tan 
acentuadas, no es una causa local Ten-
dría que verla un médico, pues, desde 
luego, es de origen interno. ¿ C ó m o voy 
a adivinarlo a distancia? E n cuanto al 
vello del bigote iea m á s arriba lo que 
'-^'mos sobre depilafórfós. 
Pasionaria.—Contra las espinillas ne-
gras se dará lociones todas las m a ñ a n a s 
con agua de rosas, alcohol, glicerina (de 
cada producto 15 gramos); bórax. 7 gra-
mos. Después , fricciones fuertes con al-
cohol rectificado, 40 gramos; alcohol de 
lavanda, 5 gramos; Jabón negro 20 gra-
mos Siga usando más de un mea ese 
tratamiento Use alguna crema de ¡as 
que damos para suavizar el cutis. 
ML Pérez .—Para evitar esos frecuentes 
constipados convendría que se endure-
ciese un poquito su organismo, tomando 
a lgún preparado de vitamina A. que es 
la que defiende de los catarros frecuen-
tes 
Pelirroja asturiana.—Poros abiertos y 
piel seca. Se lavará todos los dias cen 
agua de rosas, 500 gramos; alumbre 5 
gramos; glicerina. 30 gramos. De?pué=, 
la siguiente crema: Lanolina. 50 gramo-; 
vaselina, 25 gramos; caolín, 10 gramos; 
agua de hamamelis 15 gramos; esencia 
de bergamota, 5 gramos. Use ún icamen-
te sulfodermo en vez de los polvos de 
tocador corrientes 
Hache Falencia. — Sobre depilatorios 
lea lo que digo a "Gata". 
Una vallisoletana.—Su carta ilustrada 
con dibujos, que expresan muy gráfica-
mente esa perilla de pelos rebeldes que 
tiene en la barbilla Cá lmese su ^despe-
ración empleando lo indicado a Gata . 
Mabel.—En cuanto a lo que me indica, 
es muy difícil recetar sin verlo Me pa-
rece un poquito raro sin haber existido 
un rozamiento continuado ( g u a n t a api e 
tados. ganchillos al hacer labor, ele). Si 
aorioada y d e s p u é s l a s4-©e trata de «Ufi loe fú&iZQ ^ 
m i l callicidas que hay en el mercado o 
vaya a ver a un buen manicuro E n 
cuanto a los granitos en la frente, láve-
se diariamente con lo siguiente: Azufre 
2 gramos, glicerina, 30 gramos; alcanfor, 
50 centigramos; alcohol, 50 gramos; agua 
destilada de lechuga, 260 gramos. 
Luisa H . de la Ha.—No sufra usted en-
vidia por su hermanas, con cutis bonito, 
pues pronto podrá usted superarlas ai 
emplea lo siguiente: Borato de sosa, 10 
gramos; salicilato de sosa, 8 gramos; ,a-
n o 1 i n a. 40 gramos; vaselina amarilla 
americana. 30 gramos Para aplicaciones 
por la noche y por la m a ñ a n a antes de 
darse los polvos, de los que procurará 
usar en pequeña cantidad. 
Rubia medio inglesa.— Voy a revelarla 
a usted un secreto..., pero no se lo diga 
a nadie. Su cutis "medio inglés" necesi-
ta por fuerza remedios "ingleses, cien 
por cien". Tratárase de una autént i ca 
española y c a m b i a r í a m o s totalmente los 
métodos . Los cutis también tienen sus 
nacionalidades. Se lavará a diario con 
una fórmula llamada en Inglaterra "Gly 
cerine and rose water", y cuya receta se 
la preparan en una farmacia cualquie-
ra: Glicerina neutra, 500 gramos; agua 
de rosas, 500 gramos; borato de sosa. 
15 gramos Tres veces a la semana usa-
rá la siguiente "Glycerine and cucum-
bers", fórmula también totalmente in-
glesa: Esperma de ballena< 3 gramos; 
cera virgen, 3 gramos; jabón blanco de 
Marsella, 3 gramos; almendras dulces pe-
ladas, 50 gramos; agua destilada. 150 
gramos; agua de rosas. 100 gramos; agua 
laurel cerezo 25 gramos; ác ido sal ic í l ico , 
10 centigramos; esencia de verbena fina, 
50 centigramos; alcohol, 50 gramos. Há-
gase s e g ú n arte emuls ión . E s fórmula 
un poco difícil de preparar, pero mara-
villosa. Con ésto, y una buena crema 
para el outis. quedará usted preciosa 
para ese encantador viaje por el Medi-
terráneo que va usted a emprender. 
M a r u s i ñ a . — P o r m á s cremas y pomadas 
que use, si toma mucho el sol, t endrá el 
cutis áspero, seco, abrasado. Contra esto 
no hay m á s que emplear f ó r m u l a s cien-
tíficas que ejerzan una "verdadera pro-
tecc ión" contra los rayos ultravioleta, 
que abrasan la epidermis. Fórmula : Bi-
sulfato de quinina, dos gramos; lanoli-
na, 40 gramos; vaselina, 60 gramos. Pa-
ra aplicar sobre la piel siempre que se 
vaya a exponer a los rayos solares. Al 
regresar del paseo, los siguientes polvos: 
Kaol ín, 50 gramos; tierra siena. 25 cen-
tigramos; sulfato de quinina básico, tres 
gramos; antranilato de metilo, 3 centi-
gramos; esencia de ilang ilang. una 
gota. 
Un bi lbaíno.—Contra ese defecto de su 
hija, lo mejor baños diarios tibios, a los 
que agregará por bañera tres gramos de 
permanganato de potasa. Se dará un buen 
jabonado, y después fricciones con lo si-
guiente: Alcohol de 95, 600 gramos; agua 
de rosas, 400 gramos; tanino, cinco gra-
mos. Con esto se normal izarán las glán-
dulas sudoríparas y dejará de exhalar ese 
olor tan desagradable de sudor, que es 
una desgracia que aleja del lado de las 
personas que sufren este defecto hasta 
a los seres m á s queridos. 
Luis P A 1 A C I O S P E L L E T r E R 
i r? íiJi i • • • • • • • 
Secretos de belleza 
Química de tocador. E l libro de Lu is 
Palacios Pelletier que contiene fórmulas 
maravillosas. Librerías, seis ptas Remi 
telo a reembolso su autor, siete ptas 
Apartado 200. - M A D R I D . 
L A C O C I N A 
»« i ^ w ^ mm 
M E N U n ú m e r o 5.—Almuerzo para s e i s i a s á n d o s e , conviene, para que és t a salga 
personas 
Entremeses selectos. 
Paella con pollo a la Valenciana. 
Pierna de cordero asada en su jugo 
Ensalada del tiempo 
Helado crema café blanco. 
Lengua- de gato 
Entremeses selectos 
Se considera como entremeses selectos 
aquellos que por su presentac ión resul 
tan agradables a la vista, y que condi 
mentados con verdadero gusto, ébnstitu 
yen un plato fino. 
Pueden servirse unos c a n a p é s varia 
dos, rizos de mantequilla gambas ensa 
ladilla de patatas etc. 
Paella con pollo a la Valenciana 
Un pollo tierno (limpio), 500 gramo.-: 
anguilas cuarto de kilo; guisantes fres 
eos, 150 gramos; pimientos grandes tres 
piezas; jampn serrano. 50 gramos; ajos, 
dos dientes regulares; cebolla picada, 
una cucharada colmada: azafrán macha 
cado con sal, media cucharadita sin 
colmar; aceite 1 decilitro; arroz medio 
kilo; caldo, 1 litro. 
E n una sartén se pone el aceite y se 
deja calentar; una vez callente, se incor-
pora el pollo, cortado en diez partes; se 
saltea bien, y una vez dorado, se retira 
de la sartén, con una espumadera, colo-
cándolo en una cacerola o paellera. 
E n la grasa sobrante del polio se in 
corpora la anguila cortada en trocitos \ 
se saltea. Una vez salteada, se pone don 
de el pollo; en la misma grasa se incor-
pora un diente de ajo picado; seguida-
n'tfile, la cebolla picada, el jamón en 
cuadritos pequeños; se deja rehogar y 
ne incorpora el arroz se saltea un mo 
mentó para que se impregne bien en la 
grasa, y se agrega Al pollo se incor-
poran los guisantes cocidos de antema-
no, los pimientos asados v cortados en 
tiras y el litro de caldo 
Se pone la paellera a fuego vivo, se 
sazonan de sal, se añade el otro diente 
de ajo (reservado), machacado con el 
azafrán y disuelto con dos cucharadas 
de agua fría; se rectifica de sal y se po-
ne a homo moderado quince minutos. 
Pasado este tiempo, se retira del horno 
y se cubre con una tapadera, se deja 
sudar unos minutos y se sirve. 
N O T A . — E l pollo puede reemplazarse 
por medio kilo de lomo de cerdo o cuar-
to de ternera y cuarto de cerdo, corta-
das estas carnes en trozos del t a m a ñ o 
de una avellana, siguiendo al pie de la 
letra la receta 
Pierna de cordero asada en su jugo 
Se escoge una pierna de cordero lechal, 
se limpia de huesos, se deja sólo el de 
la caña del interior de la pierna y se 
ata para darle bonita forma, m á s igual, 
y s" '^one en una placa de asar (besu-
go r) con los recortes que salieron de 
rna. se riega con tres cucharadas 
¿^'aceite se espolvorea de sal y se pone 
a horno fuerte (250 calorías) durante 
treinta minutos. 
Durante el tiempo que la pierna está 
í m m m m u r u m m m m m 
Mascarilla, de K A O L I N 
Unicamente se tiene éxito empleando el 
leg í t imo K A O L I N Pelletier . Venta : G a 
yoso, Arenal , 2, Madrid. Cada caja acom 
panada de plan especial de belleza fór-
mulas cremas df día y noche, polvo 
colorete y loción, est u.i: • I rcppo 
mente para ia mascarilla. Caja 5 
m é * t imbres. E n v í a s e reembolso 
m á s jugosa, regarla con la misma g r a 
sa que tiene, con la ayuda de una cu-
chara. 
Una vez asada la pierna, se retira y se 
deja en un plato, se decanta (inclina) 
la placa y se quita toda la grasa; se 
incorporan en la placa tres cucharadas 
de vino blanco o dos de Jerez seco, se 
deja hervir un segundo y, cuandq se ha 
consumido el vino, se añade un decili-
tro de caldo o agua dejando hervir es-
te jugo un minuto; se cuela por una es-
t a m e ñ a y se reserva. 
A la pierna se le quita el bramante, 
se corta en lonchas o se presenta en-
tera y en la mesa se trincha, colocando 
en los extremos de la fuente un monton-
cito de hojas de berros; se echa la mi-
tad del Jugo del asado y el resto se sir-
ve en salsera aparte. 
Ensalada del tiempo 
L a ensalada que a c o m p a ñ a al asado 
se sazona al momento de servir. 
Helado crema <iafé blanco 
Leche, tres cuartos de litro; yemas, 
seis; azúcar 200 gramos; café, en grano, 
50 gramos 
E n una cacerola se ponen las yemas 
y los 200 gramos de azúcar, se remue-
ve con una espátula mezclando bien 
estos ingredientes. 
Los granos de café se ponen en una 
placa y se meten al horno, dejándolos 
calentar como' si estuviesen recién tos-
tados, y se añaden a la leche hirviendo; 
se deja cocer la leche con el c a f é un par 
de minutos y se agrega poco a poco a 
la cacerola de las yemas y el azúcar, se 
mezcla bien y se pone sobre el fuego 
hasta que la crema e m p a ñ e la espátula, 
pero sin llegar a hervir; se retira y se 
deja enfriar. 
Una vez fría, se pasa por un chino 
(colador) a la máquina de helar, se re-
llena el cubo de una capa de hielo y 
otra de sal gorda (hielo unos cuatro ki-
los y sal gorda un k i l o ) , y así, alternan-
do, hasta llenar el cubo, se hiela, y una 
vez helado se sirve en copas o conchas 
de cristal a c o m p a ñ a d o de un servicio 
de pastas finas. 
Lenguas de gato 
Azúcar gias, 60 gramos; harina. 30 
gramos; maicena, 30 gramos; nata, tres 
cuartos de decilitro; claras de huevo 
montadas, dos; perfume naranja. 
E n una vasija se pone la nata y se 
bate; una vez montada (batida), se In-
corpora la harina, maicena, azúcar, glas 
y perfume, todos estos Ingredientes mez-
clados de antemano, se mezclan bien con 
ia nata y se agregan las claras monta-
das ja punto de merengue, mezclando 
poco/a poco con una espátula de madera 
cuchara. 
Se pone esta pasta en una manga de 
pastelería con boquilla lisa y se hacen 
unafe pequeñas lenguas del grueso de un 
clgirril lo egipcio, sobre una placa unta-
daJde mantequilla. 
• ponen a horno fuerte unos "cuatro 
o óinco minutos y cuando toman boni-
to color dorado, se saca la placa y con 
una espátula de acero se van despren-
iiendo de la placa. 
Esta operación conviene hacerla en 
"aliente. 
Se colocan en fuente o bandeja re-
donda y se sirven con el helado. 
OTA. r̂ a nata pu*»dP sustituirse por 
o? de mantequilla, siguiendo el 
rd^n y preparación de la receta. 
Para esquiar, este precioso traje, compuesto de chaqueta color 
rojo vivo, de gruesa lana; pantalón azul marino y gorrito del 
mismo color. Los guantes, también de esta tonalidad, tienen re-
borde del color de la chaqueta 
Traje para sport" de lana "mezclilla": la talda, amplia y gra-
ciosa; blwc* tejida a mano con agujas, a rayas, blanco, erris v 
roio. El pechero de 5 s t a blusa es de lo mismo que !f falda X c o l 
ésta combina perfectamente el suelto y bonito a b r i ó Los iruan 
tes de piel de Suecla y el bolso de "cocdírilo" 
D E B A 1 
H o j a n u m e r o t t 
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L E A U S T E D : 
"Comentario de l a sema-
na". " E l d iv ino impac ien 
te", en S a n S e b a s t i á n . Re 
a p a r i c i ó n de Pep i ta A r t i 
gas. L a c o m p a ñ í a de ó p e r a 
r u s a . 
L e a usted: " E l tr iunSo de 
Pompoff y T h e d y en I t a 
l i a " . 
COMENTARIO D E 
L A SEMANA 
Se siguen cerrando 
teatros 
Y a son cuatro en Madrid: 
Cervantes, Fuencarral , Zarzue-
la y P a v ó n . 
Del cierre de los dos ú l t i -
mos ha tenido la culpa el l la-
mado g é n e r o frivolo, que no es 
frivolo tampoco, sino e s túp ido , 
absurdo, grosero y hediondo. 
Del estado del teatro, en 
general, culpemos al mal gus-
to y a la torpeza de los em-
presarios —no todos, claro; 
pero sí la mayoria—*, que es 
obstinan en no hacer otras 
obras que las del g é n e r o ave-
1 riado del a s t r a c á n y el^ivefia-
1 disimo de las revistas anticua-
I das y faltas de ingenio, pro-
1 caces y torpes. ¿ E s qué no 
| conciben nuestros autores otra 
revista que la necia de siem-
pre? ¿ E s que carecen de ima-
g i n a c i ó n y de f a n t a s í a para 
hacer una revista ar t í s t i ca , be-
l la 'y digna? 
Por lo visto, el a s t r a c á n y 
| l a revista son incompatibles 
I con el arte, con la cultura y el 
| buen gusto. Y como é s t o s son 
los elementos fundamentales de 
un buen teatro, mientras no 
sea arte, cultura y buen gus-
to, l a base de todo e s p e c t á c u -
lo, ¿ q u é otro fin puedé tener 
que el abandono y la r u i n a ? 
E l públ ico huye de los teatros 
y se refugia en el "cine"... y 
hace bien. 
« * * 
Encontramos en la calle a 
un empresario que regresa de 
una Jira por provincias. 
— ¿ C ó m o le ha ido?—le de-
cimos. 
— P é s i m a m e n t e —responde— 
— P é s i m a m e n t e —responde—, 
E l teatro es un desastre en to-
das partes. No interesa ningu-
na obra y, a d e m á s , los empre-
sarios de locales reservan los 
s á b a d o s y domingos para el 
"cine". As i , las c o m p a ñ í a s tea-
trales han de trabajar sola-
mente de lunes a viernes, sin 
esa defensa de s á b a d o y domin-
go. ¿ Q u é le parece a usted? 
—Muy mal. Que el Gobier-
no debía impedir eso... 
—¿Cómo?-—-gr i ta el empre-
sario anhelante. 
—Obligando a los propieta-
rios a que sólo se dé "cine" en 
aquellos locales construidos ex-
clusivamente para "cine", y 
prohibir é s t e en los teatros. 
— ¡ H o m b r e ! E s a ser ía una 
so luc ión . 
—Pero ustedes los empresa-
rios deben t a m b i é n hacer al-
go por su parte. 
— ¿ Y qué vamos a hacer 
nosotros ? — exclama compun-
gido. 
—Pues cambiar de reperto-
rio. No hacer todos las mis-
mas obras, ¿ s e da usted cuen-
ta ? ¡ NO H A C E R T O D O S L A S 
I I I S M A S O B R A S ! 
— ¿ Y qué haremos? 
—Representar comedias de 
O T R O S autores. Cambiar de 
nombres. Buscar juventud, no-
vedad... E s e puede ser un ca-
mino. 
E N S A N S E B A S T I A N E N E L C O M I C O 
E N E L C A L D E R O N 
J u l i t a T e j e r a , l a del ic iosa 
" C h a t i n a " de l a comedia 
" C i n c o lobitos", 
T E A T R O COMICO 
D I A D E A R T I G A S - C O L L A D O 
Todos los días 6,30 y 10,30 
C i n c o l o b i t o s 
Delirante éx i to de los Quinteros 
Domingo y festivos, a las 4: 
AVENTURAS DE PIPO í PIPA 
TEATRO ESPAÑOL 
C o m p a ñ í a X 1 R G U - B O R K A S 
Todos los días , tarde y noche 
E x i t o extraordinario 
de la hermosa comedia de 
B E N A V E N T E 
NI A L A M O R , 
NI A L MAR.. 
Triunfo de Margarita X i r g u y 
Enr ique Borrás 
42: 
F o n t a l b a 
Todos los días, EXITO 
CLAMOROSO de la obra 
cumbre de B E N A V E N T E 
E l p a n comido 
en l a mano 
Creación de Carmen Díaz 
M a d r e A l e g r í a 
alcanza en L A R A un éx i to 
P de la m á s alta categor ía . 
M a d r e A l e g r í a 
ea una obra teatral que subyu-
ga al públ ico, e s t á escrita con 
delicadeza y galanura, con un 
fondo de e m o c i ó n real y una 
gracia ñ n a y delicada. Los ar-
tistas de L A R A la interpretan 
con per fecc ión asombrosa. 
"EL DIVINO IMPACIENTE" SE 
ESTRENA CON GRAN EXITO 
E n el teatro Principal se es trenó 
la magna obra e s c é n i c a de J o s é 
María P e m á n , que e s t á recorrien-
do E s p a ñ a en triunfo! L a expec-
tación despertada por la represen-
era enorme. 
Desde las primeras escenas, el 
tac ión de " E l divino impaciente" 
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REAPARICION DE PEPITA DIAZ 
DE ARTIGAS 
Completamente r e p u e s t a del 
fuerte ataque gripal que l a retu-
vo en cama varios d ías , ha vuel-
to a presentarse en la escena del 
Cómico la admirable Pepi ta D í a z 
de Art igas , actriz dilecta de nues-
tro públ ico . 
R e a p a r e c i ó con la comiedia de 
é x i t o delirante "Cinco lobitos", que 
logra seguir llenando el C ó m i c o 
al cabo de m á s de setenta repre-
sentaciones. 
No hace falta reiterar con qué 
entusiasmo fué recibida l a gran 
comedianta. Su «Marisa» fué sa-
boreada con verdadero deleite y, 
al final, aclamada con verdadero 
delirio. 
"Cinco lobitos", comedia moder-
na y m a g n í f i c a de los hermanos 
Quinteros, se mantiene en el car-
tel oon tal fuerza de a t r a c c i ó n , 
que le augura t o d a v í a m u y larga 
vida. 
r x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 
r ü 
E l p r í n c i p e A . Zere te l i , d i -
rec tor de l a ó p e r a r u s a de 
P a r í s . 
T T I t T » I T T T T T » T X T T T T T t X X T 
públ ico quedó ganado por la vvt-
s i f icac ión del s e ñ o r P e m á n y por 
la riqueza de pensamientos que 
abunda en sus versos. Algunos de 
los recitados eran interrumpidos 
por los aplausos del público, que 
no quería esperar al final del cua-
dro para dedicar tal honor a au-
tor e intérpretes . 
Bien es verdad que al valor real 
de la obra se une esta vez el de 
una e s m e r a d í s i m a interpretac ión, 
con verdadero lujo de primeras fi-
guras. 
Solamente en dos cuadros apa-
rece en escena la figura de Igna-
cio de Loyola, encarnada en R i -
cardo Calvo. 
L a s ovaciones que el públ ico no 
regateó a Ricardo Calvo, culmi-
naron en el emocionante momen-
to de su despedida a Francisco J a -
vier, cuando és te parte solo para 
el Extremo Orlente, despedida que 
había de ser definitiva para aque-
llo§ dos grandes amigos. 
A partir del segundo acto, to-
da la acc ión gira en torno a le 
vida de Francisco Javier. Difíci l -
mente podría escogerse para esta 
empresa un actor que reuniese me-
jores condiciones que Alfonso Mu-
ñoz. 
Del resto de la c o m p a ñ í a no hay 
por qué destacar a nadie, pues to-
dos ellos cumplieron a satisfac-
ción su cometido. Unicamente, y 
como detalle, diremos que los pa-
peles de m á s relieve estuvieron a 
cargo de actores tan destacados 
como Rosarito Iglesias, Josefina 
Santaularia, Alejandrina Cortina y 
Francisco López Silva. 
L a puesta en escena, muy cui-
dada, tanto en vestuario y guar-
darropía como en las decoracio-
nes del e s c e n ó g r a f o Burman. 
A l final de la representac ión hu-
bo de levantarse numerosas veces 
la cortina para que los intérpre-
tes pudieran corresponder a la 
complacencia del públ ico, que no 
cesaba de aclamarles. 
E l g r a n actor G a s p a r C a r a -
pos, que h a obtenido u n per-
s o n a l í s i m o tr iunfo e n l a co-
media "Madre A l e g r í a " , 
que l lena a d iar io e l t eatro 
L a r a . 
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10RET0 PRADO, ENRIQOE CHICO-
TE Y LOS NIÑOS DEL COLEGID 
DE LA PALOWA 
Recibimos la siguiente nota, que 
con mucho gusto publicamos: 
" E n l a pasada temporada de l a 
c o m p a ñ í a Loreto Prado - Enr ique 
Chicote en el teatro C ó m i c o tu-
vieron reservadas los n i ñ o s del Co-
legio de la Pa loma cuarenta buta-
cas para las primeras funciones de 
jueves y domingos. 
A l pasar la c o m p a ñ í a a l teatro 
Muñoz Seca, los ilustres actores 
no han querido interrumpir su 
contacto con estos n iños , y, a pe-
sar de los llenos que viene tenien-
do el teatro, han autorizado para 
que cont inúen asistiendo veinte n i -
ñ o s del citado Colegio todos los 
jueves y domingos, en lo que du-
re la temporada en este teatro. 
L a A s o c i a c i ó n de ex alumnos 
UNA ATRACCION EXTRA-
ORDINARIA en 
C a p í t o l 
G A S T O N 
El hombre misterioso, hé-
roe de la gran guerra, he-
rido en el cerebro, ve con 
los ojos tapados, adivina 
los deseos ajenos y ejecuta 
los mandatos mentales que 
se le ordenan 
Los hombres de ciencia 
ha conocido 
como la maravilla mental 
más extraordinaria que se 
conocido 
el hombre del sexto senti-
do, actuará tres días sola-
mente, lunes, martes y 
m i é r c o l e s , a las 6,30 
y 10,30 
P R E C I O S 
C O R R I E N T E S 
LA COMPAÑIA DE LA OPERA DE 
PARIS VA A DAR CINCO AÜDICIO-
BES DE OPERA ROSA 
E l abono para las cinco funcio-
nes de ópera rusa que, patrocina-
das por la J u n t a Nacional de la 
Mús ica , se van a celebrar en el 
teatro Calderón , a part ir del 2 de 
marzo p r ó x i m o , se ha iniciado con 
tal demanda de localidades que 
hace esperar que la breve tempo-
rada sea un gran é x i t o . 
L a c o m p a ñ í a , cuya l ista publi-
camos a cont inuac ión , es de pri-
mer orden, y algunos artistas, co-
mo la Sadoven, F a u r e y Dou-
brovsky. son conocidos del públ i -
co de Madrid por haber actuado 
en el Real y todos en San Sebas-
t ián el a ñ o 30. 
E l repertorio es el siguiente: 
" E l P r í n c i p e Igor", de Borodine 
"Zar Saltan", de R i m s k y K o r -
sakoff. 
«Bor i s G o d u n o f», de Mous-
sorgsky. 
" L a novia del Zar", de R i m s k y 
Korsakoff . 
"Sadko", de R i m s k y Korsakoff. 
E n t r e los solistas f i g u r a r á n los 
que a c o n t i n u a c i ó n se expresan: 
Sopranos: Z. L i s s i t c h k i n a , 
S. Jaklovleva, V , Faure , R . A z -
rova. 
Mezzo: H . Sadoven, M . Davido-
va, A . Antonowitch. 
Tenores: G . Posemkovsky, R i t c h 
( T . ) , G , Raissoff. 
B a r í t o n o s : G . Jureneff, G . Dou-
brovsky, N . Loukine, N . Artomo-
noff. 
Bajos : K . Zaporojetz, V . Zapols-
ky , A . Oksansky , I . Narouche-
witch. 
P r i m e r director de orquesta y 
director a r t í s t i c o : Michel Steiman. 
Maes tra de "ballet": I l eana Leo -
nidoff. 
Coro de 40 art istas . 
"Ballet" de 18 artistas. 
Decoraciones y vestuario de l a 
Opera R u s a de P a r í s . 
t l X X X X X X I I I I I I X X X X X X X X X I 
¿ C r i s i s del teatro? Sí, pero, 
sobre todo, crisis de empre-
sarios, que no se atreven a 
romper l a rutina. 
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E N E L 
T E A T R O C A L D E R O N 
Se ha abierto un abono a cinco funciones de opera rusa, por la com-
pañía de la Opera, de París , que se ce lebrarán los días 2, 3, 4, 7 y 10 
de marzo, con arreglo al siguiente programa: 
D í a 2: "Principe Igor"; día 3: "Zar Saltan"; día 4: "Boris Godunof"; 
día 7: " L a novia del Zar", y día 10, "Sadko". 
E N C A R G O S E N E L 
T E A T R O C A L D E R O N 
y U N I O N M U S I C A L D A N I E L 
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E N L A R A 
El triunfo de "Madre 
Alegría" 
L a bella y emotiva comedia de 
Sevil la y S e p ú l v e d a , que ha de-
vuelto a L a r a los d ía s de esplen-
dor que este a ñ o le h a b í a dado ya 
la obra benaventiana, sigue sos-
teniendo su rango de obra que 
llena un teatro. 
"Madre A l e g r í a " , gran comedia, 
con una t ierna p a l p i t a c i ó n huma-
na, ofrece t a m b i é n uno de esos 
conjuntos de in terpre tac ión que 
hacen famoso un teatro, si no lo 
es ya, como L a r a , y una compa-
ñía. 
Conjunto de in terpre tac ión de-
cimos, y no s e r í a m o s juitos si, a 
pesar de eso, no d e s t a c á s e m o s a 
Concha C a t a l á , "Madre A.legria", 
y a G a s p a r Campos, actores de 
m é r i t o extraordinario, que alcan-
zan en esta obra un triunfo que, 
sin h ipérbole , podemos calificar de 
únioo. U n é x i t o cumbre. 
Comedia h e r m o s í s i m a e inter-
p r e t a c i ó n magis tra l se men para 
hacer de L a r a en este momento 
el teatro preferido del piblico. 
F R O N T O N M A D R I D 
Hoy domingo, tarde, a las 4 1/4 y noche, a las 10 L l 
Grandes partidos de pelota y quinelaí 
por las m á s notables raquetistas 
Partidos de "ases" 
•™"iiílBinrTMIIfflMBrWIBIMPi W W I W W •1 
A n n a L i p i n a , soprano de l a 
c o m p a ñ í a r u s a de l a O p e r a 
de P a r í s , que d e b u t a r á en 
e l C a l d e r ó n p r ó x i m a m e n t e . 
x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x i : 
del Colegio de la Paloma, al hace i 
púb l i ca esta labor de c a r i ñ o al-
truista en pro de los n i ñ o s acogi-
dos en colegios municipales, que 
en silencio viene realizando E n -
rique Chicote, h a c e públ i co su 
agradecimiento, en el deseo de que 
esta labor tenga la cons iderac ión 
que por su cometido merece.—Por 
la A . de E . C . P., el presidente." 
Pompoff y Thedy re-
gresan de Italia 
E s t á n de regreso en Madrid los 
cé l ebres «c lowns» e s p a ñ o l e s Pom-
poff y Thedy, que acaban de ha-
cer una « t o u m é e » por I ta l ia , que 
ha durado cerca de tres meses. 
E l é x i t o de los famosos c ó m i -
cos ha sido formidable, habiendo 
ampliado sus actuaciones en Ro-
m a y en M i l á n . 
L o s principales per iód icos ita-
l íanos , y de manera muy expresi-
v a « B S é c e l o » y « n Corriere de 
Ha Sera» , publicaron de Pompoff 
y Thedy elogios que revelan un 
entusiajsmo sincero y has ta un 
poco de asombro, a l reconocer que 
estos extraordinarios payasos es-
p a ñ o l e s son acaso los mejores del 
mundo. 
T a n decisivo triunfo trae a los 
hermanos A r a g ó n — Emil io , el 
gran « r é g i s s e u r » , Pepe y Teodo-
ro—Pompoff y Thedy—locos de 
conteijto. 
— E s t o nos alegra mucho—con-
í i e s a n — p o r q u e el é x i t o es la v i -
da del art ista , pero m á s nos con-
gratula por nuestra condic ión de 
e s p a ñ o l e s . E s triunfar e: el mun-
do bajo el pabe l lón de Bspaña. 
Confesemos parecida satisfac-
ción por E s p a ñ a y po: ellos. Y 
que sea enhorabuena. 
E N P A M P L O M 
UN GRAN EXITO DE "Ef 
NOEL", ORIGINAL DE JENARO 
XAIÍIER VALLEIS 
E l cuadro a r t í s t i c o "Jostari", 
que dirige J o s é de GoM, ha es-
trenado en el teatro Giyarre, de 
Pamplona, y posteriormente en 
otros teatros del n o r t í de E s p a -
ñ a un m a g n í f i c o espectáculo ti-
tulado "Emmanuel" (Jesús con 
nosotros). 
Jenaro X a v i e r Vallejos, ya 
aplaudido en anteriores pruebas 
e s c é n i c a s , ha acertado a impri-
mir a au "Emmanuel" a q u e l 
acento de ingenuidad y aquella 
sencillez de a c c i ó n necesarias pa-
r a conquistas las almas y pren-
derlas en la e m o c i ó n del relato 
m á s sencillo y grandioso a l a par, 
del mundo. 
E l i ormidable b a j o R . Z a -
porojetz , de l a c o m p a ñ í a de 
ó p e r a que se p r e s e n t a r á e l 
2 de m a r z o en e l C a l d e r ó n . 
( A L F O N S O X I . T e l é f o n o 16606) 
A las 4 
Irigoyen y Abrego, frente a 
frente. 
Primero, a remonte: 
Irigoyen e Ituraln, contra 
Abrego y Berolegui. 
Segundo, a remonte: 
Jurico y Zabaleta, contra 
Izaguirre J . y Guelbenzu. 
Se j u g a r á un tercero 
i 
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¿Sufre usted del E S T O M A G O ? 
T O M E 
D I G E S T O N A ( C h o r r o ) 
Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
C A J A , 3.80, TIMBRE INCLUIDO 
ExigW la legitima DIGESTONA (Chorro). Qran premio v 
medalla de oro en la Exoosición de Hiaien* de Londres 
F o l l e t í n dp E L D E B A T E 7 0 ) 
L U B Y 
M A N O D E S A N T O 
( N O V E L A ) 
; rn iducc ión expnsami'nte hecha para 
MA. Ü E l i A T L por Emilio Carra-scosa) 
n-i; sí Jos frági les objetos ar t í s t i cos diseminados sobre 
los muob'e í del saloncito permanecieron en sus sitios 
sin que nadie atentara contra su integridad, debióse a 
la circunstancia de la presencia del doctor Ria l , que, 
avisaJo do urgencia para asistir a un enfermo domici-
liado nó lejos de la casa de la señor i ta de Prun&r, ha-
bla aprovechado la oportunidad para hacerle una visita 
a la solterona. E l buen doctor habia caido allí, se po-
día creei que providencialmente, y no era de temer 
una crisis nerviosa de gritos y de pataletas, que, en 
otraá circunstancias, habr ía resultado verdaderamente 
grave. 
Pero eso al, c o m p a r t i ó la emoc ión y el disgusto de 
la s-rñoriia de Prunier. D e s p u é s de todo, ¿ n o era él el 
principaj ofendido, el m á s cruelmente ofendido, con Ja 
comedia representada tan a lo vivo por la caprichosa 
Magdalena? Al ñ n y al cabo, la solterona sólo podía 
quejarse de una cosa: de la f rus trac ión de sus proyec-
t a matrimoniales; cosa no demasiado irreparable v de 
^ J ? gran importancia. c J c 
E n cambio, él t en ía grandes agravios de aquella cbl-
q-nlla. que, r i é n d o ^ de su sagacidad y de s u experien-
cia, se había burlaíio. en su persona,, de toda l a respe-
v'ablf ^ .ncultad de ^ledicina. 
BU doctor R i a l ^ n o c i a perfectamente l a manera de 
vivir sencilla y sobria, con sobriedad muy semejante a 
la pobreza, de la famil ia de Grouchy; pero conoc ía no 
menos bien los gustos refinados de Magdalena, y no 
aceptaba sino a r e g a ñ a d i e n t e s la verdad del relato que 
acababa de hacerles la muchacha. ¡Cómo! , ¿ e r a posible 
que durante quince d ías hubiera sometido su naturaleza 
delicada, su débil c o n s t i t u c i ó n f í s ica , al r é g i m e n al i -
menticio que se observaba en casa de los Grouchy. . . , y 
que no se hubiera muerto? 
Pue=i no solamente no se habia muerto, sino que su 
salud parec ía haberse fortalecido extraordinariamen-
te, y en un lapso de tiempo relativamente corto, no 
m á s que de dos semanas; tales resultados estaban a la 
vista, y él. con sus propios ojos, podia comprobarlo. ¿ Y 
qué había hecho la joven para conseguir lo que no ha-
bían logrado los m á s poderosos reconstituyentes prepa-
rados por la farmacopea? ¿ Q u é ? Pues . . . casi todo lo 
contraríe de lo que le habia recomendado y prescrito 
él, en su calidad de lumbrera méd ica . ¡El demonio de 
la chíqml la era capaz de desacreditar, de una vez para 
siempre, al Cuerpo facultativo en pleno! P a r a oponer-
se a los avances de la enfermedad que la minaba, ha-
bía hecho una vida imposible, realmente suicida, que ha-
cia consistido en trabajar como una mercenaria, en cui-
da- a una impedida, en ^ u p a r s e de las necesidades de 
una familia y de una casa y en comer poco y malo. 
E n verdad, estos remedios revelaban una e x t r a ñ a 
t e r a p é u t i c a que no se estudia en las aulas de las F a -
cultades de Medicina... pero que resultaba un tanto ve-
jatoria para los que tienen en algo su t í tu lo facultativo. 
—Mí querido doctor, —supl icó la señor i ta de Som-
pierre poniendo en sus palabras un irresistible acento 
de z a l a m e r í a — , no tiene usted razón para sentirse mo-
lesto porque yo haya recobrado la salud sin el con-
curso de su ciencia, que nadie osar ía poner en duda, 
que goza de generales respetos y admiraciones. ¡Pero , 
qué quiere usted, mi buen doctor! Usted es el m é d i c o 
de. cucr-.-xi.. y en mí, lo que estaba enfermo era el al-
¿ C o m o hubiera uHcd podido diagnosticar certe-ma. 
i ramente en cosa que na es de su i tcac ia ' 
—Bien, bien, no se hable de molestias que no he te-
nido i n t e n c i ó n de s e n t i r — r e z o n g ó el viejo doctor, de 
c a r á c t e r eminentemente pac í f ico—. L o importante en 
todo esto, y de lo que todos tenemos que felicitarnos, 
es el maravilloso resultado obtenido. E n cuanto a los 
medios empleados para ello... los a p r o v e c h a r é siempre 
que se me presente oportunidad. Por mucho que se 
sepa, siempre es m á s lo que se ignora; y no estorba 
aprender, ni aun habiendo llegado a mi edad. 
T a n pronto como se hubo marchado el doctor R i a l , 
Magdalena se dispuso a escribir la carta que t e n í a pro-
yectado enviarles a log Gorille. 
P a r a paliar en lo posible el mal efecto que necesa-
riamente habr ía de producirles s u inesperada y asom-
brosa reve lac ión , la joven forzó un tanto la nota de 
su gratitud por las mil delicadas atenciones de que 
habían rodeado a "su delegada", en l a creencia de que 
era ella misma a quien agasajaban. Y no Se o lv idó de 
añadir que tan sólo l a inopinada llegada a Brive de 
G e r m á n Delbar la h a b í a inducido a declarar la verdad 
de, lo que. en otro caso, habr ía continuado silenciando. 
E n cuanto a ellos, ninguna razón h a b í a para que se 
consideraran lastimados por lo ocurrido... Tanto menos 
cuanto que había muchas probabilidades de que el 
objeto que se h a b í a n propuesto a l brindarle a l a s e ñ o -
rita de Sompierre la graciosa hospitalidad de su casa, 
se real izara plenamente, a pesar de todo: l a joven pre-
sentada por ellos al teniente Delbar, la obrerita que 
tan encantadora h a b í a n encontrado, estaba lejos de no 
ser del agrado del oficial de marina. . . 
E n definitiva, el incidente no tendría consecuencias 
desagradables. Todo quedaba reducido a un "simple 
error en cuanto a la persona". E n cuanto a las buenas 
relaciones de amistad que m a n t e n í a n con su tía, no 
había el m á s p e q u e ñ o motivo para que se al teraran. 
Nada deseosa de emprender un viaje, que en las con-
diciones de salud en que a la s a z ó n se encontraba hu-
biera d e s t i t u i d o casi i n uplicio. -o había dejado ten-
tar p c ^ ^ f c ^ i e r i l idea que en un determinado momento 
A B B hacerse "reemplazar por una substitu-
fa". U n a sola cosa deploraba ahora; haberse privado 
del placer de hacer conocimiento con personas tan en-
cantadoras, tan amables, etc. etc. 
Por llena de almibaradas frases que estuviese, la 
carta de Magdalena de Sompierre fué un rudo golpe 
para la irascible Antonieta Gorille. 
L a lectura de aquellos renglones d e s a t ó su furia en 
t é r m i n o s violentos. ¡ H a b í a motivos m á s que suficientes 
para justificar una crisis de gritos, y de improperios, 
y de t r á g i c o s ademanes! 
Presa de un acceso de rabia, que durante algunos 
minutos le impid ió dar las explicaciones que su mari -
do le pedía , l a s eñora de Gorille creyó llagada su úl-
t ima hora. 
A l cabo de un rato, c o g i ó la perturbadora ca i ta , que 
había dejado sobre la mesa, l a a r r u g ó entre los dedos, 
vo lv ió a arrugar la con gesto airado, y a c e r c á n d o s e l a al 
profesor hasta ponérse la delante de los ojos, e x c l a m ó 
f r e n é t i c a : 
— ¡ O h ! , la bromita... es demasiado fuerte para que 
se la pueda aguantar con ca lma! ¡ S e m e j a n t e estafa 
m e r e c e r í a el presidio!... ; E n buen lugar nos ha puesto! 
¡Y lucidos hemos quedado! 
E l s e ñ o r Gorille, que en s u azoramiento hab ía co-
menzado la lectura por el final y que no llegaba, en 
consecuencia, a penetrar el verdadero sentido de la 
carta, p r e g u n t ó tembloroso: 
— ¿ P e r o de qué se trata, Antonieta? ¿ Q u é sucede 
para que te pongas as i? . . . ¿ A l g u n a mala not ic ia? 
— ¡ L e e ! ¡ P e r o comienza a leer por el principio, como 
hace todo el mundo, imbéci l , — v o c i f e r ó la mujer en el 
paroxismo de la có lera—. ¡Ah! , bonito papel hemos 
estado representando por tu culpa! 
— ¡ E h ! , ¡eh! . cuidadito, amiga mía. . . , —se de fend ió 
asombrado el buen hombre—. ¿ A h o r a voy a pagarlo 
y o ? 
— ¡ N a t u r a l m e n t e ! Como que s i no hubiera sido por 
tu eterna historia de la condecorac ión , ¡a cualquier ho-
r a hospedo yo a nadie en nuestra casa! Y a puedes irte 
despidiendo para siempre, ¿ l o oyea?, ¡ p a r a siempre!, de 
l a i lus ión de l levar en el ojal ese cintajo con el que 
tanto has soñado. . . ¡ P a r a condecoraciones estoy yo! 
T e r m i n a r é por volverme loca si doy en pensar en la 
s i t u a c i ó n en que nos hemos colocado con los Delbar! 
— ¿ P e r o qué tienen que ver los De lbar? . — e x c l a m ó 
asustado y a el profesor de R e t ó r i c a — . ¿ M e haces el 
favor de explicarte de una vez? 
— ¡ O j a l á fueran ajenos a todo este Uo, porque en-
tonces nada me preocupar ía! . . . Pero no lo son, desgra-
ciadamente. ¡ Y a v e r á s como se ponen, y con mucha r a -
zón, cuando sepan el r idículo que les hemos hecho co-
rrer, cuando se enteren de que la "señorita" a quien 
G e r m á n ha estado galanteando es una humilde cos-
turerilla de chicha y nabo!... D e s p u é s de todo hemo-
sído nosotros quienes los embarcamos en un proyecto 
matrimonial que ellos aceptaron por entender que se 
trataba de una boda brillante, soberbia... 
—Pero entonces, l a s e ñ o r i t a de Sompierre... 
— ¡ A h ! , la mosquita muerta, ¡ c o m o ha sabido dejar-
se halagar! Pero sabiendo de antemano que la.s cosas 
iban a terminar de este modo, ha tenido, sin embargo, 
la habilidad suficiente para rep'-es0ntar la comedia a 
la perfecc ión . E s t a s n i ñ a s modernas tienen un olfato 
finísimo y ventean a las gentes demasiado crédulas o 
excesivamente tontas. 
Y la s e ñ o r a de Gorille, sintiendo la imperiosa nece-
sidad de dar rienda libre a su cólera, se d e s a t ó en de-
nuestos contra Andrea a la que puso de chupa de dó-
i mine sin n i n g ú n g é n e - o de miramientos, 
i — E s una despreocupada, la m o c i t a , — d e c l a r ó con ra-
1 b ía—. una intrigantuela acostumbrada a explotar e] 
¡Y tú que p r e s u m í a s de buen fí-e n g a ñ o y la doblez 
so... ¿ f i so q u é ? . . . 
—Fisonomista. 
— ¡ A h ! , eso es. Pues si no llegas a serlo... Porque 
no n e g a r á s que se ha burlado da tí, que te ha engañado 
como a un chino. ¡Qué clarividencia la tuya! A mí, 
en camhdo..., ¡huía! . . . N u n c a me l lenó el ojo del todo! 
(üoaOnaarft . ) 
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SAN SALVADOR - FELANITX 
G r a n e x c u r s i ó n d e p r o p a g a n d a , o r g a n i z a d a p o r la O F I C I N A D E 
T U R I S M O D E " E L D E B A T E " , en c o l a b o r a c i ó n c o n V I A J E S 
M A R S A N S , S . A . 
I T I N E R A R I O 
Febrero 25.—Madrid Salida 9.10 Asistencia del Intérprete de Viajes MarsAnt 
S. A. Departamento reservado Almuerzo en el coche-restaurante Valencia 
Llegada, 18,30. Traslado al hotel, cena y habitación. 
Febrero 26 —Estancia en Valencia para poder visitar la ciudad D e s p u é s de ce 
nar, traslado al muelle para embarcar en el vapor correo de Palma de Ma 
Horca. Camarotes reservados Valencia Salida 20.00 
Febrero 27 —Palma Lleagda. 8,00 Traslado al hotel. Día libre. 
Febrero 28.—Estancia en Palma Visita detallada de la ciudad, sus iglesias, mo-
numentos y museos. 
Marzo l .—Excurs ión en autocar a Manaccy y Porto Cristo, visitando las famo-
sas cuevas del Drach y del Hams regresando a Palma para cenar y per-
noctar 
Marzo 2.—Excursión en autocar a Valdemosa, donde se vlsltrá la Cartuja con 
la celda de Chopín, cont inuación por el Palacio de Miramar a Solle y su puer-
to. Almuerzo en un restaurante a orillas del mar. Por la tarde, regreso a 
Palma por el Collad deteniéndose a visitar los jardines de Raixa. 
Marzo 3.—Día libre. Excurs ión facultativa a Pallensa y Formentor. almorzando 
en el magnífico Hotel Formentor D e s p u é s de cenar, traslado al muelle para 
embarcar en la motonave para Barcelona Pa lma Salida, 21,00 
Marzo 4.—Barcelona Llegada, 7,30. Traslado al hotel Día libre. 
Marzo 5.—Barcelona Salida. 8.24 Almuerzo y cena en coche-restaurante. Madrid 
Llegada 22.00 
E l precio comprende: l Billete de ferrocarril en primera clase 2 Pasaje m a n 
timo en primera clase 8. Alojamiento en hoteles de primer orden 4. Traslade 
de las estaciones a los hoteles y viceversa 6. Propinas al personal de los hoteles 
y toda clase de impuestos 6 Comidas en los coches-restaurantes 7 L a s excur-
siones que se indican en autocar y con todos los gastos de entradas, propi 
ñas , etc. 8. Los servicios de un a c o m p a ñ a n t e t écn ico de Viajes Marsáns 
No comprende: Los "extras" en los hoteles y propinas a los mozos de estación 
Los viajeros de Segunda dispondrán de camarotes de segunda clase en los va 
pores de Valencia a Palma de Mallorca y Palma de Mallorca a Barcelona, y se 
hospedarán en selectos hoteles de segunda categor ía , siendo el resto de los ser 
vicios iguales a los de primera 
P L A Z A S L I M T P A D A S 
P R I M E R A C L A S E : P E S E T A S 526 S E G U N D A C L A S E : P E S E T A S 45( 
r N F O R M E S E r N S C R I P C I O N E S : 
OFIW OE TUBISMO DE "El OEBSTE". ALFONSO KI. 4 
(De cinco a siete) 
y V I A J E S M A R S A N S , S . A . C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , 3 0 
Lunes 19 de febrero 
C I E R R E D E F I N I T I V O D E L A I N S C R I P C I O N : 
GRAN EXCURSION DE PROPAGANDA A 
PALMA DE MALLORCA 
D E L 2 5 D E F E B R E R O A L 5 D E M A R Z O 
P r i m e r a c l a s e : P E S E T A S 5 2 5 S e g u n d a c l a s e : P E S E T A S 4 5 0 
V I A J E S M A R S A N S , S . A . 
C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , 3 0 . — T e l é f o n o s 1 8 8 0 4 - 2 1 2 3 1 
A Ñ O S A N T O E N R O M A 
V I A J E S A " F O R F A I T " ( c o n t o d o s los g a s t o s i n c l u i d o s ) 
A N T E S D E E M P R E N D E R U N V I A J E , N O D E J E D E S O L I C I T A R -
N O S P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
i , e c l o r : U n conc ier to en i a m a r a v i l l a d e las C u e v a s d e l D r a c h , 
d u r a n t e el c u a l las g ó n d o l a s e j e c u t a n u n a f a n t á s t i c a c a b a l g a t a por 
el lago, d e j a r á en usted un r e c u e r d o i m b o r r a b l e 
P A H A D O R E 
A L B E R G U E S Y H O S T E R I A S 
D E L 
E n e s t a p á g i n a , t r e s o f e r t a s e a c c i w ^ i o -
n a l e s : E x c u r s i ó n d e p r o p a g a n d a a P a l ' 
m a d e M a l l o r c a , S e m a n a S a n t a e n S e -
v i l l a , c o n c i e r t o s a c r o e n e l M o n a s t e r i o 
d e G u a d a l u p e ( m o n u m e n t o n a c i o n a l ) 
E D I T O R I A I 
E n España , es tá en crisis el sentido común. Marzo es el punto inic ia / 
para plantearse el viajero su itinerario de primevera o de verano. Las 
Agencias de Turismo europeas deben servir, incesantemente, en ese mes 
los informes dt, aquellos países consultados entre los que, naturalmente 
se halla España. ¿Qué podrían decir?... 
Todavía estamos a tiempo. O un turismo ramplón a la vista, que dfs 
acredite al país u n año más, o en un esfuerzo sobrehumano Uis Cámaras 
de Comercio, Ferrocarriles, Hotelería cuantas entidades se interesan po? 
la sa lvación de nuestro turismo, detien llegar hasta la altura del Poda 
en legít ima defensa de sus interesen que son los de España. 
Durante el año 1933 fueron muchos los Institutos de Segunda ense-
ñanza que organizaron excursiones y viajes escolares. Uno o dos, poi 
Curso, cuando más. 
Con el aval del Estado, el dinero del Estado, con su efectiva prote.' 
ción, debiera organizarse cada mes una excursión siquiera, por Curso • 
Instituto. 
Para que los hombres del mañana aprendan a querer a su Patria, hni, 
que. enseñarles primero a conocerla. 
Cuanto se relaciona con los servicios del turismo tiene todavía en 
España el distintivo de la improvisación. Aleccionado o coaccionado por 
el extranjero, en esta materia indiscutiblemente experimentado. 
Estrechamente vinculado al turismo, quizá su elemento primordial, 
es la Hotelería. Y en ciudades españolas de un mérito artíst ico incalcu-
lable, o se carece de ella, o sería preferible que no existiera, o se encuen-
tra intervenida por el capital internacional. 
Una entidad a la que en estas páginas no hemos regateado elogios, 
terminantemente gratuitos, es "Hoteles Unidos". Con capital español, per 
sonal español , dirección española. Una entidad que en su desenvolvimienh 
económico, marcha precedida por pofrMttico des interés efectivamente ejem 
piar. Donde todo capital es para el viajero, y no el capital del viajero paro 
la entidad. Contamos con sobradas comprobaciones de este aserto. 
Sólo así se fomenta el turismo. 
' H I T E L E S 
R E C O M E N D A D O S 
F a c h a d a del "Hote) Victoria", situado en lo mAs céntr i co de Valencia 
G R A N H O T E L V I C T O R I A 
P L A Z A D E L A N G E L — M A D R I D 
1 5 0 hab i tac iones , 1 0 0 b a ñ o s . P e n s i ó n : d e 2 5 a 3 5 pesetas 
H O T E L N A C I O N A L . M a d r i d 
E L P R E F E R I D O D E L T U R I S T A 
H O T R L V I C T O R I A 
P U E R T O D E N A V A C E R R A D A 
Recientemente Inauguradn 
L a nu«va DlrecclAn ae complace «n pone? en conocimiento del pfibllco qn-
«tenrterA con ••ndr •«merr 'ndoí en.» servicios 
A l m u e r z o s a ta car ta C u b i e r t o 8 pesetas P e n s i ó n , de sde 20 pesetas 
H O T E L M O N T T B A B O R 
D A P I Q 4, R U E MONT l ' H A B O R 
r / A M P L I A D O E N 1932 
180 H A B I T A C I O N E S :: 100 B A Ñ O S 
E n c o n t r a r á n todas facilidades por su 
G E R E N C I A E S P A Ñ O L A 
H o t e l M P ^ ' ^ H I O 
300 habitaciones desde 5 pesetas 
Precios reducidos para familias y esta-
blea. Restaurante económico . — Glorieta 
Atocha 8 .—MADRID 
1 P A T R O B Í 4 T O 1 ^ 4 0 0 X 4 1 D E I T Í T R I S M O 
o 
P A R A D O R N A C I O N A L D E G R E D O S . — 
Un delicioso paraje a 1.600 metros de al-
tura. L a calma, el aire limpio de las gran-
des elevaciones. E n el macizo central de 
a Sierra de Credos E l Parador de Gre-
ios ofrece albergue confortable Instala-
j ión pulcra y grata ca le facc ión central, 
mbitaciones con agua corriente, con o 
lia baño. Te légrafo . Correo. P e n s i ó n com-
ileta, 25 a 35 pesetas. Almuerzo o coml-
la 10 pesetas Desde 1 de octubre a 31 de 
nayo los funcionarios públicos disfru 
an descuentoa del 20 al 30 por 100 se 
g ú n tiempo de estancia. 
H O T E L R E G I N A 
A L C A L A , 19.—Habitaciones, desde 6 pe 
setas. Pensiones, desde 20. Conocido por 
su excelente cocina 
B A R C E L O N A 
N O U V E l H O T E I 
De prlmei orden Con o sin pensión Cádiz . 
"Auto" e intérpretes e s tac ión Sa lón pelu-¡Bilbao 
quería . Restaurante. Entre Ramblas júS. Sebas t ián . 
Plaza CatAhifiA. OaUe fiante An*» » j M ) 
Galdo, 2 (entre Preciados y Carmen) 
Te lé fono 18490.—Madrid 
•10TEIES "N 
DOS S. í . 
L H orjjnnlraclrtn hotelera m á s important< 
de España a B 
Barcelona 
M 
S'Agaró .. . 






Hotel España. . 











Hotel \ ladrld . 
H d< ta P laya 
Hotel Cartón. . . . 









P E R E G R I N A C I O N E S 
P R O X I M A S S A L I D A S 
E l día 26 del corriente, de Madrid, la 
jrganizada por el Instituto de R R . Ado-
ratrices Esc lavas del S a n t í s i m o Sacra-
mento y de la Caridad con motivo de la 
Canonización de la Madre Sacramento 
Será presidida por el exce l en t í s imo señor 
Obispo de Madrid Regreso, el jueves 15 
de marzo 
E l día 27 de febrero y el 14 de marzo 
ánldrán otras dos, organizadas por la Jun-
ta Española de Peregrinaciones. L a mis-
ma Junta tiene anunciada la que saldrá 
el 1.° de marzo, con dos distintos itine-
rarios 
E X C U R S I O N A S E V I L I A 
Organizada por la Oficina de Turismo de E L DEBA-
1 E , en colaboración con Viajes Marsáns, S A. 
P R E S E N C I E U S T E D E S T E A Ñ O L A S T R A D I C I O N A L I S I M A S P R O C E -
S I O N E S D E S E M A N A S A N T A 
P E R E G R I N A C I O N V A L E N C I A N A 
L a Comis ión organizadora de la Pere-
grinación a Roma, para asistir a la so-
lemne Canonizac ión de la Beata Micaela 
del S a n t í s i m o Sacramento, nos comunica 
que las personas inscriptas en Madrid 
deberán pasar a recoger su documenta-
ción durante los dias 21 y 22 (de 5 a 7 
de la tarde) E n dicha documentac ión se 
incluye la tarjeta que da derecho a la 
rebaja en el tren para incorporarse a 
la peregrinación en Valencia, y desde es-
ta ciudad al punto de salida. 
Semana Santa en Roma 
Sexto viaje en "autocar" 
Viajes Flecha Azul 
Organizador: Miguel A. Villanueva 
Del 22 de marzo al 13 de abril 
Visitando toda Italia, Costa Azul y me-
diodía de Francia.—Precios y detalles en 
Leyre, 10. segundo, y en "Librería Aram-
buru". San Saturnino. 14, Pamplona 
"Infórmese de nuestros viajes anteriores 
por personas que los hayan realiz-ado" 
Peregrinaciones en 1 9 ^ 
L a Junta Española de Peregrlnaclonet 
comunica a todos los cató l icos que en 
el corriente a ñ o organizará las siguien 
tes peregrinaciones: 
26 fohrero-14 marzo. — A Roma para 
asistir a la canonizac ión de la Madre 
Sacramento. Presidida por el excelent í 
simo señor Obispo de Madrid. 
Semana Santa en Roma- - Asistir a la 
canonizac ión de Don Bosco y cierre de 
la Puerta Santa. 
J U V E N T U D C A T O L I C A 
12-19 marzo. — Gran peregr inac ión a 
Roma» 
Semana Santa en Jerusa lén .—En uno 
de los mejores t rasa t lánt i cos del mundo, 
visitando Ital ia . Egipto, Palestina Siria 
Turquía v Franc ia . Precio, desd? 1.375 
pesetas. 
Octubre.—Gran peregrinación a Bue-
nos Aires para asistir al Congreso E u -
caríst ico en uno de los mejores vapora 
que actualmente hacen el servicio. Para 
informes, que se faci l i tarán ffratuitamen-
te dlriplrse a 
T e l é f o n o 1 3 3 9 0 
P i y M a r g a l l . 1 2 . M a d r i d 
flilTo™ m m m 
B u t a c a s i n d i v i d u a l e s 
con motivo de la canonización leí 
B e a t o P O M P I L I O P I R R O T 1 
S E M A N A S A N T A 
Salidas de Barcelona, el 4 y el ¿5 
iarzo 1934. — P E S E T A S 1.195.<N 
Viajen "Internacional Express" 
Plaza Cataluña. 8, B A R C E L O N A 
I T I N E R A R I O : 
.tarzn 28, miérco l e s . 
M A D R I D Salida, 22,40. 
Asistencia del intérprete de V I A J E S MAR-
SANS, S. A. Departamentos reservados 
Marzo 29, jueves. 
S E V T L L A Desayuno en coche restaurante. 
Llegada, 8,45. 
Traslado al "Hotel Madrid". 
Almuerzo, cena y habi tac ión . 
Solemne proces ión de Jueves Santo. 
E n Sevilla. 
Solemne proces ión de Viernes Santo. 
Desayuno, almuerzo y cena en el Hotel. Tras-
lado a la es tac ión . Asistencia del intérprete de 
V I A J E S M A R S A N S . S. A. 
Departamentos reservados. 
Sa l ida 22,10. 
Llegada, 9,10. 
P E S E T A S S00. Incluido: estancia en el Hotel, 
ferrocarril primera clase y coch,^ restaurante 
N O T A . — D a d a la afluencia de viajeros a Sevilla durante la Semana Santa, el cupo 
de la excursión queda limitado a SO plazas, que se fac i l i tarán por riguroso orden 
de inscripción. 
E S T A E X C U R S I O N S O L A M E N T E S E R E A L I Z A R A E N E L C A S O F A V O R A B L E 
D E Q U E S E C E L E B R E N L A S T R A D I C I O N A L E S P R O C E S I O N E S 
Marzo 30. viernes. 
Marzo 31. s á b a d o . 
S E V I L L A 
Abril 1, domingo. 
M A D R I D 
P R E C I O P O R P E R S O N A : 
E l D O M I N G O E N L A S I E R R A 
P a r a todo lo r e l a c i o n a d o c o r 
la " O f i c i n a de T u r i s m o " de 
E L D E B A T E , d i r i g i r s e a 
L U I S F R A N C O D E E S P E * 






N o t a s de T u r í s m 
E x c u r s i ó n a P a l m a d e M a H o V c » 
Estamos recibiendo multitud de carta.-
con indicaciones muy interesantes de lu 
gares a visitar en las Islas Baleares y 
también, un s innúmero de Invitaciones 
y de ofrecimientos de agasajos. Como el 
itinerario anunciado es muy ajustado a! 
tiempo de que disponemos, y de otra par 
te es nuestro propósito no fatigar en mo 
do alguno al viajero, no podremos acep 
tarlos todos No obstante, agradec léndo 
los de verdad, procuraremos irles dando 
cabida de ia mejor manera. 
Está casi cubierto el n ú m e r o de plazas 
convenidas y ya tenemos reservados los 
camarotes del vapor Las poquís imas pía 
zas que quedan hasta el momento de re-
dactar esta nota, en la mañana del sá 
hado, se despacharán en nuestras oflei 
ñas de 5 a 7 de la tarde el próximo lu 
nes. día 19 
S e m a n a S a n t a e n S e v i l l a 
Aun ouando ya lo indicamo!- en otro 
lugar de esta misma página, como el 
número de plazas ha debido limitarse a 
30, y de é s t a s ya están comprometidas 
más de la mitad advertimos a cuantas 
personas se han dirigido a nosotros soli 
citando Informen que no? vemo:̂  oblign 
dos a anticipar el cierre de la mscrip 
ción tan pronto se hallen ésta? cubler 
tas. Por coná igu iente durante la =;eman>-
próxima empezaremos a df>.«|iar>híu cuan 
tas inscripciones se nos pKhn Advertí 
mos. también , que en modo alguno po 
drán é s t a s ampliarse, aunque se nos ale-
gue contar con diferentes clases de pa-
No hay mgar. como el puerto de Na 
vacerrada, para disfrutar de un domin 
go en la Sierra. E l panorama espléndida 
que desde la terraza del Hotel Victoria 
se divisa, no tiene en nada que envidia i 
a ios más ponderados de Suiza Muchi 
simas han sido las persona? que han 
preferido disfrutar las pasadas fiestas dp 
Carnaval en este lugar encantado, don 
de la comodidad, el reposo y el más ho 
nesto esparcimiento son su calidad pri 
mordial. Un hotel que puede disputarse 
entre ios mejores de Europa, una exce 
lente cocina al alcance de todas las po 
sibilidades e c o n ó m i c a s ; luminosas habí 
taciones dotadas de todos los servicio.-' 
en una palabra el lujo y confort herm* 
nándnse con la comodidad v 'a econ 
m í a 
En los d ías de sol, tan abundante ei 
la Sierra del Guadarrama aun en pk 
no Invierno, los viajeros o los excursio 
nistas pueden saborear la maravilla d* 
un panorama único, confortablemente 
recostados en las amplias butacas esta-
cionadas por ia terraza donde la nieve 
ha prestado su alba tapicer ía . Un clima 
delicioso, seco, rara vez con ventisca, es 
el complemento de las vacaciones en la 
Sierra, a 60 k i lómetros de Madrid. 
Multitud de alpinistas y de amantes 
del deporte de nieve llegan en días de 
trabajo y festivos a este lugar de una 
belleza excepcional, utilizando cuantos 
medios de locomoción son imaginables 
Sin embargo aparte de la facilidad que 
brinda el . transporte en coche propio, 
son vanas las empresas que tienen esta-
blecidos servicios de 'autocar' al Puerto 
rie Navacerrada durante todo el año: la 
Compañía de los Ferrurarri les del Nor-
te tiene también montado un excelen-
te servicie de trenes, mayormente en do-
mingo para comunicar rápidamente con 
la Sierra 
C O M U N I C A C I O N E S 
Por carretera.—Durante ios mese- de abril a octubre pui m carretera de Madrid 
a L a Granja hasta el Hotel Victoria y el resto dei año haüta Cerredilla donde se 
toma el tren eléctrico, quedando vigilado el automóvi; dentiu de la e.-tación 
Por ferrocarri l .—Eátaciones: Los días de IB -.emana en que clrni la cada tren, 
lu.rrespnnden al ferrocarril del fruadarrama 
I D A 
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et o Kilométrico.- par/, e. terfiiUMij 
La única causa de nuestra anntHción oí 
dece a que el Hotel Madrid' le Sev I 
no puede servirnos sino las 30 pla/n-
'•lusivanunfe, por tener multitud de u. . 
'omisos anteriores para esa? fechas 
C o n c i e r t o S a c r o en G u a d a l u p e 
E l próximo domingo publloaremos irs 
io, t i i iemi-u» qur ixt-niuí preparado en 
^uinuns y un trer. -.special para pasar 
un dfr t, vano,, día.- de la Semana San-
ta en »qifl»: -oherí. Monasterio r;oin. 
.:h;.í?iiijo con nmbas ^.v.-ursitui-.- cele-
brara el sábado o domingo de Gloria un 
magnifico concierto de Música Sacra en 
el va l ios í s imo órgano del Monasterio, uno 
W« loa mejores del mundo. 
Madría.--Año XXIV.-Núm. 7.559 ____ Sábado 17 de febrero dé 1934 
N O T A S G R A F I C A S D E A C T U A L I D A D 
C u a n d o l a t endenc ia en los vo ladores es a s u p r i m í , l a s 
a las , en los m ó v i l e s de t i e r r a lo es a t e n e r l a s ; y , 
a s i , en M o n t l h e r y , se h a n hecho ensayos de u n a bic i -
c l e t a con a l a s que h a a l canzado l a velocidad de 25 k i -
l ó m e t r o s por h o r a 
E n l a p r o v i n c i a de T o s c a n a se h a conseguido a p r o v e c h a r 
l a f u e r z a e x p a n s i v a de los gases v o l c á n i c o s . E n uno de 
los c r á t e r e s s e co loca u n bloque de cemento, del que s a -
len estos tubos g igantes , por los cuales s e d e j a n s a l i r 
los gases p a r a poner en m a r c h a d inamos y t u r b i n a s 
i^l " tren del m a ñ a n a - ' . N u e v o modelo de locomotora , que 
t iende a r e d u c i r a l m í n i m o la res i s tenc ia de l a s c u r v a s . 
C o n el motor de 600 H P . , de que e s t á dotado, puede h a -
c e r ve loc idades de 110 k i l ó m e t r o s por h o r a 
S i r S a m u e l H o a r e , secretar lo de E s t a d o de l a I n d i a , 
pres idiendo l a r e u n i ó n de la C o p a D a v i s , en l a que 
e s t á n r e p r e s e n t a d a s quince naciones . E s t a s reuniones 
se ce lebran desde hace veinte a ñ o s 
- . a puuei LOOMaer la c . a l a u c h u ue Uw soc ia l i s tas , el 
E j e r c i t o h a ^ n i d o que emplear en V i e n a y en o tras c iu -
dades de A u s t r i a l a s a l a m b r a d a s , lo mismo que on los 
" de K O r n o G u e r r a 
L a t o r m e n t a de nieve en N u e v a Y o r k h a dado n n e r o i 
aspectos a l a M e t r ó p o l i n o r t e a m e r i c a n a . E n l a foto se 
ve e l H a l l P a r k cubier to con u n a c a p a de m á s de 25 cen-
tímetros de espesor ( F o t o s V i d a l . ) 
E n l a p l a z a de S i e n a , en R o m a , se ñ a ce lebrado fat 
c e r e m o n i a c o n m e m o r a t i v a del X I a n i v e r s a r i o de la 
c r e a c i ó n de las mi l i c ia s . E l " D u c e " pasando r e v i s t a 
a l a s L e g i o n e s 
L o s B e y e s de S i a m , d u r a n t e s u e s t a n c i a e n V l l l e f r a n -
c h e - s u r - mer , pasando r e v i s t a a l a t r i p u l a c i ó n de l 
n a v i o de g u e r r a f r a n c é s " L a L o r r a i n e ", s u r t o e n 
a q u e l l a s a g u 3 » 
L a s t r o p a s a u s t r í a c a s , que h a n colaborado con la P o l i c í a 
en l a derro ta de los soc ia l -dem^cratas , en estos d í a s , es-
tac ionadas ante la O p e r a de V i e n a , prov i s tas de a m e t r a -
l ladoras para hacer f rente a los revoluc ionarios 
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í 
Se j u g ó la quinta vuelta de la famosa Copa de I n g l a t e r r a 
Triunfaron el Arsenal y el Aston Villa. E l Club Alpino Español parti-
cipara de la Copa de Francia, en Su perbagneres. Hoy se jugarán intere-
santes partidos de pelota vasca. Una prueba de regularidad del Moto 
Club de España 
Football 
(Servicio especial de E L D E B A T E ) 
L a Copa de Inglaterra 
L O N D R E S . 1 7 . - S e ha celebrado ea-
ta tarde la Segunda Vue l t a de la fa-
mosa Copa d? Ing l a t e r r a , habiendo re-
gis t rado los siguientes resultados: 
Lelcester-:i:Birm:ngh?im 2 1 
Preston N . E . - N o r t h a m p t o n 4 0 
BoIton-*Liverpool 3 _ o 
Stoke-Chelssa 3 n 
Port?inouth-*Sw3nsea 1 o 
Arsenal -Derby County 1 Q 
Aston Vi l la -*To t t en l i am i _ o 
S h e í f ield Wednesday-Manoh: ster 
City 2—2 
« * • 
L O N D R E S , 17.—La a t e n c i ó n de los 
futbolistas ingleses se fijó hoy en los 
des partidos jugados en la capi ta l , en 
Highbury, entre el Arsena l y el Derby, 
que marcha actualnifente a la cabeza de' 
la c las i f icac ión de la L i g a ; y en W h i l e 
H a r t Lanc , entre el A s t o n V i l l a y ei 
equipo propietario del terreno. E n cuan-
to al primero, la op in ión se había d i -
vidido en cuanto al pronóst ico , unos 
daban el triunfo al Derby ; otros, se In-
clinaban por el campo, y no pocos pensa-
ron en el empate. Como se esperaba, ha 
sido un encuentro sensacional, l leno dw 
interés , desde el p r inc ip io hasta el f ina l , 
en que no estaba decidido, n i mucho 
menos, el resultado del encuentro. E n 
esta clase de partidos se suele decir 
que gana el que marca el p r i m e r t an -
to ( « t h e f i r s t goal m a y w e l l be the 
winning one"). Y a s í f u é ; m a r c ó ei 
Arsenal , y ya no hubo manera de em-
patar. 
E n cuanto al o t ro pa r t ido , la mayo-
ría se f i guró un t r i u n f o de los «Spurs - / 
por una triple r a z ó n : p r imera , la s i -
tuac ión del Tottenham — cuar to de la 
c las i f i cac ión—, que supone, sencilla-
mente, mejor forma; segunda, el j u g a r 
en su terreno, y tercera, las irregula-
ridades del Aston Vil la , que le han co-
locado en el d é c í m o c u a r t o puesto. Pe-
ro aquí fallaron los m á s . Y es que no 
se ha tenido en cuenta que el g lor ío -
so equipo del Vi l la es el m á s temible 
en la Copa, es el me jo r bando en esta 
clase de encuentros. Marcaron un tan-
to, y, naturalmente, con su técnica , con 
sus inmensas posibilidades, no era po-
sible el empate. Igual que en el part í -
do de Highbury. 
Con estos dos resultados re señados , 
no hay duda de que el trofeo p a s a r á a 
uno de los vencedores. Ser ía de desear 
que no se encuentren hasta la final. 
Hemos de ver los otros partidos, que 
han dado lugar a algunas sorpresas. 
Mal e s tán este a ñ o los equipos de 
B í r m í n g h a m ; el West B r o m w í c h quedó 
eliminado en las primeras de cambio, y 
hoy, jugando en su terreno, quedó el 
B í r m i n g h a m fuera de combate, cuando 
lo menos que se podía esperar era un 
empate. Menos mal que el As ton díó 
un gran paso. 
H a sido fáci l , como se esperaba, la 
victoria del Presten. Aunque actuaba 
fuera de casa, el Bolton se cons ideró 
como favorito y, efectivamente, v e n c i ó 
al Liverpool. 
Son completamente normales l o s 
triunfos del Stoke y Portsmouth. E s -
te ú l t i m o h a reñ ido una gran batalla, 
pues el Swansea opuso una tenaz re-
sistencia. 
E n cambio, sorprendió el empate del 
Wednesday, equipo que no h a conocido 
la derrota en sus ú l t i m o s 16 partidos, 
que son muchos partidos. A q u í ha vuel-
to a darse el resultado de Hillsborough. 
L a Copa escocesa 
G L A S G O W , 17.—Resultados de los 
encuentros disputados hoy, correspon-
dientes a l a tercera vuelta de la Copa 
de Escoc ia : 
Albion Rovers-Notts C o u n t y . . . 6—1 
Mothenvel l -East S t i r l í n g 5—0 
Alberdeen-* Hibermians 1—0 
C e l t i c - F a l k i r k 3—1 
Queen's of the South-Cowden-
beath 3—0 
Rangers-Hearts 0—0 
Se r e c o r d a r á q u e son exentos 
St. Jonhnstone-St. Mirren. 
Campeonato i n g l é s 
L O N D R E S , 17.—Se j u g a r o n hoy dos 
partidos del g rupo de honor y ocho del 
grupo siguiente, con estos resultados: 
P R I M E R A D I V I S I O N 
West Bromwich Albion -Wolver-
hampton Wanderers 2—0 
Everton-Middlesbrough 1—1 
Con estos resultados sigue l a clasi-
f icac ión como en la semana ú l t i m a : 
1, Derby County, 38 puntos ; 2, Ar se -
nal, 37, y 3, Huddersfild, 37. 
S E G U N D A D I V I S I O N 
Bradford-Plymouth Argyle 4—1 
Burnley-Brentford 3—1 
Bury-Southampton 1—0 
Nots County-Nottingham Forest . 1—0 
Grimsby -West Hara 1—1 
K u l l C i t y - F u l h a m 0—0 
Lincoln -Blackpool 2—2 
M i l w a l l - B r a d f o r d C i t y 1—1 
Con estos encuentros, la tab!-a de 
puntuaciones se modif ica como s igue: 
1, Grimsby Town, 41 puntes; 2, B ren t -
ford, 35; 3, Blackpood, 33; y 4. P o r t 
Vale,' 33. 
Ferro viaria-Imperio 
Hoy, a las once en punto de la ma-
ñana, en el campo de las Delicias, con-1 
tenderán los primeros equipos del I m -
perio F . C. y l a A . D . F e r r o v i a r i a , pa-
ra eliminarse en el torneo "amateur" . 
Concurso de esquís 
E l Alpino a Superbugneres 
M a ñ a n a lunes part irá con rumbo a 
Superbagneres. para participar en la 
Carrera Internacional « C o p a de F r a n -
cia", el equipo del Club A l p i n o E s p a í ^ l , 
integrado por Ricardo V. Erche, M a u r i -
cio Giménez, Antonio M u ñ o z Salvador 
y A n d r é s Urioeste. Es de l amenta r la 
ausencia en el equipo del ac tua l cam-
peón de E s p a ñ a J o s é Parra , por encon-
trarse en el extranjero. 
Como delegado a c o m p a ñ a n t e del equi-
po del Club Alpino se d e s p l a z a r á el 
directivo Carlos Gancedo. 
Pelota vasca 
Ayer en J a i A la i 
Jugaron ayer en J a i Alai , a remon-
te, Sa laverr ía I I y Zabaleta (rojos) 
contra J U R I C O y G U E L B E N Z U (azu-
les) . L a pareja azul dominó y logró 
una ventaja de varios tantos, que sos-
tuvo hasta la tercera decena, en que 
los colorados les dieron alcance. Se 
igualaron varias veces, impon iéndose al 
Anal los rezagados, ganando por cinco 
tantos. F u é un partido entretenido, j u -
gando bien los cuatro pelotaris. 
E n segundo lugar, A R A Ñ O I I y G U -
R U C E A G A (rojos) contra Izaguirre I I I 
y Bengoechea (azules) . Partido compe-
tido al principio, logrando una peque-
ñ a ventaja los azules para d e s p u é s im-
ponerse f á c i l m e n t e los rojos y ganar 
por 12 tantos. 
Tiro 
E n Canto Blanco 
Hoy se celebrará, en Canto Blanco, 
la inaugurac ión de la temporada con 
las siguientes pruebas: 
A las tres de la tarde: 1.° T iro de 
prueba. Cinco platos, 15 metros. Pre-
mios: 1.» el 50 % , 2.° el 40 por 100. 
2.° Apertura del H á n d i c a p . E l direc-
tor de tiro o t o r g a r á el H á n d i c a p ini-
cial s e g ú n los resultados del tiro de 
prueba. Diez platos. Premios: 1.» el 50 
por 100, 2.° el 40 por 100. 
A las tres y media: 3.° Copa de Inau-
gurac ión . Regalo del presidente de la So-
ciedad, don Arturo F e r n á n d e z Iglesias. 
Quince platos. Hándicap . Premios: 1.° la 
Copa y el 50 por 100, 2.°, el 30 por 100. 
y 3.° el 10 por 100. 
A cont inuac ión: 4." Poule. Diez platos. 
15 metros. Premios: 1.° el 50 ñor 100, 
2.°, el 40 por 100. 
Sociedades 
S. E . A . P e ñ a l a r a 
Se recuerda a todos los socios de 
P e ñ a l a r a que la p r e s e n t a c i ó n del car-
net de identidad y recibo corriente, es 
obligatoria para la u t i l i zac ión de los 
diferentes servicios sociales,- no siendo 
valedera la exhib ic ión dt; uno solo de 
esos documentos que han de ir imidos 
necesariamente. Desde primero de año 
quedó restablecida la cuota de entrada. 
P R O G R A M A D E L D I A 
Atletismo 
Concurso de la Sociedad G i m n á s t i c a 
E s p a ñ o l a . A las oace. 
"Basket-ball" 
Campeonatos de la reg ión: A las nue-
ve y media, diez y media, once y m e d í a 
y doce y media en el campo del regi-
miento n ú m e r o 31 (cuartel de la Mon-
t a ñ a ) . 
A las nueve y media, diez y media, 
once y media y doce y media en el cam-
po del Standard. 
Concurso de esquís 
Pruebas de la Sociedad Deportiva E x -
cursionista y del Club Alpino. A) me-
diodía en Navacerrada. 
Football 
• A T H L E T I C C L U B contra S E V I L L A 
F . C . A las 3,45. 
Golf 
Premio del conde de la Cimera. B a n -
deritas, "hándicap". Por la tarde, en la 
Puerta de Hierro. 
Motociclismo 
Prueba de regularidad dei Moto Club 
de E s p a ñ a . L a salida se dará a las diez 
en la Cuesta de las Perdices. 
Pelota Vasca 
Campeonato de Cast i l la . A las diez 
once y doce, en el J a i Alai . 
Campeonatos del Hogar Vasco. A las 
cuatro. 
Torneo a mano. A las once y m e d í a 
en el Hogar de la Pelota. 
Partidos entre profesionales. A las 
cuatro, en J a i Ala i . 
Rugby 
Campeonato univerritario. A las diez 
y a las once y media en el campo de la 
Ciudad Universitaria. 
Tiro 
E n Canto Blanco. A las tres. 
liBilfilllIlBilXüilÜ.EÜlli.ii 
L I Q U I D A C I O N D E G R A M O F O N O 
de todas marcas, de, viaje v ortofónicos . J . V K G U 1 I . L A S . l-eRanltos. L 
P R E P A R A C I O N P A R A O P O S I C I O N E S S O L O P A R A S E Ñ O R I T A S 
E S P A Ñ A F E M E N I N A 
Honorarios módicos . Profesorado competente. Abierta la matricula para las opo-
siciones de O F I C I A L E S D E A Y U N T A M I E N T O C O N T R E S M I L P E S E T A S Y 
T R I E N I O S D E Q U I N I E N T A S . Programa fácil . 
H a y Hogar-Kesldencia desde 150 pesetas mensuales. 
E S P A Ñ A F E M E N I N A 
P A S E O D E R E C O L E T O S , 29. Te lé fono 44565. 
nunmi; 
F E R I A D E MUESTRAS DE LEIPZIG 
P R I M A V E R A 1 9 3 4 
A P E R T U R A E L 4 D E M A R Z O D E 1 9 3 4 
3 3 1 / 3 % d e r e b a j a en los ferrocarr i l e s a l emanes 
I n f o r m a c i o n e s por e l 
L E I P Z I G F R M F S S A M T . L E I P Z I G ( A l e m a n i a ) 
o por el d e l e g a d o h o n o r a r i o 
DON OSCAR STEIN. Madrid. Puerta del ^ol, 3 
L a m e j o r n o v e l a h i s t ó r i c a e s p a ñ o l a 
es, seffún autorizados crít icos . 
L a s r u i n a s d e m i c o n v e n t e * 
cuya primera parte publica esta semana la grran revista % 
L E C T U R A S P A R A T O D O S j 
L a secunda y ú l t ima parte, en la semana próxima. L e a usted 
L E C T U R A S P A R A T O D O S \ 
E l n ú m e r o suelto. 30 C E N T I M O S en toda España . 
Suscripciones al Apartado 466. M A D R I D 
Rasta de «nfrlr Inrttilmpntr Rrarlas a las aorcdUadaji 
Tirabas PntRnr,inip<; de! Don̂ r 
|UP comhatpn d»' una manera oftinoda. rápida y eflcay la 
N _ . ^ Impotencia (en todas su? maní e i 1 ~ a S T e n i a fpstaclnnes) dolor de raheza 
eMlMañctn m< nial, penllda de memoria. vérttKos, ta-
fiija corporal tomhlores. dispepsia nerviosa, palplta-
r-innes. isterismo v trastornos nerviosos en genera' 
de 1a= muleres v fodo* los trastornos oritánlcos QUP 
r o * v « i ñor cfinsa ') nrlaen at;otamien1o nervioso La? 
G R A G E A S P O T E N C I A L E S D E L DR. SOIVRF 
na.-> que un mcdicHrm'nto *rin un nllnr'nto esencial del cerebro medula 
/ todo el sistenifi nervioso regenerando el vigor sexual propio de la edad 
conservando la salud v pniloniramio la v!da: 'ndicadas especialmente a 
os agot idos en sn luvent-H por »odn dase de »xcesns a los que verifican 
•r=>hHjo< exceFiVws tantr. fis-cns como morales r. «ntelectuales; esportistas 
nombre? de ciencia r:nnncipr..s d i s t a s comerciantes Industriales pensa 
dores efe consiguiendo «iempre con las Orajreas potenciales del D r Sol 
vré todoc 10= e--riiP'-70s o elercicios fácilmenÍP v disponiendo el organis 
mo p«ra" reanudarlos con frecuencia v m á x i m o resultado llegando a la 
extrema vele?, v «in violentar al organismo con energ ías propias de la 
invenfud _ . 
Basta tomar un frasco para convencerse de ello, 
enta a «.50 pesetas en todas las orlnclpales farmacias de F s p a ñ a . Por 
tugal v América 
V O T A — D i r i g i é n d o s e v enviando O^S ptas en «ellos de correo para el 
M«aeo n Oficinas L A B O R A T O R I O « O K A T A R O . ralle del T e r 16. B a r 
..na. reclhlrón grafls un librlto explicativo «obr». el origen desarrolln 
! rain miento de esta- enfermedades 
a • 3 i i w i m w n " tisM r a s v i T a i i i i i B ^ i ^ 
Los pepinillos a l iñados 
Un niño muerto por una camioneta 
Ayer no hubo más que cinco de-
nuncias por robo 
H a y ciudadanos poseedores de una 
euforia tal, que para ellos no hay pro-
blema que merezca la menor atenc ión . 
Todo e s t á resuelto: no hay que preocu-
parse. Les anuncian la subida de las 
subsistencias, y como si les comunicasen 
que en la p r ó x i m a compet i c ión de ¡a 
Copa inglesa el Arsenal c a m b i a r í a de 
interior izquierda. Y en vez de emplear 
sus e n e r g í a s en la busca y captura de! 
cotidiano condumio, se dedican a ser es-
pectadores de la lucha que sus semejan-
tes sostienen diariamente por el pan de 
los suyos y a dar sablazos a todo aquel 
que no conoce los secretos de la esgri-
ma callejera. No se crea que se afanan 
en este menester. A ellos les es igual. 
Como el pescador del cuento, no enga-
ñ a n a nadie: pica el que buenamente 
quiere. Mientras haya por el mundo pro-
pietarios de pensiones ingenuos que ad-
mitan en sus casas alegremente a todo 
aquel que llega con una maleta y una 
cédula corriente, no hay problema. L a s 
maletas de cartón son muy baratas y 
las cédulas se falsifican con suma faci-
lidad. 
No es difícil estafar unos cientos ó e 
pesetas al dueño de una pensión. E s su-
mamente fácil y el caso se repite con 
frecuencia. 
— ¿ C u á n t o es la pens ión completa? 
—Diez y siete pesetas. 
— C a r í s i m o . 
—Vea las babí tac iones y tenga en 
cuenta que damos cuatro platos en ei 
almuerzo y cinco en la comida. 
— ¿ Y entremeses? 
—Var iad í s imos . 
— ¿ D a n pepinillos? 
—Todos los que quiera. 
— S i dan pepinillos me quedo. He es-
tado en otra casa que me pedían cator-
ce pesetas, pero no daban pepinillos. Us-
tedes los dan y yo pago a gusto esa 
diferencia de tres pesetas. 
—Encantado. ¿ C u á n t o s días v a a pa-
gar el s eñor ? 
— Y a hablaremos de eso. 
Pasan diez d ías y el propietario de la 
pens ión se Impacienta. Ocho días des-
p u é s el huésped asegura que só lo espe-
ra para pagarle, la llegada de un giro 
de Manila, y dos d ías d e s p u é s desapa-
rece el ciudadano deudor. E n la mesilla 
de noche dejó una nota que dice asi: 
"Sus pepinillos a l iñados me han hecho 
puré el e s t ó m a g o . No puedo esperai 
m á s ; me voy a Alemania a que me ope-
re un especialista. A mi vuelta salda-
remos esa cuentecilla." 
U n n i ñ o m u e r t o p o r u n a c a m i o n e t a 
A y e r tarde una camioneta a t r e p e l l ó 
a l n iño de cinco a ñ o s Miguel Garc ía 
Palacios, cuando é s t e jugaba con otros 
muchachos de su edad en la calle de 
Bravo Murillo, frente a l n ú m e r o 33 
Varios t r a n s e ú n t e s trasladaron al amo 
a l a C a s a de Socorro del distrito de 
Chamberí , donde los m é d i c o s tuvieron 
que limitarse a certificar la de func ión 
del atropellado. E l chófer fué detenido 
y quedó a d i spos ic ión del Juzgado de 
guardia. 
L o s r o b o s de a y e r 
—Saturnina Uriarte Olozarán, que 
vive en la calle de la Puebla, n ú m . 18, 
denunc ió robo de 350 pesetas 
—Anastasio Ruiz Aguirre, domicilia-
do en la calle de Pozas, n ú m . 18, de-
nunció robo de ropas y efectos, de un 
hotel sito en la calle de M a ñ a n o Ben-
Uiure, por valor de 600 pesetas. 
—Eugenio S á n c h e z Fuente, denunc ió 
que de una tienda que tiene estable-
cida en l a calle de Forrijos, n ú m e r o 2, 
le robaron objetos de piel valorados en 
5.300 pesetas, y 113 en metá l i co . 
—Anastasio Izaguirre, que vive en 
la calle de Bravo Murillo, n ú m . 209, de-
nunc ió robo en su domicilio de 1.000 
pesetas en billetes. 
— E n una tienda propiedad de Gre-
gorio Segovia Rojo, s ita en el n ú m e -
ro 6 de la avenida de la Libertad (Te-
t u á n de las Victorias) entraron la-
drones que se llevaron g é n e r o s valora-
dos en 3.000 pesetas. 
P a l a n q u e t i s t a d e t e n i d o 
Aniceto Garc ía García, portero de la 
casa n ú m e r o 33 de la calle de A n d r é s 
Mellado, denunc ió ayer que en el cuar-
to que ocupa Felipe F e r n á n d e z H e r r a -
dor, habían entrado ladrones. Acudie-
ron guardias, que consiguieron detener 
dentro del cuarto a Francisco P é r e z 
Rubí, a l que se le o c u p ó una palan-
queta. 
A v e r i a en la ca l l e d e B r a v o M u r i l l o 
E n la calle de Bravo Murillo, frente 
al n ú m e r o 120, se rompió un cable de 
conducción de e n e r g í a de l a C o m p a ñ í a 
de T r a n v í a s . Quedó interrumpido el 
tráfico, y el lugar donde c a y ó el cable 
fué acordonado por guardias de Segu-
ridad, con el fin de evitar desgracias 
U n i n c e n d i o 
Anoche, a las doce, se produjo un 
fuego en el taller de molduras situado 
en la calle Rosa l ía de Castro, n ú m . 3, 
anexo a l a tienda de lunas de la calle 
de Hortaleza. Avisado el Servicio de 
bomberos, se personó el parque de la 
Dirección a las órdenes de don L u i s 
Rodr íguez Se procedió a derribar la 
puerta de entrada del taller, y r á p i -
damente quedó sofocado el siniestro, 
que se había iniciado en un m o n t ó n de 
virutas. L a s pérd idas son de poca im-
portancia Se cree que el fuego tuvo su 
origen en alguna punta de cigarro 
arrojado involuntariamente por un em-
pleado del taller. 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
L a ó p e r a e s p a ñ o l a e n e l s iglo X V I I 
Sobre la ópera e s p a ñ o l a en el siglo 
X V T I , h a dado w " conferencia, en el 
Ateneo, el insigne m u s i c ó g r a f o J o s é 
Subirá . Sucesor de Pedrell y de Mitja-
na, S u b i r á marcha a la cabeza de los 
investigadores musicales en E s p a ñ a . 
Dos directrices sigue con preferencia 
Subirá en sus investigaciones; una de 
ellaa es la «tonadi l la» , de la que ha he-
cho un i m p o r t a n t í s i m o trabajo de a n á -
lisis y de c las i f icación; la otra se re-
fiere a la d o c u m e n t a c i ó n y archivo del 
palacio de L i r i a . Precisamente, en el 
palacio de L i r i a e n c o n t r ó la ópera titu-
lada «Celos , aun del aire, m a t a n » , letra 
de Calderón y m ú s i c a de Hidalgo. E s -
te hallazgo hace suponer a Subirá que 
no es « L a selva sin a m o r » la primera 
ó p e r a españo la , c r o n o l ó g i c a m e n t e ha-
blando, que se conoce, y que la ópera 
en E s p a ñ a es, cuando menos, contem-
p o r á n e a de los primeros ensayos floren-
tinos en el c enácu lo del Conde de B a r -
di. L a conferencia, i n t e r e s a n t í s i m a poi 
su d o c u m e n t a c i ó n precisa, fué i lustra-
da con ejemplos musicales inéd i tos de 
la citada ópera, interpretados al piano 
por el mismo conferenciante. Sub irá fué 
muy aplaudido por el auditorio al ter-
minar su d isertac ión . 
J . T . 
Zabaleta contra Izaguirre J . y Guelben-
zu. Se j u g a r á un tercero. 
C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . —11 m a ñ a n a a 1,30 
madrugada, continua (butaca, 1,50): De-
but de K r e t a (infantil). Revista femeni-
na. Demonios del desierto (instructiva, 
en españo l ) . Noticiarios: Sucesos en Pa-
rís. Carnavales en Madrid. E l robo sa-
crilego en Caravaca. Fiesta de aviación 
en honor del señor L a Cierva. Llegada 
a Tetuán del nuevo alto comisario, señor 
Rico Avello. Lunes, 2 tarde, nuevo pro-
grama. 
y 10,30: Mi abuelita la pobre (24-12-933). 
T E A T R O C H U E C A (Compama Melia-
Cibrián (Lunes popular). — 6,30 y iu,du. 
Melodía del Jazz. « i — w í 
V I C T O R I A (Compama Celia Gdxnez). 
A las 6 y 10.30: E l baile del Savoy. 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . Te-
léfono 16606).—A las 4 (corriente): Pr i -
mero, a remonte, Echán iz A. y Ugarte 
contra L a s a y Guruceaga. Segundo, a re-
monte, Aramburu I I y Errezabal contra 
Izaguirre I I I y Salaverría I I . 
C I N E S 
A L K A Z A R . — 5 , 7 y 10,45: Contigo a la 
?stratoesfera (de Abraham, por Magda 
S o c i e d a d L i n a r e s R i v a s 
E l cuadro ar t í s t i co de esta entidad, 
d.rigido por el notable actor R a m ó n 
Lorite , pondrá en escena m a ñ a n a lu-
nes, a las cinco y media de la tarde, 
la comedia en tres actos, original de 
don Angel Custodio, «Los cuatro cami-
nos» . 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
María Isabel 
Hoy, a las 4. 6,30 y 10,30, "j Caramba 
con la marquesa!", el espectáculo m á s 
divertido de Madrid. 
Aventuras de Pipo 
y Pipa" 
C O M I C O . Clamoroso éxito. Hoy, cua-
tro tarde. Teléfono 10525. 
Colisevm 
Hoy, ú l t imo día de "Lady Lou", por la 
célebre Mae Wets. Tres grandiosas fun 
clones, en el "cine" m á s barato de pri 
mera categoría . Mañana acontecimiento 
magno, "Vuelo nocturno", por los her-
manos Barrymore. Helen Hayas, Gable 
Myma Loy, etc- L a película más gran 
diosa de Metro Goldwind a precios co 
rrientes. Encargos sin aumento, 14442. 
Cine Fígaro 
Hoy, en las tres funciones, éx i to in 
comparable de la sensacional producción 
"Matrícula 33". Por la longitud de la pp 
l ícula la función de tarde empezará -i 
las cuatro y cuarto en punto. 
Gratis en avión 
Madrid-Barcelona-Marsella y regreso 
Grandioso concurso durante siete días, al 
que por escrito emita el mejor juicio so 
bre "Vuelo nocturno", que desde maña 
na se exhibirá en C O L I S E V M . "Líneat-
Aéreas Postales E s p a ñ o l a s " obsequia con 
un viaje de ida y vuelta al concursante 
m á s acertado. Será necesario presental-
la localidad de C O L I S E V M . 
Cinema Bilbao 
L a maravilla c inematográf ica que ha 
dirigido Cecil B . de Mille y que le ha 
consagrado como el mejor director, es 
" E l sij^no de la Cruz", que se proyecta 
todos los días en esto confortable salón 
entrando m a ñ a n a lunes en su segunda 
semana, que se pondrá, como todos IOF 
días, el cartel de "No hay billetes". 
Actualidades 
Sensacional programa de documéntale? 
v reportajes a u t é n t i c a m e n t e nacionales 
Festival en Barajas en honor del seño1 
L a Cierva. E l robo sacrilego en Caravaca 
etcétera. Sesión continua desde las once 
de la mañana, butaca 1,50. Lunes, dos 
tarde, cambio completo de programa, es-
*renándo8e el nuevo dibujo en colores 
'Canto de cima". 
Carteíera de espectáculos 
L O S D E H O Y 
T E A T R O S 
B E A T R I Z . — 4 : Por tierra de hidalgos. 
6,45 y 10,30: Ciclón (10-2-934). 
B E N A V E N T E (Antonio Vico. Teléfo-
no 21864).—4 y 10,30 (populares, 3 pese-
tas butaca): Margarita y los hombres.— 
6,45 (butaca, 5 pesetas): Margarita y los 
hombres (10-2-934). 
C A L D E R O N (Compañía de comedias 
cómicas García León-Perales) .—3,45, 6,30 
y 10,30: Papá tiene un hijo (gran éxito) 
(17-2-934). 
C I R C O D E P R I C E . — A las 6,30 y 10,30: 
Grandiosas funciones de ópera flamen-
ca. Programa Vedrines. Juanito Valde-
rrama, Sableas, Luquitas de Marchena, 
N i ñ a de la Puebla. Programa cumbre. 
C O M E D I A . — 6,30 (butaca, 5 pesetas): 
L a marquesona.—10,30 (butaca, 5 pese-
tas): L a marquesona (8-2-934). 
C O M I C O (Díaz Artigas-Collado). — 4 
tarde (teatro n i ñ o s ) : Aventuras de Pipo 
y Pipa.—6,30 y 10,30: Cinco lobitos (éxi-
to delirante) (14-1-934). 
E S P A Ñ O L (Xirgu - Borrás ) . — 6,30 y 
10,30: Ni al amor ni al mar (de Bena 
vente; grandio«b éxi to) (20-1-934). 
F O N T A L B A (Carmen Díaz).—6,30: E l 
pan comido en la mano (butaca, 6 pese-
tas).—10,30: E l pan comido en la mano 
(butaca, 5 pesetas) (13-1-934). 
L A R A . — 6,30 y 10,30: Madre Alegr ía 
(gran éxi to) (4-1-934). 
M A R I A G U E R R E R O (Teléfono 41522). 
6,30 y 10,30: Crisálida y mariposa. Los 
siete ahorcados y L a s nueve y media (dr 
Suárez de Deza; éxito grandioso). 
M A R I A I S A B E L . — A las 4, 6.30 y 10,30: 
¡Caramba con la marquesa! (el espec-
táculo más divertido de Madrid) (27-1-
934). 
MUÑOZ S E C A (Loreto-Chicote). — A 
las 4. 6,30 y 10,30: Mi abuelita la pobre 
(24-12-933). 
T E A T R O C H U E C A (Compañía Meliá 
Cibrián).—4: Melodía del jazz. — 6,30 v 
10,30: E l padre alcalde (11-10-930). 
V I C T O R I A (Compañía Celia G á m e z ) . 
A las 6 y 10,30: E l baile del Savoy. 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . T e 
léfono 16606).—A las 4, Irigoyen y Abre-
go frente a frente: Primero, a remonte 
Irigoyen e Iturain contra Abrego y Be-
rolegui. Segundo, a remonte, Jurico y 
A L K A Z A R — 3 tarde: Contigo a la es-1 Scheneider) (15-2-934). 
tratoesfera (2 pesetas butaca).—5, 7 y A S T O R I A (Telé fono 21370).—A las b.áu 
10,45 (éx i to formidable de Magda Schnei-|y 10,30: Estreno del extraordinario m m 
der): Contigo a la estratoesfera (opere-i Tres vidas de mujer. 
ta cómica) (15-2-934). I A V E N I D A . - 6 , 3 0 y 10,30 (estreno): Mu-
A S T O R I A (Teléfono 21370).—A las 4.15,|jeres olvidadas y Lucha de sexos. 
6.30 v 10,30 (la bel l ís ima opereta musical! B A R C E L O . — 6.30 y 10.30: Grandioso 
U. F .A. ) : Romanza húngara (16-2-934). j éxito de Catalina Barcena en Yo, tu, ella 
A V E N I D A . — 4, 6.30 y 10.30: Carrera! (en español ) (17-1-934) 
triunfal y Dos mujeres y un don Juan CALLAO.—6.30 y 10.30: Catalina de R u -
(9-2-934). sia (Douglas Fairbanks y Elisabeth Berg-
B A R . C E L O . - 4 , 1 5 , 6,30 y 10,30: Grandlo ner). 
so éx i to de Catalina Bárcena en Yo, tú CAPITOL.—6.30 y 10 30: Mi debilidad, 
ella (en español ) (17 1-934) . por Li l ian Harwey. Revista Paramo-mt. 
B E L L A S A R T E S . — C o n t i n u a , de 11 a Dibuios animados y Concierto por a O N 
1: Vis i ta de S. E . el Presidente de la questa. dirieida por el maestro Franco. 
Repúbl i ca al Cine Bellas Arte?! T e r r - Te lé fono 22229 (16-2-934). 
moto en la India. L a s i tuación polít ica C I N E D O S D E M A Y O (Lunes popu-
en F r a n c i a (ú l t imos detalles) F i e ^ a » d-i lar).—6.30 y 10.30: E l monstruo de la 
Carnaval en Madrid v en N-za Nuevo ciudad. Haciendo de las suyas (progra-
Presidente de Cuba. "Magrifas" inicia n ma doble) (28-3-933). 
el toreo a una cuadrilla infantil Fí".«ta C I N E G E N O V A (Teléfono 34373). — 
nacional de aviación en Barajas en h - 6.30 y 10.30 (gran programa doble): 
menaje al inventor del autogiro. R-por- ,-.Quién es H criminal? (Elga B n n k y 
taje de últ ima hora: L a revolución en Anny Schwarz) , y L a felicidad no es el 
Austria Combates en las calles de Vie dinero (be l l í s ima producción cómíco-^en-
na. Otros reportajes Fox Movietone Al- timental. por Fr i tz Kampers y Lien De-
fombra mágica . Dibujos sonoros Lunes: vers) (14-2-933). 
Continua, de 3 a 1, el mismo program- C I N E I D E A L (Cine sonoro) —A las 
CALLAO.—4,30 6,30 y 10.30: Luce - del 6 30 v 10.30: Los cr ímenes del Museo (23-
Bósforo (Gustav Froelirh v Jarmila No- 11-033). 
votna) (14-2-934). C I N E M A D R I D (Teléfono 13501) —A 
CAPÍTOL.—4. 6,30 y 10,30: Mi debilid^ 1 las 6.30 y 10,30- Primer lunes fémina: L a 
(por L i l i an Harwey) Revista Paramoun" amargura del general Yen (último_ día) . 
Dibujos animados y Concierto por in Or- Precios excepcionales para las señoras , 
questa (dirigida por el maestro Franco) I A las 6.30. delicados obsequios (1-12 933). 
Te lé fono 22229 (16-2-934). ! C I N E D E L A OPERA.—6.30 y 10.30: 
C I N E D O S D E MAYO.—4. 6,30 y 10,30: Casada por azar íp<=treno). 
E l monstruo de la ciudad Hacienda de C I N E D E L A P R E N S A — 6 . 3 0 y 10.30: 
las suya? (programa doble) (28-3-933) jja, señora no quiere hijos, por Mary 
C I N E G E N O V A (Te lé fono 34373) 4 3 ^ Glorv (estreno). 
L a s dos huerfanitas: 6 30 y 10,30 (pn.- C I N K M A A R G Ü E L L E S -6.30 y 10,30: 
grama e s p e c i é extraordinario): E l Da- Todo por el amor (16-11-933). 
nublo azul (Brigitte Helm y Orqu^st^j C I N E M A B I L B A O (Teléfono 30796).— 
R o d é ) , y el gran "film" de Tourner: L a s A las 6 30 tarde v 10 30 noche: E l signo 
dos huerfanitas (27-3-932) 
C I N E I D E A L (Cine sonoro).—A la 
4,30 6,45 y 10,30- Tres caballeros de 
frac (por Tito Schipa) (7-11-933). 
C I N E M A D R I D (Te lé fono 13501 > -4.15 
6 30 y 10.30: L a amareura d°l genera: 
Yen Mañana, primer lune^ féminn (1-
12-933) 
C I N E D E L A O P E R A . — 4 30. 6,30 v 
10 30- Tenor de cámara (gran éxito) (15 
2-934). 
C I N E D E L A P R E N S A . — 4 3 0 R 30 y 
10.30: Un disparo al amanecer (Exito 
grandioso) (15-2-934) 
C I N E V E L U S S I A (Reportajes de ac-
tualidad). — Sección continua: Revisto 
Paramount número 27 T S H . Rnm-i 
Cinemagaz ín . n ú m e r o IR. Deportes (di-
bujos). Butaca 1.50 Lunes cambio de 
programa. 
C I N E M A A R G Ü E L L E S - 4. 6,30 Jl 
10 30: No dejes la puerta abierta (ha-
b'ada en español) (8-12-933) 
C I N E M A B D . B A O (Teléfono 30796) -
A las 415. 6.30 v 10.30: E l signo de la 
Cruz (27-12-933) 
C I N E M A C H A M B E R I (Siompre pro-
grama doble) —A las 4 (niños, 0.50 y 
075); 6.30 y 10.30: Usted será mi mujer 
y Bombas en Montecarlo (6-12-932) 
CTNT'.MA E S P A Ñ A — A las 4.30. 6.30 y 
10 15- Lftfos de Broadway H é r o e s de ta 
chuelP 'Stan Laurel y Oliver H a r í y > 
(37-1-933). <t , . . . . 
C I N E M A G O Y A . — 4 : Sección infantil. 
6 30 v 10.30: E l hechizo de H u n g r í a . 
C O L I S E V M . - 4.15, 6.30 y 10.30: Lady 
Lou ^últimas proyecciones) (14-2-934). 
F I G A R O íTe lé fonn 23741).—4,15, 6,30 
y 10.30: Matrícula 33 Emocionante "film" 
de espionaje) (17-2-934). 
M O N U M E N T A L C I N E M A . — 4 , 6.30 y 
10,30: E l cantar de los cantares (por 
Marlene Dietrich) (20-12-933) 
P A L A C I O D E L A M U S i r A . - 4 . 6.30 y 
10.30: E l abuelo de la criatura (Stan 
Laure l y Oliver Hardy) y A toda velo-
cidad (Will iam Halnes y Magde E v a n s ) 
(15-2-934). 
P A N O R A M A ( N i c o l á s María Rivero,7) . 
11 m a ñ a n a a 1 madrugada, continua 
(precio ún ico: butaca. 1,50): Tráf ico (do-
cumental, en español ) . E l Museo de Bet-
ty (dibujos). Paramount Gráfico 30 (cu-
riosidades, en e spaño l ) . Revista femeni-
na (deportes, modas, etc.). Arturito Za-
farrancho (comedia Paramount). Genio 
malo (dibujos, por Pichi) . Lunes, cam-
bio completo de programa. 
P L E Y E L C I N E M A (Mayor, 6. Te lé fo 
no 25474).—4.30. 6.30 y 10,30: Torero a la 
fuerza. — Lunes: L a ú l t ima compañía 
(Conrad Weídt ) (17-11-933). 
P R O G R E S O . — 4 , 6.30 y 10,30: No seas 
celosa (24-1-934). 
P R O Y E C C I O N E S (Te lé fono 33976) 
4,15, 6,30 y 10,30: Teodoro y Compañía 
(la d ivert id ís ima comedia desbordante de 
alegría y buen humor, con Albert Pre-
jean) (16-1-934). 
R O Y A L T Y . — A las 4,30 (infantil): Pe-
l ículas de risa, bonitos regalos a todos 
los niños.—6,30 y 10,30: E l malvado Za-
roff (por Pay W r a y y Joel Me Crea (21 
10-933) 
S A L Ó N M A R I A C R I S T I N A (Manuel 
Silvela, 7. Te lé fono 42325).—A las 4,30 y 
a las 7: Nagana (16-4-933) 
S A N C A R L O S (Teléfono 72827).—A las 
4,15, 6,30 y 10.30 (ú l t imo d í a ) : Congo (por 
Lupe Vé lez ) . 
S A N M I G U E L , - 4 1 3 0 , 6,30 y 10,30: L a 
vida privada de Enrique V I H (Charles 
Laughton) (3-1-934). 
T T V O L L — A las 4, 6,30 y 10,30: Los tres 
mosqueteros (hablada en español ) (25-
10-933). 
P A R A M A Ñ A N A 
T E A T R O S 
B E A T R I Z (Populares, 3 pesetas bula 
ca).—6,30 y 10,30: Ciclón (10-2-934). 
B E N A V E N T E (Antonio Vico. Teléfo-
no 21864).—6,45 y 10,30: Margarita y los 
hombres (populares, 3 pesetas butaca) 
(10-2-934). 
C A L D E R O N (Compañía de comediap 
cómicas García León-Perales . Ult ima se-
mana).—6,30 y 10,30: Papá tiene un hijo 
(butaca, 3 pesetas) (17-2-934). 
C I R C O D E P R I C E . — A las 6,30 y 10,30: 
Dos grandiosas funciones. Reapar ic ión 
del formidable mago Kasfikis con su se-
gundo programa, durante toda la sema-
na. Nuevos trucos y sorprendente magia. 
COMEDIA.—10,30: L a marquesona (8-
2-934). 
C O M I C O ( D í a z Artigas-Collado).—6,30 
y 10,30: Cinco lobitos (éxito delirante) 
(14-1-934). 
E S P A Ñ O L ( X i r g u - B o r r á s ) . — 6,30 y 
10,30: Ni al amor ni al mar (de Bena-
vente; butacas, 3 pesetas) (20-1-934). 
F O N T A L B A (Carmen Díaz. Butaca, 5 
pesetas).—6.30 y 10,30: E l pan comido en 
la mano (de Bonavente) (13-1-934). 
L A R A . — 6,30 y 10.30: Madre Alegría 
(gran éxito) (4-1-934). 
M A R I A I S A B E L . — A las 6,30 y 10,30: 
;Caramba con la marquesa! (el espec-
táculo m á s divertido de Madrid) (27-1 
934). 
MUÑOZ S E C A (Loreto-Chicote).-«,3o1 
de la Cruz Í27-12-9S3). 
C I N E M A C H A M B E R I (Siempre pro-
grama doble) —6.30 y 10,30: Dilema por 
Annabella v Tumultos, por Charle? Bo-
ver (17-2-933) 
C I N E M A E S P A Ñ A . — A las 5 y 10,15: 
L a casa de los muertos (18-1-933). 
C I N E M A C O Y A fLunes popular. B u -
t a c . 0.75).—6.30 y 10.30: E l hechizo de 
Hnnjrría. 
C O T T S E V M —6.30 y 10.30: Vuelo noc-
turno rMetro Goldwln). 
F I G A R O (Teléfono 23741).—6,30 y 10,30: 
Matrícula 33 (éx i to incomparable) (17-2-
9341. 
M O N U M E N T A L C I N E M A . - 6.30 y 
10 30- Santa (estreno), 
P M ^ r T O D E L A M U S I C A . - 6.30 y 
10.30: E l abuelo de la criatura ^Stqn 
Laure l v Oliver Hardy) y A toda velo-
cidad íWi l l iam Haines y Magde E v a n s ) 
(15-2-934). 
P R O G R E S O . — 6 , 3 0 v 10,30: Por un so-
lo desliz (30-1-934). 
P R O Y E C C I O N E S (Teléfono 33976).— 
6.30 y 10.30: Vuelan mis canciones (ge-
nial creac ión de Mnrtha Eggerth, músi -
ca de Srhubert) (28-11-933). 
R O Y A L T Y . — 6,30 y 10,30 (programa 
doble): E l delincuente (por Richard Dix ) 
y F ie l a una mujer (por Irene Dunne). 
S A N C A R L O S (Teléfono 72827) - A las 
6,30 y 10.30: F r a Diávo lo (por Stan L a u -
rel v Oliver Hardy) . 
S A N M I G I T F L . — 6,30 y 10.30: Hoy o 
nunoa (Jean Kiupura y Magda Schneí-
der) f25-l-934). 
T I V O L I . — A las 6,30 y 10,30: Milady 
(segundo capitulo y final de Los tres 
mosqueteros) (25-10-933). 
» * » 
( E l anuncio de los espectáculos no su-
pone aprobac ión n! recomendac ión . L a 
fecha entre paréntes i s al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi-
c a c i ó n en E L D E B A T E de la crít ica de 
la obra.) 
' c s n i s a . • • • • • • • • i a 
O P E R A R U S A 
en el 
T E A T R O C A L D E R O N 
Se ha abierto un abono a cinco funcio-
nes de ópera rusa, por la c o m p a ñ í a de 
la Opera, de Par í s , que se ce lebrarán 
los días 2, 8, 4, 7 y 10 de marzo, con 
arreglo al siguiente programa: 
Día 2: "Pr ínc ipe Igor"; día 3: "Zar Sal-
tán"; día 4: "Boris Godunof"; día 7. " L a 
novia del Zar", y día 10 ."Sadko". 
Encargos en el 
T E A T R O C A L D E R O N 
y U N I O N M U S I C A L D A N I E L 
lilli!B.ii!:H ';!!• :"!R î!iRI'ii|i|,iiiiniii!!R|">'in"'i a p mu •- p-r 
C I N E P A N O R A M A 
(Nico lás María Rlvero, 7) 
M A Ñ A N A L U N E S 
reaparición del "inmenso" 
F A T T Y 
s B a • • i n n 
P A R A C O C E B 
PIENSOS. A VAPOR 
N w v o aparato moefanrf-
sitfto • « itete taroaoVo* 
TOA CATfttOOD A 
V l a o - G R U B E R L S -
A p a ñ a d o 4 5 0 
B I L B A O 
P?"" p;'' pn!' n ^ 5̂  y. fn tg n MWk 
Fábrica camas dorada? 
V A L V E K D E . 6, cpd. HliBUO. 13 
V A L V E R D E . I . - B R A V O M U R I L L O , 112 
S U C U R S A L V A L L A D O M D : M I G U E L 
I S C A R 5 
n i R '.is n si 
m f\ D R í B M a ñ a n a l u n e s I N A U G U R A C I O N S E C C I D E L A E S S P r e c i o s e x c e p c i o n a l e s F E 1 V I I N A P A R A L A S S E Ñ O R A S 
i , - 10 ue leureru de 11*34 ( I b ) E L D E B A T E M A D K I Ü . — A ñ X X I V . — N Ú m . 7.560 
L A V I D A R E L I G I O S A 
P r i m e r domingo de| 
C u a r e s m a 
No bien hubo el Salvador recibido ei 
bautismo de San Juan, fué empujado 
por el .Espír i tu Santo ai desierto s i túa 
do entre el mar Muerto y Jericó. Con 
el ayuno, la oración y la penitencia se 
preparó alli durante cuarenta días para 
iniciar su vida pública. Antes de inau 
gurarla, sostuvo una lucha personal con 
el diablo, con el principe de los demo-
nios. E s el episodio de las tentaciones 
que la Iglesia pone a nuestra conside-
ración en el primer domingo de C u a -
resma Advirtamos desde luego, que de 
la escena de las tentaciones no hubo 
testigo alguno y que los Evangelistas 
s ó l o pudieron conocerla por haberla 
o ído a Jesús . Y si el Salvador la con-
t ó a los Após to l e s , es evidente que en-
cierra lecciones muy interesantes para 
nosotros. 
E l demonio habla notado en J e s ú s 
circunstancias extraordinarias. Conocía 
los incidentes del b'autismo del Sa lva-
dor, no se le ocultaban las virtudes de 
que acababa de dar admirable ejemplo 
en el desierto. ¿ S e r í a el M e s í a s ? Caso 
de que lo fuera, ¿ se podría lograr arras -
trarle a una conducta imprudente que 
comprometiera su gran mis ión y le hi-
ciera indigno de l levarla a cabo? 
Con esta siniestra intenc ión se acer-
ca el demonio, sin duda en figura hu-
mana, a J e s ú s . Se acerca en el momen-
to m á s favorable para el é x i t o de su 
plan. D e s p u é s de cuarenta d í a s de ayuno 
completo, J e s ú s siente hambre y da, sin 
duda alguna, muestras de debilidad. Y a 
antes h a b í a sentido hambre, pero é s t a 
ha aumentado con la pro longac ión del 
ayuno; hasta entonces no h a b í a dado 
el S e ñ o r muestra de debilidad. 
E l demonio parece preocupado d e 1 
abatimiento f í s ico que en J e s ú s había 
producido tan largo ayuno y le dice: "S i 
eres Hijo de Dios, haz que estas pie-
dras se conviertan en panes". E l demo-
nio, como se ve, entra muy suavemente. 
¿ N o era natural que el M e s í a s — l a s pa-
labras "Hijo de Dios" no tienen m á s 
alcance en boca del demonio—restaura-
se sus fuerzas d e s p u é s de un prolon-
gado ayuno? Y como en aquel desierto 
no podía alimentarse sino haciendo un 
milagro, se le invita a hacer un mila-
gro, a convertir 1 a s piedras en panes. 
H a b í a razón sobrada para hacer el mi-
lagro. P e r o J e s ú s rechaza inmediata-
mente la t e n t a c i ó n , diciendo: "Escrito 
e s t á : no só lo de pan vive el hombre, 
sino de toda palabra que sale de la bo-
c a de Dios". E q u i v a l í a esto a decir: " E l 
hombre no necesita precisamente de pan 
para alimentarse; Dios puede alimen-
tarlo de otras maneras, como alimen-
t ó con m a n á al pueblo de Israe l en el 
desierto. No es, por tanto, necesario con-
vert ir las piedras en panes: Dios, que 
sabe c u á n t a necesidad tengo de susten-
to, s a b r á proporc ionármelo" . 
No se resigna el demonio ante la de-
rrota y emprende una nueva y temera-
r ia ofensiva. Toma a Jesús , lo lleva a 
J e r u s a l é n . l a ciudad santa, y lo coloca 
en una alta almena del templo, dicién-
dole: "Si eres Hijo de Dios, é c h a t e de 
aquí abajo, porque escrito e s t á que en-
v i a r á a sus á n g e l e s para que te tomen 
en palmas y tu pie no tropiece en pie-
dra alguna". L a p r e t e n s i ó n del demo-
nio es absurda. P a r a convertir las pie-
dras en panes había alguna razón; pa-' 
r a tirarse abajo desde un pináculo del 
templo, no había motivo alguno. Con 
esto só lo se hubiera conseguido un éx i -
to de vanagloria, la s a t i s f a c c i ó n de una 
ridicula vanidad. El pueblo reunido en 
los atrios d e 1 templo, v e r í a descender 
majestuosamente a J e s ú s por los aires 
y lo aclamaria con entusiasmo. Si tan 
neciamente hubiera obrado el M e s í a s , se 
hubiese hecho acreedor a que Dios lo 
rechazase. E l demonio no debiera haber 
empleado esta t e n t a c i ó n sino d e s p u é s 
de haber triunfado en la primera; pero, 
ciego y desorientado, no vacila en ha-
cer a J e s ú s tan necia invi tac ión. Je-
s ú s la rechaza diciendo: "También es-
t á escrito: no t e n t a r á s al S e fi o r tu 
Dios". A unas palabras de la Escr i tura , 
algo tergiversadas y p é s i m a m e n t e apli-
cadas, contesta J e s ú s con otras perfec-
tamente citadas y aplicadas. No hemos 
de exponernos caprichosamente a gran-
des peligros, exigiendo a Dios que haga 
un milagro para sacarnos de ellos. E s t o 
seria tentar a Dios neciamente. Dios ha-
rá los milagros cuando lo crea aportuno. 
L a segunda derrota sugiere al demo-
nio un plan mucho m á s audaz y, por lo 
mismo, m á s absurdo. L l e v a a J e s ú s a 
un monte muy alto, y m o s t r á n d o l e des-
de allí todos los reinos del mundo y la 
gloria de los mismos, le dice: "Todo es-
to te daré si. postrado en t ierra, me 
adoras." E l demonio se descubre y a por 
entero y aparece con toda su perversi-
dad, con su soberbia loca. Indignase el 
Salvador ante tan impía s u g e s t i ó n y 
dice e n é r g i c a m e n t e al tentador: "Retíra-
te. S a t a n á s . Porque es tá escrito: a Dios 
tu Señor a d o r a r á s y a E l solo serv i rás" 
L l a m a , como se ve, al demonio por su 
nombre y lo arroja de allí. L a blasfe-
mia del demonio no merecía otro trato 
Y el demonio se ret iró , no tanto poi 
v e r g ü e n z a de su derrota como por la 
necesidad de obedecer aquella orden ter-
minante. 
E n esta narrac ión no hay sino un pun-
to discutible. ¿ F u é Cristo trasladado 
realmente por el demonio al p ináculo de: 
templo y luego a un alto monte, o se 
ver i f icó todo esto en una v i s i ó n ? Am-
bas interpretaciones tienen partidarios 
P a r a opinar que todo esto sucedió en 
una vis ión hay dos razones. Nos horro-
riza, por una parte ver a J e s ú s hecho 
un juguete d e l demonio y trasladarlo 
por los aires a impulso del mismo. Por 
otra parte, para representar en el mon-
te, ante la mirada de J e s ú s , la gloria 
de todos los reinos del mundo, el demo-
nio tuvo que hacer forzosamente ust 
de f a n t a s m a g o r í a s y visiones. 
E s t a s razones no son convincentes E l 
S e ñ o r , que se puso en manos de los ver-
dugos, agentes de S a t a n á s , pudo tam 
bién ponerse en brazos de é s t e . Y el he-
cho de que en un pormenor sea necesa-
ria la v is ión, no indica que todo el hecho 
se reduzca a una v i s ión . Admitamos, 
pues, con la m a y o r í a de los Santos P a -
dres, que Cristo fué llevado realmente 
por el demonio a J e r u s a l é n y al monte 
E n esta mansedumbre del Señor en 
contramos poderosos motivos de grati 
tud al Señor . Quiso ser en todo como 
uno de nosotros y se s o m e t i ó como nos 
otros, a la t en tac ión Si el demonio se 
a t r e v i ó con E l . ¿ c u á n t o m á s se atreve-
Jesús en el desierto, fragmento de un cuadro de Morelli, que se 
conserva en Roma 
Las colinas de Judea, el mar Muerto y, al fondo, los montes de Moab 
Epístola y Evangelio 
D I A 18.—Domingo I de Cuaresma.—Santos S i m e ó n , Máx imo , Claudio, Lucio, 
Silvano y Secundlno, van.; Flavlano y Eladio, obs. y cfs.; Santa Gaudencla, mr. 
y bta. Crist ina, virgen. 
L a misa y oficio divino son de esta Dominica, con rito simple y color mo-
rado. 
Epís to la de San Pablo Apóstol a los Corintios ( I I , 6, 1-10).—Hermanos: Ayu-
dándoos os exhortamos a no recibir en vano la gracia de Dios. Porque dice: 
E n tiempo aceptable te escuché , y en el dia de salud te socorrí. Ahora es el 
tiempo aceptable, ahora es el día de salud. A nadie demos en nada escándalo, 
para que no sea vituperado nuestro ministerio: antes en todo sobresalgamos 
como ministros de Dios, en mucha paciencia, en tribulaciones, en necesidades 
en angustias, en golpes, en cárceles , en tumultos, en fatigas, en vigilias, en ayu 
nos: Con pureza, con ciencia, con longanimidad, con benignidad, con espíritu 
santo, con caridad no fingida con palabra de verdad, con fortaleza de Dios 
con las armas de la justicia en la derecha y la Izquierda, por gloria y afrenta, 
por buena y mala fama: ("tratados") como seductores, pero veraces: como des-
conocidos, pero muy conocidos: como moribundos, mas ved cómo vivimos: como 
castigados, pero no muertos; como tristes, pero siempre alegres: como pobres, 
pero enriqueciendo a muchos: como quienes nada tenemos, pero poseyéndolo 
todo. 
Secuencia del Santo Evangelio, s egún San Mateo (4, 1-11).—Entonces fué lle-
vado J e s ú s al desierto por el Espíritu, a ser tentado por el diablo. Y habiendo 
ayunado cuarenta días y cuarenta noches, a lo ú l t imo tuvo hambre. Y acercán 
dose el tentador, le dijo: Si eres hijo de Dios di que las piedras estas se hagan 
panes. Pero E l . respondiendo, dllo: Escr i to e s tá : No sólo de pan vive el hombre 
sino de toda palabra que procede de la boca de Dios Entonces tómale el diablo 
para la Ciudad Santa y le coloca sobre el pináculo del templo Y le dice: SI 
eres hijo de Dlbs. échate abajo. Porque escrito es tá que mandará a sus ángeles 
cerca de ti y que te cogerán en palmas, para que no te den tus pies en piedra 
Díjole J e s ú s : También está escrito: No t en tarás al Señor tu Dios. De nuevo 
tómale el diablo para un monte muy alto y le muestra todos los reinos del 
mundo y la gloria de ellos. Y le dice: Todo esto te daré si. postrándote , me 
adoras. Entonces le dice J e s ú s : Vete. Satanás , porque está escrito: Al Señor, 
tu Dios, adorarás , y a E l sólo servirás . Entonces le dejó el diablo, y al punto 
vinieron los ánge l e s y le servian. 
C l l l f o c n » r » V i r w v t n n ñ n n n rio ^ comida a 40 mujeres pobres, que 
V ^ U l l O S para noy y mañana costean respectivamente, doña Asunción 
Adorac ión Nocturna.—Santa Isabel de 
Hungr ía .—Lunes , beato Juan de Ribera 
Ave María.—A las 11 y 12, misa, rosa-
rá con nosotros? Y si J e s ú s se dejó 
transportar por el demonio, ¿ n o s ha de 
e x t r a ñ a r que nos haga v í c t i m a s de sus 
atropellos? L a gran lucha del cristiane 
no es contra la carne y la sangre, sino 
contra los directores de este mundo de 
tinieblas, contra l o s esp ír i tus del ma 
que pueblan el cielo. SI J e s ú s luchó con 
el demonio, j pretenderemos nosotros vi-
v ir sin lucha espiritual? 
U n a gran diferencia hay. sin embar-
go, entre nuestras tentaciones y las de 
J e s ú s . L a s ú l t i m a s fueron exteriores: no 
encendieron en el alma humana de C r i s -
to n i n g ú n mal pensamiento, n ingún per-
verso deseo. L a s nuestras son tentacio-
nes que llegan al Interior, que levan-
tan tempestades en nuestro corazón, ha-
ciendo nacer malos pensamientos y per-
versos deseos. L a t en tac ión del demo-
nio es en nosotros muy temible, porque 
atiza el fuego de las pasiones. Si só lo 
fuese exterior; no producirla tan funes-
tos resultados. E l demonio habla a 
nuestro oído, excitando la soberbia, el 
odio, la envidia, las pasiones carnales 
Por eso es un enemigo muy temible, 
contra cuyas asechanzas debemos vivir 
siempre prevenidos. 
E l demonio es padre de la mentira, y 
muchas veces nos seduce, promet iéndo-
nos lo que no nos puede dar. ¡ C u á n t a s 
veceg pronuncia a nuestro oído aquellas 
palabras: te daré todo esto si, cayen-
do en tierra, me adoras! Promete rique-
zas, placeres, dominio gloria, todos los 
bienes terrenos, como si de ellos fuera 
d u e ñ o absoluto e Indiscutible. Y no 10 
es, no. Los placeres que promete se 
convierten en amargos d e s e n g a ñ o s ; tas 
riquezas no se logran, la gloria buma-
na no se consigue, o. si se consigue en 
parte, se disipa como el humo. Los bie-
nes prometidos por el demonio a cam-
bio de nuestra infidelidad a Dios y aca-
so de nuestra apostasla, no llegan nunca 
A p r e n d á m o s l o nosotros: lleguemos al 
convencimiento práct ico de la vanidad 
de las promesas del demomo. Aprén-
danlo ios pueblos que quieren engran-
decerse a p a r t á n d o s e de Dios; apréndan-
lo las clases inferiores que se dejan se-
ducir por la voz de la sirena aatánicH 
y creen que ú n i c a m e n t e pueden prospe 
rar y redimirse, renegando del E v a n 
gelio. Hoy t a m b i é n se pide a Cristo que, 
para demostrar su divinidad, convierta 
las piedras en panes, y, por lo mismo, es 
necesario recordar que no s ó l o de pan 
vive el hombre; que la palabra de Dios 
vale m á s que el pan. y que si el pan 
falta algunas veces, es porque no se 
busca ante todo el reino de Dios 
Aprendamos de J e s ú s a vencer a l de-
monio. L o venceremos con las mismas 
armas con que E l lo venció . Y no olvide-
mos que J e s ú s lucha Invisiblemente a 
nuestro lado; que nos sostiene con su 
poder y que e s tá dispuesto a levantar-
nos si por fragilidad caemos alguna vez. 
Aznar y don Manuel Pardo Esteban . -
Lunes, ídem costeada por doña Isabel 
García de Vll lalón. 
Cuarenta Horas (parroquia de San 
Mart ín) .—Lunes , parroquia de San Mar-
tín. 
Corte de María .—De la O, San Luis 
( P . ) . De la Expec tac ión , oratorio del Es -
píritu Santo, Perpetuo Socorro, iglesias 
del Perpetuo Socorro (P.) y Pontificia 
Lunes, Del Buen Suceso, iglesia del Buen 
Suceso. De la Vis i tac ión, iglesia de lof 
dos Monasterios (P.) y en Santa Bárba 
ra. Del Puerto, iglesia de la Virgen del 
Puerto. 
Parroquia de Nuestra Señora de los 
Angeles.—A las 6, 7, 7,30, 8 y 8,30. misas 
9. misa y enseñanza catequís t i ca; 10, mi 
sa cantada, con expl icación del Evan 
pello: t a m b i é n habrá misas a las 11, 11.30 
y a las 12, esta úl t ima con expl icación 
apo logét i ca . 
Parroquia de las Angustias.—A las 12, 
misa perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. 
Parroquia de San Antonio de la Florí 
da.—A las 8, 9, 10. 11 y 12, misas. .A las 
9, c o m u n i ó n general para las Hijas áo 
María. A las 5 t., expos ic ión menor, esta-
c ión, rosarlo, visita a la S a n t í s i m a Vlr-
ben y bendic ión . 
Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11,30, misas cada media hora; en la de 
8, misa parroquial y expl icac ión del Evan-
gelio. 
Parroquia de Nuestra Señora del Car-
men ( C . Aragón) .—A las 8, 9, 10 y 11 
misas. 
Parroquia de Nuestra Señora de los 
nolores.—Novena al S a n t í s i m o Cristo del 
Amparo: a las 6 t., expos ic ión, estación, 
rosario, sermón por don Diego Tortosa, 
bendic ión y ejercicio del Vía Crucis. 
Parroquia de San Ildefonso.—A las 6 t., 
ú l t imo día de novena a Nuestra Señora 
de Lourdes, s e r m ó n por don José Suáre? 
F a u r a , 
Parroquia de San José .—A las 6 t , no 
vena a Nuestra Señora de Lourdes y ser 
m ó n por don Enrique Vázquez Cama 
rasa. 
Parroquia de San Martin (Cuarenta 
Horas).—A las 8, expos i c ión; 10, misa 
cantada, y por la tarde, a las 5,30, novena 
a Nuestra Señora de Lourdes, predican 
do don Enrique Vázquez Camarasa. 
Parroquia de San Miguel.—A las 8, mi 
sa y expl icac ión del Evangelio; 9, misa 
rezada, y a las 10. la mayor; 11, para los 
colegios y a las 11,30, para los obreros 
con expl icac ión doctrinal. 
Parroquia de Nuestra Señora del Pilar 
Cultos a la Medalla Milagrosa: a las 8 
misa c o m u n i ó n : 10, misa cantada y ex 
plicación del Evangelio; 12, sermón doc 
trinal por don Mariano Benedicto; a las 
6,80 t.. santo rosario. 
Parroquia de Santiago.—9, misa canta-
da y expl icac ión del Evangelio y proce 
sión de Minerva; 12, misa y expl icación 
del Evangelio. E n las misas de 7; 7,30 y 
11 de los domingos de Cuaresma habrá 
p lá t icas doctrinales. 
Parroquia del Pur í s imo Corazón de 
María.—A las 7. 8, 9, 10 y 11, misas. E n 
la de 8, expl icación del Evangelio, y en 
la de 11, conferencia catequís t ica . 
Agustinos Recoleto» (P. Verga ra, 85). 
De 6,30 a 12, misas; en la de 10, plática 
catequís t ica , y en la de 11, expl icación 
I H Evangelio. 
Buena Dicha.—A las 8, misa e Instruc-
ción c a t e q u í s t i c a ; en la de 9, expos ic ión 
Por la recuperación de !a 
Cruz de Carayaca 
Solemnes rogativas en Murcia 
M U R C I A , 17.—Dicen de Caravaca que 
han sido detenidos dos Individuos l la-
mados R a m ó n Nieto Cortés y Manuel 
Nieto Nieto, por sospecharse de ellos 
que fabricaron los clavos de que se va-
lieron loa ladrones para saltar el re-
cinto que circunda el castillo. 
E n la parroquia del Salvador han co-
menzado las rogativas p a r a implorai 
que la S a n t í s i m a Cruz, robada hace días 
sea recuperada y vuelva al pueblo. A 
las dos de la tarde comenzaron los cul 
tos, con el templo completamente ates-
tado. Dir ig ió la palabra a los fieles e 
anciano sacerdote señor Hervájs, q u e 
llevaba recluido en su casa cinco a ñ o s a 
consecuencia de una penosa enfermedad 
U n a numerosa comis ión , a c o m p a ñ a d a 
del diputado señor Reverte, estuvo en el 
Gobierno civil para protestar del sacri-
lego robo. E l Vicario Capitular ha dic-
tado una circular en la que ordena que 
durante tres d ías , se rece la oración 
Pro quacumque nec^ssitate", después 
de las misas que se celebren en toda 
la d ióces i s . 
SUBVENCION EN lOSCÍ PARÍ US 
PROCESIONES DE SEPM m 
M U R C I A , 17.—Comunican de L o r c a 
que el Ayuntamiento ha acordado en 
una de sus sesiones conceder una sub-
venc ión para las procesiones de Sema-
na Santa . Varios concejales han sido 
nombrados para formar parte de la 
Junta organizadora. 
del Evangelio, y en la de 10, plát ica apo-
logét ica. 
Cristo de San Glnés.—A las 5,30, santo 
rosario, medi tac ión , plática y expl icación 
del Evangelio por don Mariano Benedic-
to, terminando con las preces de cos-
tumbre. 
Encarnac ión .—Misa cantada a las 10. 
Iglesia de Jesús .—A las 7 t., ejercicio 
del Vía Crucis . 
San Manuel y San Benito.—A las 5 t., 
santo rosario y s e r m ó n cuaresmal por el 
reverendo padre Ambrosio Fernández . 
Agustino. 
Templo de Santa Teresa (Plaza Espa-
ña) .—Cultos al Santo Escapulario de la 
Virgen del Carmen. A las 8,30, misa co-
m u n i ó n y ejercicio; por la tarde, a las 
,30, los cultos de costumbre y proces ión 
con la Imagen de Nuestra Señora del 
Carmen. Pred icará el reverendo padre 
Esteban de San José . 
L O S S I E T E D O M I N G O S A S A N J O S E 
Parroquias.—De los Angeles: 8, misa 
c o m u n i ó n ; 10, misa cantada.—Santa Ma-
ría dé la Almudena: 8, misa y ejercicio. 
San Marcos: a las 7,30, misa comunión y 
jerciclo.—Santa Teresa y Santa Isabel: 
8, misa c o m u n i ó n ; a las 5,30 t.. Exposi-
ción, e s tac ión , rosario, sermón y ejerci-
cio.—Santiago: 8,30, ejercicio y comu-
nión general a las 8 y Expos ic ión . 
Iglesias.—Agustinos Recoletos (P. Ver-
gara, 85): a las 9, misa y ejercicio; a 
las 6,30 t.. Expos ic ión , ejercicio y sermón 
por el R . P. F r . Carmelo Nalda del Ro-
sarlo.—Comendadoras; a las 9, misa, co-
m u n i ó n y ejercicio, y a las 4,30 t., Expo-
ición y bendic ión.—Cristo-Rey: en to-
das las misas, ejercicio, asi como des-
nués del rosario, a las 6 t .—Jerónimas 
del Corpus Christ i : 8. misa comunión; a 
las 5 t., es tac ión, rosario, sermón, ejer-
cicio, reserva.—Templo de Santa Teresa 
(plaza E s p a ñ a ) : 8Í30, misa comunión y 
jerciclo; a las 5,30 L , Expos ic ión , rosa-
rio, ejercicio, sermón por el R. P. Este-
ban de San José , reserva .—Sant ís imo 
Cristo de la Salud: a las 9, ejercicio, y 
por la tarde, a las 5,30, con Expos ic ión 
sermón. 
Cerro de los Angeles. — Habrá misas 
en día laborable a las 7,30, 8,45, 8,30 y 
10, y en días festivos a las 7,30, 8,45, 9,30 
10,30. Todos los días, a las 6,45, habrá 
peregr inac ión de obreras, y los domln 
gos y viernes, de obreros. Los sábados 
será la Adoración Nocturna y los segun-
dos y terceros domingos habrá retiro es-
piritual. 
D I A 19.—Lunes.—Santos Gablno, pb.; 
Publio. Jul ián y Marcelo, mrs.; Alvaro 
de Córdoba, Mansueto y Conrado, cfs., 
y bta. Isabel Picenardia, vg. 
L a misa y oficio divino son de este dia 
con rito simple y color morado. 
Parroquia de Nuestra Señora del Car-
men.—A las 8.30. misa comunión general 
para la Congregac ión de San José . 
Parroquia de San José. -Ultimo dia de 
la Novena a Nuestra Señora de Lourdes: 
6 t.. Expos ic ión , rosario, novena, sermón, 
señor Vázquez Camarasa. reserva y pro-
ces ión con la santa imagen, con asisten-
cia de un exce lent í s imo Prelado. 
Parroquia de San Martín (Cuarenta 
Horas).—8. Expos ic ión; 10, misa canta-
da, y por la tarde, a las 5.30. termina la 
novena a Nuestra Señora de Lourdes. 
Predicará el señor Vázquez Camarasa. 
Al final de los cultos se hará la proce-
sión con el Sant í s imo Sacramento. 
Parroquia de Nuestra Señora del Pi-
lar. — A las 8. misa comunión para la 
Congregac ión de San José y sermón por 
don Mariano Benedicto. 
Parroquia de San Millán.—8, misa co-
munión en el altar de Nuestra Señora de 
la Saleta. 
Parroquia de Santiago. — A las 6 t., 
ejercicio del Santo Vía Crucis . 
Agustinos Recoletos.—A las seis y me 
dia tarde, santo rosario y Ejerc ic io del 
Vía Crucis. 
Asilo de S. J o s é de la Montaña (Cara-
cas).—11, misa; 5 t . Corona, Ejercicio 
sermón y reserva. 
Ca la travas .—Después de la misa de do-
ce. Ejercic io del Via Crucis. A las 11,30 
12 y 7 tarde, santo rosario. 
Cristo de la Salud.—A las 5 y media, 
Expos ic ión , es tac ión, rosario. Meditación, 
por don José Estrella, Ejercicio de la 
Buena Muerte y Cinco Llagas, reserván 
dose a las siete. 
Oratorio del O l i v a r . - D e 10 de la ma 
ñ a ñ a hasta después de los cultos de la 
tarde es tará de Manifiesto S. D. M. 
Serví tas (S. Leonardo).—A las 8, misa 
c o m u n i ó n y Ejerc ic io para la Asociación 
Josefina. 
E J E R C I C I O S Y M I S I O N E S 
E n la capilla de Misioneras de la Sa-
grada Fami l ia (Tutor, 17), comenzará 
hoy, a las cinco tarde, una tanda de 
Ejercicios para señoras , que dirigirá el 
reverendo padre Eduardo Dodero. S. J 
T e r m i n a r á n los Ejercicios el día 24, a 
las ocho y media con una misa de co-
munión . 
—Otra tanda de Ejercicios, t ambién pa 
ra señoras , empezará hoy, a las cinco 
tarde, en la Iglesia Pontificia de Nuestra 
Señora del Buen Suceso. Es tarán dlrl-
' H o « por R R . P P . Capuchinos. 
— E n las parroquias de San Miguel 
Puente Toledo), y de San Andrés, se 
-elebrarán solemnes misiones. L a de la 
•arroquia de San Miguel comenzará hoy 
'H. y t erminará el 25 del actual, a las 
•'•s de la tarde, y la de la parroquia d* 
i Andrés, el próximo 25. para termi 
nar el 4 de marzo. Los sermones esta-
rán a cargo del reverendo padre Juan de 
la Cruz, Carmelita, y de los coadjutores 
don Manuel López García de la Torre v 
don J o s é María Várela, respectivamente 
• • • 
(Este periódico se publica oon censura 
ec les iás t ica . ) 
A J D R E Z 
Breve comentario al "match" Liliental -doctor Rey. Primer Campeonato fe-
menino e Madrid. Un ru ego al maestro Golmayo 
C ó m o Jugó Lil lentbal . — Bien, muy 
bien; con Juego seguro y prudente, con 
forme a lae norma* de Juego hasta el 
día vigentes y sin ensayar innovaciones 
peligrosas. 
E s t o indica que apreciaba justamente 
la va l ía de su contricante. 
C ó m o Jugó el doctor R e y . — E n con-
junto, bien, puesto que los descuidos o 
errores fueron c o n t a d í s i m o s . 
C ó m o se explica la diferencia de Jue-
go a favor de Li l lenthal .—De dos ma-
P R O B L E M A N U M . 45. 
Fé l ix Quesada Pasor (Granada) 
( I n é d i t o ) 
m 
Mate en dos. 
ñ e r a s . S i se admite que é s t e tiene m á s 
quilates de ajedrecista, huelgan ulterio 
res razones. 
Si se les supone de un valor equill 
brado, la diferencia se explica f á c i l m e n 
te, considerando que Lil ienthal "vive 
del ajedrez" y lleva muchos meses se-
guidos de superior entrenamiento, m í e n 
tras que el doctor R e y no es profesio 
nal de ajedrez, sino de la Medicina, y 
se ha pasado meses y a ñ o s sin entrena-
miento de altura. 
Un detalle digno de ponerse de relie-
v e . — L a reacc ión del doctor Rey . des-
p u é s de perder las tres primeras par-
tidas, es un triunfo ps i co lóg i co y mo-
ral . 
E l doctor Rey posee todas las armas 
necesarias para triunfar en nuevas com 
peticiones de alta envergadura que de-
ben organizarse, y él, lejos de rehuir 
solicitar. 
Madrid, Barcelona, Zaragoza, Valen-
cia, Sevilla.. . tienen la palabra. 
U n a e n s e ñ a n z a . — E l éx i to de la Agru-
pación A . Aragonesa debe estimular n 
a n á l o g a s y mayores pruebas; mayores, 
en el sentido de enfrentar a loe mejores 
valores nacionales. 
Si no les damos facilidades para esas 
grandes maniobras, no les exijamos lue-
go el milagro de vencer ni siquiera de 
competir dignamente con los maestros 
aguerridos 
Partida n ú m e r o 129. octava y ú l t i m a 
del "match". Blancas. Li l ienthal ; ne-
gras, doctor Rey. 
P 4 D 1 C 3 A R 
P 4 A D 2 P 3 R 
C 3 A D 3 P 4 D 
A 5 C 4 A 2 R 
P 3 R 5 C D 2 D 
C 3 A 6 O — O 
P X P 
A X A 
A 3 D 
O — O 
C X P 
A 2 R 
C X C 
A 3 A 
C 3 C 
D 4 D 
C X D 













T A B L A S 
C X P 
C X A 
P 4 A D 
P X P 
C 3 A R 
C Í2R) 4 D 
C X C 
C 3 A 
D 3 C 
D X D 
P 4 R 
Reiteramos la fe l i c i tac ión a los sim-
p á t i c o s organizadores por el é x i t o que 
ha coronado su generoso entusiasmo; v 
al presidente de la s ecc ión de ajedrez 
de la A g r u p a c i ó n Artlftirfl Aragnnpsa 
don Rodolfo Este l la . gracias efiisiva.<= 
por su amabilidad en brindamos noti-
cias y partidas. 
Primer campeonato femenino de Ma-
drid.—A la re lac ión anterior de parti-
cipantes hay que añadir los nombres de 
Dolores Marín y E s t e r Garoz inscri ta« 
a ú l t ima hora. 
E l p r ó x i m o domingo, a las once ho-
r a s se c e l e b r a r á una fiesta prel imina' 
en los salones de ajedrez del Centro Cul 
tural del E j é r c i t o y A r m a d a E l voca" 
del C o m i t é organizador, señor Abras, 
jugará 19 partidas s i m u l t á n e a s contra 
los 19 participantes, con el objeto prin-
cipal de instruir las ( las que lo necesi 
ten) en los detalles de una compet i c ión 
oficial. 
E l incansable c a m p e ó n señor Sanz se 
ha ofrecido a Jugar dos partidas a la 
ciega con dos distinguidas concursan-
tes. 
E s de aplaudir el entusiasmo e inte-
ligente actividad de los organizadores 
Para las participantes en el primer 
campeonato femenino de Madrid: 
Part ida n ú m e r o 130. 
Blancas, A , Li l ienthal ( a la ciega); 
negras, s e ñ o r i t a Montserrat Puigcer-
cós . 
I . P4D, P 4 D ; 2. P 4 A D , P 3 A D ; 3. 
C 3 A R . C 3 A R ; 4. C 3 A D , P3R; 6. A 6 C R , 
A 2 R ; 6. P X P , P A X P ; 7. T 1 A D , C 3 A D ; 
8. P3R, P 3 T D ; 9, A3D, C 5 C D ; 10. O—O, 
O — O (no quiso Jugar C X A , s e g ú n la 
r e c o m e n d a c i ó n u n á n i m e de suprimir el 
alfil de ataque al enroque corto); 11. 
A1C, T 1 R ; 12. P 3 T D , C 3 A D ; 13. D3D, 
P 3 C R ; 14 C 5 R , C X C : 15. P X C , C 2 D ; 
16. A4A, A 4 C ; 17. A 3 C , P 4 A R ; 18. 
A 2 T D , C 3 C D ; 19. P 4 A R , A 3 T ; 20. C2R, 
A 2 D ; 21. C4D, T 1 A D ; 22. T R 1 D . D2R; 
23. A I R . A 1 A ; 24. A 5 T , C 5 T ; 26. A4CD. 
D2A; 26. A X A , D X A ; 27. D3C, P 4 C D : 
28 T2A, C 4 A ; 29 D4C. T 2 A : 30. T R I A D . 
T R I A D ; 31 P 4 T D . R 2 C ; 82. P X P . 
P X P ; 33. C X P C . A X C ; 34. D X A , 
37. D3T, D 3 C ; 38. P 3 T . C 5 R ; 39. D 7 R + . 
D2R; 35. D6C, T 8 A ; 38. D4C, D 2 A D ; 
R 1 C ; 40. T X T , T X T ; 41 D8R-Í-, R 2 C ; 
42. D X T . D X P - K 43 R 2 T . D 6 C + ; 
44. R 1 T . C 7 A + : 45. R1C. C X P - K 
Tablas. 
Part ida n ú m e r o 131. 
Blancas. Su l tán K h a n ; negras, Mlss 
Menchik. 
L P4D. C 3 A R ; 2. t,4AJD, P3R; 3. 
C 3 A D , P 4 D ; 4. P X P , P X P ; 6. C3A, 
P 3 A ; 6. D2A. A3D; 7. P3R. C D 2 D ; 8. 
A3D, O — O ; 9. A2D. T 1 R ; 10. P 4 T R . 
C I A ; 11. O — O — O , P 4 C D ; 12. C 5 C K . 
P 4 T D ; 18. P4R, P 6 C ; 14. C4T, P X P ; 
i : ;• • • " • ' • •" ••,,,mi!"i,:!M Hwaniiiiifliiiiniiiiiiaunynn 
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15. C X P R , C X C ; 16. A X C , A3R; 17. 
R 1 C , P 6 C ; 18. P X P . T I C ; 19. C5A, 
A X C ; 20. D X A , A X P ; 21. T D l R 
C 3 R ; 22. D3A, D X P D ; 23. D X D , C X D * 
24. P3A, P 5 T ; 25. A4A, T D 1 A ; 26* 
A3D, C 3 R ; 27. A5R, P 4 A D ; 28. A5CD 
T R 1 D ; 29. T 4 R , C 5 D : 30. A X C Py A ' 
31. A3D. T I C ; 32. R 1 T , T 5 C ; 33* TOIR 
A 3 R : 34. T 5 R , P 6 T ; 35. P 3 C D T * p ' 
36. A4A, T 7 C ; 37. A X A , P y A . ^ 
T 5 T D , P6D; 39. T X P T , P7D; 4o 'TiD' 
T 7 A ; 41. Abandonan. 
Campeonato social de primera cate-
goria del Centro Cultural del Ejército v 
Armada.—Se ha convenido en que los 
que obtengan los nueve primeros pues-
tos en la actual prueba eliminatoria dis-
puten a cont inuac ión la final con los 
ocho en otra crónica nombrados que 
lo harán por derecho propio y con el 
maestro Golmayo, si se digna, como 
sinceramente deseamos, actuar con sus 
c o m p a ñ e r o s y d i sc ípulos . Creemos que 
el hecho de ser un valor tan destacado 
(en E s p a ñ a v fuera de el la) , no le exi-
me de la ob l igac ión moral de actuar 
t a m b i é n como m á x i m o valor regional y 
como m á x i m o valor de un Club particu-
lar 
E n s e ñ a n d o se practica y perfeccio-
na el honroso t í tu lo de maestro nacio-
nal e internacional. 
* * * 
E n la p r ó x i m a detalles de la ac-
tuación de Li l ienthal en Valencia y otraí» 
noticias de i n t e r é s nacional. 
Asimismo, la partida de Flohr, "que 
mejor ha Jugado en su fase final". 
* * « 
Partidas por correspondencia: 
Dopico: 8..., P X P ; Cuesta: 8..., P4CD. 
Bit t in l : 5..., C 3 A D ; V a l verde: 5..., 
P 4 A D . 
Q. Pastor y F . Balbuena cont inúan 
la lucha directamente, como Marco y 
Enríquez , y otros, para llevarla con 
mayor rapidez, es decir, con menos len-
titud. 
T . del Casti l lo queda vencedor por 
Imposibilidad de continuar las partidas 
su contrario. Si prefiere probar de ven-
cer por mate real o Inminente se le bus-
cará sustituto al s eñor Moure. 
Soluciones.—Al problema n ú m e r o 39, 
de Weenink: clave. C 6 D ! 
A l problema n ú m e r o 40, de Móller: 
clave, D S C ! 
Tres solucionistas, generalmente acer-
tados, dan la clave equivocada: D6R, 
que se contesta con 1..., T 6 T ; 2. C5D + . 
R X P + . 
A l problema n ú m e r o 41, de Hartong: 
clave, D 7 T . 
A l problema n ú m e r o 42, de Dobrus-
ky: clave. C 8 R . 
Solucionistas.—Trini de Palacio y Pi-
li Diez (con atinados comentarios), de 
Cercedil la; Mari -Angel es, de Barcelona; 
R. Moreno, de Cartagena; D . Dopico de 
L a C o r u ñ a ; Amyclldes. un griego de Z a -
mora, que analiza m á s que A r i s t ó t e l e s ; 
Bolor y F . Quesada Pastor, de Grana-
da; M. Belsa, de Cádiz ; J . Cervino, 
de Ceuta; F . C a n t e r o , de Toledo; 
F . M. M a r q u é s , de Guardo (Fa lenc ia ) ; 
T . del Castil lo, de Santander; Atance y 
Espinosa de H i j a r ( T e r u e l ) ; E . Alon-
so, L . Amado, de Pontevedra; L . Mar-
co y " E l Judio Errante" , de Madrid 
Protesta del problemlsta número 44 
O. Neme. 
N ú m e r o del domingo de Carnava l . 
" ¿ Q u é caj i s ta puso Memo? 
Si lo cojo lo deslomo, 
como me llamo O. Nemo. 
E l memo será . . . el dios Momo. 
( E n él pensaba el caj ista , 
¿ n o es verdad, s eñor c r o n i s t a ? ) " 
« * « 
Consu l tas .—F. G . H.—Recibido y ex-
traviado su correcto problema. No se 
insertan de cuatro o m á s Jugadas a no 
ser excepcionales. 
L . G . P . — L a F e d e r a c i ó n Regional V a -
lenciana les a c o g e r á c o n los brazos 
abiertos. 
Ateneo de Santander.—Los mejores 
jugadores del Centro Cultural del E j é r -
cito y Armada e s tán ahora comenzando 
el campeonato social. D e s p u é s no fal-
t a r á quien recoja el guante lanzado por 
el animoso y fuerte jugador A . G a c i -
tuaga 
P R O B L E M A N U M . 46 
Julio Mond (Sevil la) 
( I n é d i t o ) 
1 
(8 X 7) 
Mate en tres. 
N O T A . — M e lo remite mi amigo A . Gó-
mez, de Sevilla, excelente firma ajedre-
cís t ica . Va derecho del Correo a la im-
prenta, sin lugar a estudiarlo, pero se-
guro de que g u s t a r á de veras ¡ Oufo con 
él, mis amables solucionistas! 




París ano en 
P A R I S , 17 .—El empresario de la Pla-
za de Toros de Madnd, don Eduardo 
P a g é s que actualmente se halla en Pa-
rís, ha manifestado a un redactor de la 
Agencia Havas que tiene el propósito de 
organizar una gran corrida de toros en 
t'arís a beneí ic io de a l g ú n instituto de 
beneficencia. 
Dijo que para ello e s t á en relaciones 
con cierta* personas y que cree podrá 
llevar a la práct i ca su intención. 
Con este objeto construirá una pla-
za provisional, y en el cartel para la 
proyectada corrida f igurará ei famoso 
torero Juan Belmonte. 
E l s eñor P a g é s t erminó diciendo que 
para el mes de lunlo próximo organi-
zará t a m b i é n una gran corrida en 
plaza de Nimea. 
t 
la 
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I N F O R M A C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
Cotizaciones de B o l s a 
BOLSA DE PARIS 
Pesetas 205,80 
Liras 133 , 50 
Libras 7 7 , 9 5 
Dólares 1 5 3 2 
BOLSA DE ZURICH 
(Cotlzpciones del día 17) 
Chade serie A-B-C 7 3 5 
ser o ;;;;;;;;; 143 
Serie E m 
Bonos nuevos 3 3 1/4 
Accione? Sevillanas ]• 1 7 3 
Donau Save Adrla 3 6 1 / 2 
Italo-Argentina 113 
Elektrobank 678 
Motor Colunibus 287 
I. G. Chemie 572 
Brown Bovery 125 
Pesetas 41,95 
Francos 20,38 
Libras 15 ,39 
Dólares 3 . 1 2 5 
Marcos 122,20 
BOLSA DE LONDRES 
Acciones: Chade 8; Barcelona Trac 
tion ord; 17 1/4; Brazillan Traction, 13 
1/8; Hidro Eléctricas securities ord, 7 
1/4; Mexican Ligth and power ord, 6 1/4; 
ídem ídem ídem ídem pref, 10; Sidrc 
ord, 3 7/8; Primitiva Gaz of Baires, 12 
3/4; Electrical Musical Industries, 23 7/8-
Sofina.. 1 3/8. 
Obligaciones: Empréstito de Guerra f 
por 100, 102 1/16; Consolidado ingléá 2.r.i 
por 100, 76 1/4; Argentina 4 por 100 Rv 
cisión, 95; 5,50 por 100 Barcelona ... 
tion, 48; Cédula Argentina 6 por un. >'• 
Mexican Tramway ord., 6 1/2; WhitPhá 
Elecuic Investments, 22; Lautaro Mu 
te 7 por 100 pref, 6 3/4; Midland Ban 
85 1 / 2 ; Armstrong Whitworth ord, 6 3/4. 
ídem ídem 4 por 100 debent, 77 3/4; C... 
or Lond. Electr. Light. ord, 34 3/4; idea 
ídem ídem ídem 6 por 100 pref. 30 7/S 
I'-nper;?.! Chemical ord. 32 3/4; ídem íden 
(W-rpnt. 8 3/4; ídem ídem 7 por 100 
pref, 19 15/16; East Rand Consolidated, 
40 1 / 2 ; ídem ídem Prop Mines, 45 11/16, 
Unión Corporation, 5 19/32; Consolidated 
Main Reef, 2 13/16: Crown Mines, 10 3 | 
CAMBIOS DE ORO Y BILLETES 
(Facilitados por Soler y Torra Herma 
nos, banqueros.) 
Oro: Alfonso, 242,50; onzas, 242,50; Isa-
bel, 242,50; francos, 242,50; libras, 61,10; 
dólares, 12,56; cubano, 12,05; liras, 242,50; 
suizos, 242,50; belgas, 242,50; mejicano, 
240,50; alemán, 240,50; argentino, 240,50; 
Costa Rica, 240,50. 
Billetes: Francos franceses, 48,55; dó-
lares, 7,43; libras, 37,95; liras, 65; Rei-
chsmark, 2,89; francos suizos, 239,50; ídem 
belgas, 34,25: florines, 4,95; escudos, 34,15; 
coronas suecas, 1.90; ídem noruegas, 187; 
ídem danesas, 165; pesos uruguayos, 3,25; 
pesos chilenos, 0,24; pesos argentinos. 
1,95; pesos Costa Rica, 1,05. 
COTIZACIONES DE MONEDA 
(Cotizaciones del Centro Oficial de Con 
tratación de Moneda.) 
PARIS 
Monedas Día 16 Día 17 
Resumen semanal d é l a Bo l sa de Madrid 
Mejora la situación en la Bolsa de Madrid. Los espíritus parecen 
algo más pacificados. Numerosos comentarios sobre los sucesos 
de Austria. Las medidas de intervención en la Bolsa se inten-
sifican. La tendencia es. al terminar, más favorable 
CASI TODOS L O S V A L O R E S C I E R R A N E N A L Z A 
El ambiente de la Bolsa ha cambiado 
bastante en esta últlipa semana. Esta 
es la consecuencia definitiva que se saca 
de la consideración detallada de cada 
una de las jornadas. 
La consecuencia definitiva q u e hasta 
el mismo final de la semana no ha podi-
do declararse paladinamente, puesto que 
día tras día se ha vivido en una incer-
tidumbre absoluta, pendiente de lo que 
podía pasar, más bien de lo que iba a 
pasar. 
El caso es que el saldo de la semana 
esulta favorable en todos los sentidos. 
No como para echar las campanas a 
vuelo, pero si como para serenar un 
tanto ios ánimos, después de las borras-
cas sufridas estos Oltimos días. Tampo-
co quiere decir que ésta sea la situa-
ción definitiva de los espíritus y la ten-
dencia concreta y contundente del mer-
cado. Por eso mismo que la Bolsa ha 
divido de lo qüe cada momento traía 
no puede augurarse nada. Tan sólo con-
trastar hechos. 









2.9225 Escudos port 34,55 
Pesos argentinos 2,55 
Florines 4,985 

























Francos suizos 15,85 
Liras 58,31 
Marcos 12,96 
Coronas suecas ...... 19,39 
Danesas 22,39 
Noruegas 13,90 
Chnes. austríacos 28,62 
Coronas checas 116 
Marcos finlandeses... 226,50 
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Banco Hispano Americano 
El Consejo de Administración de este 
Banco, en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo 29 de los Estatutos, ha 
acordado convocar a loa. señores accio-
nistas a Junta general ordinaria, que se 
celebrará en el domicilio social, plaza de 
Canalejas, 1, a las tres de la tarde del 
día 25 de marzo próximo, para deliberai 
sobre la Memoria y balance del ejercicio 
de 1933 y proceder a la renovación par-
cial del Consejo. 
Tienen derecho a concurrir a dicha 
Junta todos los señores accionistas que 
obtengan papeleta de asistencia, en la Su-
cretaría de este Banco, hasta el día 22 
del citado mes de marzo. Ese derecho es 
delegable en otro accionista por medio 
de poder especial o en carta dirigida al 
Presidente del Consejo de Administra-
ción.—Madrid, 16 de febrero de 1934.— 
El Consejero-Secretario general, Guiller-
mo Gil de Reboleño. 
¿mmimniiiiiiumMimimiiiiimiiiimiiU: 
I CASA SERNA | 
DE OCASION MAQUINAR = 
DE ESCRIBIR, COSER Y E 
FOTOGRAFICAS. BAULES. E 
E M A L E T A S , ESCOPETAS. = 
GRAMOFONOS. "CINES" Y = 
MUCHOS OBJETOS PRO 5 
PIOS PARA REGALOS E 
S Hortaleza, 7 (rinconada). Telé- = 
fono 10290. 
NO TIENE SUCURSALES = 
ñiiiiiiuuimifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
««•MiBlBlliBilliiaifli!!::!!.. i • IBÜIIBIIÍIH.IÍÜCÍ 
La reacción que ei mercado experi-
menta obedece sencillamente al esclare-
cimiento del panorama político. Y más 
aún que al político, al social. 
No fué el comienzo de la semana muy 
favorable, pero por lo menos se notaba 
en los corros mayor tranquilidad, no ha-
bía aquellos comentarios macizos provo-
cados por los discursos domingrueros; a 
este respecto, la prohibición de radiar 
discursos políticos ha sentado bien a la 
Bolsa. 
Y cosa rara, el acontecimiento que. 
con seguridad, ha impresionado esta se 
mana más al mercado na sido precisa 
mente extraño a nuestras actividades s 
se ha producido en tierras muy lejanas 
a las nuestras: los acontecimientos de 
Austria. < 
En los corros día tras día hemos vis-
to pendientes a la gente de la situa-
ción de las luchas de Viena: ¿cuáles 
son las últimas noticias? Y al compás 
de estas preocupaciones, en los corros 
se advertía más o menos fluidez. Ha: 
cía tiempo que no veíamos vibrai a ia 
Bolsa por un acontecimiento interna-
cional, y más aún, extraño al campo de 
las finanzas, en sentido estricto. 
Pero es que la Bolsa ventilaba en 
estos sucesos algo más que un proble-
ma austríaco. En realidad, ventilaba to-
d? la preocupación que en las últimas 
semanas había sido la pesadilla gene-
ral, el lastre que obstaculizaba todo in-
tento de mejora, la rémora de la Bolsa: 
la amenaza de 1 revolución social en 
España, proclamada a los cuatro vien-
tos por las huestes socialistas. 
¿Si en Austria, se decía, si en Viena, 
sede de los socialistas, orgullo de este 
partido, el marxismo no puede vencer 
apelando a todas estas violencias ex-
tremas, cómo posible que en Espa-
ña tuvieran éxito tales propósitos? 
Pacificación espiritual 
La pacificación espiritual, pues, Ue-̂  
gada a nuestra plaza a través del ex-
perimento en cabeza ajena, ha sido, a 
nuestro entender, el principal elemento 
del reajuste del mercado. 
Pero no sólo se han cotizado esta-
factores. Las medidas adoptadas por e. 
Gobierno en orden a la segundad pú-
blica; la represión de Bilbao; las pre-
cauciones tomadas, en ün, para evitar 
cualquier intento de desbordamiento, y 
hasta la sordina que ha parecido ad 
vertirle estos dins en «1 campo mar-
xista. Todo ello ha repercutido favora-
blemente en el ambiente bursátil. 
De suerte que ni siquiera hicieron 
mella, de primera intención, ios distin-
tos chispazos que surgieron en los ba-
rrios extremos de Madrid el miércoles 
pasado, aunque más tarde, con el im-
pulso de! rodar de la bola, pudieran no-
tarse algunos efectos perjudiciales. 
Pacificados, pues, un tanto los espí-
ritus con esta aclaración del horizonte 
social, las marejadas que podían regis-
trarse en el campo político no han pre-
ocupado tanto. Además, el cierre del 
Parlamento durante la semana ha con-
tribuido a quitar no pocas preocupacio-
nes. Por lo menos, no se han planteado 
nuevos problema y esto es ya bas-
tante. 
La intervención 
Y llegamos al que ha sido, en verdad, 
el problema arduo de la semana: la In-
tervención en los corros especulativos 
por parte de la Junta S nd.cal. 
No ha sido una intervención con to-
da las consecuencias, como veces pa-
sadas. Pero si lo suficiente para levan 
íar numerosas protestas en los corros, 
y, justo es decirlo, también sus adhe-
siones. Entre ellas, las del grupo de es-
peculadores que, como en la semana 
anterior, fué el lunes último a pedir al 
Sindico presidente que se pusiese reme-
dio para impedir que, por causas po-
líticas, se hunc" era el mercado. 
El síndico presidente anunció e¡ lu-
nes que, a partir d3 aquei día, se exi-
giría a todos, y en especial a los ope-
radores con Barcelona, que entregaran 
ei papel vendido, siempre que no jus-
tificaran que sus operaciones eran li-
quidación de otras efectuadas anterior-
mente. 
¿Era esta medida contra el arbitra-
je, en lo que éste representa'( Lo que se 
buscaba era impedir toda venta en des-
cubierto: el propósito, según nuestras 
noticias, era hacer extens.va la medida 
a todos ios que operanan en la plaza. 
Sentado el principio de exigir el papel, 
nabia que exigírselo a todo ei mundo 
Discutir ahora el principio de sí con 
viene o no la intervención en el mer-
cado, si es matar el arbitraje adoptar 
estas meJidas—y el arbitraje no es un 
delito, es un resorte natural y conve-
niente para la vida de las Bolsas—, es 
ya tema de más amplias discusiones 
Discusiones que no han tallado esta 
semana en el «parquet», como protesta 
contra las medidas adoptadas. 
La reacción 
Sin embargo, coincidente con los fac-
tores antes enumerados, 10 cierto es 
que la uejona. con las alte.nat.vao con-
siguientes a 10 largo de la semana, se 
.nicio el mismo lunet- por ia tarue, cuan-
do el síndico anunció las medidas de 
restricción para ios bajistas. 
Aun se dijo que las rtstricciunes man 
más adelante, y con este objeto, según 
parece, hizo la Junta sindica! algunis 
visitas al ministro ('r Hacienda, sin lo-
grarle ver por diferentes causas. Pero 
la tendencia del mercado en las jor-
nadas siguientes no hizo necesarias nue-
vas limitaciones. 
La semana cierra para casi todos ios 
valores en alza: desde el sector de íAm 
de público, al de vaiorss inducir.aleo. 
aumentos de alguna cuantía en es-
to- ! timos. 
Véanse los cierres comparados del fi-
nal de las dog últimas semanas Sólo 
hay una baja entre todos ellos, y corres-
ponde a las Chades. el valor que en 
nuestra plaza no tiene mercado. 
El transporte ferroviario 
debe ser productivo 
El automóvil no debe perturbar las 
tarifas de los ferrocarriles 
DISCURSO DEL J E F E DEL GO-
BIERNO FRANCES 
PARIS, 16.—El señor Doumergue ha 
pĵ sidido la reunión celebrada esta ma-
ñana por el Consejo Nacional Económi-
co, en el que están representadas todas 
las fuerzas económicas francesas. El se-
ñor Doumergue hizo a los reunidos el 
mismo llamamiento de unión y trabajo 
que expuso ayer a la Francia política. 
Dijo que actualmente se presenta pi-
ra el Consejo Nacional Económic..' la 
ocasión de atender ese llamamiento, y 
excitó a todos los delegados a resolver, 
dentro de un espíritu de colaboración, e! 
problema de la coordinación de los trans-
portes. 
Agregó que los ferrocarriles son nn ser-
vicio público esencial, tanto para la eco-
nomía como para la defensa nacional y 
deben ser colocados en condiciones de 
efectuar transportes productivos, dejando 
al mismo tiempo que el automóvil se 
desarrolle en el campo inmenso que se 
le ofrece, sin perturbar el equilibrio eco-
nómico de las tarifas ferroviarias. 
Es necesario qu? los ferrocarriles y loo 
transportes por carretera y fluviaie», ca-
da uno de ellos en su lugar, enneur-an 
a asegurar el mejor servicio con el me-
nor gasto y cuando esto se logre se ha-
brá dado un gran paso para que vuelva 
a su antigua situación la economía per-
turbada. Dando un ejemplo de discipilna 
— terminó diciendo—serviréis a la causn 
del país sirviendo al propio tiempo % 
vuestra propia causa. 
Desvalorización de la 
V A L O K E S Anterior Ultima Diferencia 
S t ^ O ^ S g P X a R E M E D I O EF1 
I N Í F ^ T T S A ^ ^ ^ 0 8 D E S A R R E G L O S 
I N T E S T I N A L E S . Cincuenta años de éxi 
E V O M A ^ 0 ^ 0 , ^ 8 enfermedades do 
F a r n ? ^ ! ' 0 ^ INTESTlNOS. Venta er 
Farmarla8._r.lnco ptas. caja de 24 dn.i 
P E R F U M E R I A CHIN/! 
Plaza del Angel. 17. Colonias extracto= 
L n S d a í l ' r ^ C0l0nla ^ncent?ada, especialidad de la Casa Visite exposición Esta Casa no tiene SucureaJes. 
Interior 
Exterior , 
Amortizable 4 por 1 0 0 
Anaortízable 5 por 1 0 U 1 9 0 0 
Amortizable 5 por 1 0 0 1 9 1 7 
Amortizable 5 por 1 0 0 1 9 1 7 
Amortizable 5 por 1 0 0 1 9 2 6 
Amortizable 5 por 1 0 0 1 9 2 7 sin., 
Amortizable 5 por 1 0 0 1 9 2 7 con. 
Amortizable 4 por 1 0 0 1 9 2 8 
Amortizable 4 , 5 0 por 1 0 0 1 9 2 8 . . . . 
Amortizable 5 por 1 0 0 1 9 2 9 
Bonos oro 










6 9 . 3 5 
. 8 1 . 4 0 
7 9 . 8 5 
9 3 , 5 0 
8 9 , 2 5 
8 9 , 2 5 
9 9 . 7 5 
9 9 . 7 5 
8 7 , 7 5 
8 7 , 0 0 
9 2 , 2 5 
9 9 , 6 0 
2 1 7 , 5 0 
5 4 5 , 0 0 
2 7 0 . 0 0 
3 5 8 , 0 0 
1 4 1 . 0 0 
2 6 0 , 0 0 
1 9 5 , 0 0 
2 4 0 , 0 0 
2 1 1 , 0 0 
2 5 , 2 5 
6 5 2 , 0 0 
7 0 , 0 0 
8 1 , 5 0 
8 0 . 0 0 
9 3 , 2 5 
8 8 , 2 5 
8 8 , 2 5 
1 0 0 , 0 0 
1 0 0 . 0 0 
8 7 , 0 0 
8 7 , 2 5 
9 2 , 5 0 
9 9 , 8 5 
2 2 2 , 5 0 
5 4 8 , 0 0 
2 7 5 . 0 0 
3 5 0 , 0 0 
1 4 3 . 0 0 
2 7 5 . 0 0 
2 1 5 . 0 0 
2 4 6 , 0 0 
2 2 1 , 5 0 
2 7 , 0 0 












0 . 6 5 
0 . 1 0 
0 . 1 5 
0 , 2 5 
1 , 0 0 
0 , 2 5 
0 . 2 5 
0 . 2 5 
0 , 7 5 
0 , 2 5 
0 . 2 5 
0 . 2 5 
5 , 0 0 
3 , 0 0 
5 . 0 0 
8 . 0 0 
2 , 0 0 
+ 1 5 , 0 0 
+ 2 0 , 0 0 
+ 6 , 0 0 
+ 1 0 , 5 0 
+ 1 , 7 5 
+ 1 7 , 0 0 
Hay que advertir que los Amortiza-
bles 5 por 100 de 1900, 1 9 1 7 y 1 9 2 7 , con 
impuestos, han cortado cupón el día 15 
Sin negocio 
Tal vez una de las notas comunes de 
esta semana con la pasada es la de es-
casez de transacciones. El negocio, en 
la mayoría de los días, y en especia' 
en la última, ha sido muy reducido. 
Gran influencia ha tenido en ello la 
condición de la semana: el Carnaval. La 
Bolsa ha seguido celebrando sus sesio 
nes. pero siempre resta algo de anima 
cióñ a los corros la bulla en la calle, y 
más acompañada de un tiempo esplén 
dido. 
En las últimas sesiones la restnrció; 
del negocio obedeció a la limitación c.->r 
que se daban las órdenes. Fiada la gen-
te en el alza de los valores del Estado 
las órdenes de venta se habían dado 
a precios altos y con limitación, lo cua 
paralizó las operaciones. 
Cambio internacional 
Por el movimiento de precios, apena, 
f.ene interés esta semana para ia pese 
ta el mercado del cambio internaciona. 
Sigue el dólar acaparando toda a iter, 
ción; las exportaciones de oro a 'os Es-
tados Unidos han continuad ¡, aunque 
no en la escala de los primeros días, v 
parece que las inquietudes sobre el fran-
co ban desaparecido en gran parte. 
Lia novedad ha estado en las coronas 
checas, que. ante el anuncio de una des-
valorización, han perdido te-reno. 
Véase el cambio diario le 'as princi 
palea divisas: 
corona checa 
PRAGA, 17.—Después de un debate en 
el que han intervenido los representan 
tes de los diferentes partidos, la Cáma-
ra ha votado un proyecto de l̂ y relati 
vo a la desvalorización de la corona che-
coslovaca, aprobando la declaración de' 
presidente del Consejo. 
En virtud de esta ley f?l oro conte-
nido en la errona será reducido de 
44,058 a 37.015 graines. 
También se reduce la cobertura m'fa 
llca del trt-inta al veinticinco por rirn'n 
La depreciación de la corona seiá 
pues, de 16,6 por ciento. 
" G u í a del Bols i s ta" 
Nuestro compañero José Antonio To 
rrente, redactor de Bolsa y anlmadoi 
constante de esta sección, ha tenido el 
acierto de editar una "Guía del Bolsista" 
folleto de 130 páginas muy manuable y dr 
sumo interés, que, año tras año, será 
renovado por otros, puestos al día. Con 
tiene la "Guía" de Torrente unas pri-
meras páginas dedicadas al Colegio de 
Agentes de Cambio y Bolsa de Madrid y 
a ta Vida Sindical. La parte siguiente 
—"La Bolsa en IQ.IS"—es el cuerpo d( 
la monografía. Aparecen en ella, reco 
gidos, los índices de nuestro Boletín Fl 
nanciero. los internacionales, los rasuos 
más característicos de cada mes, y a se 
guido, un análisis de la marcha de las 
cotizaciones por grupos: Fondos públi 
eos. Acciones, Obligaciones, Cambio In 
tcrnacional y Volumen de contratación 
La "Guía del Bolsista" ha conseguido au 
nar la documentación estadística, la par 
te gráfica y el comentario certero, dt 
una manera sumamente sintética; y al 
decir esto, hacemos de ella su mejo 
elogio. 
Viene dicha Guia a llenar un vacío. Ei 
bolsista que quiera buscar puntos de re 
ferencia, hacer comparaciones, pncon 
trar tendencias en los datos del año an 
terior, parn orientarse en las incidencias 
cotidianas del mercado, puede conseguir 
lo llevando en el bolsillo este "Vade me 
cum" de tan módico precio y tan escaso 
volumen. Porque claro es, que con el for 
midable Anuario del Colegio, tal y como 
lo preparan los hermanos Caamaño—ar 
chivo insuperable- es difícil presentarse 
en el Bolsín o en el "parquet"... 
Torrente ha dado una muestra de su 
laboriosidad, de su cultura y de su afán 
de superación. Le felicitamos sincera-
mente. 
Para el fomento de la 
industria nacional 
Monedas Precdte. M. S. Difercia. 
Francos.... 4 7 . 8 0 4 7 , 7 0 4 7 , 7 0 4 7 . 7 0 
Libras 3 7 . 9 0 3 7 , 9 0 3 7 , 7 5 3 7 . 7 0 
Dólares .... 7 . 6 5 7 . 5 5 7 , 5 1 7 . 5 1 
Suidos ..... 2 3 9 . 6 0 2 3 9 . 8 7 5 2 3 9 . 8 7 5 2 3 9 . 8 7 5 
j m -••»»"!•« ^ : ar'WiniB ü 
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4 7 . 7 0 
3 7 . 7 0 
7 . 5 1 
2 3 9 . 8 7 5 
4 7 . 7 0 
3 7 . 9 0 
7 . 4 9 
2 3 9 , 8 7 5 
4 7 , 7 0 
3 8 , 0 5 
7 . 4 9 
2 3 9 . 8 7 5 
- 0 , 1 0 
+ 0 . 1 5 
- 0 . 0 6 
+ 0 . 2 7 5 
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Juntas generales 
Día 18.—Aguas Potables. S. A. (Pam-
plona). 
Día 19.—Mutua de Seguros de la Fe-
deración Española de Armadores de Bu-
ques (Marqués de Cubas, 2 5 , Madrid); 
Mutualidad Naval del Norte (Bilbao). 
Día 20.—Sindicato Asturiano del Puer-
to de Musel (Alcalá, 5 5 , Madrid); Hote-
les Unidos, S. A. (Barcelona); La Radi-
cal. S. A. (Toledo, 61, Madrid); Compa-
ñía Barcelonesa del Trío Industrial (Ar-
ganzuela. 3 1 , Madrid). 
Día 21.—Unión Naval de Levante (Pa-
seo de la Castellana, 14 , Madrid); Cáma-
ras Frigoríficas Barcelonesas, S. A. (Bar-
celona); Compañía de Aguas de Burgos 
(Burgos). 
Día 22.—Compañía General de Alma-
cenes de Depósitos (Barcelona); Alma-
cenes Generales de Aceite de Madrid. 
Sociedad Anónima (Barquillo, 13 , Ma-
drid); La Hispano Hilariense, S. A. (Bar-
celona); Sociedad Anónima de Espec-
táculos Públicos (Plaza de la Indepen-
dencia, 4 Madrid); Compañía General de 
Almacenes de Depósitos (Barcelona); 
Sociedad Etnológica del Panadés. Socie-
dad Anónima (Villafranca del Panadés). 
Día 23.—La Electricidad, S. A. (Sana-
dell). 
Día 24.—Banco de Granollers (Grano-
llers); Compañía Minera Martorellense, 
Sociedad Anónima (Martorell); Manu-
facturas Mecánicas de Esparto, S. Anó-
nima (Barcelona); Cementos y Cales 
Freixa. S. A. (Barcelona); Fábricas Re-
unidas de Caucho y Apositos. S. A. (Bar-
celona); S. A. Nuevo Teatro de Bilbao 
(Bilbao): S. A. Antracitas de León (Ca-
ñizares, 6, Madrid). 
Día 2 5 . - Sociedad Nacional de Crédito 
(Barquillo, 12, Madrid); S. A. de Trans-
portes "La Castellana" (García de Pa-
redes, número 19. Madrid); Nueva So-
ciedad de Seguros Mutuos contra Incen-
dios de Casas en Madrid (Plaza de San 
Martín, 4, Madrid): Maquinista y Fundi-
ciones del Ebro, S A. (Zaragoza); La 
España Industrial. S, A. (Barcelona); 
Harinas y Mazapán de San José. S. Anó-
nima (Toledo) 
Dimite el director del Banco 
checoslovaco 
PRAGA. 17 .—En la Asamblea ex-
traordinaria del Consejo del Banco Na-
cional, el gobernador, el director ge-
neral y el director general adjunto, han 
anunciado que abandonaban sus funcio-
nes por no poder solidarizarse con la 
actual pb!i*>q monetaria, que se sepa-
ra de la linea seguida hasta ahora por 
el Banco Nacional. 
Se nombra una ponencia para que 
redacte un anteproyecto de ley 
La "Gaceta" de ayer publica una or-
den del ministerio de Industria y Co-
mercio, en la que se nombra una po-
nencia encargada de estudiar el fomen-
to de la producción nacional. Dice así 
dicha orden: 
«Atento este ministerio a la neceoidad 
de llenar el vacío que hoy ex ate en la 
legislación sobre materia tan impor-
tante para la prosperidad patria, pro 
curando llevar a su estudio la mayor 
suma de asesoramientos, por orden de 
este ministerio, fecha 8 de noviembre 
último, se convocó un concurso entre 
ingenieros industriales para la presen-
tación de trabajos sobre el lema «Pro-
yecto de bases de una legislación que 
sustituya, mejore y amplíi debidamen-
te la ley de Protección a la producción 
nacional de 1 4 de febrero de 1 9 0 7 . los 
Reales decretos de 3 0 de abril de 1 9 2 4 
y 3 1 de diciembre de 1 9 2 9 , relativos a 
auxilios a las industrias, y el Real de-
creto de 8 de diciembre de 1 9 3 0 . en 
suspenso e.3ta,3 tres últimas d aposicio-
nes por orden del ministerio de Econo-
mía Nacional de fecha 5 de agosto da 
1 9 3 1 » , habiéndose presentado quince Me-
morias que fueron apreciadas como muy 
n.erítorias por el Consejo de Industria 
en su informe preceptivo, en el que co-
Irboró el jefe de la Asesoría jurídica del 
ministerio; y resuelto dicho concurso 
por orden ministerial de 2 8 de diciem-
bre, se adjud có el premio en metálico 
F trabajo titulado «Primero España», 
y las menciones honoríficas a los que 
ostentan los Urnas «Eficacia» y «Er-
gón». de cuyas Memorias resultaron ser 
autores, respectivamente, don Francis-
co de las Cuevas Rey, don Anton-o Ro-
bert Robert, y en colaboración las se-
ñores don Mariano Cáncer Gómrz y don 
fosé Calvo Minguez. 
Teniendo en cuenta ia gran conve 
niencia de que las enseñanzas y orien-
taciones contenidas en dichos trabajos 
rindan la máxima utilidad contr.huyen 
do al estudio y redacción de un pro-
yecto de -ey que este ministerio se pro-
pone someter en su dia a la considera-
r.ión dei Consejo de ministros. 
He tenido a bien resolver: Que se 
constituya una ponencia formada por 
don Frarcsco de las Cuevas Key. don 
Antonio Kobart Rrbert y don Mariano 
Cáncer Gómez con don José ;;alvo Min 
guez. bajo la presidencia del primero 
d« ellos y actuando los dos últimos de 
secretario propietario y suplente, pa-
ra que, asistida deb damente por la Ase-
soría juridica 1el ministerio y en p'azo 
de dos meses, a partir de la fecha de 
la presente orden. d;scuta y redacte un 
anteproyecto de ley que tienla al fo-
mento de la producción nacional. 
Por la Conrsión que se les encomien-
da ¡)?rcih;rán los funcionarios señoras 
De las Cuevas, Robert y asesor jurídi 
co las dietas y viAtî os reglamentarios, 
y los señores Cáncer y Calvo, coninn 
tamente, las que corresponderían a un 
ingeniero tercero del Cuerpo de inge 
nieros industriales al servicio de este 
ministerio.» 
Ante la revisión de las 
llamadas del Arancel 
La Cámara de Comercio pide ser 
oída, según lo establecido en 
la ley de Bases 
— • — 
La Cámara de Comercio de Madrid' 
ha elevado al ministerio de Industria ¡ 
y Comercio un escrito, relativo a la 
autorización que se concedió a dicho 
ministerio, por el decreto de 1 4 del mes 
actual, para proceder a la revisión de 
las llamadas del Repertorio de Arance-
les, "sin necesidad del informe de los 
organismos que. inexistentes en la ac-
tualidad, venían tradicionalmente in-j 
terviniendo en tales resoluciones". 
"Cierto es que el decreto de 8 del 
diciembre último disolvió la Junta con-! 
sultiva de Aranceles y Valoraciones.! 
creando en su lugar las Comisiones | 
Arancelarlas, las que. por hallarse en; 
período de organización, no pueden ser; 
llamadas a informe, pero también es 
cierto que la ley de Bases de 2 9 de. 
junio de 1 9 1 1 . orgánica de las Cámarasj 
de Comercio. Industria v Navegación ; 
determina en forma taxativa, en su Ban 
se segunda, que estos Cuerpos confuí-1 
tívos de la Administración pública de- j 
berán ser oídos "necesariamente" en-
tre otros asuntos en la reforma de 
Aranceles." 
Hace notar el documento que la au-
torización concedida al ministerio de 
Industria y Comercio puede entrañar 
una verdadera revisión arancelaria, v 
señala la trascendencia de la? modifi 
caciones del Repertorio, ya que por 
una de ellas se ha realizado la su-
presión o modificación de partidas del 
Arancel, como ha ocurrido con la re-
lativa a cojinetes y rodamientos a bo-
las. 
visión del Repertorio, por limitada que 
La Cámara solicita aue en toda re-
sea, se pida el informe de las Cámaras 
de Comercio, Industria v Navegación 
según es preceptivo. 
Mercado de ganados en 
Salamanca 
SALAMANCA, 17.—Se celebró uno de 
los más importantes mercados, en el que 
figuraron numerosas cabezas de panadf 
vacuno. De cerda hubo pocas, debido a la 
crisis que se nota en esta clase de era 
nado. Esta crisis podría conjurarse, v* 
que existen en Portugal grandes piara--
cotizándose a 1 7 pesetas la arroba, mien 
tras que en nuestro mercado se par̂  
a 28 . Si el Oobterno español gestionar? 
la importación de esta clase de ganado 
-e conseguiría un abaratamiento Se rea 
lizaron muchas transacciones. Ternera* 
3 3 9 pesetas arroba; toros 3 6 : vacas. 3 5 
bueyes 3 0 : bueyes, en vida 9 0 0 y 1 200 
oeíetas El ganado de cerda se cotizó P 
2 8 pesetas arroba; el caballar cerrado a 
3 5 0 y 5 0 0 pesetas, y sin cerrar, a 6 0 0 y 
9 0 0 pesetas eiemplar, y el ganado asna' 
se cotizó a 2 5 0 pesetas. 
y,m - "5 g n n n n |̂ n 
CAMPOS, médico ortopédico. MADRID 
H E R N I A S 
Aplico bragueros científicamente y toda 
clase aparatos ortopédicos Augusto Fl-
gueroa, 8. Teléfono 4 2 3 3 1 . 
v r» .,.o* ••••m'̂  ^ •••iw''•i'* •••i»» •-" •v'-i' 
Arboles frutales 
forestales v de adorno 
V I D E S A M E R I C A N A S 
Primera casa española de vides ame-
TICSLUS. S 
Antonio Alonso — LOGROSO 
Esta casa necesita representantes 
PIDASE CATALOGO GRATIS 
N A D A D E L I Q U I D A R 
D^rc SI vender barato verdad y servir bien 
S A S T R E R Í A S A L A M A N C A 
FUENCARRAL, 4. - Teléfono 10947 
' ' «•" R I T Ií í t B H B C B « B » l l E B « B B P l i l B r 9 B B 
G A U A N F S « I M P E B M H A B L E S # 
r - f f A ^ u i r x A S D E A N T I L O P E , S W E A T E R S , 
B A T ? * T ! S S , M A N T A S D E V I A J E , E T C . 
n r ^ c ñ ^ % fíxcenc9**nníes. G - r n n á e s A ^ ^ r n e n t o s 
E R I C A N S T O P ^ 
SliiiniliiBiiiniiiiiBiiniBliiünillBiilüBIlIlBii:: • • ifliimnmBisiBiiiifl'üiBiiiivii!'! 
Y R A R R A Y C ; \ S , e n C 
Navieros 
SEVILLA 
Servicios regulares de cabotaje entre Bilbao y Marsella 





a veintiún dias para Santos, Mon 
grandes moto-trasatlánticos corr̂ ní 
"Cabo Santo ^ ^ 1 6 " 
•íalldafi resrulares cad  i ti  i   , ontevideo y Bnwio». 
Aires, por los grandes moto-trasatlánticos correo? «^pañoles 
Calidas de Barcelona: Salidas de Cádiz-
"Cabo San Agustín" 




Acomodaciones para pasajeros de L* clase. 
Ruques especializados para el transporte mndprno de pasajeros de tercera 
en camarotes exclusivamente 
Seguridad, rapidez, economía esmerado trato, comida exrelente 
K.n Sevilla: Oficinas de la Dirección. Apartado núm. 15; trle^ranms "Iba 
rra" Señores Hijos de Haro. Ltda., Aduana, 23; telegramas "Haro",—En 
Madrid: VIAJES CAKÍJO. BARQUILLO. 12; TELEGRAMAS "CARCC 
TELEFONO 12130.-En Barcelona; Señores Hijos de Bómulo Bosch, 
S. en C, Vía Layetana, 7; telegramas "RonnuIolK)sch".-En Cádiz: Don Juan 
Jo«é Ravlna. Beato Diego de Cádiz. 12; telegrama* "Bavlna". 
A(JENCIAS EN TODOS LOS PUERTOS í 
Se ofrece trigo en Castilla, 
y no lo compran 
A pesar de que está a 52 pesetas 
Los granos de pienso, muy bajos, 
aunque no hay pastos 
H A C E N F A L T A L L U V I A S 
VALT ADOLID, 1 7 . — E l tiempo.—Al-
gunos d as de la semana actual han si-
do d? temperatura benigna y de sol lim-
pio en las horas centrales: otros, nu-
blados y ventosos, y todos secos, ahora 
ya convendría una bû na cantidad 
agua pira que las tierras a 'onirie-
sen el tempero necesario, con el fin de 
que las operaciones de pren^rac'ón de 
las tierras d'dice.d-vs a s'e^nbrrs de pri-
mavera, y é-t .̂s m'sm??, pud;̂ ran rea-
Hro.rs en condiciones convdientes. 
Durante lis n̂ c'̂ ss las h '̂ad'a son 
menoí in^rras. s:n que ello nui ra de-
cir qu--' el m'r^'-r'o no d "c'̂ ncla por 
bMo del cero en lia termómft o?. 
L O T mercad-!" de trigo*.—El merca-
do Í" Valladol -l y otros de la región 
están cormi.ofmente paralizados. La 
oferta es abundante y la demanda muy 
rscasa. La paraMz^ción acfml es con-
-̂ •cû ncia natural de la f-'lti de movi-
niento en 'as harims y de h narjeten-
cia de lo? fabricantes por rcaü-ar nue-
vas adquisiciones de m"t ria prima. 
Las procedencias de lín'a de Avila 
sol:citan de 5 4 a 5 4 . 5 0 peseta-; las de 
Nava del Rey, a 5 3 . 7 5 : las de l'nea de 
"••"'rovia f̂ f 5 3 a 5 3 . 5 0 : las d1» lineas de 
Salaih^ncfl y Ariza. a 5 3 " K i de Pa-
'encia, d̂  5 1 . 5 0 a 5 2 . 5 0 : la? de León, 
a 5 1 . y las de linea de Burgas, de 5 1 a 
5 1 , 5 0 . tedo por quintal métrico, sin sa-
co y en lugar - de origen. 
En esta plaza se hacen muy conta-
das opcracicncc, y en ellas no se paga 
a mrls de 5 2 pesetas la misma unidad, 
pues'n en fábrica. 
H-rlms y salvados.—Continúa la di-
ücuUad en las facturaciones por la fal-
ta de vagones. Como la demanda es es-
casa, por unas y otras causas, el nego-
cio está afectado de paralizac ón. Exis-
te cierto desconcierto entre los fabri-
cantes, por entender que la cuestión de 
los precios no está, prácticamente, en 
1? correlación debida entre los de unos 
y otros productos. 
Cotizan en esta plaza: harinas selec-
las, 6 9 pesetas; extras, a 6 7 ; intégra-
le-, a 6 5 ; panaderas, a 6 3 ; salvados ter-
cerillas. do 3 7 a 4 0 ; cuartas, de 2 8 a 3 0 ; 
comidilla ,̂ de 2 6 a 2 7 ; anchos de ho-
ja, d 2 8 a 2 9 . Les salvados, como se ve, 
más flojos que la semana anterior. 
Centeno.—Tamban con poca deman-
da el negocio de centenos. Se ofrecen, 
en lineas d3 Segovia y Avila, de 3 6 . 5 0 a 
pesetas; en la de Salamanca, a 3 9 , 
y en la de Falencia, de 3 7 a 3 8 , todo 
p< 1 0 0 kilos, sin saco y en origen. 
Cereales de pienso.—Más flojos y de-
cadentes cada dia. Y ello en época de 
frios intensos. Es natural que si el tiem-
p mejora, lo que implica existencia 
próxima pastos, han de acentuar su 
dsbilitamiento. El actual sólo tiene su 
sxplicación en la importación de granos 
extranjeros, sobre todo de vezas, que 
han llegado en grandes cantidades por 
puerto de Barcelona. 
Las cebad .-s del país se ofrecen, en 
todas las proc 'aencias, a 3 1 pesetas; 
las avenas, a 2 8 ; las algarrobas, en Me-
dina del Campo y estaciones de su co-
marca, a 3 9 , 7 5 ; los yeros, en línea de 
Ariza, a 3 6 ; las muelas, a 3 7 ; todo por 
quintal métrico, sin envase y en puntos 
de venta. Las vezas, sobre estación Va-
Uadolid, de 3 5 a 36 pesetas la misma 
unidad, con saco. 
Ganados.—Precios de los últimos mer-
cados : 
Medina del Campo.—Cerdos al deste-
te, del país, a 4 5 pesetas uno; de Vi-
toria, a 8 0 ; de seis meses, país, a 1 1 0 ; 
de un año, a 1 8 0 ; cebados al vivo, a 3 1 
pesetas arroba; blancos, a 3 5 ; carneros, 
a 8 0 pesetas uno; ovejas, a 6 5 ; corde-
ros, a 4 0 ; lechazos al vivo, a 1,50 kilo. 
Lana blanca, entrefina, a 32 pesetas 
arroba; negra, entrefina, a 28. 
Pieles de cabrito, a 1 8 pesetas doce-
na; de oveja, a 3 6 ; de cordero, a 2 8 . 
Mercado de Madrid 
(Cotizaciones del dia 16) 
Cereales y artículos para piensos.— 
La marcha del mercado durante los 
días de la semana que finaliza fué la 
siguiente. 
Sigue muy firme el precio de los tri-
gos y lo mismo ocurre con las harinas. 
Se hacen escasas transaciones por la 
falta de oferta vendedora y por no que-
rer ceder a los actuales precios. 
Hubo algo más de demand ade ar-
tículos para piensos, por lo que vuelven 
a adquirir firmeza los precios de 'os 
mismos. 
Damos a continuación los precios 
que rigen, siendo exactos éstos a l-)s 
que consignamos en nuestra crónica 
anterior: 
El trigo se paga a 5 8 ; la avena, a 
3 6 ; el centeno, a 4 0 ; la cebada, de 3 7 
a 3 8 ; las habas, a 5 0 ; las algarrobas, a 
4 6 ; las almortas, a 4 5 ; los yeros, a 4 2 ; 
la harina clase corriente, a 6 7 , 5 0 ; la 
especial, a 7 0 ; los salvados de 3 1 a 3 2 ; 
el ma z amarillo Plata, a 5 2 ; el del país, 
a 5 0 ; la pulpa seca de remolacha, a 2 4 ; 
y la alfalfa seca empacada, 2 2 . 
Ganados.—Ha estado el mercado de 
ganado vacuno con pocas existencias 
y con bastante demanda, registrándo-
se un alza, con relación a los precios 
que publffcamos en nuestra crónica an-
terior, de dos a once reales en arroba, 
según clase yprocedencia. Desde luego, 
haremos constar que hay bastante fa-
cilidad para la venta de reses y que los 
precios acusan marcada firmeza. 
Damos a continuac óu les precios que 
rigen, por pesetas y por kilo canal: 
Vacuno.—Vacas gallegas buenas, 
de 2 , 6 5 a 2 , 7 0 ; idem, d., regulares, de 
2 . 6 0 a 2 , 6 5 ; vacas leonesas y zamora-
nas, buenas, de 2 , 7 2 a 2 , 7 6 ; ídem, id, id., 
regulares, de 2 , 6 5 a 2 , 7 0 ; vacas an-
daluzas, extremeñas, de la tierra, mo-
ruchas y serranas, buenas, de 2 , 7 8 a 
2 , 8 3 ; ídem., id., regulares, de 2 , 7 5 a 
2 , 7 8 ; novillos buenos, de la tierra, de 
2 , 9 5 a 3 ; bueyes de labor, bufnos. de 
2 , 5 6 a 2 , 6 J . ; toros extremeñes y moru-
chos, de 2 , 9 5 a 3 ; cebone?, buenos, de 
2 , 7 4 a 2 . 8 0 . 
Terneras.—De Castilla, de primera, 
de 4 , 2 2 a 4 , 4 3 ; de idem: de segunda, de 
3 . 9 1 a 4 , 1 3 ; asturianas y montañesas, 
de primera, de 3 , 5 6 a 3 , 7 8 ; ídem., ídem, 
de segunda, de 3 . 2 6 a 3 , 4 8 ; gallegas de 
primera, de 3 , 1 3 a 3 , 3 5 ; ídem; de se-
gunda, de 2 , 9 1 a 3 , 0 4 . 
Lanar—Corderos nuevos, de 4,10 a 
4 . 2 0 ; ídem, viejos, de 3 . 7 5 a 3 . 8 0 ; ove-
jas, de 3 . 1 0 H 3 , 2 0 : carn ros. de 3 . 5 0 a 
3 , 6 0 ; lechales de primera, a 2 , 8 0 ; ídem 
de segunda, a 2,40; ídem tercera a 2. 
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C R O N I C A D E S O C I E D A P 
Con el bonito programa de "cine" que 
ya anunciamos, se celebró ayer por la 
tarde la velada organizada por la Ju-
ventud Católica Masculina de la pa-
rroquia de Santa Teresa y Santa Isabel, 
con objeto de reunir fondos para que al-
gunos de sus compañeros pobres pue-
dan ir a la Peregrinación a Roma, de 
las Juventudes Católicas. 
E l lindo y ya popular en festivales 
benéficos. Salón Maria Cristina, estaba 
lleno por completo. E l público, en su in-
mensa mayoría gente joven, lo forma-
ban, además de bastantes jóvenes ca-
tólicos, muchachas amigas y familiares 
de éstos, y entre las que vimos, esta-
ban las pertenecientes a las familias de 
los marqueses de Bóveda de Limia, VI-
llamagna, Orellana, Vega de Boecillo, 
Santiago, Torres de Orán, Santa Cruz 
de Rivadulla. Cenia. Montemira, Nava-
seouilla. 
Condes de Villarea. Valle de Súchil, 
Adanero, Vallellano. Santa Ana de las 
Torres, Fontao, Nieuland, Campillo, 
Llobregat 
Barones de Satrústegui, Benasque. 
Vizcondes de San Alberto. 
Señores de Lambea, Vellosillo, Lla-
guno. González del Valle, Núfiez, Herre-
ros de* Tejada. Roda. Monereo, Gutié-
rrez. Ozcunce, Chico de Guzmán, Ara-
na, Espinosa de los Monteros, Tafur, 
Claveria, Morales, Bútler, Muñoz Cobo, 
Isla, Aranda, Landecho, Navarrete, Mo-
reno Agrela, Mac-Crohon, Garay. Hui-
dobro. Pifierua, Primo de Rivera, Llo-
réns, Seoane, Lardies, Da Riva, Saave-
dra, Hornedo, Torres Quevedo, Gavi-
lán, González Hontoria, Sanchlz. Ar-
güelles. Bonilla, Gil Delgado, Friend, 
Ccello de Portugal, Salcedo, García de 
Quesada, Udaeta, Urieste, Elguero, 
Conthe, Jover. Montis, Martín Artajo. 
Montes Jovellar, Jarava, Pérez Pire, 
Pérez de Vargas, Uribe. Sidro, Uha-
gon. Rodríguez Bauzá, Corredor, Can-
darlas, Sanz Muñoz, G. Barredo, La Cer-
da, Losada y otras muchas más. 
—Para la función, que a beneficio de 
la Catcquesis y Ropero de Santa Cris-
tina, se celebrará pasado mañana a 
'as seis y media de la tarde, en el Sa-
'6n María Cristina, son muchas las per-
donas de nuestra sociedad que, propo-
liéndose asistir, han tomado ya sus lo-
calidades. 
Las han adquirido ya, entre otras 
nuchas familias, los duques de Medina 
f.a las Torres, condesa de Cardona, mar-
ués de la Solana, señores de Vllapla-
a, Soroa, Maroto, Sánchez Rueda, Pé-
ez Cecilia, Quintana, Irigaray, Helve-
x, Valdés y Armada; señoritas de Ca-
o, Sanchlz, Angolotl, Cárdenas, Dus-
xeti Alrlqulbal, González-Valerio, Pulg-
•)llers, Sanz Muñoz, Sánchez España, 
'Tiraved, Vegas, Benavente, De Benl-
\ Galtunena, Patac, Plñana y otras 
lás. 
Pueden adquirirse localidades en el 
maicillo de la señora condesa de Car-
ena, paseo de Recoletos, 23, y señores 
¡ Sánchez Rueda, Zorrilla, 5. 
= S e g ú n s« anímela en sociedad, en 
•eve quedará concertado el matrimo-
i l enlace de una bella señorita, per-
neclente a conocida familia donostla-
a, con un distinguido guipuzcoano. 
e ostenta título condal, pontificio y 
\e estuvo casado en primeras nup-
is con una dama perteneciente a no-
^ 3 familia andaluza. 
—Por los señores de Trillo, y para 
i hijo el joven letrado don Antonio, 
\ sido pedida la mano de la encanta. 
"ra señorita Matilde Murciano, hija de 
i señores de Murciano fdon Enrique). 
1 boda se celebrará en breve. 
=Se encuentra delicado de salud, en 
^millas, el marqués de Movellán; tam. 
: 5n está enfermo el marqués de San-
: Cruz de Inguanzo. 
—En Londres acaba de sufrir una 
^eración quirúrgica la marquesa de 
irtago. 
Viajeros 
Han marchado: a San Sebastián, el 
•nde Valmaseda y don Juan Reche 
Cabeza de Vaca. 
—Llegó de Oviedo el conde del Real 
' rrado. 
—Se han trasladado: de San Sebae-
-n a Barcelona, los señores de Satrús-
T U I (don Jorge), e hijos; de Blarritz 
San Sebastián, los señores de Fernán-
2 de Córdoba; de París a Méjico, do-
i Dolores Escandón, viuda de Belste-
ü; de Sítges a Barcelona, los barones 
? Quadras; de Jerez a Londres, los se-
i.ores de González Cordón (don Alvaro). 
Nuestra Señora del Campana! 
y Santos Alvaro y Gabino 
Mañana celebran su santo: la mar-
uesa de Espeja; el príncipe don Alva-
•) de Orleáns, hijo de don Alfonso y 
-ña Beatriz; el ex presidente del Conse-
j conde de Romanones. 
Marqueses de Castañar, Castel Bravo, 
r'enete. Campo Nuevo. Peñaflor, Sancha, 
vniabrágima y Villamarta; condes de 
^.dañero. Real Aprecio, Sizzo Norls, To-
reno y Torfubia. 
Señores Armada y Ulloa, Aguilar y Gó-
mez Acebo, Cavestani, ChávarrI y Ro-
dríguez Avlal. Chávarri y Domecq. Es-
pinosa de los Monteros y Bermejilio, Fi-
^ueroa y Fernández de Liencres, Fonta-
gud y Aguilera, Maldonado y L'ñán, León 
y Queipo de Llano, Maura y López de 
Carrizosa, Muñoz y Rocatallada, Murga, 
Silva-Bazán y Fernández de Henestrosa, 
Silva y Goyeneche, Urzaiz y Silva, Va-
lera y Muguiro. 
Aristócrata fallecido 
E l día 13 del corriente falleció la se-
ñora doña Dolores Sánchez-Arjona y 
Sánchez-Arjona, perteneciente a una an-
tigua familia extremeña, entroncada en-
tre otras ilustres familias, con la de los 
marqueses de la Molesina y Rianzuela. 
Estaba casada con don Clemente de 
Velasco y Sánchez-Arjona de cuyo ma-
trimonio son hijos: don Fernando, casa-
do con doña Concepción Colmenares y 
doña Manuela. Por su alma se aplicarán 
un funeral y misas en Madrid. Descanse 
en paz y reciba su familia nuestro pé-
same. 
Entierro de don Luis Lorenzo y 
Martín-Corral 
A las cuatro de la tarde de ayer se ve-
rificó el conducción del cadáver de don 
Luis Lorenzo Martín-Corral, que falleció 
el día 16, después de haber recibido los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su 
Santidad. 
Bastante antes de la hora señalada 
para el entierro, la casa estaba totalmen-
te ocupada de gente que iba a testimoniar 
su pésame a la familia del finado. 
A la hora fijada fué bajada la caja 
por los nietos del muerto, don Manuel, 
don Luis, don José María, ayudados por 
un familiar. La caja era de caoba con 
incrustaciones de plata. Encima de la 
caja fué colocada una monumental coro-
na, enviada por el personal del Centro de 
Estudios Hidrográficos. 
L a presidencia del duelo estaba forma-
da por don Manuel Lorenzo Pardo, don 
José María Lorenzo, el P. Dionisio, direc-
tor espiritual del finado, y don Cayetano 
Ubeda. Entre los asistentes estaban el 
subsecretario de Obras públicas, señor 
Becerra; don José Sánchez Cuervo, pro-
fesor de la Escuela de L de Caminos; 
don Alfredo Mendlzábal, inspector gene-
ral de Caminos, Canales y Puertos; don 
Carlos de Madariaga, de la D. de Obras 
públicas; don Fernando Cano de Santa-
yana, presidente de la Asociación de De-
lineantes de Obras públicas, y muchos 
más, que sentimos no recordar. Después 
de rezar unos responsos el párroco de 
Santa Bárbara, la comitiva se dirigió al 
cementerio de la Sacramenal de San Lo-
renzo, donde el cadáver recibió cristiana 
sepultura. 
A su distinguida familia, y muy espe-
cialmente a su hijo, don Manuel, testi-
moniamos nuestro pésame. 
Otras necrológicas 
Pasado mañana se cumple el segundo 
aniversario de doña Matilde Goicoerro-
tea. por cuyo eterno descanso se dirán 
dicho día varias misas en diferentes tem-
plos de Madrid. 
—Mañana se dirán en la parroquia de 
San Andrés un funeral y varias misas 
por el alma del sacerdote don Nicolás 
Rosende Orense, fallecido el día 11 del 
actual. 
— E l día 21 se cumplirá el décimoquinto 
aniversario del fallecimiento de doña Ma-
ría de la Concepción Crespo Fernández, 
de Zea de Real. E n sufragio de su alma 
se aplicarán todas las misas que maña-
na se celebren en la parroquia de San 
Ginés, y las del día 21 en la capilla del 
Santísimo Cristo, de la misma Iglesia. 
—Las misas que se digan mañana en 
la parroquia de Corral de Almaguer (To-
ledo), así como las del día 20 en la Igle-
sia de Jesús de Medinaceli, serán aplica-
das por el eterno descanso de doña Ma-
riana de Rada y Díaz Pimienta, falle-
cida el día 19 de febrero del año ante-
rior. 
—Con motivo del séptimo aniversario 
de doña Mercedes EchagUe y Méndez de 
Vigo, marquesa viuda de Somosancho, se 
celebrarán durante el mes próximo y ma-
ñana y pasado mañana, diversos cultos 
en diferentes Iglesias. 
—Ayer falleció en Madrid doña Josefa 
Sanchiz y Quesada, viuda de Vergara, 
cuyo entierro se verificará esta tarde, a 
las cinco. Reciban sus familiares nues-
tro sincero pésame. 
Reiteramos a los familiares de los fi-
nados nuestro pésame más sentido. 
ill 
PLAZOS Y CONTADO CAMAS DORADAS 




Doña Josefa Sanchiz 
Y QUESADA 
Viuda de Juan Vicente Vergara 
Falleció cristianamente el día 
17 de febrero de 1934 
Habiondo recibido lo» Santos Sa-
cramentos y la bendición de S. S. 
R. L P. 
Su director espiritual, R. P. Pe-
dro González Ballesteros; su des-
consolada hija, doña Pilar Vergara, 
viuda de Moreno Quesada; hija po-
lítica, doña Luisa Giles (viuda de 
Vergara); hijos políticos, nietos, 
nietos políticos, hermanas, sobri-
nos, primos y demás parientes 
RUEGAN a sus amigos se 
sirvan encomendar su alma 
a Dios y asistan a 1» con-
ducción del cadáver, que ten-
drá lugar hoy, día 18 del ac-
tual, a las CINCO de la tar-
de, desde la casa mortuoria, 
calle de Francisco Giner, nú-
mero 51 (antes General Mar-
tínez Campos), al Cementerio 
Municipal (antes de Nuestra 
Señora de la Almudena), por 
lo que recibirán especial fa-
vor. 
No se reparten esquelas. 
Funeraria del Carmen. Rosalía de Cas-
tro, 23 (antes Infantas, 25). Tel. 14685. 
t 
X V ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 
D.a María de la Con-
cepción Crespo Fer-
nández de Zea de Real 
FALLECIO 
el día 21 de febrero de 1919 
a los cuarenta y cuatro años 
de edad 
Habiendo recibido los Santos Sa-
cramentos y la bendición de S. S. 
R. I. P. 
Su esposo, don Nicanor Real; hi-
jos. Rosarlo, Concepción, Teresa y 
José; hijos políticos, don Sebastián 
Mateas López y don José Bascán; 
nietos, hermanos políticos, sobrinos 
y demás familia 
RUEGAN a sus amigos se 
sirvan encomendarla a Dios. 
Todas las misas que se celebren 
mañana, día 19, en la parroquia de 
San Ginés, y el 21 en la capilla del 
Santísimo Cristo, de la misma pa-
rroquia, serán aplicadas por el al-
ma de dicha señora. 
Hay concedidas indulgencias por 
varios señores Prelados en la for-
ma acostumbrada. 
(A 7) (4) 
Oficinas de Publicidad: R. CORTES. Val-
verde. 8, 1.°—Teléfono 10905. 
t 
Rogad a Dios en Caridad 
por el alma del señor 
DON NICOLAS ROSENDE ORENSE 
P R E S B I T E R O 
que falleció el dia 11 de febrero 
de 1934, a los 68 años de edad 
Después de recibir los Santos Sa-
cramentos y la bendición de S. S. 
R. L P. 
Su director espiritual, reverendo 
padre R. Saravia; sus desconsola-
das hermanas, doña Carmen, do-
ña Victoria (viuda de Orense) y 
doña María (viuda de Rubio); her-
mano político, don Gregorio Na-
varro; sobrinos, don Eduardo, don 
José, don Miguel y don Juan An-
tonio Orense, doña Victoria, don 
Femando y doña Trinidad Nava-
rro, primos y demás parientes 
RUEGAN a sus amigos se 
sirvan encomendar su alma 
a Dios. 
La misa de Réquiem que se ce-
lebre el día 19 del corriente, a las 
once; como las que se digan a las 
diez, once y doce, en la parroquia 
de San Andrés (Plaza de la Ceba-
da); asi como el funeral el día 20, 
a las once, en la parroquia del Pi-
lar (Guindalera) y las misos Gre-
gorianas en la misma iglesia; y el 
día 26, a las ocho, ocho y media y 
nueve, en San Andrés, serán apli-
cadas por el eterno descanso de 
su alma. 
E l Nuncio de S. S. y el señor 
Obispo de Madrid-Alcalá han con-
cedido Indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
"ALAS". E M P R E S A ANUNCIADORA 
. l ' H « -1 
El DEBATE, Alfonso XI , i 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para hoy: 
MADRID. Unión Radio (E . A. J . 7, 
274 metroa).—De 8 a 9: "La Palabra" 
14: Campanadas. Cartelera. "Rapeodia 
andaluza", "La del Soto del Parral", 
" E l carro del sol", "Andante de la cas-
satlon en sol", "Feramors", "¡Adiós, 
montaña* mías!", "Canción de amor y 
de guerra", "Las lloronas", "Vesuviana" 
19: Campanadas. Nuevos socios. Músi-
ca de baile.—21,30: Campandas. "Estu-
dio en la bemol", "Berceuse", "Fanta-
sla-Improptu", "Sosplro", "Seis valses", 
"Vals", "Siciliana", "Quelle lablera non 
son rose", '"Nel cor pin non mi sentó", 
"Se tu m'aml", "La gruta de Fingal", 
"Chltarrata exótica", "El príncipe Igor" 
"Manon", "Elegía", "La casita blanca", 
"La vida breve", "La Dolorosa". "En 
un lugar de Aragón", "Maremma", "La 
barbiana".—24: Campanadas.—De 1 a 
2 (madrugada): Programa para loe 
oyentes de habla inglesa. 
Radio España, ( E A J 2, 410.4 me-
tros).—De 17 a 19: Notas de sintonía. 
" E l saxofón humano". Programa va-
riado: "La labradora", "Marcha tur-
ca", "Andaluza sentimental", "La vida 
breve", "Rlgoletto", "Granada", "Di. 
cen que eres buena mora". "Qué quie-
res que te traiga" (canciones monta-
ñesas), "L'Elixlr d'Amore", "El anillo 
de hierro", "A las tres de la mañana" 
"Ninchi, locutor", por Pepe Medina 
Peticiones de radioyentes. "Para ti", 
"La diva", "Una noche en el Paraíso", 
"La Pérgola". 
RADIO VATICANO.—(Onda de 50 
metros).—10 mañana, hora española: 
Lectura de la Santa Misa para los en-




LA ILMA. SEÑORA 
DONA MATILDE GOIGOERROTEA 
Y GAMBOA DE PEREZ DEL POLCAR 
QUE F A L L E C I O E L DIA 20 D E 
F E B R E R O D E 1932 
Habiendo recibido los Santos Sacra-
mento» y la bendición apostólica 
R. I . P. 
Su viudo; hijos, hija política, nie-
to, hermano, hermana política, tíos, 
tíos políticos, sobrinos, primos, pri-
mos políticos y demás parientes 
RUEGAN a sus anillos la 
encomienden a Dios. 
Las misas que se celebren el día 
20, a las nueve y nueve y media, en 
San Manuel y San Benito; a las 
nueve, en Santo Domingo; once, on-
ce y media y doce en San Pascual; 
el 21, a las doce menos cuarto, «n 
el Santísimo Cristo de la Salud, y 
todos los días 19 del año, a las nue-
ve y media, en Santo Domingo, asi 
como las que se digan en diferen-
tes templos de Gijón y Oviedo serán 
aplicadas por el eterno descanso de 
su alma. 
Varios seftores Prelados tienen 
concedidas Indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
E L EXCMO. SESrOR 
DON JUAN PEREZ DE GUZMAN Y BOZA 
DUQUE DE T S E R C L A E S 
Gentilhombre de S. M., Hermano de la Santa Caridad de Sevilla, 
Caballero profeso de la Orden de Alcántara. 
ENTREGO SU ALMA A DIOS EN SAN SEBASTIAN 
E L DIA 12 DE FEBRERO DE 1934 
HABIENDO R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA 
BENDICION D E SU SANTIDAD 
R. I . P. 
Su director espiritual, el reverendo padre Inchaurraga, S. J . ; su viu-
da, la excelentísima señora doña Dolores Sanjuán y Garvey,_ duquesa de 
T'Serclaes; sus hijos, don Juan, marqués de la Laguna; doña María de 
los Dolores, condesa de Montenuevo; Maria de la Concepción, religiosa 
Reparadora; Luis, marqués de Lede; doña Blanca, marquesa de Cama-
rasa; don José, conde de Hoochstrate, y Manuel, marqués de Morbecq; 
hijos políticos, los excelentísimos señores marquesa viuda de Marbais, 
marquesa de la Laguna, conde de Montenuevo, marqués de Camarasa 
y condesa de Hoochstrate; nietos, don Alfonso Pérez de Guzmán y Es-
crivá de Romaní, marqués de Marbais; José, Mercedes, Pilar y Joa-
quín; Ignacio y Dolores Ramírez de Haro y Pérez de Guzmán; Con-
cepción Pérez de Guzmán y Castillejo; hermana, doña Asunción; her-
manas políticas, excelentísimas señoras marquesa viuda de Benamejí y 
marquesa viuda de Jerez de los Caballeros; sobrinos, primos y demás 
parientes y amigos 
RUEGAN encomienden su alma a Dios. 
E l excelentísimo y reverendísimo señor Nuncio de S. S. e ilustrísimo 




LA E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
Doña Mercedes Echagüe y Méndez de Vigo I ¡ j Q ^ [ ( J g { ) £ ^ \ ¡JE D I O S 
Para esquelas: HIJOS DE RAMON UO 
MINGUEZ. Barqnlllo, 45. Teléfono 33019 
MARQUESA VIUDA DE SOMOSANCHO 
Falleció el día 20 de febrero de 1927 
HABIENDO R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA 
BENDICION D E SU SANTIDAD 
R. L P. 
Sus hijas, la marquesa de Somosancho, doña Mercedes Caballero, 
marquesa de Jura Real y doña Belén Caballero, viuda de Amézaga; 
hijos políticos, nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás parientes 
RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarla a 
Dios Nuestro Señor en sus oraciones. 
Todas las misas que se celebren mañana, dia 19 del corriente, en 
el Santísimo Cristo de la Salud, y el alumbrado, de mañana y tarde del 
día 20; todas las que se digan el mismo día 20 en el Salvador y San 
Nicolás; la bendición y rosario en las Esclavas de la calle de Cervan-
tes; todas las que se digan en San José y el rosarlo durante el mes 
de marzo, y el dia 6 de marzo, todas las misas de San Manuel y San Be-
nito y San Jerónimo, serán aplicados por el eterno descanso de su alma. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. (5) 
rara emjiiPl»*: HIJOS U E RAMON DOMIMiUEZ, Barquillo. 4A Tnléfono ISOU 
PRIMER ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 
D o ñ a Mar iana de R a d a y D í a z Pimienta 
VIUDA DE AGUILA 
Falleció el día 19 de febrero de 1933 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 
R. I . P. 
Sus hijos, nietos, hijos polít icos, primos, sobrinos y de-
m á s parientes 
RUEGAN a sus amigos la encomienden a Dios. 
L a s misas que se celebren mañana , día 19, en la pa-
rroquia de Corral de Almaguer (Toledo), y todas las que 
se digan el día 20 en la iglesia de Jesús de Medinaceli 
(Madrid), serán aplicadas por el eterno descanso de su 
alma. 
Programa para el día 19: 
MADRID. Unión Radio (E. A. J . 7, 
274 metros).—11,25: Calendario. San-
toral.—. Campanadas. Cotizaciones.— 
14: Campanadas. Boletín meteorológico. 
"Au petit jour". "Sol andaluz", "La 
garteranas". "Sansón y Dahla", "El 
príncipe Carnaval", "Canto de marine-
ros", "Danzas noruegas", "Guillermo 
Tell". Cambios de moneda.—19: Cam-
panadas. Cotizaciones. Nuevos socios. 
Información deportiva. Recital de poe-
sías. Concierto.—20,15: "La Palabra". 
Radio España, ( E A J 2, 410,4 me-
tros).—De 17 a 19: Notas de sintonía 
"La Estrella del Norte" Concierto sin-
fónico: "Ruinas de Atenas", "La Val-
se". "Una noche en el Monte Pelado" 
"El Corpus en Sevilla", "Rondalla ara.' 
gonesa", "Serenata callejera china"' 
Charla musical. Peticiones de radio 
yentes. "La que murió en París". "Ha-
cer reír" "El panquelero", "Soltero"' 
De 22 a 0.30: Notas de sintonía. "Gita. 
na de Albaicín". Orquesta de la Esta" 
clón: "Fantasía española", "La Tem-
pranica". Charla taurina. Recital ,ie 
poesías, por José González Marín. He-
cital de canto, por la señorita Mar. 
garita Cueto: "La Segadora". "Ella di-
jo que sí", "Quisiera". "Nena mia". 
"Por si no te vuelvo a ver". "La üio. 
conda". Segunda parte del recita; de 
González Marín. Orquesta de la Esta, 
ción: "Escenas rústicas", "Serenata 
húngara", "La princesa de la czarda", 
"Suspiros de España". Noticias de ül-
tima hora. "Zambita mía", "El Paya-
so", "Amargura", "Esa es mi casa". 
B A R C E L O N A (377,4 metros). —11: 
Campanadas. S e r v i c i o meteorológico. 
Sección femenina.—12,45: D i s c o s.— 
13,30: Información teatral. Discos.—14: 
Sección cinematográfica. Actualidades 
musicales. "La princesa del circo", "En 
un cortijo", "Don Gil de Alcalá". "Año-
ranzas", "Mallorca", "Agua, azucarillos 
y aguardiente". Bolsa del Trabajo.—15: 
Sesión radiobenéfica. — 16,15: Telefoto-
grafía.—18: "Tosca" "Erotis", "Serena-
ta española", "Entreacto", "Barcarola 
veneciana", "Canción de otoño", "Don 
Quijote". — 18,30: "La Palabra". — 19: 
Discos a petición.—19,20: Información 
deportiva. — 19,30: Cotizaciones.—20: 
"Aero Popular de Barcelona".—20,30: 
Curso de Geografía e Historia de Cata-
luña. Noticias.—20,45: "La Palabra".— 
21: Campanadas. Servicio meteorológico. 
21,05: Notas de Sociedad. Cotizaciones.— 
21,10: Revista festiva.—21,30: "María 
Assumpta", "Airea del Vallés". "Ter i 
Fresser", "Xiroia", "A sol batent", "La 
fada".—22: "Cydalise". Concierto para 
violin", "Dardanus'^ "Gismonda", "Ele-
gía para vloloncello", "Marcha heroica". 
Bailables. Información de Barcelona. 
Madrid y extranjero. 
V A L E N C I A (352,9 metros).—13: Au-
dición variada.—13,30: "Theme varíe", 
'La generala", "Goyescas", "Don Gil de 
Alcalá", "Un plato a la americana", 
Pontevedra", "Me quiere de todos mo-
dos", "A n d a n t e", "Rosamunda".—21: 
Noticias.—21,30: Discos solicitados.—22: 
"Tangerina". 
RADIO VATICANO.—A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
"ALAS". Empresa Anunciadora. ICIONES Y 
E L S E Ñ O R 
Jefe de Sección de Almacenes Rodríguez, S. A. 
Falleció, vilmente asesinado, 
E L DIA 16 DE FEBRERO DE 1934 
R . I . P . 
L a Sociedad Almacenes Rodr íguez , S. A . 
P A R T I C I P A a s u s re lac iones y 
amis tades tan sensible p é r d i d a . 
L a conducción del cadáver se efectuará hoy, domingo. 
18, a las C U A T R O de la tarde, desde el Depós i to del Ce 
menterio de San Lorenzo al mismo Cementerio. 
PUBLICIDAD DOMINGUEZ. MATUTE. 10. 
Judicatura.—En los exámenes verifica-
dos ayer aprobaron los opositores nú-
meros 398, don José Maria Salcedo Orte-
ga, 13,20; 400, don Leopoldo Salinas Gar-
cía Nieto, 11,40, y 402, don Miguel Sal-
vador Ceja, 11. 
Para el lunes, día 19, están convocados 
desde el número 403 al 425. 
Correos.—Están convocados para efec-
tuar el segundo ejercicio, el próximo lu-
Ines día 19, los opositores correspondien-
tes a los números 676, 678. 699, 702, 705 
y 957. Como suplentes los números 723. 
¡743, 747, 753. 805 y 824. 
Inspectores del Timbre.—Ha aprobado 
leí tercer ejercicio el opositor número 360, 
¡don Vicente Torres López, 25,50. 
Auxiliares de Instrucción.—Relación de 
'los opositores que efectuaron ayer el ter-
¡cer ejercicio y puntuación que han ob-
ltenido: números 514, don Florencio Are-
l a s , 1,00; 535, doña María Julia Ritb 
¡Canseco, 4,75; 542 don Cristino Alejos 
Pita, 5,75; 572, don Manuel Noguera Co-
rrales, 14,25; 554, don Lotlhardt Preyer, 
I. 50; 588. don Luis Liras López, 2,50: 591, 
don Femando Arboledas López 7,00, y 
597, doña María Luisa García del Val. 
I I , 50. 
Jefes, ofloiales y auxiliares municipal 
Ies.—El Boletín municipal publica en su 
Tunero del día 14 del actual las bases 
J programa del concurso abierto para 
proveer plazas de jefe, oficiales y auxi-
liares de la oficina municipal de Coloca-
ción. 
La remuneración del jefe de oficina se-
rá de 12.000 pesetas, la de los oficiales 
8.000. y la de los auxiliares 4.000 El pla-
zo de presentación de instancias dura 
dos mes^s y éstas deberán ir dirigidas 
al delegado del Trabajo y presentadas 
en la Secretaría de la Delegación (Plaza 
de la Villa, 5). de 11 a 13. 
Año Vil Núm. 6 
C h a r l a s d e l t i e m p o 
¡QUE LLUEVA, QUE LLUEVA! 
¡Que llueva, que llueva!..., es la exclamación de ios 
labradores españoles, que ven con cierta angustia pa-
sarse todo el mes de febrero sin que crezcan sus sem-
brados. Y, claro es, con ellos ansiamos nosotros tam-
bién que venga agua del cielo y el deseo de ella nos lle-
ga a hacernos demasiado optimistas y a ver ya lluvia 
en el horizonte cuando hay siquiera conjeturas muy 
probables de ella. Tal ocurría la semana pasada. Ve-
nía hacia nuestra Península una borrasca con tanta 
derechura que sólo un ciego no hubiera visto que te-
níamos ya a la mano las nubes que necesitábamos. Pe-
ro la depresión o borrasca vino (véase gráfico 1) y se 
marchó pronto, oprimida por una inmensa zona de pre-
siones altas que ha ocupado desde las islas Azores has-
ta Europa central. Y el cielo se despejó y el viento 
cesó, y nosotros nos quedamos muy satisfechos de po-
der salir a paseo a mediodía—aunque por las noches 
sigue el frío—, pero mirando con pavor los campos re-
secos y poco prometedores de ubérrimas cosechas. 
Los temporales de aguas que nosotros muy funda-
damente esperábamos, han ido a manifestarse en las 
naciones mediterráneas, que se han visto acometidas 
de tormentas y todo, señal de que las citadas pertur-
bacidnes atmosléncas se tenían que desarrollar en es-
trecho espacio, que no era sino el que les dejaba libre 
el área potente de las altas presiones de Europa y la 
de Africa. Soplaban en el Mediterráneo vientos tuer-
tes, por no encontrar fácil salida. Eran más cálidos los 
que venían del Norte que los del Sur. Por ello, se da-
ba el caso de que Málaga tenia menores temperaturas 
que las poblaciones levantinas. ¿ Y cómo, dirán mu-
chos, no eran esos vientos del Norte fríos, siendo así 
que venían de cruzar Europa, que todavía tiene su sue-
lo muy helado? Pues, sencillamente, porque al tener 
que comprimirse se recalentaban. 
En cambio de ello, las masas de aire que pasaban 
con viento elevante» por Málaga iban con débil velo-
cidad y salían por el Estrecho de Gibraltar no muy pre-
surosas, dilatándose ya y enfriándose. 
El centro de la Península se caldeaba por e) dia naa-
ta alcanzar casi los 20•• de máximo, sin renunciar por 
eso a bajar a los 5" bajo cero en Palencia, y, aunque no 
tanto, pero si bastante también en Castilla la Vieja. 
El cielo ha estado tan limpio en casi toda ta Pen-
ínsula—salvo Cataluña—que babía días en que se po-
dría haber visto toda ella desde la altura, elevándose 
suficientemente en el aire. Tai le hubiera acontecido al 
teniente coronel Herrera si hubiera subido en estos días, 
como proyectaba hace algún tiempo y es una pena que 
otras dificultades involuntarias le hayan obligado a di-
ferir la ascensión a la estratosfera, que tanta gloria 
puede proporcionar a España. 
L a ansiedad de los labradores, que al principio co-
mentábamos, nos lleva a tratar otra vez de la posibi-
lidad de que llueva pronto o no. 
La situación barométrica, única que de momento 
nos puede guiar, parece que no tiene grandes probabili-
dades de modificarse de repente. Hay ya Indicios de 
una borrasca allá por el Norte del Atlántico, la cual 
pudiera ser origen y núcleo de otras que descendiesen 
hasta nosotroí en dias sucesivos, pero para que eso 
ocurra han de transcurrir varios, pues el anticiclón que 
se nos ha interpuesto entre nosotros y esa borrasca es 
muy poderoso. 
Pudiera, sin embargo, verse perturbada la atmósfe-
ra en el Golfo de Cádiz, y por él y por todo el litoral 
circundante producirse lluvias locales, pero no es del 
todo seguro que tal cosa ocurra. Lo dificulta más el re-
calentamiento del suelo que vamos experimentando en 
el nuestro. 
Quedan todavía grandes aepósitos de nieve en nues-
tras montañas. Si el tiempo continúa despejado, parte 
de ella puede fundirse y crecer con ello el nivel de nues-
tros ríos un poco prematuramente. 
La humedad del aire está, por efecto at ia sequía, 
naturalmente baja. En algunos puntos del centro de 
nuestro territorio llega a valores sumamente bajos, de 
30 por 100 solamente de la que podría alcanzar si es-
• 7'(T«íl *> 
tuviese saturaao. fcii influjo biológico que esto pueda 
producir no hay que ponderarlo, pero si es comprensi-
ble que de él se deduzca ta frecuencia de fenómenos 
congestivos o irritativos que pueden tener esa expli-
cación. 
Creemos, pues, que en l? semana entrante el tiem-
po va a continuar al principio de ella como hasta aho-
ra. Que de venir lluvias no es probable que se produz' 
can sino en los últimos dias 
UKTKOK 
17 febrero 1934. 
Anónimo (Madrid).— lítulrmos «anónimo» porque no 
hemos podido desciírar el nombre de un amabk- co-
municante que nos aict que en la coíta suramencana 
del Pacifico hay zona.s de una sequía espumosa, a pe-
sar de las inmensas saina* que nay en ella Y como 
nosotros nalHáhamot en nuestra irharin> -mterior de 
que los mejore núcleo.»- itmosféncoi para que se for' 
men las gotillas de nubes son I O Í de i» sai común 
que se halla en la atmosfera encuentra una contradic-
ción entre el hecho y iluestraii exp!íracn»nes Para con-
testarle debemos decir que •» formación de nuoes 
y la de la lluvia da un fenom- nn de CHUSKÍ. complejí-
simas. Una es la presenc * l- aucleo? mgrnscóficos, 
pero otra es la Pelnft'ófi íetinÍM entre temperatura y 
presión en ta masa área v *nle todo -i grano de nu-
medad de la m'.sma Con que talle alguna de ellas ya 
no puede producirse ia lluvia Asi. pue.'- no dumio.- nos-
otros que con sólo que naya núcleos s inginaran si-
no que -entiéndase bl'n esto -, supuestas reunidas, na-
turalmente, tas condiciones necesarias, el nombre po-
drá actuar con sus escasos medios en las inmensas ma-
sas. Y esto porque se ha demostrado que el aire es po-
mo una solución coloidal, y, en una de ellas, causa.- pe-
queñas obran efectos grandes. Pero cuando <cl horno 
está para bollos»; si no, no. 
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ANUNCIOS POR PALABRAS 
Haat» ocho palabras 0.60 ptas. 
Cada palabra más 0.10 
Más 6,10 ptas. por inserción en concepto de timbre. 
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E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 
Agencia Cortés. Valverde, 8. 
Publicidad Domíngiiez. Plaza de 
Matute, 8. 
Rex. Agencia de Publicidad. Ave-
nida P l y Margall. 7. 
Quiosco Glorieta de Bilbao, esquí 
na a Carranza. 
S I N A U M E N T O D E P R E C I O 
ABOGADOS 
E V A R I S T O Lrtpez Delasheras. procurador. 
Alcalá Henares. Libreros. 31. (T) 
SEÑOR Cardenal, abobado. Consulta tres-
siete. Cervantes. 19. Teléfono 13280. (8) 
ABOGADO. Consulta 4 a 6. Principe de 
Vergara, 83. Teléfono 56459 ( 5) 
ABOGADO García Cuervo. P u e r t a d e ! 
Sol. 3. Consulta 12 a 1, 8 a 9. Teléfo-
no 26175. (18) 
JIJAN Pulido. Consulta seis, nueve noche. 
Augusto Figueroa, 4, principal centro. 
(5) 
AGENCIAS 
D E T E C T I V E S , vigilancias reservadísimas, 
investigaciones familiares garantizadas. 
Instituto Internacional. Preciados, 50, 
, -principal. (18) 
A L M O N E D A S 
POR dejar piso urgentemente vendo todos 
muebles y enseres. Ibiza, 3. (T) 
M t ' E B L E S Gamo. Los mejores y más ba-
ratos. San Mateo, 3. Barquillo, 27. (18) 
L I Q U I D A C I O N comedores, despachos, al-
cobas, armarlos, sillerías, pianos, espe-
jos. Traspaso comercio con edificio, Le-
ganitos, 17. (20) 
L I Q U I D O despacho, tresillo, consolas do-
radas, tapiz abusón, cornucopias, porce-
lanas, cómodas, relojes, bargueño. Lega-
nitos, 13. (8) 
ARMARIO luna, 60; cama dorada, 35. E s -
trella. 10. (7) 
D E S P A C H O español, 300; burós america-
nos, 100. Estrella. 10. (7) 
M U E B L E S , muchísimos, baratísimos, cla-
ses, estilo, camas. Estrella, 10. (7) 
D E S P A C H O español, alcoba, comedor mo-
derno. Reyes. 20, bajo. (7) 
A L C O B A , comedor moderno, recibimiento 
español, lámparas. Estrella, 10. (7) 
MESAS jacobinas, 20 pesetas; lavabos pla-
ca, 16. Puente. Pelayo, 31 moderno. (V) 
A L M O N E D A compra-venta, comedor espa-
ñol, cuadros, muebles isabelinos, sillerín.s 
bargueños, tresillos, entredós, vitrinas, 
lámparas. Burcau. Calle Recoletos, 4. Te-
léfono 59823. (20) 
GANGA. Todos muebles piso lujo, baratí-
simos. Guzmán Bueno, 5: tardes. (3) 
RADIO superheterodino americano, cinco 
' lámparas, corriente universal, recibiendo 
extranjero mará.villosamente, ciento cin-
cuenta pesetas. Alcalá. 87. entresuelo. (T) 
T R E S I L L O S confortables. 360 hasta 700 pe-
setas, gran surtido comedores, desde 260 
pesetas; cubistas, 625. Flor Baja, 3. (5) 
D E S P A C H O arte español, 390 hasta 1.100 
pesetas. Flor Baja, 3. (5) 
V E R D A D E R A liquidación muebles, algu-
nos perdiendo el 50 por 100. Comedores, 
desde 300 completos; armarios, dos lunas, 
120; roperos, 65; despachos, 300; camas 
doradas con sommier, 75; de matrimonio, 
180; tresillos modernps, 250; juegos de 
mitad de precio. Luchana, 33. (8) 
ALQUILERES 
. . E S , guardamuebles, gimnasios, al-
nes. colegios, bailes, fondistas, dos 
a tiendas exposición. 30928. (18) 
PIANOS de alquiler perfecto estado, des-
10 pesetas mensuales. Oliver. Victo-
ria, 4. (3) 
de octubre, 6: exteriores, baño, 110; 
iores, 70; casa nueva. Mediodía. (16) 
CU A "OS, 55; áticos, 85. casa nueva. E r -
cilla, 19. (2) 
Mi K C I A , 24. Bonito local con vivienda, 100 
pesetas. (T) 
M A G N I F I C O piso amueblado, muy solea-
do, confort. Velázquez. 69. (3) 
T O U U E L O D O N E S . Clima ideal Sierra. Al -
quilo hoteles. Administrador Correos. (T) 
HKKMOSOS cuartos, 33 duros, baño, as-
censor, teléfono. "Metro". Avenida Rei-
na Victoria, 15. (T) 
M A G N I F I C O exterior, casa lujo, Medio-
día, 375. Blanca Navarra, 7. (8) 
- E S P L E N D I D O S locales para garaje o tien-
-da. Blanca Navarra, 7. (8) 
E X T E R I O R E S , mucho sol, baño, ascensor, 
19-22 duros, próximo Castellana. Cristó-
bal Bordíu, 33. (A) 
H O T E L dos pisos independientes, baño 
| -i. ASIOS coches y (.-amiones usados dife-
rentes marcas. Agencia Ford. L'. Castro. 
Ronda de Atocha. 39. teléfono 76067. (V) 
A U K I U L E T , cuatro plazas, interiores, po-
cos caballos, ruedas nuevas, supercon-
fort, precio excepcional. Príncipe Verga-
ra. 31. Era rape Í U 
ENSEÑANZA conducción automóviles, Re-
glamento, mecánica, 50 pesetas. Esquela 
Automovilistas. Niceto Alcalá Zamora. 56. 
(2) 
S T A N D A R D , coche inglés, maravilloso. 10 
caballos. 1934. Mariano Sancho. Fernan-
do Santo, 24. Recambios todas marcas. 
f3) 
E S C U E L A chóferes " L a Hispano". Conduc-
ción mecánica, Citroen. Ford. Chevrolet, 
Renault, otras marcas. Santa Engracia, 
4. (2) 
L A S A L L E , conducción, siete plazas, nue-
vo, urge venta. Santa Engracia, 4. Ga-
raje. (2) 
A U T O M O V I L I S T A S : Accesorios, lubrifi-
cantes, neumáticos, taller recawchutado. 
Marsan. Castelló. 14. Madrid. Teléfono 
56666. ' ' (T) 
V E N D E S E Buick faetón, semlnuevo. Gene-
ral Pardiñas. 29. (3) 
BICICLETAS 
B I C I C L E T A S , accesorios, cámaras, cubier 
tas, esmalte, reparaciones; precios eco-
nómicos. Visiten Casa Agustín. Núñez 
Arce. 4. (T) 
B I C I C L E T A hombre, compro; otra niño o 
niña. Gobernador. 18. Portería. (T) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores, se arre-
glan fajas de goma. Relatores, 10. Telé 
fono 17158, (24) 
COMPONED bien vuestro calzado. Augus-
to Figueroa, 22, junto al estanco. (T) 
COMADRONAS 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas económicas, inyecciones, 
Santa Isabel. 1. (20) 
E M B A R A Z O , faltas menstruación, matriz. 
Reconocimiento gratuito. Hortaleza 61, 
(2) 
P A R T O S . Estefanía Raso, asistencia em-
barazadas* económica. Mayor, 40. (11) 
R A D I A D O R E S 'Silva". Refrigeración per-
fecta. Teléfono 50510. Cartagena, 22. (2) 
ASUNCION García. Consulta, hospedaje 
autorizado. Contesto provincias. Felipe V, 
4. Teléfono 11082. (5) 
MARIA Mateos, profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza-
da. Carmen. 33. Teléfono 26871. (2) 
COMPRAS 
A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Papular 
da mucho dinero. Esparteros; 6. î V) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga más 
que nadie. Granda. Espoz y Mina, 3, en-
tresuelo. (T) 
L A Casa Orgaz compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. (2) 
P A R T I C U L A R compro muebles, ropas,, ob-
jetos arte, libros. Teléfono 74743. Cuen-
ca. (8) 
COMPRO arañas cristal, bronce y testo de 
arañas. Teléfono 21371. Leganitos. 13 (S) 
B I B L I O T E C A S , libros antiguos, encuadcr-
naciones. Vindel. Plaza Cortes. 10. '21) 
L I B R O S antiguos y modernos. Casa bien 
surtida. L a que mejor los paga. Librería 
Universal. Desengaño. 29. Teléfono 16821. 
(2) 
COMPRO caja registradora ocasión, buen 
estado. D E B A T E número 35864. (T) 
PAGO extraordinariamente trajes caballe-
ro, smókings. ropa diplomáticos, muebles, 
objetos, condecoraciones, porcelanas. Te-
léfono 52776. Adolfo. (3) 
A L H A J A S , papeletas del Monte, escopetas, 
máquinas de coser y escribir. L a cusa-que 
más paga. Sagasta, 4. Compra. Venta. (2) 
CONSULTAS 
A L V A R E Z Gutiérrez. Conauicu vía» Mx»v 
rias, blenorragia. Préciados, . ; diez-una. 
siete-nueve. (18) 
C U R A C I O N E S prontas, alivio inme-Jiaro. 
venéreo, sífilis, blenorragia, espemuto 
rrea, sexuales. Clínica espacializada, L'u-
que Alba, 10; diez-una, tres-r iJ?ve. Pro 
vincias correspondencia. (5) 
U R I N A R I A S , venéreo, blenorragia, dlti.is 
Consulta particular, cinco peseias . , 
leza, 30. 
T R A D U C C I O N E S de o al inglés o leccio-
nes, abogado nacido extranjero. Señor 
Callejón. Castelló, 42. (A) 
DENTISTAS 
D E N T I S T A Cristóbal. Plaza del Progreso 
16. Teléfono 20603. (T) 
ENSEÑANZAS 
I N G L E S simplificado y aprendido pronta-
mente, tomando lecciones ':on el expe-
rimentado profesor Wolseley. Hermosilla, 
3. ' ' (4) 
jardín. Prosperidad. Calle Pradillo "Bue-U o R T E confección, 10 pesetas, clase dia-
nos Aires". Razón el guarda y teléfono 
30972. (3) 
E X T E R I O R moderno, 4 dormitorios, 110 
pesetas. Joaquín María López, 32. (16) 
BONITOS cuartos, baño, termosifón. Oli-
var, 4 (esquina Magdalena). (7) 
I N T E R I O R E S confort, tres, cuatro habi-
tables. Moya, 8. plaza Callao. (T) 
T I E N D A causa nueva, dos huecos, sótano, 
25 duros. Quiñones, 15. (8) 
L O M B I A , 12. Exterior, calefacción, baño, 
150. (18) 
I N T E R E S A N T E . Casa seria, solvente, ce-
dería amplios locales céntricos con esca-
parates para depósito o venta de artícu-
los en comisión. Teléfono 34265. (21) 
MARTIN Heros, 43. Pisos cien y ochenta y 
cinco pesetas; tienda con sótano, cien 
pesetas. (T) 
V E N D O , alquilo, dos naves propias indus-
tria en Pasaje Romero, 4. Telefono 12002. 
(23) 
L O C A L alquilase almacén o garaje. Barco, 
21 moderno. (2) 
P A R A anunciar en periódicos con descuen-
tos, hijos Valeriano Pérez. Progreso, 9. 
(7) 
3IUDANZAS L a Vascongada. E l mejor 
servicio, precios baratos. Barco, 1. Telé-
fono 18072. (10) 
B A J O , exterior, 14 duros. Paseo Ramón 
Cajal, 10, inmediato ministerio Fomento; 
casa tranquila. (T) 
BONITO principal, nueve habitaciones, eco-
nómico, céntrico. Justiniano, 7. esquina 
Orellana. (3) 
E X T E R I O R , 6 habitables, calefacción cen-
tral, gas, ascensor, 48 duros. Goya, 34 du-
plicado, inmediato templo Concepción. (16) 
H E R M O S I S I M O cuarto esquina, 6 balco-
nes, gas, baño, calefacción central, 170. 
Avenida Marqués Zafra, 2. (16) 
E X T E K I O R , baño, termosifón, próximo pla-
za Angel. Huertas, 12. (16) 
CONDE Xiquena, 13. Buen principal, re-
formado, estado nuevo. ( E ) 
BONITO cuarto, todos adelantos. Veláz-
quez, 65. ( E ) 
I N T E R E S A hotellto con jardín o corral 
amplio Guindalera, Prosperidad, alrede-
dores Madrid, 75-100 pesetas. Escribid de-
talles: Apartado 9.016. Madrid. (JJJi 
A L Q U I L O cuarto 190 pesetas, calefacción 
por gas. baño, ascensor. Villanueva. 42. 
( E ) 
T'ní!.0 KA • J0m^rla *n a l e n d o horno de 
una bóveda. Francisco Silvela. 16. Por-
Lcria, (T) 
I N T F I U O R E S . 75 pesetas. Paseo del Cis-ne, 5. (T) 
c i S S í ^ Ü ^ Mediodía, catorce habita-
ciones, siete balcones, meior sitln <?-.n 
Bernardo. Teléfono lOSl'A (2) 
ría, garantizamos enseñanza, turnos ina 
ñaña, tarde. Romanones, 2. (18) 
I N G R E S O Escuela Iagen:erod :le ."am-io-
Preparación por ingenieros. Clases droz 
alumnos. Marqués Valdeigieslas. 4 i ¡ 
M E C A N O G R A F I A . Alquilamos n;Aqvlna.'-
seminuevas, buenas marcas, tfaqufntna 
Contable. Vallebermoso. 9. . (3) 
" E L opositor de Hacienda". Martínez Ca-
bañaa. Contestaciones completas progra 
ma auxiliares. 20 pésetas librerías. (T) 
H A C I E N D A . Academia Martínez Cabanas 
Costanilla de los Angeles, 5, principal. (T) 
IDIOMAS. Academia Fldes. Profesores na-
tivos, clases desde 15 pesetas. Jacome-
trezo, 1 (junto "cine" Callao). (21) 
A L E M A N , profesor Instituto, enseñanza rá-
pida, eficaz. Eguilaz. 8. segundo izquier-
da. (18) 
SEÑORITA daría lecciones guitarra, taqui-
grafía señorita». Tres Cruces, 4. Pasaje^ 
P R O F E S O R A domicilio, económica, clases 
su casa. Taquigrafía. Señorita Moreno. 
Riego, 20. entresuelo. (2' 
P R O F E S O R A económica, bachillerato, pri-
marla, domicilio o casa. Lope Vega. ̂ 28. 
A C A D E M I A a domicilio, garantía, rapidez, 
éxito, preparación domicilio. Carreras es-
oeciales, bachillerato, comercio, francés. 
Infórmese: Teléfono 52338: ocho a diez 
noche. (18) 
C O R R E O S , Telégrafos. Obtenido números 
uno, dos. Marín. Claudio Coello, 55. (3) 
C O L E G I O de niftos-nlftaa, párvulos, prima-
rla, bachillerato. Clases nocturna». E s -
trella, 3. (20) 
IDIOMAS. Examine en cualquier librarla 
eficacísimos Métodos "Parejo". Innecesa-
rio profesor. (T) 
IDIOMAS. Inglés, francés, alemán. Italia-
no. Profesor extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. (21) 
P R O F E S O R A desea dar lecciones a domi-
cilio de primera enseñanza y labores. E s -
cribid: D E B A T E número 36.102. (T) 
M E C A N O G R A F I A , 6; alquiler, 26. Acade-
mia Bilbao. Fuencarral. 131. segundo (no 
confundirse). (2) 
¡ E S T U D I A N T E S ! ;Aprénded Taquigrafía 
García Bote! (Congreso). Lección pos-
tal. Ferraz, 22. (24) 
I N G L E S . Sus conocimiento» se evidencia-
rán prontamente aprendiendo con la ex-
perimentada profesora Wolselev. Hermo-
silla, 3. (4) 
A C A D E M I A de corte y confección, ense-
ñanza rápida y económica. Plaza Matu-
te, 3. Se ofrece profesora a domicilio. (T) 
ABOGADO daría clases particulares ba-
chillerato, sección Letras y Derecho. L l a -
mad : Teléfono 57623 : 6-8 tarde. (2) 
O P O S I C I O N E S a enfermeras sanitarias, 
sueldo 1.500 a 2.500. No precisa título. 
Admisión Instancias hasta día 28. Deta-
lles y preparación: Lagasca,- 48, primero, 
tres a cuatro. Grandes éxitos en oposicio-
nes anteriores. Apuntes adoptados pro-
grama. Preparación completa carreras 
enferiñeras, matronas y practicantes. (3) 
E X T R A N J E R O , 40, desea lecciones perfec-
cionamiento lengua española por perso-
na culta. Rex. 115. Pl Margall, 7. (4) 
ESPECIFICOS 
T E Pelletler. Evita el estreñimiento, con-
gestiones, vahídos, hemorroide». 20 cén-
timos. í9) 
I-OM líRICIN"A Pelletier. Purgante delicio-
so para niños. Expulsa lombrices. 20 cén-
timos. i9) 
N E U T R A L I N A . Específicos de fórmula na-
cional y científica, que cura las enferme-
dades del estómago, intestinos e hígado. 
(2) 
D E N T 1 C I N A , primera, más antigua, 60 
años, original Pablo Fernández Izquier-
do. " E l Niño" cura dentición. Laborato-
rio San Justo. 5. Farmacias. cV) 
UNAS gotas lodasa Bellot en comidas pu-
rifica la sangre, evitando congestiones. 
Venta «Farmacias. (22) 
FINCAS 
Compra-venta 
S E vende o cambia por hotel en la Sierra, 
E l Escorial o Torrelodones, un hotel con 
gran jardín. Tranvía a Santander, situa-
do 200 metros de carretera y ferrocarril 
Santander-Bilbao. Archilla. De 7 a 9. 
Blasco Ibáñez. 58. Teléfono 40589. (T) 
T R A C T O R usado compraría 30-40 H P . Pre-
ferible oruga y europeo. Apartado 9.050. 
(2) 
F I N C A S rústicas y urbanas, solares, com-
pra o venta. "Hispania". Oficina la más 
Importante y acreditada. Alcalá, 16 (Pa 
lacio Banco Bilbao). ' " - ' (3) 
F I N C A S , compras, ventas, permuta». Ad-
ministración de casas. Antigua y acredi-
tada Agencia Villafranca. Génova, 4; 
cuatro-seis. (3) 
V E N D O hotel doce habitaciones. Jardín, 
garage, calefacción. Narváez, 11. (T) 
V E N D O casa mi propiedad, rebajando gas-
tos 8 %. Teléfono 51071. (T) 
V E R D A D E R A ganga. Véndese baratísima 
preciosa finca utilidad, recreo, frente mar 
Mediterráneo, carretera Valencia-Alican-
te. Clima Ideal, excelente Sanatorio, De-
talles interesantísimos. "Hispania". Alca-
lá, 16 (edificio Banco Bilbao). Í3) 
P A I U ' E L A S en lo mejor alto Perdices vén-
dense, facilidades. Castellana, 10. Teléfo-
no 50234. ( E ) 
H O T F L T T O modesto precio, buenas comu-
nicaciones, compro. Ofertas: Apartado 
Correos 671. , (T) 
OCASION. Vendo casa 50.000 pesetas, hi-
poteca 45.000, renta anual 11.525. Aparta-
do 7,092. (T) 
F I N C A S rústicas compro y cambio por ca-
sas en Madrid. Brito. Alcalá, 94. Madrid. 
(2) 
H O T E L I T O Mediodía, calefacción, baño, 
jardín, garaje, tranvía. Teléfono 15609. 
H O T E L en Ceroedilla vendo barato. Telé-
fono 50463. (3) 
VENIDO, cambio, 2.000 solares. 700 casas. 
200 hoteles. Gangas. Blanco. Dato, 10 
(Gran Vía). (5) 
CASAS en Madrid vendo y cambio por rús-
ticas. Requena y Criado. Fernández de 
la Hoz, 58. Teléfono 44489: 6 a 7. (T) 
C I U D A D Lineal. Vendo, alquilo, aotel Be-
Uavista. junto teatro, calefacción, baño, 
garaje, 32.000 pesetas. Teléfono 56387. (T) 
P R E C I O S O hotel carretera Chamartin, es-
quina, moderno, con todo confort, super-
ficie 10.000 pies, tres plantas, garaje, jar-
dín, precio 25.000 duros. Villafranca. Gé-
nova, 4: cuatro-seis. (3) 
E N Pinto, media hora Madrid, vendo di-
rectamente espaciosos hotel y chalet, ro-
deado inmenso jardín, garaje gallinero, 
cuadra, casa guarda, muv barato. Telé-
fono 11366. (18^ 
R E N T A N D O 12 % vendo casa toda alqui-
• lada Puente Segovia. 40.0»,0 pesetas, tiene 
41.000 Banco. Teléfono 11366. (18) 
H O T E L E S , terrenos, granjas, contado, pla-
zos. Teléfono 61. Pozuelo. (3) 
V E N D O 160.000 pies terreno próximo nue-
va plaza Toros. Teléfono 53778. (V) 
C O M P R A R E casa cuarenta, cincuenta mil 
duros, hipotecada Banco, barrio elegan-
te, prefiriendo Salamanca. Gabriel. Nú-
ñez Balboa. 9. segundo derecha. ( E ) 
HIPOTECAS 
R O D E N A S . Agente préstamo para Banco 
Hipotecario. Hortaleza. 80. (18' 
COMPRAMOS hipotecas, letra», pagarés, 
facturas, testamentarías. Control, S. A. 
Nicolás María Rivero, 4. (V) 
CON garantía hipotecaria preciso 15.000 pe-
setas, seis meses, abonaría 3.000. Dirigir-
se: Señor Aparicio. Ayala. 57, bajo de-
recha: diez-aoce. íf> 
A L siete anual, Madrid, provincia». Horta-
leza. 59: :dlez-tres. Señor Ortufio. Agen-
te Banco Hipotecario. (V) 
DISPONGO 200,000 peestas primera hipote-
ca sobre casa céntrica. Señor Gil. Apar-
tado 12.145. (3) 
I N V I E R T O 500.000 peseta» en grandes y pe-
queñas casita». Hipoteca», desde « % 
anual. Mayor. «. principal Izquierda: 12-
2. 3-7. Conde. (V) 
SI capitalista (no intermediario) presta 
160 000 pesetas al 7 % anual primera hi-
poteca con garantía terreno» 80.000 pies 
cuadrado», situado» en Madrid, recibirla 
gratuitamente conce»lón que le proporcio-
narla beneficio neto 50.000 peseta», sin 
gasto alguno. Escribid carta: Hortaleza, 
17. Casa Caraman. (6) 
HUESPEDES 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, con-
fort, desde siete pesetas. Mayor, 9, se-
gundo. <20» 
P E N S I O N Ella», todo confort, cocina se-
lecta Alfonso X I , 4. tercero derecha. Pa-
lacio de E L D E B A T E . (T) 
EN Sigüenza (Hotel Ellas) , todo confort. 
Sucursal Hotel Central Madrid. (21) 
P E N S I O N Alcalá, Alcalá, 38. Aguas co-
rriente» todo confort. Precios económi-
co». ' <T) 
U R G E habitación exterior para caballero 
formal estable, orientada Mediodía, ca-
sa moderna, baño, teléfono, buenas co-
municaciones, pensión completa con ro-
pa siete cincuenta. Preferible pocos hués-
pedes. Guillermo Romero. Lista Correos^ 
G R A T I S recomendamos habitaciones todos 
precios, exteriores, interiores, particular, 
pensión. Informes. No perder tiempo bu.s-
cándolo. Abada. 17. luñto Gran Vía. (T) 
H A B I T A C I O N amueblada, confort, alquí-
lase. Hermosilla, 94, frente Alcalá. CTJ 
65 peseta» habitación soleada, calefacción, 
teléfono, baño. Plaza San Miguel, 7. Se-
ñores Higuera. (2) 
P E N S I O N Barquillo. Católica, recomenda-
da, matrimonios, familias, todo confort. 
Barquillo, 36, primero. ( E ) 
P E N S I O N Paz. Uesde diez pesetas, con-
fort. Eduardo Dato, 6. segundo. (10) 
PENSION Maganto, E n E l Escorial. Ha-
bitaciones con aguas corrientes, calefac-
ción. Pensión completa, 8 pesetas. (T) 
R E S T A U R A N T Mercedes. Montera. 29. Cu-
bierto. 1,75; abono. 1.50. (7) 
E S T U D I A N T E S , estables, familia», 6 pese-
tas, dos; 8.75, individual; vivir confortn-
billsimo, edificio nuevo, calefacción cen-
tral, reglamente instalado, frente Palacio 
Prensa. Baltymore. Miguel Moya. 6. se-
gundos. (,í^) 
PENSION todo confort para señoritas y fa-
milias estables. Atocha. 4 triplicado se-
gundo derecha. <6) 
I 'FNSION Cristóbal. Confortabilísimas, des-
de 10 pesetas. Preciados. 4, principal (16) 
P E N S I O N confort, calefacción, estables, 
precios reducidos. Narváez, 19. "Metro" 
Goya. (T) 
R E S I D E N C I A Hogar señoritas, .familia dis-
tinguida, desde 5 pesetas. Fuencarral. 21. 
«i (A) 
A R G U E L L E S . Particular, gran confort, 
dos, tres personas, completa, 6 pesetas. 
Rodríguez San Pedro. 61. entresuelo. (2) 
P E N S I O N honorable para señoras y seño-
rita». Sacramento. 6. (A) 
H U E S P E D E S en familia, baño. Goya, 21, 
primero Interior C. (T) 
N U E S T R A Señora de la Antigua. Viaje-
ro» y estables. Cocina bilbaína. Paseo del 
Prado. 12. primero izquierda. (23) 
P E N S I O N Hernando, completa / pesetas 
baño, calefacción, ascensor, teléfono. Ro-
manones. 11, moderno. (18) 
P E N S I O N 5 pesetas, trato esmerado, t're-
ciados, 29. primero. (6i 
C A R D E N A L Cisneros, 51, principal. Habt 
taclón exterior, calefacción, uno. dos ami-
go» en familia. (8) 
H A B I T A C I O N señorita, con. sin. Cisne, 
5, primero centro. (18) 
P E N S I O N Extremadura. Desde 7 pesetas. 
Carrera San Jerónimo, 16, principal. (T) 
C E D E S E preciosa habitación exterior, mag 
nífleamenté amuebíaía'. CaléfaTrcióTi Cen 
tral, baño, teléfono, ascensor, selecta co-
cina, precio moderado. Principe Verga-
ra, 30, segundo izquierda. (T) 
R E S I D E N C I A estudiantes, opositores, hués-
pedes estables, dirigida exclusivamente 
sacerdotes cooperación propia familia, to-
do confort. Calle Recoletos, 8. , (T) 
F A M I L I A distinguida cede gabinete udo 
confort. Ayala. 112, entresuelo centro. 
(D) 
P E N S I O N confort, baño, calefacción, telé-
fono, Alberto Aguilera, 34. ( V I 
H O T E L Rialto. Bnglish spoken. On parle 
francais. Pensión desde 10 pesetas, as-
censores, aguas corrientes, cocina selec-
ta, limpieza sin igual. Gran Vía. Pi Mar-
gall, 22. terceros. Teléfono 23028. (5) 
• braltar lanr.ws . " ! . • • V d i la 
19, al lado Puerta Sol. Gran confort. Pen-
sión desde 12 pesetas; habitación. 4 pé-
setas. (16) 
C E D O hermosa habitación, sin, a caballe-
ro estable, confort, baño, calefacción. Go-
ya. 64, primero. (T) 
P E N S I O N desde seis pesetas, ca.sa de con-
fianza, confort. Arenal. 15, prrncipál iz-
quierda. (T) 
E X T E K I O R , matrimonios, dos personas, 
con, sin. San Bernardo. 19. Imprenta. 
(2) 
H I G I E N I S T A S . Hotel confort, jardín, fa-
milia seria cederla con, sin, una o dos 
personas. Escribid: S. A. Carmen, 16. 
Prensa, (2) 
H A B I T A C I O N confortable, con, único, ba-
ño, teléfono. Velázquez. 32. (18) 
P E N S I O N , 5.50, junto Puerta Sol. Victo-
ria, 10 principal. (18) 
P E N S I O N Castilla. Arenal, 23. Católica, 
muy económica. Calefacción. Teléf. 11091 
• T ) 
E N familia habitación jxtenor. Castelló. 
42, principal izquierda. Teléfono 60225. 
(A) 
E M P L E A D O S , estudiantes, matrimonios, 
desde 5 pesetas, esmerado trato. Monte-
sa, 31. (T) 
P E N S I O N Areneros. Gran confort, aguas 
corrientes. Alberto Aguilera, 5. t8) 
R E S I D E N C I A Internacional de señoritas. 
Pensión completa desde 175 pesetas. Ma-
yor, 86. Directora: doctora Soriano. (10) 
COSTA Azul. Residencia de toda confianza. 
Hermosas habitaciones exteriores. Reco-
mendable entre la» mejores de Madrid, 
Eduardo Dato. 27. primero C. (16) 
A L Q U I L O habitación soleadísima matrimo-
nio o dos amigo», casa lujosísima en »i-
tío céntrico. Trato familiar. Teléfono 
40226. (T) 
S E S O B A cede confortabilísima habitación. 
Fernández Ríos. 15. ático izquierda. (2) 
P E N S I O N Arenal. Confort. « pesetas. Ma-
yor. 14, primero. (2) 
I N G E N I E R O desea comida, cena, sin ha-
bitación en casa familia próximo Salesas. 
Rex. 116. Pi Margall. 7. (4) 
E N familia cedo gabinete, con, sin. Ferraz, 
5. segundo derecha." (11) 
P E N S I O N Claudia, próximo Puerta del Sol, 
comida buena, amplios dormitorios. 5 pe-
seta». Hileras. 10. segundo. (V) 
P A S E O Recoletos, 14. Habitaciones, ascen-
sores, teléfonos, baños, calefacción, aguas 
corrientes, económico. (V) 
A L Q U I L A S E habitación céntrica, teléfono, 
dormir, señora, señorita JTormal. Razón: 
Augusto Figueroa, 16 (portería). (C) 
S E S O R A honorable cede habitaciones to-
do confort. Alcalá Gallano, 8. Teléfono 
42766. (T) 
H O T E L Brlstol habitaciones con baño C 
pesetas. Pl Margall. 18. (7) 
MATRIMONIO católico alquila hermosa ha-
bitación exterior, señora o dos señoritas 
sol. baño, calefacción, ascensor. Jjurba-
rán 15, primero Izquierda. Teléfono 35793. 
• (T) 
LIBROS 
E V I T A R I A N descarrilamiento inmoralida-
des, inundando España sermone» calle 
jeros. Bilbao: "Mensajero". (V) 
M E C A N O G R A F I A . Método para escribir 
con todos dedos, por Concepción Porcel. 
profesora oficial de Taquimecanografia. 
Librería Hernando. (T) 
" C A R T I L L A de Automóviles", segunda edi-
ción. Funcionamiento, manejo, averías 
del automóvil moderno. (6) 
P K O C E D I M I E N T O convertir Incrédulo.-
sermones callejeros. Zaragoza. Coso. «6. 
. (V) 
MAQUINAS 
CASA Ygea. Concesionaria exclusiva má-
quina escribir "Regina". Superjoya técni-
ca moderna. Cruz. 16. Tienda. (T) 
CASA Ygea. Venta de máquinas recons-
truidas todas marcas. Cruz. 16. Tienda. 
(T) 
CASA Ygea. Venta máquinas ocasión pro-
cedentes cambios, Crua, 16. Tienda. (T) 
CASA Ygea. Gran taller de reparaciones, 
abonos de limpieza. Cruz. 16: Tienda. (T) 
CASA1 Ygea. Alquiler máquinas escribir. 
Cruz. 16. Tienda. (T) 
U NHEUÜOOiJ, Koyal. de escribir; suma-
doras Burroughs" Sundstrand Dalton 
calculadoras Mercedes-Euklid. Walter; 
facturadoras. Reconstrucción americana 
"Master Grade" Garantizadas como nue-
vas. Mitad precio. Accesorios. Contado, 
plazo», alquiler Maquinaria Contable Va-
llebermoso. 9, (3) 
MAQUINAS escribir, coser, "Wertheim" 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 3. (21) 
C O N T I N E N T A L . ' Máquinas escribir insupe 
rabies. Portables, nuevo modelo. Conce-
sionarios: Maquinaria Contable. Valleher 
moso. 9. CD 
MAQUINAS escribir reconstrucción esme-
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza domicilio. Casa 
Americana; Pérez Galdós, 9. (T) 
T A L L E R E S , reparación toda" clase máqui-
nas escribir, teniendo existencia de pie-
zas para todos modelos. Casa America-
na. Pérez Galdós 9. I.Tl 
M U L T I C O P I S T A Triunfo, copias perfectí-
simas, 3 modelos diferentes Morell, Hor-
taleza. 23. (21) 
MODISTAS 
P E L E T E R A hace, reforma. Venta píelos, 
desde peseta. Bola. 13. (3) 
H E C H U R A vestidos, desde 10 pesetas. 
Aduana, 8. cuarto. (10) 
C O R T E , confección Sistema facilísimo, ra-
pidez, economía Apodaca, 13, primeru 
izquierda. . (T) 
MA-KIAi Unt-ént /,.- Modista-«cíMiómioa.. R e -
formas y confecciones. Benito Gutiérrez. 
6, tercero centro (A) 
MUEBLES 
M U E D L E S y camas, todo nuevo orévioi 
muy baratos. Torrijos, 2. (231 
NOVIAS: Duque de Alba. 6. Muebles ba-
ratísimos. Inmenso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. (24) 
M U E B L E S , camas doradas, sastrería, teji-
dos. 10 meses plazos. San Bernardo. 89. 
(22. 
tí RA N Bretaña. Camas y muebles Piasia 
de Santa Ana, l . (T) 
CAMA bronce completa 95 pesetas. iVr 
cheros jacobinos, 40. Puente. P*iai£b, :ii 
moderno. ' V i 
OPTICA 
O P T I C A S Arnau. Proveedor Clero, Orde-
nes religiosas, 15 por 100 descuento, gra-
duación vista gratis, personal competen-
te. Plaza Matute, 4; Conde Romanones, 
3. Madrid. (V) 
PELUQUERIAS 
P E R M A N E N T E garanu/..ui;i toJa cabeza 
13 pesetas. Matilde. Fernanm . i 19. CD 
PRESTAMOS 
A industriales, comerciantes, empleados, et-
cétera, condiciones excepcionales. S. P. 
Apartado 8.047. Madrid. (T) 
I N G E N I E R O industrial disponga 15.000 pe-
setas necesítase asunto importantísimo. 
Escribid: D E B A T E 35.891. (T) 
G E S T I O N O préstamos a pensionistas y co-
merciantes. Teléfono 20983. (16) 
CON 10.000 pesetas invertidas en mis ne-
gocios vivirá de rentas. Fuencarral. 153: 
tardes. Señor García. (3) 
T E N G O capital disponible para colocar al 
día sobre "autos", mercancías y emplea-
dos Banco España. Mayor, 6, principal 
izquierda: 12-2, 3-7. Conde. (V) 
RADIOTELEFONIA 
T A L L E R E S Vatea. Keparaclón aparatos 
radio todas clases Torrijos. 66. Teléfo 
no 58292. (T) 
M I D W E S T . Estos poderosos receptores son 
importados por la casa Carlos Serra. Sal-
merón, 17. Masnou (Barcelona). (T) 
H A L S O N . E l receptor de tono más limpio 
y natural. Importador Carlos Serra. Sal-
merón, 17. Masnou (Barcelona). (T) 
P O S E E D O R E S de radios. Adaptación de 
todas clases de aparatos a las nuevas on-
das Reparación y cambio de aparatos 
anticuado», defectuosos o inutilizados. 
Ventas a plazos. Universal Eléctrica. San 
Agustín. 3. Teléfono 23376, Madrid. (6) 
R A D I O P R O P A G A N D A , cupón consigue 
gratis cualquier aparato i'iltimo modelo 
garantizado. Devolvemos dinero cupones 
invendidos. Informes: 44030. Montesquin-
za, 16. (18) 
SASTRERIAS 
S A S T R E R I A Peinado. Reformo y vuelvo 
trajes, gabanes, librea. Almagro. 12. (T) 
TRABAJO 
Ofertas 
500-1.üOU pesetas representándome traba-
jándome (localidades, provincias"). Apar 
tado 544. Madrid. (5) 
A U M E N T A D vuestros Ingresos trabajando 
mi cuenta propio domicilio, pueblos, pro-
vincias. Apartado 9.077. Madrid. (3) 
U R G E persona relacionada oficinas para 
representante en Madrid. Sueldo y co-
misión. Apartado 6.026. Madrid. (18) 
N E C E S I T O persona influyente para gestio-
nar venta asunto nuevo publicitario, co-
misión a convenir, interesados solventes. 
Escribid para entrevista: "Autorreclamo". 
Francisco Giner. 9. (3) 
1.500 guardia» Asalto, 1.500 guardia» civi-
les. Informes gratis. Marte. Hortaleza. 
.5) 
20.000 pesetas contado, resto plazos, cede 
negocio fácil, autónomo, sin obreros. E s -
cribid: "Autorreclamo". Francisco Glner. 
(3) 
AUTOMOVILES 
¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! Accesorio» ¡ - P a r a 
36237. S . g w . s s r s s ; s ^ ^ s í S K 
«etas coa carnet. General Pardiñas. 93 i 
(5) 
J O R D A N A. Condecoracione», bandera», ca-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Príncipe, 9. Madrid. '23) 
N A R I C E S corrección todas deformldade» 
económicamente, cirujano especializado. 
Toledo, 46. Clínica. (8) 
P E R S O N A seria encárgase asuntos reser-
vadísimos honrados, cuatro a seis. Alca-
lá, 183, segundo derecha, pasillo izquier-
da. (T) 
A U T O C A R diario a Guadalupe, línea de 
M. Rodríguez. Salida de Madrid, siete 
de la mañana : salida de Guadalupe, diez 
de la mañana. Central: Bailén. número 
11. Teléfono 24976. Reserve su asiento. 
(T) 
P A R T I C U L A R , dos únicas habitaciones ex-
teriores, soleadas, todo confort, cédese 
personas estables; ascensor, baño, cale-
facción, teléfono. Acuerdo, 29. primero 
letra C. "Metro" San Bernardo. ( E ) 
C A L L I S T A , cirujana Peña, practicante. 
San Onofre. 3. Teléfono 18603. (3) 
E S T O S anuncios Agencia Reyes, Peñalver, 
5. Correspondencia gratis. (18) 
MANICURA a domicilio. 2 pesetas; ceja», 
1 peseta. Teléfono 42340. (7) 
P A R A G U A S , bolso», óptica, gran surtido 
y reformas. Arroyo. Barquillo, 15. (T) 
C O C H E S , sillas, bicicletas niño. ídem in-
válidos, construcción, reparación. Telé-
fono 77546. (18) 
MAQUINAS Singer. E l mejor taller de re-
paraciones. Cava Baja, 26. (V) 
C A F E S tueste natural estilo cubano todo» 
los días. Manuel Ortiz. Preciados. 4. (20) 
E L mejor y el mayor stock en disco» de 
todas las marcas lo encontrará en Aeo-
lian. Peñalver. 22. (V) 
N A D I E como Aeolian en precios, calidad 
y condiciones. Aeolian. Peñalver, 22. (V) 
" O R I E N T A C I O N E S Avícolas". Enseñanza 
avicultura por correspondencia. Señor H i -
dalgo. Pinto. Madrid. (T) 
SI a usted le gusta tomar buen café, cóm-
prelo en casa de Manuel Ortiz. Precia-
dos, 4. Preciados. 4. Preciados. 4. (20) 
C H O C O L A T E con nueces, avellana» y al-
mendras, una peseta paquete. Manuel Or-
tlz. Preciados, 4. (20) 
P I N T O R , precios económicos, imltacione» 
maderas, mármoles, revoco, empapelado. 
Teléfono 41006. (T) 
P R E S E N T E S E con este anuncio en Des-
cuentos Muller y le entregarán un rega-
lo. Pi y Margall. 9 E . 16. (3) 
ESTOS anuncios admltense sin aumento 
precio Postas. 23. entresuelo. Agencia Pu-
blicidad. (V) 
D I S F R A C E S riquísimo», nuevos, señora, 
alquilo, vendo. Ruiz, 8. (T) 
O C A S I O N : Las mejores máquinas Singer, 
garantizadas. Cava Baja, 26. (V) 
VENTAS 
TOLDOS, lona», saquerío. Imperial, 6. Te-
léfono 16231. Madrid. Remito muestras. 
(V) 
w A I . L U Í A S Ferrere». Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadro» coleccione*, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. E x -
posiciones permanentes. (T) 
CUADROS, antigüedades, objetos de arte. 
Exposiciones interesantes. Galerías Pe-
rreras. Echegaray, 27. (T) 
T R U S T del Remate. Barquillo, 4. Telé-
fono 27843. ¿Tenéis algo que vender? Lle-
varlo al "Trust"; todas las tarde» rema-
te de cinco a »iete; los objetos vendidos 
se liquidan dentro de las veinticuatro 
horas. (7) 
ARMONIUMS, planos, ocasión, contado, 
plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura Ve-
ga. 3. '24) 
P R O P O R C I O N A R A la exquisita miel mo-
vilista alcarreña Ricardo Recuero. Gua-
dalajara-Ruguilla. (T) 
PIANOS, autopíanos, semlnuevo», deáde 
cualquier precio. Casa Corredera. San Ma-
teo. I . (3) 
CAMAS Fábrica L a Higiénica. Nuevo» pre-
cios, nuevos modelos. Bravo Munllo, 18. 
(5) 
MATKIMONIO francés, por marche vende 
todo piso, comedor cubista, alcoba mo-
derna, tresillo, alfombras, tapice», obje-
tos. Prenderos, no. Ríos Rosas, 4, prin-
cipal derecha. (4) 
i u.MEDOR español, tresillo, comedor mo-
derno, alcoba, perchero, urge vender. 
Puebla. 4. (5) 
B R O N C E S para iglesias. Batería de coci-
na. Ferretería Lamberto. Atocha. 41, 
(21) 
A U T I S T A por marcha América, deshace 
piso, comedor, alcoba, despacho, gabine-
te, radio, alfombras, cuadros, pianola 
americana. Marqués Duero. 6, bajo iz-
quierda. (5) 
V E N D E S E enceradora. Teléfono 34662. (T) 
L A casa de cisco erraj las mejores astillas 
de fábrica a precios muy reducidos. (21) 
R A D I O superheterodino americano, cinco 
lámparas, corriente universal, recibiendo 
extranjero maravillosamente, ciento cin-
cuenta pesetas. Alcalá, 87, entresuelo. (T) 
A L H A J A S , ropas, máquinas de coser, es-
cribir e infinidad de artículos de oca-
sión. Precios baratísimos. Espíritu San-
to, 24. Tienda. (20) 
PIANOS baratísimos, plazos; reparacione», 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz, Teléfono 
20328. (10) 
OCASION. Muebles antiguos, araña L a 
Granja, sagrario antiguo, objetos capi-
lla y varios. Abstenerse prenderos. Gé-
nova. 5. (T) 
CONEJOS varias razas, precios económi-
cos. Arturo Soria. 600. Ciudad Lineal. (2) 
P U E R T A de hierro grande, dos hojas. R a -
zón : Torrijos. 45 moderno. (4) 
OCASION. Despacho moderno, semlnuevo, 
sillería caoba, tresillo. Mayor. 4, á t ico: 
mañanas. (V) • 
A'ENDO espléndido comedor cubista; abs-
tenerse negociantes. Alcalá, 38, tercero 
interior. ( E ) 
M O L D E S para fábricas de hielo. Manuel 
Oneto. General Zabala, 43. Madrid. ( E ) 
B I R L E T E desde 20 céntimos metro colo-
cado. Grases. Clavel, 8. Teléfono 16190. 
(T) 
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R I G U R O S A M E N T E puros son los vinos que 
vende Serrano. Sandoval, 2 (nuevo alma-
cén) . Teléfono 44400. Pedid precios. (T) 
FONO automático, tocando 30 discos por 
las dos caras, accionando por moneda, 
gran potencia hasta 4 altavoces. Cam-
bios, plazos, alquileres. Aeolian. Conde 
Peñalver, 24. (V) 
( E K K A i U RA inviolable de seguridad, pa-
tentada, garantizada. Cañizares. 1. Telé-
fono 25300. (18) 
E S T E R A S , limpiabarro.s medidas para "au-
tos" y portales. Preciosos tapices coco. 
Hortaleza, 76. ¡ Ojo, esquina Gravina! Te-
léfono 11224. (18) 
GRAMOFONOS y discos, siempre noveda-
des. Plazos. Contadci. Oliver. Victoria, 4, 
(3) 
Ot A S I O S . Vendo motores, lunas, acceso-
rios, asientos, Dion Bouton, tres tonela-
das. J . Segovia Martínez. Ronda Toledo. 
10. Madrid. Teléfono 74314. (3) 
U N D E K W O O D como nueva vendo 550 pe-
setas. Marqués de Cubas. 8. (3) 
MAQUINAS escribir ocasión, todas mar-
cas, garantizadas, baratísimas, contado, 
plazos. Hortaleza, 4. (7) 
C A F E S los mejores. Plaza Santa Ana, 12. 
(11) 
9. 
D E S E O asistenta, diez mañana a cinco tar-
de. Escribid: Apartado Correos 9.096. (2) 
C O L A B O R A D O R joven, capaz, disponien-
do 15.000 peseta» para asunto serio. E s -
cribid: "Autorreclamo". Francisco Giner, 
9- (3) 
P E R S O N A distinguida desea secretaria cul-
ta, formal, buena presencia. Escriban: Pi-
neda, Ancha, 46. Continental, dando refe-
rencias, condiciones, precio. (4) 
F A L T A por horas empleada mecanógrafa, 
mayor 30 años. Dirigirse: Apartado 435. 
(6) 
Demandas 
D O N C E L L A S , cocineras, amas, nodrizas, 
etcétera, ofrécense informadas. Católica 
Hispanoamericana. Fuencarral, 88. Telé-
fono 25225. (5) 
¡SEÑORAS! Cruz, 30. facilita la mejor ser-
vidumbre, todas clases. Teléfono 11716. 
(V) 
N O T A R I A . Empleado práctico ofrécese. 
Apartado 142. Granada. (T) 
S E ofrece enfermera para cuidar enfer-
mos en casas particulares. Razón: A*,o-
cha, 4 triplicado, segundo derecha. Pen-
sión. (6) 
J O V E N 28 años, ofrécese cualquier ira 
bajo oficina, contabilidad, mecanografía, 
ordenanza. Carta: Félix Mayordomo. Re-
loj. 2, tercero. (T) 
M T C H A C H A sabiendo obligación ofrécese 
matrimonio, señora o señor. Peñuelas. 14 
(fontanero). (38) 
I N G L E S A desea acompañar señoritas o ni-
ñas, mañanas . Teléfono 57988. (T) 
O F R E C E S E profesora corte, confección. 
Razón: Pez. 27. Residencia Femenina Ca-
tólica. (T) 
SEÑORITA alemana, práctica cuidar en-
fermos, regentar casa, desea puesto ade-
cuado. Madrid, provincias. Ofertas: E l -
sa. Alberto Aguilera. 54, segu-tdo. (V) 
O F R E C E M O S buenas nodrizas, gallegas, 
asturianas. Toledo, 3. 23480. (5) 
O F R E C E M O S buenas nodrizas. Teléfono 
16279. Palma, 7. Agencia. (5) 
A S I S T E N T A muy necesitada suplica colo-
cación o socorro. Hermosilla, 5, principal 
derecha. Leonor. (T) 
B A R N I Z A D O R . Trabajos ebanistería, car-
pintería. Presupuestos gratis. Tel. 42165. 
(T> 
C H O F E R carnet Madrid, católico, informa-
do, soltero, certificados. Escribid: D E B A -
T E 35.878. (T) 
MATRIMONIO católico desea portería o 
cobrador. Madrid-fuera. Escribid: D E B A -
T E 35.890. (T) 
ABOGADO ofrécese administrador o secre-
tario, incluyendo servicio profesional, re-
ferencias inmejorables y garantía. Escr i -
bid: Número 444. L a Prensa. Carmen, 16. 
(2) 
M E C A N O G R A F O toda clase trabajos eco-
nómicos ofrécese oficinas con máquina, 
I , 50 hora. Francisco Rojas, 5. entresue-
lo derecha. (2) 
O F R E C E S E conserje, portero, guarda, sa-
be pintor, fontanero, electricidad. Teléfo 
no 19199. Bachiller. (3) 
SEÑORA ofrécese servir señor, señora, ca-
sa poca familia; también fuera. Libertad, 
I I . María Alonso. ( E ) 
TRASPASO!: 
T R A S P A S O piso, vendiendo muebles y 
cuadros. Plaza Santo Domingo, 11. orí-
mero izquierda. U) 
T R A S P A S O tienda Leganitos. p^ca renta 
Plaza Santo Domingo. 11, primero iz-
quierda. (4; 
<tON céntrica, lujosamente dec-t da, 
facilidades. Centro Comercial. Príncipe, 
18. (T) 
D R O G U E R I A , buen negocio, traspaso, sub-
arriendo. Centro Comercial. Príncipe, 18. 
(T) 
B A R , cervecería, junto Sol, grandes faci-
lidades. Centro Comercial. Príncipe. 18. 
(T) 
F A R M A C I A traspaso, buen sitio Madrid 
pocos gastos. Razón: Francisco Silvela, 
16. Portería. (T) 
T R A S P A S O tienda grande, céntrica. Telé-
fono 12444. (10) 
T R A S P A S O negocio, grande rendimiento. 
Montesquinza. 36. (T) 
T R A S P A S O o permuto por otro, negocio 
acreditadísimo colegio-academia. Señor 
Medina. Carretas. 3. Continental. (V) 
GANGA. Camisería acreditada, 3 huecos, 
con vivienda. Argensola, 2. (E) 
T R A S P A S O café muy céntrico, ocasión úni-
ca. Universal. Pi Margall, 9, piso B des-
pacho 26: cuatro a ocho. (E) 
T I N T O R E R I A , dos tiendas acreditadísimas, 
solas o con talleres. Razón: San Bernar-
do, 128, tercero derecha. (22) 
T R A S P A S A S E elegantísima pensión. Ne-
gocio serlo y positivo. Informarán: Blas-
co Ibáñez, 7 (portería). (16) 
V A R I O ! 
ALBAÑILERIA, similares, trabajos, repii 
raciones, presupuestos gratis. Apartado 
12207. ' T i 
A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 
0 
Bnnin ngl« tntm<¡ 
* . je je» Este dbfraz de espuma de 
jabón me ha facilitado la entrada en la 
casa del falsificador de búleles de Banco, 
que ha crtkk j r » « P 1>*rr*0 de 
lanas. 
¡Ha dejado la puerta abierta...! Aho-
ra me escurriré y avisaré a la Policía para 
que vengan a detener a este monedero 
falso. 
— ¡ Recórcholis! E l perrito que recogí 
está tratando de hacerme comprender que 
he dejado la puerta abierta... ¿ Habrá oído 
los pasos de algún policía? 
— ¡ E a , compañeri to! ¡Ya puedes estar 
tranquilo! No podrán sorprendernos los 
guardias. Veo que eres un perrito inte-
ligente. 
rerfeto pea* niños, poUioa >•» jaevw mam «HnfMm. de Aventura» de4 Gato Félix, diferentes de las que publica E L DEBATE. 
VIENA 
R I C O S pasteles, pastas, dulces. Viena Ca-
pellanes. Arenal, 30; Alarcón, 11. (2) 
PAN de Viena integral. Viena Cap^llane». 
Tintoreros, 4; Fuencarral, 128. (2) 
BOMBONES, caramelos. Viena Capellanes. 
Génova, 26; Goya, 37; Alcalá, 1». (áj 
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Coni«j suced* casi siempre con las 
bellas artes, la vocación por ta pintura 
se reveló en Luciano desde niño Cuan-
tas estampas calan en sus manos !e lia. 
maban poderosamente la atención; y en 
vez de irse a jugar con la pillería de la 
aldea dando patadas a un balón, o a ti-
rar piedras a los pájaros, se quedaba 
en casa, sentadlto ante la mesa de pino 
de la cocina, emborronando papelajos 
con un lapicero Al principio eran como 
tolvaneras de rayas, indeterminadas; 
pero que acusaban cierta agilidad. Im-
propia de un pequeñuelo Después, a 
medida que se fué haciendo mayor, 
aquellas rayas, apelotonadas en revuelta 
madeja, se iban armonizando y delinea-
ban contornos de figuras, de indudable 
parecido. 
— !E1 domonlo del chlcoj—solía decir 
su padre, el guardabosque, radiante de 
orgullo. 
vingún alumno como Luciano lograba 
en la ciase tan rápidos progresos. Pa-
recia que sus ojos sorbían el modelo, 
para trasladarlo fielmente al papel o al 
lienzo. Era una facultad extraordina-
ria, que prometía lozano porvenir, pró-
digo en obras maestras. 
Pero la suerte se nubló de pronto, 
cuando más precisaba de ella Luciano. 
El protector murió; y el muchacho so-
ñador quedó solo en la gran ciudad y 
sin recursos económicos. La realidad ti-
ró del cordel de la cometa y la vida se 
le presentó dura y áspera. Tuvo que 
aplazar cuantos entusiastas proyectos se 
habla trazado y preocuparse de hacer 
frente a la necesidad apremiante de ca-
da día. Nada de vivir en el mundo de 
la imaginación, en los áureos ensueños 
de la fantasía. Había que ganar el sus-
tento como un jornalero, pintando pe-
queñas copias de encargo, que un cha-
marilero se encargaba de vender cobran-
do un usurarlo tanto por ciento de co-
Y Luciano, estimulado por la admi-
ración de todos los vecinos de la aldea, 
se dió a copiar, con encendida re. cuan-
tas cosas vela. Laa valetudinarias casu-
caa, desvencijadas y terrosas; las mon-
tañas, el río, el bosque... E l bosque, so-
bre todo. En la umbría de espesura 
pasaba horas y horas copiando la ma-
raña arbórea; los retorcidos y nudosos 
troncos; las culebreantes raices; las en. 
trelazadas ramas, que se enredaban co-
mo lianas maravillosas, cuanto, en fin. 
ae ofrecía con extrañas contorsiones de 
difícil reproducción. Le seducía copiar, 
en las hojas de sus cartapacios, la pró-
diga y exuberante naturaleza, con mi-
miclosidad de detalles, sin perder lo más 
leve, imprimiendo a cuanto dibujaba 
exactitud admirable. Así, entregado co-
mo un animalejo a sois instintos, vagaba 
por el bosque, copiando aquí un grupo 
de árboles, más allá un regato, tal cual 
puentecillo rústico o una enorme piedra, 
milenario testigo inconmovible de leja-
aas épocas. E l bosque fué para Lucia, 
no, escuela, museo y estudio. Todo en 
una pieza Sentado en la hierba, copian-
do cuanto a su alrededor veía, parecía 
vinculado a] alma del bosque, ser una 
cosa más de sus mil matices: una plan-
ta, una piedra, un pajarillo... 
Y mientras dibujaba, echaba a volar 
ta imaginación, fantaseando no sabia 
qué promesas de gloria. Andando el 
tiempo, seria pintor famoso, y todo el 
mundo le admiraría. Ganaría mucho di-
nero y podría viajar por todos los paí-
ses, viendo aquellos remotos mares y 
tierras que don Froilán, el maestro de 
La escuela de la aldea, aseguraba haber 
^ t o cuando sirvió a la Patria, en la 
<anna de guerra. 
Un día. corridos los años, pasaron por 
La aldea unos señores en automóvil, y, 
a la entrada del bosque, vieron a Lucia-
no copiando un grupo de árboles. Uno 
de aquellos seftore*—anciano de román, 
tíoo aspecto, blonda cabellera, sombre-
ro de fieltro de anchas alas y chaquetón 
de terciopelo—. quedó sorpre. Jido ante 
ba fidelidad de los dibujos del rústico 
artista Habló al guardabosque con 
grandes elogios acerca de las disposi-
ciones de su hijo, y le animó para que 
10 enviara a Madrid, prometiéndole ayu-
da hasta hacer de él un pintor famoso 
L a proposición quedó aceptada, y to-
da la aldea participó de la alegría de la 
familia del guardabosque. Luciano esta-
ba loco de contento ¡Ahí era nada! 
Marchar a Madrid para realizar sus sue. 
ños de artista!... Y de allí a unoa días, 
con el hatillo al hombro, más pertre. 
chado de consejos que de ropa, Luciano 
partió, llevando todos los pájaros del 
bosque en !a cabeza v dispuesto a ven-
cer cuantas aventuras le salieran al pa-
so, en loa campos de Montiel del arte, 
en cuya espinosa ruta tantos caballe-
ros andantes de la Quimera toman por 
gigantes los molinos de viento. 
Los primeros estudios de Madrid, ba-
jo la tutela del "mecenas" caballero, 
oomeniaxon con nuncios de victoria. 
rretaje. L a vida se hizo dura. Los entu-
siasmos comenzaron a agostarse en la 
mecánica tarea y la flor del -ideal se 
rué deshojando aolorosamente riiz.i Ir 
una buhardilla estudk. da su Arte. Ue 
garon los negros días de 'bohemia". ai 
trasnochar, el perdei el tiempo ambn 
lando por los cajfés en compañía de otrus 
infortunados raelenudns artistas, que in 
discutían todr y hablaban de próxini i-
uuroras, en que un viente nuevo barre-
ría el clásico concepto del arte, en cuyas 
normas ellos, sin duda alguna, habían 
de ser los maestros indiscutibles 
Y ahora, sin protector, aquellos com-
pañeros que antes le adulabn'1 tanto nn 
se recataban de decir: 
—Sí. no pinta mal; pero sin alma IAÍ 
falta espíritu. No saldrá nunca de las 
copias. Muy bien hechas, pero frías, •'in 
expresión. Carece de personalidad 
Y lo peor es que era verdad Exacti-
tud matemática, como cuando copiaba 
el bosque, allá en la aldea; pen sin na-
da propio, sin ese soplo espiritual, que 
es lo que da personalidad v valía * un 
artista. 
En esta situación le llego de pronto un 
raylto de luz, que Iluminó su desola-
ción, poniendo en su vida el fulgor del 
amor. Luciano sintió que una suave ma-
nila de mujer llamaba deliciosamente en 
el desván de su corazón, donde tantos 
ideales estaban arrinconados. Sintió el 
golpecito, todo ternura, como el repique 
de un aldabón que parecía preguntar 
con temor estremecido de pájaro: "/.Se 
puede pasar?" 
Se conocieron en el café, ai arrullo 
de una sonata de Becthoven, que Inter-
pretaba un cuarteto Aquella onda mu-
sical, que suspiraba en las cuerdas del 
violoncello y del plano les embargó el 
alma con emoción Infinita y dulcísima. 
La pálida carita de azucena de Elvira, 
que así se llamaba la mujercita, se arre-
boló tranatornada bajo la insistente mi-
rada de Luciano. 
El idilio floreció en seguida. Elvira, 
huérfana de padre, trabajaba en una ofi-
cina, ganando el sustento para ella y 
para su madre, anciana señora recluida 
casi siempre en casa por sus achaques 
y que, sólo algún día que otro, iba al 
café, acompañando a Elvira, para oír 
aquellas sonatas de Beethoven, que las 
envolvían en Inefable melancolía <dn 
saber por qué. 
Elvira y Luciano se hicieron novios v 
se casaron. Poco tenían; pero menos tie-
nen los pájaros y forman su nido Am-
bas mujeres estaban ya curtidas en la 
necesidad y no las asustaba el porvenir 
que no podía ser peor. Con amor y tra-
bajo, ya Irían saliendo adelante Lucia-
no tenía grandes proyectos. Por lo pron-
to siguieron viviendo en el cuartíto in-
terior en que habitaban, y valiéndose 
de los mlsmof; muebles Una «illa psta 
ba coja, una taza sin asa los muelles 
del colchón se metían en el cuerpo; per» 
¿qué Importabn fortr «so «¡rt <>ln<= 
querían ?... 
Luciano redobló su trabaje, cerrann 
los ojos ante las exigencias del chama 
rilero. que se iba redondeando a cuenta 
de varios desgraciados artistas, r* los 
que su avaricia sin entrañas explotaba 
Y en estas • ondiciones. cada vez más 
metido en aquel trabajo impersonal leí 
copista, en Luciano so atrofiaba la 
cuitad creadora y sus ensueños de glo-
ria quedaban en eso., en sueños, que 
a' despertar hacen más amarga la vida 
-No puede ser murmuraban sus 
cempañeros - Rlfl!* oerdldo vln reme 
dio. No sirve sino para copista, y eso 
-e pagn muy mal KH incapaz de crear 
•ílg. . con vida propia con emorl.':'- ««en 
Mda. 
Y asi -.«n. féct« algunas tentatl 
vas que hizo fracasaron T A S vendió n 
precio más bajo que las copias Siquier;; 
éstas, aunque BÍTI *e\V personal eran 
eso: coplas de buenos cuadros Pero I"1 
ntro era el "quien' {Mífldo" '•Mf 
ñaroaba su frar-'so 
m 
Luciano volvió a desmayar, y ¡a an-
gustia se hizo el personaje de cabecera 
de aquella pareja que caminaba por la 
vida sombríamente, con ia cruz de su 
cariño a cuestas Los tornillos de ¡a mi-
seria se fueron apretando en la volun. 
Lad ya flácida de Luciano, hasta »n-
«Mnbrece.rle el alma. Comenzó a mirar 
c«'r cierta Indiferencia a su lnfortun«-
ÓH compañera Una idea malsana se 
i j i A r r ó a sus sentimientos y fué cobran-
•ir fuerza atormentadora, hasta indu-
cirle H pensar que aquella débil y ena-
morada mujercita ie estorbaba v era 'ÍI 
>bstáculo de sn vida, la piedra que se 
nterponía en au camino para el logro 
de! triunfo de su arte Tenía que aten-
der al sustento de aquellas dos muje-
res, que todo lo sufrían cariñosamente, 
v esta rémora le Impedía andar Esto 
pensaba, sin detenerse a buscar en aquei 
cariño la fuerza que le impulsara al 
trabajo, sin la cual es un erial toda 
existencia E . irreflexivamente, con ese 
egoísmo duro y despiadado de quienes 
ven perdidos, trataba de serenar su 
conciencia echando sobre Elvira las cul-
>as de su propia culpa 
Empezó entonces la etapa más peno-
sa Elvira sentía la soledad del aban-
dono. Pasaba el día llorando Procuró 
se» útil a su marido ganando algún di-
E L E S P E J O D E A U S T R I A , por k h i t o 
CAMBIO DE LUNA 
Madame Sévigné y los predicadores cuaresmales 
• 
Madame de Lafayete escribió de Ma-
dame de Sévigné, que por muchos fué 
llamada la divina Marquesa: «Todo 
cuanto vos decís tiene un hechizo tal 
que vuestras palabras atraen alrededor 
de vos las Risas y las Gracias.» 
No fué únicamente sobre las flores 
de la frivolidad que Madame de Sévig 
né paseó'' la gracia de sus dedos alados 
En su copiosísimo epistolario, vergel 
de galanuras y nido de donaires, hay 
pensamientos que tienen la hosca y me-
ditativa gravedad de los cipreses eter-
nos. L a cuaresma católica, que espar-
ce sus cenizas y sus violetas por donde-
quiera, entraba en el alma de Madame 
de Sévigné y ponía en loa puntos de su 
pluma leve, pensamientos graves. Ella, 
según confesión propia, gustaba de los 
sermones «de tempere», y como una 
mujer simple cualquiera sentábase al 
pie de los solemnes púlpitos, de donde 
caía, copiosa y preciosa como un ma-
ná, la predicación evangélica. Tal vez 
en ningún otro tiempo, en Francia des-
de luego, la sagrada cátedra tuvo la 
importancia que en los días de Mada-
me de Sévigné. Los predicadores en 
boga llamábanse Fléchier, Massillon, 
Mascaron, Bourdaloue, Fenelon y Bos-
suet. ¿Ha oído el lector, tal vez, algu-
no de estos nombree? 
Uno tras otro, la ilustre escritora fué 
a oírlos a todos; pero si hemos de dar 
fe a su epistolario tan vivo y tan lleno 
ñero por medio de la costura. Sufría 
ron dolorida sumisión las destemplan-
zas de Luciano, sin oponer una pala-
bra a sus reproches Y él. ante aquella 
reslgnacirtn humilde, se exasperaba más. 
estallaba en arrebatos de cólera, re-
gresaba a su casa a altas hora^ de la 
noche con visibles muestras de embria-
guez rodando por la pendiente del tra 
caso y del encanallamiento 
Elvira no pudo callar por más tiem-
po No pudo asistir en silencio al de. 
rrumbamiento de la vida moral de Lu 
<-1ano v le habló en alma viva, tembian 
do de emoción con los acentos le ma-
yor ternura, con trémolos de unción 
maternal poniendo todo su corazón en 
los labios Era de trágica tristura la 
escena, en aquella pobreza del cuchi-
tril, en uno de cuyos rincones el caba-
llete ponía su silueta fantasmal, como 
la burla de una esperanza marchita Lu. 
ciano se sulfuró más que nunca Avan-
zó hacia la dulce mujercita. amenazán-
riola con los puños en alto Ella cayó 
a sus pies, de rodillas y cruzó las pá-
lidas manos sobre el pecho, en acti-
tud de santa martirizada. 
—Si te estorbamos, échanos a mi y 
a mi madre Si pegándome has de cal 
mar tu ira, no te detengas y péganu 
Pero, por Dios. Luciano; recapacita 
vuelve en ti y no destroces tu vida 
Su lindo rostro, como el de aquelln 
vírgenes de los fragantes milagros mi 
léñanos, que se aparecían en los cami 
nos a las pastoras, tenía Infinita ex 
presión de dolor Sus ojos se humede-
cieron de lágrimas Luciano se qued^ 
de pronto como fascinado por la emo 
ción de aquella vida que aufria tanto 
Invadió su espíritu una insólita sensa 
ción de ternura y piedad, y dejand» 
caer a lo largo del cuerpo los brazos 
avanzó los labios hasta la frente de E 
vira Por la ventana abierta entrare» 
los rayos de] sol mañanero inundand-
de luz la mísera estancia. 
Otra vez Luciano, en el sube y bajit 
de las alternativas y vacilaciones de 
su arte, volvió a requerir los pinceles 
Y esta vez en el lienzo, colocado en e' 
caballete, se fué plasmando el arte co-
mo nunca, con espíritu, con alma, con 
cuanto le faltaba y que el llanto de 
aquella mujercita hizo florecer, con gra 
cía Insospechada. 
Luciano se fué elevando rápidamente 
hasta alcanzar el prestigio tantas ve-
ces soñado Venció al fin, con el mayor 
y más noble y puro triunfo, vencléndo 
se a si mismo Y un día, lejos ya la;-
pasadas amarguras, a cubierto de b) 
necesidad, reclinado en el regazo de E l 
vira. Luciano le dijo, radiante de di. 
cha: 
—Tú me has salvado, porque des-
pertaste en mí el sentimiento de la 
emoción. Estaba perdido para el arte 
porque no sabia sino contemplar ex-
teriormente. copiando cuanto vela, sin1 
penetrar en el alma de las cosas. Tu 
amor y tu dolor me hicieron aprender 
que, para llegar adentro, hay que partir 
de dentro El espíritu del arte no res-
plandece si, antes, no palpita en e' 
alma del artista, muy dentro, mu 
ientro... 
José C A S T E L L O N 
(Dibujos de Forailas.j 
de sinceridad, su predicador predilecto 
fué el Padre Bourdaloue. No deja de 
extrañar esta preferencia de la dama, 
que en su derredor congregábanlas Ri-
sas y las Gracias antiguas por el aus-
terísimo jesuíta, de quien se ha dicho 
que la mejor respuesta que pudieron 
dar los hijos de Ignacio de Loyola a la 
formidable catapulta que lanzó contra 
ellos nada menos que Blas Pascal en 
.• «Cartas provinciales», fué la de ha-
cer subir al Padre Bourdaloue a la sa-
grada cátedra. L a marquesa era todo 
vivacidad y espontaneidad y vuelo de 
abeja. Los sermones del Padre Bourda-
loue eran construcciones solidísimas con 
la firmeza y la bella ordenación de una 
clásica .Arquitectura. Al predicar cerra-
ba SUÍÍ ojos y movía sólo su brazo de-
recho con el gesto poco oratorio y ele-
gante de quien golpea sobre el yunque. 
P?ro, sin duda, aquel rostro suyo, mu-
do de luz y aquel martillear de ciclope 
sobro el hierro, debía de tener una tre-
menda eficacia. 
E l segundo en las preferencias de Ma-
dame de Sévigné fué el Padre Masca-
ron, por quien se confiesa «ravie», arre-
batada y hechizada. Va a oírle en la 
iglesia de San Pablo, no muy alejada 
del Hotel Camavalet, en donde ella re-
side, y que ahora está trocado en Mu-
seo de recuerdos y de gentilezas de aquel 
gran siglo XVTI francés. Al día siguien-
te de haberle oído un sermón escribe a 
su hija, la marquesa de Grignán «que 
ha tenido el honor de recibir en su ca-
s: al predicador famoso que predicaba 
en San Pablo, que era, cabalmente, su 
parroquia, y yo me he portado como 
buena y humilde parroquiana, ofrecién-
dole una buena comida». 
En torno de la cátedra de Mascaron 
siempre había sitio. E l Viernes San-
del año 1671, la propia marquesa de 
Sévigné no tuvo cabida en el templo y 
hubo de renunciar al gusto de oír «une 
belle Passion», como ella decía. Quiso 
resarcirse d \ esta privación yendo a es-
cuchar a Bourdaloue. Asi lo escribe con 
habitual donaire a su hija confinada 
N O T A S D E L B L O C K 
MADRID bajo la ola de miseria. E s una marea ascendente que lo 
invade todo. De madrugada, los mendi-
gos que proceden de los suburbios y se 
quedan en la capital, se refugian en los 
quicios de los portales o se tumban en 
los bancos de los paseos. 
Hace pocas noches vimos que las es-
caleras de la Bolsa, el templo de la for-
tuna, estaban transformadas en dormi-
torio de mendigos. 
Hecho que estremece es que los padres 
abandonen a sus hijos, confiados en que 
las autoridades les darán el alimento 
que ellos no pueden proporcionarles. 
L a mendicidad callejera reviste l a s 
giéndose en muchas de ellas lo menos un 
real más de lo que se pagaba hasta aho-
ra. Sirva este aviso para los que qule-
ran venir de otras provincias a gozar 
los beneficios y comodidades que ofrece 
la Corte." 
¡Un real exhibido como espectro para 
aterrorizar a los provincianos! 
¡Quién volviera a la vida de 1854! 
ES inútil que las noticias de Víena den por reducida la sublevación socía. 
lista. Y que "Le Populaire" de París, a] 
que acuden para informarse en casos 
de urgencia los socialistas de aquí, di. 
ga que "el socialismo austríaco ha sirtn más variadas formas: niños pordioseros aplatado" 
que venden alfileres o cromos, y que 
pululan por l o s mercados y sitios de 
aglomeración para hurtar lo que pueden; 
obreros sin trabajo situados en puntos 
estratégicos, mutilados que hacen osten-
tación de sus horrores, mujeres carga 
das de hijos... 
L a s asociaciones de caridad luchan 
denodadamente: entidades y partícula' 
res esfuérzanse por reducir el hambre 
Pero todo es poco, porque la miseria as 
ciende como una inundación. 
Nunca se ha conocido—lo ha dicho 
" E l Socialista"—más hambre y miseria 
que ahora. 
Nunca, es verdad, hasta que los so-
cialistas pasaron por el Poder. 
» * * 
HA C E ochenta años—m a 1 de todos los tiempos—también los madrile-
ños se quejaban de la carestía. Lo re-
cuerda " L a Epoca" en su sección re-
trospectiva: 
"Con motivo de la carestía de los co-
mestibles se va aumentando también el 
pupilaje en las casas de huéspedes, exi-
en la i rovenza, de donde su marido, el 
conde de Grignán, era el virrey: «Qué 
deseo no era el mío, hija mía, de acu-
dir a Bourdaloue; más la imposibilidad 
quitóme el gusto de ello. Los lacayos 
ocupaban los asientos desde el miér-
coles anterior; y loa empellones eran 
tales que una corría el peligro de ser 
estrujada.» 
Estas líneas evocadoras demuestran 
el favor público de que disfrutaba el 
famoso predicador. Bourdaloue predica-
ba en Nuestra Señora de París. Entre 
sus habituales, había la princesa de 
Conti y la duquesa de Longueville. Muy 
pronto madame de Lafayete fué pica-
da de la curiosidad de oír la palabra 
de Bourdaloue. Quiso asistir al sermón 
anunciado "sobre la Gracia". L a auto-
ra de "La princesa de Cleves", vió sa-
tisfecho su propósito; pudo hallar sitio 
y volvió de la iglesia, al decir de su 
amiga, madame de Sévigné, "arrobada 
de admiración". 
A veces, el orador sagrado hablaba 
en presencia del Rey. E n estas circuns-
tancias, el sermón predicábase en Ver-
ealles o en las Tullerias. L a palabra 
evangélica tomaba entonces más amplia 
envergadura y vuelo más altanero. 
Quien, sin duda, hacia resonar más re-
ciamente y con solemnidad mayor y con 
más rico son de bronce sagrado el ver-
bo apostólico, era Benigno Bossuet. To-
da otra palma debe ceder ante su pal-
ma. Mas otros predicadores de fama 
menor, ensordecidos por el rumoroso 
nombre del Aguila de Meaux y precep-
tor del Delfín, una vez llamados a ha-
blar ante Luis XIV, eleváronse a una 
envidiada altura y alzaron el acento de 
su voz a una real y soberana elocuencia. 
Pocos personajes de aquel tiempo sin-
tieron, como madame de Sévigné, el po-
der de la elocuencia sagrada llevada a 
tal altura por los grandes predicado-
res del siglo de Lui? XTV. "Una cuarta 
parte de las maravillas que dicen, ya I 
debiera hacerme santa", confiesa ella, 
con humilde ingenuidad. Y este es, pre-1 
cisamente, uno de los más vivos elogios 
que nos quedan de aquel gran siglo 
francés, en que se hablaba tan bien de 
Dios. 
Lorenzo K I B E R 
Barcelona, febrero. 
La insurrección continúa en las pági-
ñas de " E l Liberal", con el alzamiento 
de sus tipos de imprenta más estrepito-
sos, que se niegan a volver a las cajas 
No hay baterías que los rindan. 
" E l oeste de Viena—grita—está en po. 
der de los revolucionarios—. Aun no nos 
ha dicho Dollfuss que se haya apoderado 
de la fábrica del Gas, de la estación de 
Francisco José, del reducto de Ebensee 
y de otros puntos donde la resistencia 
de los socialdemócratas 1 o s mantiene 
dueños". 
Y mientras no se lo diga el canciller 
por oficio, " E l Liberal" continúa la re-
sistencia. 
Le va a ocurrir con Austria lo que 
le ocurrió con Portugal por no advertir-
le a tiempo. 
Todavía están creídos los lectores de 
"El Liberal", desde el pasado octub^, de 
que Oliveira Salazar fué arrojado del 
poder por una revolución que hizo aquel 
periódico con las mismas titulares que 
emplea ahora para dar el triunfo a los 
socialistas austríacos. 
Por eso puede decir parodiando al Cid: 
Voy ensanchando el motín 
A fuerza de rotulares... 
» « « 
LA Nelken, en nombre de la dignidad humana, pide reverente admiración 
para la gesta de los socialistas austría-
cos. Gesta incomparable. 
"Ni Numancia ni Sagunto alcanzan ya 
la significación máxima de esos hombres 
luchando frente a cañones, en defensa 
de la civilización de los más y para los 
más, contra u n a horda empeñada en 
mantener los privilegios de los menos". 
Glaro es que, si sólo se ventilara una 
cuestión numérica de los más contra los 
menos, no sabemos a q u é argumentos 
apelarla la Nelken el día en que los chi-
nos, que son los más, se propusieran es-
clavizar a los europeos, que son los me-
nos. 
Aparte eso, la Nelken, mujer ajena a 
nuestra historia, intrusa en nuestra po-
lítica, de una raza enemiga secular de 
España, puede hablar sin medir la emo-
ción, ni el significado de Numancia y de 
Sagunto. Otros periódicos semibárbaros 
que aquí se publican le acompañarán en 
el vocerío. E n alguno de esos diarios, 
ha podido decir la Nelken, en otra oca-
sión, palabras despreciativas para l o s 
héroes de nuestra independencia y ofen-
sivas particularmente para Agustina de 
Aragón. 
L a Nelken, como es lógico, siente el 
aborreeimiento instintivo a todo lo es-
pañol. ^—t-^V 
Cualquier movimiento o revolución que 
sea opuesta a los sentimientos tradicio-
nales de España, contará siempre con 
su simpatía. 
A. 
I n c e n d i a n u n a i g l e s i a e n 
T a r r a g o n a 
TARRAGONA, 17.—En el pueblo de 
Batea, un incendio intencionado ha des-
truido parte de la iglesia parroquial. 
También se quemaron las imágenes y 
objetos del culto que se guardaban en 
la sacristía. E n una de las ventanas 
del templo fué hallada una lata vafií' 
con señales de haber tenido bencina. 
A G O T A D O S C E R E B R A L M E N T E 
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El Tecel es además el más 
poderoso y supremo an-
tirraquítíco para los niños 
